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Ce l i v r e ......................................................

T remble el ralpíte arrité sous vos i iedí
V. Hugo.

ry

Para (jue nascesse o Moço Loiro iniluírão fortemont^^ 
em mim dons sentimentos nobres e profimilos.

'So empenho de escrever — a gratidão.
Na concepção e desenvolvimento do romance — a es­

perança.
Um anno ha decorrido, desde que um joven desconhe­

cido, sem habilitações, com fracos e limitadissimos re­
cursos intellectiiaes, mas rico de vontade e de bons de­
sejos; temeroso e quasi á força oíTereceu á generosidade 
do pidjlico do Uio de .íaneiro um pobre fruclo de sum 
imaginação — a Moreninha — (jue ellc amava, como li- 
Iba de sua alma. Lsse jovem senhoras, —- fui em
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Imií ou, c|ue, com moiis olhos do píu, a seguí om sun 
perigosa vida, temendo vel-a cahir a cada instante no 
aljysmo do esquecimento... fui eu que (talvez ainda com 
vaidade de pai j cheguei a crer, que o público a não en- 
geitava; e, sobre tudo, que minha querida filha tinha 
achado corações angélicos que, d’ella se apiedando, com 
0 talisman sagrado de sua sympathia a levantarão mes­
mo muito acima, do que ella merecer podia. E esses co­
rações, senhoras, — forão os vossos.

Oh! mas 6 preciso ser auctor; ao menos pequenino 
auctor, como eu sou, para se comprehender com que im­
mense ijrazer, com que orgulho eu sonhava vossos bel- 

' ^os olhos pretos brasileiros derramando os brilhantes 
1‘aios de suas vistas sobre as paginas do meu livro! vos­
sos lábios cor de rosa docemente sorrindo-se ás travessu­
ras da Moreninha!

E desde então eu senti, que devia um eterno voto de 
agiadecimento a esse publico, que não engeitára minha 
cara menina ; e que a mais justa dedicação me prendia
»̂ os pés dos cândidos seres, que havião tido compaixão de 
minha íilha.

E, pobre como sou, convenci-me para logo, que não 
daria nunca um penhor dos sentimentos, que em mim 
fervem, se o não fosse buscar no fundo d’alma, colhendo 
minhas idéas, e d’ellas organisando um pensamento.

E, acreditando, que me não devia envergonhar da 
offerta, porque dava, o que dar podia; e porque, assim 
como 0 perfume é a expressão da ílor, o pensamento é o
perfume do espirito; eu quiz escrever.....

iNo empenho de escrever, pois, influio em mim — 
a gratidão.

Ora, 0 pensamento que d’essas idéas pretendia] organi- 
sar e r a— um romance— ; mas, fraco o desalentado, o
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(|iio podería exorcor em mim influencia tão iionigna o 
forte, que, mercô d’ella, conscguipse ou concelier (inesmo 
deformo como ó) o Moco J.oiro, o chegasse a termi- 
nal-o? 0 que?... ~ a  esperança.

Poniiie a esperança — é um alimento — sim ! o mais 
doce alimento do espirito!

E tudo quanto eu esperei, espero ainda.
Espero que minhas encantadoras patricias vejão no 

~  Moço Loiro — um simples e ingênuo trihuto de gra_ 
tidão a ellas votado ; e espero também que o público, que 
outr’ora me animou, e a quem muito devo, de tal tributo 
se apraza; pois sei, que sempre lisongeiro lhe é ver ren­
der cultos aos astros lirilhantes de seu claro céo, ás mi­
mosas llores de seu ameno prado.

Esporo ainda, que meu novo íilho não será lançado ao
longe, como frueto verde e ingrato ao paladar.....que o
Moço Loiro será, ao menos por piedade, aceito, e coin- 
prehendido.

Espero mais, senhoras, que generosas sempre, per­
doando as imperfeições e graves defeitos do Moço Loiro, 
não querereis perguntar a seu debil pai — como ousas 
escrever? — Oh ! não m’o perguntareis ; porque ha em 
vós bastante ardor, imaginação e poesia para sentii*, 
que ás vezes o desejo do escrever é forte, qual o instin- 
cto, que manda beber agua para apagar a sede, e comer 
para matar a fome: que ás vezes o pensamento arde, e 
se consome em fogo ; e que então é inevitável deixar sa- 
hir as chammas d’esse fogo.... as idéas d’esse pensa­
mento....

Espero íinalmente, que vós, senhoras, dignando-vos 
adoptaro Moço Loiro, permittireis, que elle coberto com 
a egicle de vosso patrocinio, possa obter o favor, e en­
contrar 0 abrigo, que á sua irmã não foi negado.

íy

i
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í-im ! [Viuo o.slP pobi'o, moniiio, sahiilo aponns rio tào fno 
O abatido foio do sou pal, so anime e aqiioea à vossa soni- 
lii-a !... que -  poi- nma com])ensaçûo -  pel;i mais suspi­
rada lias comiionsaçùes -  esse passado de gêdo e de alia-
limento lique jiara sompre esffueeidn ante o ardoi- e a le-
lioidade do fucturo!...

Ohî quo não seja nma illusão a minha esperança:... 
Consentí, pois, senhoras, que me eu atreva a dedicai- 

^os 0 Moço Loiro, como nm primeiro e fraco sienal de 
reconhecimento, que ha de durar sempre....

ínsi)irado pela gratidão, é elle semelhante a uma inno­
cente ílor depositada com religioso respeito no altar e 
aos pés dos anjos.

Pilho da csporaiiça, póde parecer-se com hi‘ando suspi­
ro do coração, que almeje cahir no seio dabelleza...

L emfim, como um fraquinho infante, que medroso dos 
camaradas, corre a acolher-se no materno collo, o Moço 
Loiro comvosco se [apadrinha, senhoras ; e a cada uma 
'le vós repete as palavi-as do psalmo :

« I’rotege-me com a sombra de tuas azas ! í>

ArcTOH.

y
Íí ‘V'
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D e c lin a va  a tarde do dia (i dc Agoslo dc I 8 í  i : 
0 tempo eslava chão c bonançoso; c coni tudo incia 
cidade do Rio dc Janeiro profebsava icm pesladc 
para o correr da noute. (iOino isso era , estando, 
como de feito estava o Pao d’Assiicar com sua ca­
beça desniiblada, e livre da tal carapuca de lunio, 
com que se agazalha, quando preve mau tempo, (i 
0 que ainda agora mesmo ])odcrião^ muito bem e.\- 
plicar os habitantes d’esta bella corte, sc não ío^- 
sem , honrosas excepçoes para um lado, tao es({ui- 
(udos dos acontecimentos, que so passao ein nossa 
torra, como ás vezes linge sel-o das contradanças, 
que |)romctteu a cavalheiros, que lhe nao sao do 
peito, uma mocinha do grande tom.



Mas, pois que, segundo crênios, o caso em qiios- 
tao nao se acha suííicientem eníe lem brado, justo  é, 
mesmo para que por lão jmuco a ninguém  parccá 
1er cabido lionras de profeta, dizer, que se a a l-  
m osphera não estava carregad a, a anticipaccão, c o 
espirito de mesquinho partido liavião exlialãdo va­
pores que, condensando-se sobre o anim o dõ pu­
blico, deixavão progn osticar uma borrasca m oral.

UI a assim como muitas vezes su ccéd é, que ros- 
nao surdam ente as nuvens, quando está prestes 
p aia  rebentar algum a trovoada, assim também no­
tava-se que na tarde, de que se falia, ouvia-se um 
zunido incessante, e do meio d'elle por vezes re- 
saltavao as p a la v r a s —  tlie a lro ... d ire ita ... esquer­
da. .. applairsos... p a te a d a .. •  e m uitas outras taes 
quaes as que dcrão lugar á scena seguinte passada 
em um hotel, çfuo nos ó m uito conhecido, e que sc 
aeiia estabelecido na rua que, por se cham ar —  D i­
reita — , elfectivam ente representa a antithèse do 
projirio nome.

Dous moços acabão de en trar n ’essc hotel. Um 
1 elles, que para diante m elhor conhecerem os, tra­
java casaca e calças de panno preto, colletc de se­
da do xadrez cor do cana, sobre o q u a lse d e slisa v a  
liiiissim a corrente de relogio ; gravata  também de 
seda c de uma bella côr azul ; trazia ao peito um 
nco solitano de b rilh an te; na mão esquerda suas
luvas de pellica côr de carn e, na direita uma ben­
gala  de unicornio com bcilissirao casião de ouro • 
ca iça ia  Im alm enle b oiin scn vcrn isad os; esse m oco' 
cuja ez d evia  ser alva e tina, mas que m ostrava 
ter so lln d o por muitos dias os ardores do sol era 
alto, e bem apessoado ; seu rosto, sem ser verda- 
' e iiam en lc bello, causava ainda assim  in te re sse ;
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olle iem os oabellos prelos, os olliosda mesma cor, 
mas pequenos, (; sem fogo : enírou no lioícl, como 
levado á força pelo seu am igo : c sentando-se junto 
de uma mesa defronte él’elle, tomou um jo rn al e 
comecou a ler.a

O outro, que nos não d everá obséquio de ser aqui 
descrip lo. estava dando as suas ordens a um ser­
ven te do hotel, quando ouvio a voz do seu am igo.

—  Anna B o le n a !... B ra v íss im o !... eahio-me a 
sopa no m e l! . . .  ardia por ch egar ao Rio dc Janeiro, 
principalnienle para ir ao lhealro Italiano, e eis 
que, apenas chegado ha duas horas, já  leio um an- 
nuncio, que realisa meus desejos : vou hoje á 
opera.

— Já tens b ilh ete? ...
—  N ão; mas sahindo d aq u i mando ver uma 

cadeira.
—  Não ha ma/s.
—  Então, não ha rem ed io ... um cam arote.
—  Estão vendidos todos.
—  Oh diabo! iVei para a geral.
—  Nem um só bilhete resta, meu charo.
—  Pois deveras 0 furor é ta l? . . .  paciência, vou 

en cartai-m e no cam arote dc algum  am igo.
—  Não, que d’esse susto te livro eu : toma lâ um 

bilhete de cadeira.
—  E tu ?

Eu hoje tenho muito que fazer na platéa.
—  A ceito , que não sou pobre soberbo; porém 

que historia ó e s s a ? ...  oh Antonio, seria possivei, 
que te fizesses cam bista ? .. .

—  Porque ?
—  Vejo-te ahi com um masso de bilhetes, que a 

menos que não seja agora moda dar aos portei-
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ros lima diizia do cada vez quo so onira para o 
d io a lro ...

—  N ad a... n a d a ... isto é para iins cam aradas, 
(jue puz dc mão para ir com igo á opera.

—  Como cslás tão rico I . . .  m uilos p a ra b é n s! . . .
—  A h ! . . .  já  sei que nada sabes, do que por aqui 

v a i : lia dez mezes fóra do Rio de .laneiro, acabas 
dc en lrar na cidade lão sim ples e bisonlio, como 
um caloiro nas aulas. O ra, dize lá ; lu és Candia- 
n isla , ou Delm aslrista ? .. .

O  S r. Antonio fez esta pergunta em voz bas­
tante in te llig iv e l; pois um m ovim ento quasi geral 
se operou no h o te l: os olhos do m aior num ero dos 
que ahi se achavão, fitárão-se n o sd ou sp arlad ores: 
um moço que, na mesa fronteira, jo gava  o dominó, 
íicou com um a peça entre os dedos e a mão no 
a r, im m ovel, estático, como um epiléptico: um 
velho m ilitar, que proxim o estava, e que para as­
soar-se já  linha posto o nariz cm  posição, deixou-se 
estar com  o lenço estendido diante do rosto e pre­
zo entre as duas mãos, não desarranjou m esm o a 
horrivcl careta , que se habituára a fazer na acção 
de lim par-se de m onco, e assim  como se ach ava, 
lançou os olhos por cim a dos oculos, e os pregou 
na mesa da questão.

—  Dize-m e lu prim eiro, o que signiíica isso, res­
pondeu aquelle, a quem fora dirigida a p ergu n ta.

—  O ctavio, tornou com muito fogo o S r. A n to­
nio, p ergu n to-te, de qual das duas prim as-donnas 
és lu jiartldario, se da D elm astro, se da C andiani.

—  Mas se eu ainda não ouvi a nenhum a, ho­
mem !

—  Pois faze de conta, que já as ouviste : é p re ­
ciso decidir-te e j á ! . . . 1



—  Essa agora é mais b o n ila ! . . .
—  O  Rio (le Janeiro em pezo se acha e x tre ­

m a d o ! . . .
—  E isso que me im p o rta ? ...
—  O h ! exclam ou o S r. Antonio com voz se­

pulchral, oh! oh! «quando se diz acerca dos negó­
cios de e sta d o — que me im porta —  d eve-se con­
tar que 0 estado estcá p erd id o ! ! !  »

—  O ra eis o que se cham a uma citação a propo- 
sito.

—  É preciso! é ju sto! é inevitável! deves perten­
cer à esquerda, ou á direita du theatre, continuou 
0 dilettanti com eiithusiasm o, e sem notar, que se 
fazia 0 objecto da geral a tten çã o : sim ! . . .  m as, O c­
tavio, recebe o conselho de um am igo, que não quer 
v e r  m anchada a lua reputação ; nada de seiitar-le  
na d ire ita ... nada de C a n d ia n Ü ... escu ta: a Del- 
m astro tem por si o prestigio da sciencia, e o voto 
dos peritos: quem  diz Candianista, diz creança, es­
touvado, estudante! A  Candiani, tem uma v o z ...  
e mais nada: e uma v o z ...  tr iste ... sem  bem óes, 
nem su sten id o s... ia m e iíía v e l... h o rr ív e l... detes­
tá v e l... fu lm in an te... que faz mal aos n e r v o s ! .. .

—  A j)oiad issim o! gritou  o velho, concertando 
os oculos que, com o gosto de ouvir o D elm astris- 
ta, lhe havião cahido do nariz no queixo.

O moço do dominó ha muito tempo que não 
dava conta do jo go .

- ~ O r a ,  íico-lhc obrigado, disse-lhe o p a rc e iro ; 
aqui está um seis, e o senhor ajunta-lhe um qua­
tr o ...  inda peior, um d o n s !... então que é isso.^... 
um tre s? ... outro quatro.^... um cinco.^... o senhor 
quer d ivertir-seá  m inha c u s ta ? ...  m a s ... o q u e  tem, 
meu a m ig o ? ... está trem en d o ... e tão palüdò.v. ’

VOL. I. 2
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Com eiieito , o moço trem ia convulsivam enle. E 
0 S r . A ntonio, sein attender a coisa a lgum a, pro- 
s e g u ia :

~  E a D e lm a stro ? ... a Delraastro é doce e bella, 
melodiosa e en gra ça d a : sua voz su b ju ga , arreb ata, 
am ortece, v iv ifica, encanta, enfeitiça, derrota, fere 
e mata quem a o u v e ! . . .  sua voz caíie no coração, e 
de Ia toma parte no sangue da vida ! . . .  esobretud o, 
professora in co n testável... professora até á ponta 
dos cabellos, advinha os pensam entos de D onizetti, 
c o r r ip - lh e  os erros, adoça-lhe as rudezas, e d iv i- 
nisa-lhe as h a rm o n ia s! sabe m u sica ... muita m usi­
c a . . .  toda a m u s ic a ! ...

“7 ^ ^^^sol... é falsissim o ! é fa lsississ im o ! . . .  
bradou espum ando de raiva  o moço do dom inó, e 
fazendo vo ar pelos ares todas as peças do jo g o .

O senhor atreve-se a d izer-m e, que é fa ls o ? !
—  E ’ falso 1. . .  repito, é fa ls o ! . . .

Q ue diz, s e n h o r? ... exclam ou o velho atiran - 
do-se sobre o novo dilettanti, é fa ls o ? .. .  essa pala­
v ra  e m o tiv o  suíTiciente para um duello: retire pois 
a expressão, e não se peje de o fa z e r; porque isto 
de retirar expressões é muito parlam en tar.

R etire  a exp ressão ! retire a expressão, g r itá -  
rao alguns.

Não r e t ir e ! . . .  não r e t ir e ! . . .  bradarão outros.
 ̂ Não r e t ir o ! . . .  aceito todas as consequên­

c i a s ! . . .  repito, que é f a ls o ! . . .  digo que a D elm as­
tro nada sabe de m usica, estudou pelo m ethodo de 
Jean Jacques R osseau, tem voz de assobio de cre- 
an^a em dom ingo de r a m o s ; em quanto a C andia- 
m  e um r o u x in o l! . . .  um  m ilagre de h a rm o n ia ! . . .  
um a n jo ! . . .

^ A p o i a d o !  b r a v o ! . . .  b r a v o ! . . .  muito bern!...

PI
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—  N ã o !...  n ã o !...  ali o S r. Antonio é quem tem
razão !

E ’ de notar que apenas o moço declarou, que não 
retirava a expressão, o velho D elm astrisla foi-se 
pondo pela porta fóra, m urm urando entre dentes :

—  Não se póde argum entar com e l le ! . . .  não é 
p arlam en tar...

—  Senhores, acudio com m uita prudência um 
serven te do hotel, por quem são, não vão ás do 
cabo a q u i... isso desacreditaria a c a s a l . . .

—  Não, tornou o Candianista, é preciso dizer a 
este senhor, que estou prom plo a sustentar o que 
avancei, onde, com o, e quando elle quizer ! . . .

—  Pois bem , respondeu o S r. Antonio, até á 
noite, no theatro ! . . . ,

—  Aceito a luva ! até á noite, no theatro. Sim ! 
e lá terei o prazer de rebentar estas mãos batendo 
palm as, quando ella . . .  quando eu digo ella , já  se 
sabe, que é da doce Candiani, que fallo, entoar 
com a tern ura, com que costum a, o seu

Al dolce guidami 
Castel natio.

fr

E  0 apaixonado do moço, com eçou a cantar 
acom panhado por todo o rancho do Candianistas, 
que se achava no h o te l; o que vendo o S r. A nto­
nio, para nada ficar devendo ao seu com petidor, 
e x c la m o u :

—  E  eu hei de ter a gloria de fazer em postas 
esta lingua, dando enthusiasticos b ravos, quando
e lla ..... quando eu digo ella, já  se sabe, que é da
ineffavel D elm astro, que fallo, fizer soar a branda 
voz no seu



—  8 —

Ah! pensate die rivolti
Terra e Cielo han gli ocdii in voi.

E com 0 mais detestável fa lse ie , poz-se a estro- 
peai , 0 sem duvida hello —  A h /  pensate — , que 
nao so por elle, como por todos os outros Delm as-
ristas p iesen tes, foi com plelam ente desnaturado.

A  nons minutos troveja vão de mistura no botei o
Aí dolee guidami com o —  A h! pensate — ;

quando a esforços inauditos dos criados do hotel 
saliirao para a rua os dous bandos, esquecendo-se o 
oP. An tomo, no fogo do enthusiasm o, que dei­
xava com a m aior sem cerem onia o seu am igo.

Mas, nem p o rta l se escandalisou O ctav io ; que 
antes deu-se parabéns da boa fortuna, com que 
havia escapado do meio d aquella cohorte de m a­
n íaco s, e deixando o hotel, procurou passar di- 
vertid am en le  duas horas, que lhe faltavão, para 
ir  ouvir A nna Bolena.

Passarão ellas, e O ctavio  se achou no theatro de
Pedro de A lcan tara.

Não se via um só lugar d eso cciip ad o ; as cadei­
ras estavao todas tom adas, a gera l ch eia, e ab ar­
rotada, e de m om ento a momento ouvião-se as vo­
zes de alguns dilettanti que b ra d a v ã o : —  tra v e s­
s a s !  tr a v e s s a s ! ...

A s quatro ordens de cam arotes se m ostravão cin- 
p d a s  por quatro não interrom pidas zonas de bel­
as . desejosas todas de testem unhar desde o com e­

ço 0 com bate dos dous lados theatraes, tinhão vindo 
ornar ainda antes da hora suas felizes tr ib u n a s ; ne- 
nhuma m esm o, dentre as que ostentavão m ais rigor 
no j^bello tom , se havia adrede deixado para che­
g a r  depois de com eçado o espectáculo, e , fazendo,
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com o é por algum as usado, ruído com  as cadeiras e 
banco ao entrar nos cam arotes, desafiar assim as 
attenções do publico.

No entanto ellas derram avao a luz de seus lum es 
sobre essas centenas de cabeças ferven tes, que de­
baixo se agita vão: desassocegadas, ean cio sas, como 
que com seus olhos inqiiirião d aquelle publico, 
até onde levaria sua e x a lta ç ã o ; e com a ternura de 
suas vistas, parecião querer aquietar a h yen a, que 
a seus pés rugia.

Finalm ente o V violino, com toda a sua respeitá­
vel authoridade de gen eral d’aquelle im m enso es­
quadrão harm onico,deu  o signal da m archa, baten­
do as tres sym bolicas pancadas com sua espada de 
crina : d ’ahi a m om entos o panno se havia levan ­
tado, e a opera com eçado.

Não se passou muito tem po, sem que o nosso 
conhecido O ctavio se convencesse de que sahiria 
do theatro, como havia e n tra d o ; isto é, sem  ouvir 
a sua tão suspirada A nna Bolena.

A lgu n s dilettanti da capital, depois talvez de 
haver muito parafusado, tinhão descoberto um meio 
novo de dem onstrar o seu am or pelas inspirações 
d ’E u terp e, e a sua paixão pelas duas —  prim as do­
n a s — : era sem mais nem menos is to : p araapplau- 
dir ou patear não é necessário ouvir : de modo que 
batia-se com as mãos e com os pés, ao que ainda 
não se tinha ouvido : applaudia-se, pateava-se, ape­
nas algum a das pobres cantarinas chegava ao meio 
de suas peças ; não se esperava pelo íim ... applau- 
d ia-se, e paleava-se o futuro : era um a assernbléa 
de p ro fe ta s ; uma assernbléa que advinhava se seria 
bem  ou mal executado, o que restava para sel-o.

O ctavio tinha por sua má sina, ficado entre dous
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extrem os op|>ostos ; o que estava do seu lado d irei­
to, Candianista exagerad o , era um mocetão com as 
m ais bellas disposições íisicas ; porém  desgraçada­
m ente g a g o , e tão g a g o , que quando desejava sol­
tar 0 seu bravissim o —  fazia tão horríveis ca­
retas, que em redor d ’elle ninguém  podia d eixar 
de rir-se , e por consequência, era isso m otivo para 
dar-se ruido tal, que a mesma predilecta, por inte­
resse proprio d everia , se adevinhasse que estava de 
posse de tão infeliz dilettanti, conseguir que elle en­
golisse silencioso os assomos de seu enlhusiasnio.

Se pela parte d ireita, O ctavio via-se mal acom pa­
n had o; pela esquerda, estava talvez em p eio rescir- 
cum stancias: sen tava-seah i um ultra-D elm astrista : 
hoçiem  de quarenta annos, barbudo, e gord o, que 
fazia resoar por todo o theatro seus bravos e applau- 
sos^ mal com eçava a sua querida prim a dona : 
razão porque o moço g a g o , de quem ha pouco se fal- 
lou, já  0 tinha cham ado ao pé do rosto : « mons- 
tí’o ! . . ,  alm a dam nada ! . .•  e féra da H ircania ! . . .  » 
re lizm en te , porém , d ’isso não podia surdir resulta­
do algum  desagradavel ; pois 0 ultra-D elm astrista 
era com pletam ente su rd o ; e tanto o era , que uma 
vez, em que a sua predilecta d even d o gu ard ar si­
lencio, mas, para o devido desem penho da scena, 
tendo de dem onstrar adm iração ou não sabem os 
que, abrio um pouco a boca, arregalo u  os olhos, 
e dobrou-se para diante, o nosso apaixonado, que 
so por taes signaes conhecia quando ella cantava 
pensou que, com e ífd to , o estava então fazendo, e
exclam ou todo a rem exer-se : — Assim  ! . . .  assim  
serea  ! . . .  derrota-m e esta alm a petrificada ! . . .

Em  taes circum stancias, mal podendo gozar as 
brilhantes inspirações do im m ortal D onizetti, e rae-

li i

íii

I
I
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nos ainda apreciar as duas can íariiias, por quem 
lão fóra de proposilo, e desajuizadaniente, pleitea­
va 0 publico do Ihealro de S. Pedro de A lcantara, 
O ctavio resolveu-se a em pregar o seu tempo em al­
gum a coisa proveitosa, e entendeu que, o que m e­
lhor lhe convinha, era adm irar os triumphos da 
natureza em algum  rosto bonito, que por aquelles 
cam arotes deparasse.

Nâo gastou Octavio muito tempo em procurar 
objecto digno de suas a tte n çõ es: em um cam arote 
da ordem , que lhe ficava um pouco para trás, 
vio elle um engraçado sem blante que atirava o seu 
tanto para o moreno (typo, com que, aqui para nós, 
sym pathisa muito certo sujeito do nosso conheci­
m ento), e que, além do mais, era animado por dous 
olhos v iv o s ... b e llo s ... fa iscan tes... em íim , dous 
olhos brasileiros; porque, seja dito de passagem , 
tanto orgulho podem ter as liespanholas de seu pe­
queno pésinho, e delgada cintura, como as brasi­
leiras de seus findos olhos pretos, que parecem  ha­
ver passado para suas vistas todo o ardor da zona, 
em que \ivem os.

O tal cam arote, onde estava a moça m orena, era, 
sem pôr nem tirar, um viveiro de originaes. Junto 
delia ostentava seu brilho, esi)lendor e não sabemos 
que m ais, uma senhora que, pelo que m ostrava, e 
nâo pelo que dizia, devia andar roçando pelos seus 
cincoenta annos, e que, apezar de tal, endireitava- 
se na cadeira, e taes adem ães fazia, como poucas 
m eninas, que querem  casar, os fazem : vestia um 
vestido de seda verde, cruelm ente degollado: tinha 
na cabeça uma touca de cassa da ín d ia , ornada com 
laços de íitas azues, & c . : segurava com a mão di­
reita em um ramo de bellos cravos, e conservava a

f.
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esquerda esquecida sobre o elegante oculo, de­
posto no parapeito do cam arote.

A  segunda e ultim a fila era form ada por ires 
m arm anjos: com eçando pela esquerda, via-se um 
homem avelhantado, m agro, alto, de rosto com pri­
do, a cuja barba fazia som bra um enorm e e afilado 
nariz, muito cuidadoso das senhoras, e tendo sem ­
pre derram ado no sem blante uma especic de pra­
zer, que a mais sim ples observação descobria ser 
tingido, era necessariam ente o pobre p eccad o rq u e, 
de antem ão, curtia  todos os seus peccados passa­
dos, presentes, e futuros com a penitencia de 
ser 0 chefe d aq u ella  fam ilia.

O  que estava no m eio, era por força um d aquel- 
les hom ens, que pertencem  a todas as idades, que 
sao conhecidos de todo o m undo, e apparecem  em 
todos os lu g a r e s : tinha cara de hospede d ’aquelle 
ca m a ro te .

O terceiro, em fim , era um rapaz de seus v in ­
te annos, am arello, cabelludo, de enorm e cabe­
ça , e que não fazia senão dar á taram ela, e co­
m er doce.

Em  menos de cinco m inutos a attenção de O cta­
vio foi sentida no cam arole, e quasi ao mesmo tem ­
po pela m enina m orena, e pela se n h o ra ... idosa 
( velha é p alavra, que está form alm ente reprovada 
sem pre que se trata de senhoras ).

—  Rosinha, disso aquella ao ouvido da prim eira, 
não vês como aquelle moço de gra va ta  azu l-celeste  
tem os olhos em bebiíios no nosso cam arote ?

—  Não, minha mãi, respondeu a moça com  fin­
gim ento, ainda não reparei.

—  Pois atten d e, m enina.
—  S im ... p arece , que sim , m inha m ãi.
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—  Cham em -m e velha, se aquillo nâo é com al­
gum a de iiós.

E  a boa da senhora idosa levou alé o nariz o seu 
ramo de bellos cravos, que fizerâo um terrivel con- 
trasle com seu infeliz sem blante.

—  Oli S r. b raz, conliiuiou ella fallando com o 
segundo*dos hom ens, que forão d escriptos, conhe­
ce aquelle moço, que está aii de gravata  cor azul- 
c e le s te ? ...

—  P erfe ita in en te... é o senhor.c.
—  Basta ; dir-m e-ha d e p o is : ha um m ysterio na 

minha pergun ta, que só mais tarde lhe poderei 
d esco rtin ar...

No entanto, a moça morena já  tinha olhado seis 
vezes para o moço, tres cheirado suas (lores, e duas 
limpado a boca com seu lenço de cam braia.

Pela sua parte O ctavio vin gava-se do furor dos 
ultra-dilettanti, lem brando-se poucas vezes, de que 
viera ouvir Anna Bolena.

O íim do prim eiro acto veio suspender por mo­
m entos tudo isso : O ctavio sahio do theatro para 
tom ar algum  refresco , e ainda mais para ter occa- 
sião de mudar de visinhos. Versado em todos os 
segredos da arte , m ercê da qual os homens conhe­
cem se tem ou não m erecido particular attenção 
das senhoras, elle, entrando de novo para as cadei­
ra s , tomou uma em direcção contraria áquella, 
que prim eiro o ceu p á ra : um instante depois de le­
van tar-se 0 panno, tirou logo resultado de seu es­
tratagem a ; a senhora idosa, e a moça morena 
davão tratos aos olhos j)ai*a descobril-o : depois de 
algum  trabalho, derão por íim com e l le ; desgraça­
dam ente, porém , 0 moço achava-se em p eio rescir- 
cum stancias, do que no prim eiro acto.



1 4  —

Com effeito, O ctavio Y ia - s e  então sitiado pela 
direita, pela e s q u e r d a ,  pela f r e n t e ,  e pela reta­
guarda : crão q u a t r o  d i l e í t a n t i  de m ã o  c h e i a .

A ’ direita, íicava-lhe um —  diletlanli sentim en­
tal — ,q u e  no meio das m elhores peças puxava-lhe 
pelo braço, e exclam ava : —  ouça ! como é bello 
isto ! aquelia vulata ! esta tenuta ! então de qual das 
duas mais g o s ta ? ...  olhe, eu gosto de am b as... sou 
e p icen o ... qiiei o d izer, commum de dous : —  e em - 
fim fallava, fallava, e fallava, mais que très moças 
ju n tas, quando conversão sobre seus vestidos.

A ’ esquerda, estava um —  dileítanti estran gei­
ro —  que apontava ao infeliz O ctavio os lugares 
onde mais brilhava a G rize, aquelles em que pri­
m ava a Pasta, e os pedaços harm ônicos em que se 
fazia divina a M alinbran, que elle tinha ouvido em 
Paris ainda em 1843.

Na frente, sentava-se um —  dileítanti perito  —  
que era um écho de quanto se ca n ta v a : tinha a 
A nna Bolena de cór e salteada, e ia por entre os 
dentes estropeando em meia voz todas as peças, 
que se execu tavão ; de modo que de redor d ’e lle , 
ouvia-se —  A nna Bolena dupla.

Na retaguard a, em íim , um —  dileítanti parla­
m entar —  resm ungava com o seu com padre so­
bre a m archa dos negocios públicos ; exasp era­
va-se de que esse mesmo povo, que tanto se 
exaltava por duas cantarinas, deixasse em olvi­
do as eleições, e por tal forma que, elle que se 
fizera candidato a ju iz de paz, mal tinha podido 
até esse dia fazer assignar trinta e duas listas 
muito conscienciosam ente.

Em  tal posição o pobre O ctavio nem mesmo ti­
nha licença de votar-se ao bello cam arote ; pois se

li
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vollava para elle a cabeça, logo o dilettanti da di­
reita puxava-lhe do braço, e dizia quasi gem endo :

—  iNão p é rc a ... não pérca este p ed a cin h o ... oh 
que agudos ! . . .

E 0 da esquerda dava-lhe uma cotovellada, c 
exclam ava :

—  A qui a Grize ! eu a ouvi na cidade de M oscow, 
m ezes antes da invasão de B onaparte... olhe, fez 
fu ror! um furor tal, que o proprio Im perador de 
todas as Russias m andou-lhe o seu mais querido 
cavallo , para que ella fugisse, duas horas antes do 
incêndio.

Com  sem elhante com panhia não era possivel 
nem ouvir m usica, nem v er m oças. O ctavio resi­
g n o u -se ; porém apenas veio o panno abaixo, sem 
se dar com os gritos de Candiani á scena! á scena ! 
—  com  que os Candianistas celebravão o trium pho 
de sua m aioria íirm e, com pacta, decidida, e o que 
é m ais, patriótica, correu para fóra com tenção de 
esperar á sahida dos cam arotes a moça m orena.

Mas parece que o destino estava de candeias ás 
avessas com o pobre m oço: ao passar pela porta 
da platéa o Sr. Antonio agarrou-o pelo braço.

—  L arga-m e, deixa-m e, Antonio.
—  Não! é im possivel! é preciso d izer a qual das 

duas pertences.
—  Eu a nenhum a; deixa-m e.
—  Mas é preciso! é ju s t o ! .. .  é inevitável ! . . .
—  Pois ám anhã te direi : peço-te esta noite para 

resol ver-m e.
—  Não : não ! é necessário dizer já  !
—  E n tã o ... sou Candianista.
O  S r. Antonio recuou très passos, e disse com 

voz lugubre :

d
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—  O ctavio, falla serio, quero dizer, sisudo, com 
se rie d a d e !

—  Sou Candianisla, repetio O ctavio.
—  S r. O ctavio, exclam ou depois de momentos 

de reflexão o S r. Antonio, todas as nossas relações 
estão qu eb rad as! esqueça-se de que sou v iv o :  e 
lem bre-se que tem um am igo de m enos, e um ini­
m igo de m ais.

E  dito isto, retirou-se; mas talvez que tivesse do 
voltar mais exasperado que nunca, se a algazarra 
que fazião os Candianistas dentro do theatro não 
cobrisse a gargalh ad a, que soltou O ctavio , ouvindo 
as ultimas palavras do S r. Antonio.

Quasi ao mesmo tempo sabia a fam ília, que O c­
tavio vinha e s p e r a r : elle correu para jun to  da es­
cada, e a moça m orena, apenas o lobrigou, olhou 
para tras, e disse com voz bem alta ao ancião que 
m ostrava ser seu p a i :

 ̂ —  Ahi está, meu paisinho, porque eu d igo, que 
y ir ao theatro tem seus prazeres, e seus desgostos; 
é na verdade um desgosto ter de ir a taes horas, e 
a pé, á rua d e ...  onde nós m oram os.

E  apenas acabou, olhou para O ctavio , e sorrio- 
se. O  moço tirou do seu album  e escreveu  —  rua 
tie........ —  A  senhora idosa, a quem  nada escapa­
va, bateu com  o leque no hom bro da filha, e disse- 
lhe ao o u v id o :

~  Tu és a m inha g lo r ia ! honras a bella arvo re 
(le que és vergon lea.

No resío da noiíe apenas se fazem  dign os de 
lem brar-se dous aclos praticados pelo S r. A n to­
nio, e pelo moço, que com  elle havia disputado no 
hotel.

O  moço, acom panhando a se g e , que conduzio a
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sua Candiani a casa, vio-a apear-so, o ouando a 
porta se fechou, e a rua iicou solitaria, (die cheo-ou- 
se aquella, ajoelliou-se, e hcijou 1res vezes so- 
eira em toda a sua exlcnsâo ; depois ergueiu o-se 

e retirando-se, disse :
■ y A gora já  posso dorm ir: beijando toda a solei­

ra da porta, por onde clla entrou, beijei por forca 
0 Ugar, onde tocou cora seu sapato o pé de ,'m
vl I I J O  • • • •

O  S r. Antonio levou adiante o seu sacriíicio • fi­
cou todo 0 resto da noite grudado cora a porta da 
casa de sua melTavel Delniastro, tendo o n a riï en­
terrado na fechadura : ao am anhecer, elle a custo
Í i n d í " “ “  "  "  '■ e“ ''«u-se.ra.irm u-

—  Não dorraf; porem  ao monos com o meu na- 
iiz  mettido na fechadura d ’aquella porta, respirei 
por força algum a molécula de a r, que já tivesse 
sido respirada por aquella Musa do Parnaso.

VoL. I. 3
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. % g a 8 t a m e u t o ! §

Um homem de cincoenta annos, m agro, alio, 
pallido, calvo, e de gran d e nariz, é o S r. Venan- 
cio, m arido da Sra. D. Thom azia, e pai do Sr. 
M anduca, e da Sra. D. Rosa.

Venancio é um em pregado, sem exercício , não 
nos lem bra de que e sp e cie ; na vida que v ive , vê-se 
obrigado a ser sómente isso; pois que em tudo mais 
é  a som bra de sua m ulher. Aos vinte c oi (o annos 
casou-sc, porque seu pai lhe disse que era preciso 
fazel-o, com uma senhora, que se acom panhava 
de alguns mil cruzados de dote, como cie fad o  os 
trouxe a Sra. í) . Thom azia, que, pela sua parte, 
segundo ella mesma o diz, casou-se para se casar- 

E este casal representou logo, c roíilinuou a re-
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prosentar o mais interessante contraste : Venancio 
é (lebil, condescendente, e pacato ; se algum as v e ­
zes se em pina, é para logo dobrar-se mais hiimil- 
dem ente que nunca. Thom azia é forte, decisiva, 
arrogan te, e valentona : não sabe, senão m andar, 
c quer sempre ser obedecida: vendo de longe a so­
ciedade elegante, trata de arrem edal-a, e faz-se 
uma com pleta caricatu ra, do que cila chama gran ­
de tom: conhecendo cedo o genio c caracter de seu 
esposo, tornou-se a déspota, a tyran n a, do pobre 
homem : c para servirm os-nos de um pensam ento 
d ella m esm a, escreverem os suas proprias palavras: 
« Venancio, diz ella mil vezes, n’esta casa a tua 
vontade é uma colonia, de que a minha voz é a 
m étropole ». E o pobre V enancio, casado ha vinte 
dous annos, ba vinte dous annos que faz inúteis 
planos de independencia : todos os dias levanta-se 
com disposição de sustentar a pé firme uma bata­
lha decisiva, mas ás prim eiras cargas do inim igo 
larga as arm as, bagagem  c tudo, e põe-sc a co rrer, 
ou as mais das vezes ajoelha-se o im plora am nistia.

ü ltim am cn tehavião escaram uçasdiarias: a razão 
aqui vai.' Thom azia tivera nos prim eiros cinco an­
nos dous filhos; depois parece que a natureza lhe 
gritou —  stop —  : passárão-sc dezeseis, c ao correr 
0 décim o sétim o, veio, contra a espcctativa de V e­
nancio, mais uma —  pequenina — , para fazer a 
conta (íc très. Thom azia saudou com enthusiasm o 
esse acontecim ento. Segundo certa arithm etica ex- 
clusivam entc fem inina, algum as senhoras quando 
chegão aos quarenta annos contão a sua idade no 
sentido inverso do que até então praticarão; isto é, 
110 an no que se segue áqu clle, em que fizerão qua­
renta, contão cilas —  trinta c nove ; no outro que
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vem —  trinta c oito, até que chegâo, segunda vez, 
aos trinta, cm que costiimâo fazer iima estação de 
iim lustro. Ora, Thomazia, mais \elha que seu ma­
rido très annos, já  tinha exaclamenle très aniios 
de estação; mas vindo inopinadamenle —  a nova 
m enina— entendeu láco m sigo q u e  era preciso con­
tar menos de trinta para ter íilhos, e pois, foi di­
zendo que se enganara na conta de sua idade, pois 
que não tinha mais que vinte e nove annos. Toda­
via essa importante revelação não licava bem sabi­
da, coníiando-se sòmcnle a visitas, e visinlias, e por 
tanto Thomazia declarou a seu marido que sua íilha 
seria baptisada com estrondo ; c que se daria um 
elegante saráo cm honra da recem-nascida. Ve- 
nancio oppunha-se a isso pelo máo estado ein que 
se achavão seus negocies financeiros; a mullier 
bradava ; Rosa votava pelo saráo. Manduca tam­
bém ; e a casa andava de poeira levantada. Tam­
bém já mais Venancio se mostrára tão valente.

Na manhã do dia, que seguio a noite tempes­
tuosa descripta no capitulo antecedeutc, Venancio 
achava-se na sala de sua casa sentado no canapé, 
triste e silencioso como um marido infeliz, que se 
v é a s ó s :  vestia uma calça de brim escuro, uma 
nisia branca, e linha no pescoço um lenço de seda, 
de dentro do ({ual surdião enormes c ponleagudos 
collarinhos ; junto d elle descançavão seus oculos 
sobre o Jornal do Commercio, e lendo de esperar 
que SC levantasse sua mulher, Venancio com uma 
perna descançada sobre a outra, e exhalando sonli- 
dissimos suspiros, empregava o tempo em passar 
meigamente os dedos sobre o grande nariz, que 
devia á natureza, e que, depois de seus lillios, era 
0 objecto que mais idolatrava no mundo.

í
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iNo dia anterior, Venancio tinha tido um haíe 
barba coni sua mulher ; porque, ao vêl-a entrar na 
sala com os cabellos desgrenhados, não lhe fizera a 
menor reflexão sobre isso: d’ahi passarão à questão 
da ordem do dia, e gritou-se sobre o baptisado, 
como se grita em certo corpo collectivo, quando 
se trata de eleições.

As idéas do dia passado assiistavão por tanto ao 
pobre Venancio, que temia vôr reproduzidas as 
mesmas scenas: além d isso tinhão soado dez horas, 
e Thomazia com suas filhas dormião a somno solto : 
0 infeliz homem soffria em silencio todas as tortu­
ras da fome, quando, passada ainda meia hora, 
uma porta se abrio, e por ella entrou Thomazia 
com os cabellos soltos, e o vestido desatado. Y e -  
nancio lembrou-se logo, que por não reparar n ’esse 
desalinho, fora já accommettido, e pois ergueu-se 
para receber nos braços o seu ílagello, e, cruel­
mente risonho, exclamou :

—  Oh querida Thomazinha ! . . .  pois assim te er­
gues,  e sabes de teu gabinete sem te penteares, e . . .

—  E que tem o senhor com isso? .. .  bradou a 
mulher, por ventura quer que eu durma penteada, 
ou já  me facilitou um cabelleireiro para toucar-me 
apenas me levanto da c a m a ? . . .  é im p o ssive l! . . .  
não se póde viver socegada com um velho imperti­
nente, como 0 senhor!

—  Está bem, minha Thom azia.. .  não te afllijas... 
eu disse aquillo só por dizer.

—  Isso sei eu ; porque o senhor é um desen­
xabido.. .  tanto lhe faz, que eu ande mal vestida, 
mal toucada ou n ã o .. .  para o senhor é a mesma 
cousa...  não tem gosto .. .  não presta para n ad a.. .

—  Pois m ulher.. .  eu já não disse, q u e . . .
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—  Pois se disso, é o mesmo que so não dissesse, 
porque o senhor não sabe dizer senão asneiras...

—  Thomazia .. estás hoje crucliuenic im p e rL ..  
in fe . . .  za n g a .. .

—  O que è que d iz ? . . .  o que é que eu e s lo u ?. . .  
heim ? . . .

—  De máo humor, Thomazia, d em á o  h u m or!. . .
—  Por sua c u l p a ! \ivemos em guerra aberta ...  

como dous in im ig o s ; mas deixe estar, que hei-de 
perder um dia a paciência: eu sou uma pomba, 
lenho 0 melhor genio do miiníio mas o senhor é 
um dragão, uma f u r ia ! . . .

Venancio já torcia-se até não poder m a i s : íi- 
nalmente, depois de muito espremer-se, contentou- 
se com dizer:

—  S im .. .  sou eu, que sou a fu r ia . . . .  ha de ser 
assim mesmo.

—  Isto é um m a rty r io ! . . .  imia tentação! . . .
O  velho não respondeu palavra.
O  silencio de Venancio contrafazia talvez a Tho­

mazia, que sentando-se em uma cadeira longe do 
marido, deixou-se ficar por muito tempo muda, 
como c í l e ; depois, como se tomasse nova resolu­
ção, soltou um suspiro, e d is s e :

—  Quando eu estou prompta a v iver em paz 
eterna com elle, o cruel volta-mc as c o s t a s ! . . .

—  E u ,  T h o m a z ia ? : . . .
—  Sim, tu, tornou ella com voz menos aspera, 

e eu não posso viver assim ...  isto me envelhece.. .  
tu me fazes cabellos brancos.

Venancio olhou espantado para Thomazia, que 
deixando o lugar,  que oecupava, foi sentar-se ao 
lado do marido, passando-llic amorosamente o bra­
ço em de redor do collo. O fenomeno espantava:

t
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l;'0 ra|)ida mudança da rabugem  para os affagos, 
era para a d m i r a r ; mas Tliomazia o fazãa de plano.

Vendo, contra os liabitos de vinte dous annos, 
qiie 0 marido resistia á sua vontade ; e que apesar 
de todo 0 esforço a festa do baptisado continuava 
duvidosa; a mulher pensou, durante a noile, em 
nni ataque de nova especie contra Y e n a n c io :  ella 
devia entrar enfadada na sala, exasperar o marido 
nle lazel“0 gritar ,  íingir-se então, pela primeira vez, 
temeiosa, liumilhar-se, enternecel-o, e depois a 
poder de lagrimas conseguir,  o que enlão não ha­
via podido 0 seu —  quero —  absoluto.

A  paciência de Yenancio tinha neutralisado o es- 
í ia tagem a de Tliomazia: o cordeiro, sem saber e 
sem querer, oppoz-se admiravelmente á raposa, e 
pois conhecendo a mulher, que seu marido não se 
assomava com as loucuras, que lhe foi dizendo, 
para levar a eíTeito o plano, que concebera, fez-se 
I)or si mesma carinhosa e meiga.

O  pacato velho começou por espanlar-se,  do que 
(jbservava; quando, emrim, Idiomazia passou g r a ­
dualmente da meiguice á submissão, elle mirou-se 
lodo inteiro a v e r  se havia alguma novidade de 
nietler medo em sua pessoa ; não descobrindo 
nada, que lhe explicasse o fenomeno, e tendo de 
dar-se necessariamente uma explicação, imaginou, 
que n esse dia sua voz linha um timbre assustador! 
que de seus olhos talvez partissem vistas m a gn é ti­
cas. .. fulm inantes... terriveis.

Succedeu para logo a Yenancio ,  o que acontece 
a todo homem m e d r o s o : apenas acreditou que siia 
mulher recuava, concebeu a possibilidade de che­
gar  a.sua vez de valentão, e determinou aprovei­
tai-se d e lla;  elle! a bigorna de vinte e dous annos
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passar inilagrosaiiicnle a scr m a rtc l lo ! . . .  scmc- 
llianlo idéa dcscnhou-sc brilhanlcnienle aos olhos 
do velho, que de prompto cerrou as sobrancelhas, 
fez-se carranciido, c dispoz-sc a representar o pa­
pel de mâo.

Thomazia, que tinha assentado de pedra e cal 
fechar a discussão calorosa, que ha tantos dias era 
debatida entre seu nnarido, c ella, não perdia um 
s6 dos movimentos d ’este, bebia-lhe todos os pensa­
mentos com vistas íingidamente timidas, c ao co­
nhecer que 0 adversario cahia nas suas redes, disse 
com voz t e r n a :

—  Pois bem, meu Venancio, ele hoje avante \i- 
veremos em completa harmonia.

—  Se a senhora o quizer . . .  seja! respondeu com
máo modo o pobre homem.

Thomazia reprimio a custo uma g a r g a lh a d a ; tal 
era o pouco caso que fazia do marido. Venancio 
ergueu-se, c cruzando as mãos atras das costas, co­
meçou a passear ao longo da sala : a mulher Icvan- 
lou-sc também, c acompanhando-o de perto, tra­
vou com cllc 0 dialogo seguinte :

—  Eslimo achar-lc disposto á paz, disse ella, 
por tanto, meu amigo, tratemos de cstabclccel-a
com bases solidas : q u e re s ? . . .

—  Sc a senhora o quizer.. .  isso para mim c
quasi indifTerente.

Venar-cio não cabia cm si de alegre com a sua 
inopinada victoria, c promctlia aproveitar-sed’ella.

_ Pois para isso, continuou Thomazia, troque­
mos penhores de paz: peçamos um ao outro uma 
prova de am o r. . .  um extremo de ternura: entao, 
lu 0 que exiges de m im ? . . .

—  Coisa nenhuma.

f r
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—  Não sou eu a s s im ; Icnlio que le oedir. meu
a m ig o . . .  i >

—  Vá dizendo.
n  íídevinhastc, in grato ? . . .

t u T '  ■ a Sra. D.I l io in azia . . . .  então, não está b o a ? . . .
a , .~ ü5 r"®*; compreiiendes, que quero faliar
do baptisado de nossa íilha ?

—  BaptIsar-se-Iia.
n s ^ r ?  daremos um saráo digno dc nós, náo é

Náo é assim, não senimra.
—  .41)! já vejo que estás b i in c a n d o ! tu não iia-

niÜmi.t dxerer,  que o baplisado de nossa querida 
l(iluniia .se íizesse, como o de qualquer l-h-e Ibé

—  indeferido.
—  Meu V cn an cin íio ! . . .
—  Não Iia f{ue deferir, não lia que deferir.

O que dirão as famílias, que nos conlierem’̂
que conceito farão de n ó s? . . .

Sustento meu piãmciro dospaciio.
 ̂ ingrato, em íimca do amoi*, que te consagro 

nao me das, se não desgostos! . , .  desvelo-mc em le 
adoi-ar, e tu inc pagas com rigores...  ai! sou pobre 

or sem jardineji*o, que fenece na espessura !
Venancio, que sempre continuava a passear ao

longo da sala, seguido f)or Thomazia, ouvindo 
aquolla modesta comparação, voltou-se para ver a 
pobre tlor som jai-dineiro, que fenecia na espessu­
ra. e acliou diante dos ollios a cara de sua mullier 
leia, e desbotada : então, para não expor-se a per- 
( cr a posição que occupava, leve de comprimir uma 
usada, e (mntinuando o sou passeio, respondeu :

Não ]^éga a labia, iiiinlia senhora.



—  Oil in g ra í id ã o !. . .  oli c n ie k la d e !., .  o olio dis­
se quo querin a p a z ! . . .  pobro de mini, que sou a 
viclima ! . . .

E Tlioinazia desaloii a chorar iiorrivelmenle.
Vcnancio cheio do si, perdido nas alturas de seus 

triimiphos, não parou ern seu passeio, antes o con­
tinuou dizendo:

—  Não é p ossíve l! não pôde s e r !
Thomazia não pôde conter-se por mais tem­

p o :  vendo esgotados até as lagrimas todos os 
meios brandos, com que contava, fez cora toda 
a habilidade propria das senhoras desapparecer 
0 pranto n ’um momento, e levantando a cabe­
ça, disse :

—  A i ! peior está e s s a ! . . .  Venancio, olha, que já 
me vai subindo o sangue á cabeça! cuidado comigo.

Venancio sentio-se a b a la d o ; mas não querendo 
mostrar-se desanimado, elevou a voz mais que 
nunca, e gritou :

—  Requeira em te r m o s ! . . .
—  V e n a n c io ! . . .  bradou Thomazia com essa voz 

eslrepitosa, com que costumava enterrar o marido 
ires braças pela terra dentro.

Venancio não se inetteu tres braças pela teria 
dentro; mas cahio completamente de sua elevada 
nuvem de superioridade; aquelle brado de —  \ e -  
nancio —  soou em sua alma terrivelinenle, e des­
pertou a consciência de seu nada.. .  foi ainda ensai­
ando um derradeiro esforço, que elle exclamou com 
voz de fa ls e te :

—  Tenho deferido.
Thomazia já não estava boa, agarrou nas abas da 

nisia, que seu marido vestia, e obri^ando-o a vol­
tar 0 rosto para ella, grÍtou-lhe na cara :
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—  O uvistes? . . .  quero que se de um saráoi que- 
Hí; eonipreliendes-me b e m ? . . .

E dito isto cruzou, como fizera Venancio, as 
mãos atrás das costas, e se poz a passear, por sua 
v e z ;  e o marido, que eslava completamenle por 
terra, foi quem teve então de acompanlial-a, dizen­
do-lhe com toda a humildade :

—  Vem cá ,  mulher impaciente; não sabes que 
eu sou um empregado sem exercicio, que o meu 
ordenado c todos os nossos rendimentos não chegão 
a dous contos de réis, e que por consequência não 
tenho dinheiro para dar sa rá o s? . . .

—  Pois que t iv e sse : hade haver saráo.
—  Não sabes, que sem necessidade, e só por tua 

vontade, aluguei uma chacara, de cujo aluguel já 
devQ seis in ezes? .. .

—  Pois que não a lu g a sse : hade haver saráo.
—  Ignoras, que para com prar teteias francezas, 

e vestidos de seda para li, e para lua íilha, fiquei 
no íini d este anno empenhado em um conto de 
réis ? . . .

—  Pois que não ficasse: hade haver saráo.
—  Ignoras que hoje mesmo se venceu a letra de 

oitocentos mil réis, que por leu respeito assignei, 
e que por tanto, quem não tem, como eu, dinheiro 
para pagar o que d eve ,  lambem não tem dinheiro 
para funcções im ite is? . . .

•—  Pois que t iv e s s e : hade haver saráo.
—  Então estas razões não valem nada ? . . .
—  Não quero saber d ’ellas.

Devo eu querer saber. E  portanto o dia do 
baptisado passará como tantos outros, com a dift*e- 
rença uoica de bebermos mais um cópo.. .

Thomazia não pôde mais conter o seu furor: vol-



d(' rèneiite, e esbarrou-se cára a eára eoni 
\ onancio.

—  Um cópo (ie um dardo que le a travesse! .. 
!)radou cila batendo com o pé.

—  Oh senhora! exclamou Yenancio pondo a 
mão no nariz a vêr  se corria s a n g u e ; oh senhora í 
veja iá como me trata ! olhe que ia escapando de 
esborrachar-me o nariz.

Com aqueile desgraçado (Micontro, Yenancio, 
que amava o seu nariz sobre todas as cousas, tor­
nou-se exasperado.

—  Quero 0 saráo ! bradou Thomazia.
—  Não póde s e r ! um milhão de razões... emíim. 

não ha dinheiro !
—  Pois cubra o deíicit com um credito supple­

m e n t ä r ! . . .
—  Vou fazer banca-rota...  já não tenho credito 

na j)raça.
—  lía-de haver saráo por força ! gritou Thoma­

zia com toda a força de seus pulmões.
—  Não hade ! . . .  não q u e r o !. . .
—  Quero eu ! . . .  hade ! . . .
—  Não hade ! . . .  bradou Yenancio, que, ainda 

furioso, se lembrava da narigada.
—  Y e re m o s . . .  vou já fazer os convites...
—  E eu saio logo a desavisar os convidados...
—  Oh b re g e iro ! . . .  ha-dc haver s a r á o ! . . .
—  Não ha-de ! . . .  digo-lh o eu ! . . .
—  P a t i fe ! . . .  m a ro to ! . . .
—  Patife ! . . .  mai‘olo a mim ! . . .  a mim que tenho 

sahido juiz de paz cm todas as eleições?...  é muito...  
isso não se póde s o í f r e r !. .

—  Eu te e n s in a re i! . . .  lambazão insolente!. . .
—  É e l l a ! tartaruga ! . . .  velha ! . . .  feia ! . . .

Vor. r. 4
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Yenanclo niinca se liavia atrevido a tanlo: as 
dores que sentia no nariz produzirão aqueiia esplo- 
são de f u r o r ; mas ao nome de —  velha Thoina- 
zia foi ás m iven s. . .  era o maior insulto que se llie 
podia fazer:  tornou-se louca, enraivada, e levan­
tando a mão, avançou contra o marido.

—  Quem é ve lh a? . . .  quem é tartaruga, e fe ia ,
grandissirao hregeiro ? . . .

-  Senhora, disse Yenancio recuando, sentido! . . .  
olhe que eu perco-lhe o re sp e ito ! . . .

Mas Tiiomazia saltou sobre elle, agarrou com a 
mão na gola da nisia, e com a outra começou a ma­
lhar-lhe as costas.

—  Então quem é v e lh a ? . . .  quem é tartaruga, e 
f e ia ? . . .  hade haver saráo, ou n ã o ? . . .

—  Prudência, senhora, veja que e u . . .
—  Não quero saber de prudencias, continuou a 

boa da m u lh e r ; hade haver saráo, ou não ?.. .
As costas do pobre marido soavão, como um za­

bum ba; fazendo horríveis caretas, elle exclamou :
—  Oh Sra. Thomazia, olhe que eu dou-lhe uma 

d e n ta d a ! . . .
Mas a Sra. Thomazia, a quem já  doião as 

mãos de tanto socar as costas do infeliz Yenancio, 
mudou-lhe os tormentos, e a fortes puxões do res­
to de cabellos que havião em sua calva cabeça, con­
tinuou gritando :

—  Hade haver saráo, ou n ã o ? . . .
Nesse  momento baterão palmas na escada. Y e ­

nancio respirou com a esperança de escapar das 
garras de sua mulher, e disse em voz b a i x a :

—  Largue-m e, senhora, estão batendo, deixe 
vêr  quem é.

Mas Thomazia não estava disposta a abandona!*
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assim a sua victima, antes continuou no mesmo ge- 
nero de martyrio, clamando bem alto para ser ou­
vida :

—  Deixe bater.. .  hei de esganal-o prim eiro...  
ou responda, hade haver saráo, ou nüo.^...

 ̂As palmas soarão de novo ; mas d esta  vez accen- 
dêrão cilas, não a esperança no coração, mas a ver­
gonha no rosto de Venancio.

—  Largue-mc, senhora, murmurou elle.
—  Hade haver saráo, ou não ! . . .
As palmas forão pela terceira vez ouvidas.
—  Está bom, disse Venancio, quero ser pruden­

te . . .  haverá.. .  haverá saráo...  c o que quizer.
—  Eis ahi 0 que se chama um bom marido, ex­

clamou Thomazia largando-o, e rindo-se: vou fazer 
as cartas de convite: oh M ica e ila ! . . .  vò quem bate.

E sem mais olhar para Venancio, sahio da sala.
A  escrava foi abrir a porta da escada, e o mise- 

ro marido aproveitou esse momento para concer­
ta r-se.

Quando Venancio sen lio que a visita acabava de 
subir a escada, lembrou-se do ditado antigo, e com 
terrlvelironia feita a si proprio, mas para esconder 
um pouco a sua vergonha, pronunciou com voz 
bem intelligivel :

—  A ’s vezes não lia remedio, se não a gente sa- 
hir fóra do s e r io ! . . .

E entrou na sala o Sr. —  Braz-mimoso.





Hraz cbamava-se o bomem que bavla acabado 
de eiUrar: linha talvez a mesma idade de Yenan- 
cio, mas era tal o seu parecer e o seu Irajar, o seu 
viver e o seu praticar, que em toda a parle se fazia 
conhecer pelo nome de Braz-mimoso. Tudo n elle 
era com eíTeilo mimoso : estatura muito menos que 
ordinaria, pequeninos pés, delicadas mãos... pisar 
subtil.. .  c até juizo curto. Com o melhor genio do 
mundo, vivia com tudo em guerra  declarada com 
a natureza, e se não lhe era possível vencel-a, ao 
menos escondia os triiimphos, que ella sobre elle 
obtinha.

Assim, 0 pezo dos annos tinha conseguido co­
meçar a dobrar-lhe o corpo; pois Braz-mimoso
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(‘omprou iini csparlilbo, o se poz tezo, direito, e 
gracioso, como uma palmeira.

Os cabelios Ibe forão pou'^o a pouco cahindo ; 
Braz-mimoso usou para logo de cabelloira.

Os dentes se lhe cariarão, e se perderão ; Braz- 
mimoso appellou para uma dentadura postiça.

Com 0 crescer da idade conheceu que se ia tor­
nando p e s a d o ; Braz-mimoso não perdeu ínais em 
saráo alguma occasião de dançar a valsa de corro- 
pio, e por ultimo fez-se mestre nos sapateados da 
polka.

Lembi*ou-se que poderia ir ficando rabugento 
e f r i o ; Braz-mimoso não deixou mais a companhia 
das moças, tornou-se nam orado; como nunca,  
recita versos, canta modinhas, e escreve cartas de 
am or.

Também não lhe falta tempo para nada d ’isso : 
oíTicial reformado no posto de capitão, elle passa 
vida de anjo : almoça, janta, e cea sem pre,  e m ul­
tas vezes dorme em casa dos am igos;  de manhã 
vai para os hotéis ler periódicos; se é tempo de le­
gislatura, ás dez horas gruda-se no melhor lugar 
de uma das galerias,  e ouve, e decora para repetir 
nos circulos que frequenta, os mais fortes dicursos 
da opposição: seas  camaras estão fechadas, passèa, 
ou lê romances, nas quintas feiras vai ao muzeu, 
do tarde ao passeio publico, e de noite ás assem- 
bléas, ou ao theatro no camarote de algum conhe­
cido. Frequenta muito a rua do O uvidor,  sabe de 
modas e de vestidos, como Mme. Gudin, de (lores 
como Mme. Finoí, de cosméticos e pomadas como 
Mr. Desmarais. Possuo uma lista de todas as mo­
ças bonitas do Rio de .Janeiro com a nota de suas 
moradas, tem a modéstia de se crer amado por

i í;
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qiicisi Iodas, coiihcce meio mundo, vai a Ioda a 
parte, e come, bebe, e faüa, com o...  só elle.

l\ós 0 vamos eiiconlrar almoçando com a famí­
lia de Venancio ; estão á mesa cinco pessoas.

Yenancfo, que almoça com a boa vontade, de 
quem Sí?bo que a meza é o unico pi^azer que liie 
resta no mundo.

Tiiomazia, que devorando quanto vó diante dos 
olhos, assegura a todos os momentos que nunca 
tem fome, mas que se ve obrigada a alimentar-se 
por causa de sua querida filiiinha, que deseja ama­
mentar com os seus proprios selos, medrosa dos 
inconvenientes do leite mercenário.

Félix, inoço de vinte e seis annos, de estatura 
ordinaria, magro, pailido, com as mãos muito 
brancas, e bem feitas, desconfiada, c melancólico 
de natureza, mas com tacs qualidades modificadas 
pela frequência das sociedades : vestia calças e col- 
iete branco, c uma sobrecasaca, que perfeilainenle 
lhe assentava : tinha ao pescoço uma gravata de 
cor, muito baixa, e bordada com igualdade inathe- 
inall:*a por uma estreitíssima dobra do collarlnho: 
sobrinho de Tliomazla, frequentava elle com adnii- 
i*avel assiduidade a casa da titia : comendo com a 
rapidez c boa vontade de um caixeiro, de cada vez 
que levava o bocado á boca, Félix atirava uma 
oiliadiira fulminante sobre a prima ilosinha.

Rosa é a mocinha, a quem já eonhccemos do 
Ihcalro : com seus dezeseis para dezesele annos, é 
el!a uma menina d essais moreninhas capazes d(í 
fazer andar com a cabeça á roda a mais de meia 
duzia de rapazes a um tempo: pouco alta, esbelta, 
com lindos c vivos olhos pretos, com suas peque­
ninas mãos, proporcionados pésinlios, Rosa (jiie
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so vt* ao osjdellio (resontas V(7os por dia, í;;ô ;la 
uiuUo de si mesma, e animada pola perigosa ediicacão 
com (íüc foi í.Teada, é sem mais nem menos con- 
(juistadora, loiireira, o esperlinha de m a i s : como 
lem ás suas ordens a cliavc da despensa, e o d i a l n -  
Lciro por sen, ella come menos (iiie um passariniio 
dianíe dos hospedes, e serve o eíiá tomando as taças 
com as pontas dos dedos, most!*ando assim muito 
bem um rico anel de brilhante í|ue minca deixa.

E íinalmente Manduca, com ([uem igualmente já 
lomáraos conhecimento no thealro, era o predileclo 
de Thomazia, rapaz apaixonadíssimo j)or pão com 
manteiga, com a qual então já  tinha emplastado 
ires partes de seu escarpado rosío.

Tomando a ultima gola de chá, Venanclo e i-  
gueu-sc,  como quem se suppunlia de mais iTaqucl- 
ía roda, e retirou-se.

Apenas acabava de sahir o velho marido, Braz- 
inimoso voltou-se para a dona da casa, e d isse :

—  Devo confessar-lhe, Sra. D. Thomazia, que 
tenho dado tratos ao f)ensameiito para peneirar 
aquelic m ysteno, do qual me fallou honlem á noite.

—  M as...  não me recordo.
—  O r a . . .  (juando me perguntou se eu conhecia 

0 moço de gravata  cor azul celeste.
—  Veja só ! . . .  pois ainda se le m b ra d ’isso? estou 

j)ensan(lo que só para fazer-m e essa pergunta veio 
dar-nos o prazei* de almoçar comnosco ; vès, Rosi- 
nlia, nós as mulheres somos exclusivamentc as cu­
riosas...

—  Mas como me havia promettido a decifração 
do m ysterio .. .

—  S im .. .  s im .. .  porém eu disse isso sómente 
para accender algum ciumesinho no coraç<ão do
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meu Venaucio.. .  bem sabe, que o diimc é o adubo 
(lo am or. . .  eu por mim sou ciumenta como o mou- 
ro de Veneza.

—  Bravo, minlia mãe ! . . .  b r a v o ! . . .  exclamou o 
interessante Manduca.

—  Cala-te Manoel-sinlio, diz Thomazia, não e 
bonito interromperes a tua niãi.

—  A pesar de toda a sua modéstia, tornou Braz- 
mimoso, eu juro pelos olhos da Sra. 1). Rosa. que 
não é de um ciúme, porém de uma conquista, de 
íjuc se tratava no theatro.

—  Muito bem ! disse Rosa, então jura por meus 
olhos ! . . .

—  Pois não, minha senhora, sempre se jura  í)or 
algum objecío sagrado.

—  O r a . . .
—  Deixemos isso, acudio Thomazia; mas já que 

0 Sr. Braz levantou a ponta do véo, é melhor 
í[ue 0 rasguemos todo.

—  Minha mãi, fallou Rosa em segredo, olhe 
meu prim o...

—  Que im porta?.. .  oica, meu sobrinho, Rosa 
tem nícdo que se faite em sua presença...  dir-se-ia 
que vocé e ella são dois apaixonados.

— Af)parencias, miniia lia, apj)arencias...
—  Tandjcm o que se vai dizer não é mais, que

um d esses casos de todos os d ia s . .. ^
—  Um d ’esses casos que succedem á minha pri­

ma todos os d ia s? . . .  perguntou o tal primo Félix.
' —  Ha de ser pouco mais ou menos isso, respon­
deu a moça resentida.

—  Estavão hontem á noite em um camarote, 
disse Thomazia dirigindo-se a !>raz-mimoso, duas 
senhoras; inna casada, e outra solteira: um íiioço,
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(jue se achava na superior, gastou a noite inteira 
em prestar-lhes a mais obsequiosa attenção : esse 
moço vestia-se elegantemeníe ; tinha um rico relo- 
gio, um excellente alfinete de brilhante, gravata  
cor azul celeste, luvas de pelílca côr de carne, em- 
fira, trajava com o ultimo apuro do bom gosto : d a- 
qui lirão-se ires conclusões; primeira —  o moço 
gostou de uma das senhoras ; segunda —  o moço 
parece não ser pobre ; terceira —  o moço é adepto 
ao culto do bom gosto.

Eu tenho reparado, disse o primo Felix, que 
minha tia é lógica até a ponta dos cabellos ; prima 
Rosinha deverá aproveitar muito, pois mostra 
grande capacidade.

—  Ora, prosegüio Thomazia, o casamento é o 
negocio da mulher : casar é ganhar sempre ; mas 
casar bem é ganhar ti'csentos por cento ; se pois a 
senhora casada, que estava n’esse camarote, podia 
esquecer o moço logo ao voiiar-Ihe as costas, não 
succédé 0 mesmo a moça solteira; jirovavelmente 
cila desejara saber qual o estado d esse homem • se 
é casado, passe muito beni ; mas se pelo coníraWo 
esta livre, não se perde nada em trazel-o para per­
to...  estudal-o...  observal-o, e se conveniente for 
deitar o anzol no mar a ver se cabe o peixinho.

A gora,  minha tia, esneramos peias conse- 
Hücncias.

—  A consefpiencia c esta: o Sr. Braz que é 
amigo do família, e que se não o fora, não me ou­
viria fallar com tanta liberdade, conhece esse mo­
ço, dir-noS'ha se é solteiro ou casado, e nos fará o 
oosequio de offereccr-lhc um convite para assistir 
ao saráo que daremos no dia do íiapíisado de mi­
nha íiiha.



—  Pois minha senhora, disse Braz-mimoso, 
póde contar com o moço da gravata azul celeste, 
que é sem mais nem menos o meu amigo Octavio.

ctavio ?... exclama Feiix.
—  Também o conheces?...
—  Perfeitamente.
—  E por tanto pódes dizer-nos...
—  Sem duvida, tudo quanto niinha tia quizer; 

bem enlendido, se o Sr. Braz der licença, e minha 
piàma llosa se a meiga r um pouco.

—  Pois anda, sobrinho, dize-nos, o que sabes.
—  Sei que o Sr. Octavio vai fazer trinta annos...
—  Pois que! é quasi da minha id ade?.. .  per­

guntou Thomazia, não deixando passar aquelle en­
sejo de caçoar com o tempo.

—  Pouco mais ou menos, proseguio Feiix rin­
do-se, vai como disse fazer trinta annos, posto que 
mais moço pareça : é rapaz de optimas qualidades, 
de muito bom gosto, e ainda mais negociante rico.

—  Mas como é possivel que nós não o conhecés­
sem o s?. . .  eu então, eu que conheço todos os ho­
mens solteiros e ricos, desde que a minha Rosinha 
fez quatoize a n n o s ; como? como rne escapou este?

Facilmente, minha tia; Octavio era, ainda ha 
cinco annos, guarda-livros de seu p a i ; não tinha 
licença para frequentar nem saráos, nem assem- 
b l é a s ; não contava a m ig o s ; eu era o unico, que o 
podia visitar, e ser por ellc visilado; ha cinco an­
nos morreu-lhe o pai, e depois...

—  E depois ?
—  Ellc teve de embarcar-se para arranjai' cer­

tos negocios...  emOm, para facilitar o commercio de 
ccrlas fazendas que não pagão direito na alfande- 
ga ,  porque desembarcão em praias desertas, e . . .
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—  Enlondo.. .  (‘iileiulo...
—  Tem sido ])or isso obrigado a repelir miiuia- 

joente suas viagens, e apenas honlem eliegou : eis 
0 que ibc posso dizer, minha lia ; o resto pertence 
á prima Rosa.

—  Vamos !á .. .
—  Priminha. Octavio ésolteiro.. .  bonito...  bem- 

feito...  rico...  sensivel...  e provavelmente não po­
derá resistir aos seus olhos pretos.

—  Optimamente ! disse Thomazia, será um con­
vite de consequências!

—  Mas espere, minha tia! continuou Felix,  pos­
to quo devamos contar muito com o poder dos 
olhos da prima Rosa, com tudo...

—  Com tudo 0 que.^...
—  Quem é a madrinha da m e n i n a ? !
—  Pois já te não disse que era D. Liicrecia ?!
O primo soltou uma risada.
—  De que le ris, Felix?
—  De uma coincidência, minha lia.
—  E q u a l? . . .
—  Paciência, prima Rosa ; mas a madrinha de 

sua mana é ha dous annos a dama dos pensamen­
tos de Octavio.

—  E' p ossive l? . . .
—  Tão possivel, como a minha prima tirar-lhe o 

lance.
—  O r a . . .  quem d ir ia ? ! . . .  mas emíim, Sr. Rraz, 

não se perde nada em trazel-o para perto de iiós.
—  Sua comadre, minha tia, ha de agradecer-lhe 

muito.
Thomazia arrastou sua cadeira para perto da de 

Braz-mimoso, e com elle travou uma conversação 
cerrada, e em tom de quem não queria ser ouvida.
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Félix escondia debaixo de siía íingida jovialida­
de uma dóse de ciume, qiie jcá muito cruelinenie o 
incommoda va ; Rosa affecta va ter tomado pouco 
interesse no que dissera sua mãi, e Manduca conti­
nuava a devorar pão com manteiga.

Rosa aproveitou aquelle momento e dirigio-se a 
Feiix,  fallando-lhe também em tom baixo.

—  Mas voce não tem razão, meu primo, que cul­
pa tenho eu, que me achem bonita.^...

—  Mas vocè não tem razão, minha prima, eu 
ainda não a aceusei de falta alguma.

—  Sempre lhe conheci ciumento.
—  O ra . . .  quando se ama uma moça tão firme, 

como minha jirima...
—  Senhor ! . . .  basta de ironias!
—  S e n h o r a ! . . .  eu estou fallando, como Salo­

mão, com 0 coração na mão.
—  Eu não desço de minha dignidade para fazer 

caso do que o senhor diz.
—  Bravo, mana liosa ! bravo ! exclamou Man­

duca com a boca ch( ia.
—  Então que é isso? perguntou Thomazia.
—  Era uma historia, que eu contava, respon­

deu Félix.
—  E ’ verdade, minha mãi, era uma historia, 

que elle contava á minha mana.
—  Pois se era uma historia, nós todos quere­

mos ouvil-a.
—  A gora  meu primo! exclamou outra vez M an­

duca, conte a historia á minha mãi.
—  Pois lá vai,  disse Félix  sem hesitar ; c uma 

historia muito verdadeira, e o que é mais, aconte­
cida ha pouco tempo: ia eu hontem para S .C hristc-  
vão, no omnibus das cinco horas da tarde : quando

Moço Loiro Vol. i. f>
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cliegavtUiios a poiUc do Alerrado viiiios \ii‘ um iio- 
moiii que, monlado em vivo cavailo, lodavia acom­
panhava a cuslo uma joven, que cavalgava hranco 
palafrcin, boleado, ardido c fogoso : iicm en, ncin 
nenluini dos que i]o oimiibos vinlia, se ïmporioii 
niais com o cavalleiro, que a segnia : nossos olhos 
íicárão embebidos na joven cavaücira.

—  isso e iniiilo naíural, disse Braz-iiiimoso.
- -  O vesíido da moca era verde-escuro : nada 

mais engraçado ílo que sua cinlnrinha delicada, do 
(juc 0 coi’pinho jusío.de seu vcs(ido,quc desenhava 
as mais encantadoras, e voluptuosas formas : ella 
Irazla na cabeça um simples bonet preto que, niui- 
to pequeno para esconder seus cabellos, deixava 
cahir uma multidão immensa de bellos anneis de 
madeixas negras, que voavão pelos ares na imiic- 
íuosidade da carreira, que trazia o cavallo: o h í . . .  
olla passou junto do omnibus Î

—  E então?.. .
—  Oh ! minha lia, é cruel, mas emíiní, os anjos 

de\em passar assim, rápidos e brilhanh's como o 
relampago ! . . .

—  Por tanto, não sabes se é bonita ou fe ia ? . . .
—  Sei, SC] mu!to bcni:  nesse  curto instante nós 

admirámos, desprendendo um leve chicoiinho, uma 
pequena mão de clicrubim.

—  Mas 0 rosto ?. . .  o rosto?.. .
—  O rosto será talvez pallido ; nias a agitação 

lhe accendia o laiboi* nas faces .. .  meigo sorriso es­
tava deslisado em bellos lábios cór de n a ca r . . .  e 
seus olhos g ra n d es . . .  negî’o s . . .  a rd en tes . . .  brilha- 
vao como 0 sol no mais claro d ia :  o h ! . . .  palavra
de honia,  minha tia, é o rosto niais bonito ciue te­
nho visto Î

»
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Uosa soüoii lima gai'galhada, o (iissc* :
—  Loniimio a sua liisloi'ia, mou primo, na ver­

dade está muHo honiia.
—  Essa moça eaiisoii-nos, como cra de esperar, 

a mais viva iinpressào ; e iim joven poêla, que eom- 
nosao la, exclamou : —  eis o ív po romanlico —  ! e
em Ioda a viagem nao fallámos, senão na moca ro­
mântica.

—  E d e p o is ? . ..
—  Voltando do S. Cliristovão para a cidade aclici 

a noticia de ([iic meu amo, o Sr. Hugo de Mendon­
ça, havia chegado, e partido logo para Niclheroy, 
onde tinha mandado alugar uma chacara : fui iiii- 
meclíatamento vcl-o: e quem o d ir ia?. . .  o liomem 
que seguia a joven cavaileira, e de quem desviei 
os olhos, para só empregal-os n ella, era meu amo I

—  E a joven eavalieii'a ? . . .
A  joven cavaileira é íüha d'elle, a quem nâo 

conheci, sem duvida pela grande rapidez com que 
passou junto do omnibus.

—  Pois bem : e como a achou ?
—  Desgraçadamente não a pude ver : eslava 

descançando.
—  Eoi na verdade uma desgraça enorme Î. . .  

disse llosa.
—  Cortamcnle, acudio Félix ; mas foi uma de.s- 

graça. da qual eu espero, que minha tia tome o 
cuidado de vingar-m e.

—  C o m o ? .. .
 ̂ —  dá que minha tia não se furta a offorecer con­

vites para o seu saráo a pessoas a quem não co­
nhece, eu lhe rogo, que me encarregue de levar 
uma carta ao Sr. Hugo de Mendonça, meu amo.

—  Eu sei..-, m a s . . .
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—  Nào 0 deve ínzor, minha mãi, disse Rosa.
—  Oh Î minha prima Î não se perde assim iima 

moça bom ia, quando se Iraia de um saráo.
—  Temos muitas, e muito bonitas !
—  Sim, minha mãi ! . . .  ha-de-se convidar a moca 

romantica, eu quero dançar com ella.
 ̂ —  Eu entendo, que ella deve produzir eíleito, 

disse Braz-mimoso; sempre é uma novidade...
—  Não ceda, minha m ã i ! . . .
—  O r a . . .  dir-se-ia que minha prima tem medo 

da concuri*encia...
—  Com eíTeito ! . . .  meu primo está boie .. .  iusup- 

portavel.
—  Porque, minha bella prima . .̂.. por fallar na 

concurrencia.^... não, eu tenho a certeza, de que 
minha prima não tem m ed o .. .

—̂  Eu vou mostrar-lhe, que não tenho medo ! . . .  
minha mãi, mande convidar essa gente que veio do 
campo !

—  Pois sim, convidar-se-ha.
—  Bravo, minha mãi !..  gritou Manduca.
—  Estou louco pelo saráo ; disse Braz-mimoso.
Os dous primos esta vão exasperados um contra

0 outro : Thomazia quiz vel-os fazer as pazes.
—  E vocês, meninos, parecem creanças! an­

dem, engajem-se ahi para a primeira contradança.
—  xNão posso, minha mãi, disse Rosa.
—  E ’ impossível, minha tia, acudio Félix.
—  Oh ! e porque ? . . .
—  Porque eu quero guardar a primeira contra­

dança para o Sr. Oclavio.
— Porque cu fiz votos do dançar a primeira 

contradança com a moça romantica.
—  Que lo u c o s! . . .  exclamou Thomazia.
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Moitorisfia c Maclie

A  pouca distancia d ’esse mar sereno e amoroso, 
que lambe as brancas orlas da voluptuosa Nictlic- 
roy, SC levanta uma graciosa casa cercada de lin­
dos jardins, e meio escondida por trás de sibilantes 
casualinaS'Cfrondosas mangueiras, e olhando como 
namorada para a cidade do Rio dc Janeiro, defroníe 
(laquai se terminão seus curtos e floridos dominios 
por um gradii a cavalleiro do mai\ para quem abro 
passagem engraçado portico campestre ladeado do 
bancos de relva.

Alia ia a noite : o silencio das deslioras derra­
mava não sabemos que feiticeiro encanto sobre 
essa pequenina e deleitosa cidade, adormecida ao 
ciarão de cheio iuai*, por enlre seus vales e bos-
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ques, pelas encostas dc seus montes, c com uma 
dc suas faces banhadas por mansinhas ondas, c 
toda elía cmíirn embalada em seu doianir ’pelo sus­
surrar dos zephyros, que velavão galanteando as 
flores de seus mil jardins.

Mas, contrastando com esse geral silencio, como 
dous bellos gênios da noite, duas moças conversa- 
vão recos ta d as a uma janella da casa, que licou 
acima notada; perto c defronte délias  um pé dc 
casuaiina se elevava, e a lua penetrando por entre 
seus^galhos, espargia-se gostosa sobre os semblan­
tes de ambas! ao clarão do luar parecião iguaU 
menle pallidas, e em desciiidoso desalinho, que a 
hoi*a c a solidão desculpava, longas madeixas, ne- 
gligentem cníe soltas, cahião como espessa nuvem 
neg!*a sobre espadoas cor de leite ; dir-sc-ião duas 
sombras encantadas e bellas.

Depois de separação dilatada, essas duas mocas 
de novo se abraçavão : quem sabe, quem tem sido 
testemunha do a fan com que se dizem mil coiisas 
duas amigas da infancia, que ha muito tempo se 
não veem, comprchenderá racilmento o porque ve­
la vão cm taes deshoras ííonorina e Rachel.

Depois de longos mczes passados no campo, Ho- 
norina, a joven rom antica,dc quem havia dado no­
ticias Felix, tornava para a sua bella corte, c pela 
primeira vez a sós com Rachel, a camarada de seus 
jogos dc infancia, a companheira de snas travessu­
ras de menina, a comadre de suas bonecas, ella ol­
vidava que a noite coiuia, e conversavão juntas.

Um momento iíavião ficado ambas cm silencio; 
quando Racliel, í}uo até então só tivera de respon­
der a sua amiga, entendeu (pie cumpria poi’ sua 
vez interrogar.

■ V |.
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—  Mas, Honorina, d ’ora avaiilc deixarás lu do 
SCI* f r e ir a ?.. .

—  Ell devo crer, que sim, R a c h e i ; pois íjuc é 
inorlo meu avô, e meu pai não oíiia para o mundo 
como 0 encarava aquelle.

—  E por tanto, tu vás ser a bclla princeza lic 
nossas festas ?

—  Pensas isso ? . . .
—  Com tão lindos oilios, e lão bello rosto, disse- 

lhe Rachel dando-Üie um beijo, impcra-sc nas so­
ciedades, e escolhe-se um esci*avo para marido.

—  Mas, casar-mc-hei c i i? . . .
—  Que p e rgu n ta ?  terás medo de não achar 

quem jure  que te a m a ? . . .
—  Quem s a b e ? . . .  e também, Rachel, chegarei 

eu a a m a r ? . . .
—  Em  conclusão, e ainda que tu o eu fossemos 

feias, é tudo isso muito indiílerente para acharmos, 
quem nos pi*oteste amar, e queira casar comnosco.

—  Mas p orque?.. .
—  Porque somos ricas.
—  Oh Rachel, isso é h o rr ív e l ! . . .
—  E todavia nada ha iVeste mundo mais ver­

dadeiro ; e como c n ’este mundo que devemos vi­
ver, demos graças a Ocos, que nos'deu fortuna e 
riqueza.

—  Permitia Deos, Rachel, que tu me estejas 
mentindo; porque eu teria vergonha do viver em 
um mundo como esse.

—  Escuta, Honorina, a diversidade de nossos 
I pensamenlos a tal respeito, nasce da ditlerença de

educação, com ijue se nos fez crescer. Ambas le­
mos dezeseis annos; mas tu cs muilo mais nova 
que eu. Nossos pais nos a mão ('om amor igual,

t



qiiízcrão ambos dar-nos a maior felicidade possí­
vel ; ricos, como são, desejarão qn en ó s livcssemos 
todas as prendas peculiares do nosso sexo, e mais 
ainda, qiie nosso espirito fosse aírmeadamenie cul­
tivado ; de modo que nós, adquirimos o dobro da 
instrneção, que sócm ter nossas patrícias, com a 
cducacão ordinaria.

s»

—  Rachel, conlinúa.
—  Mas, para conseguir esse íim, nós trilhámos 

caminhos absolutamentc o p p o sto s : começarei por 
ti, Honorina. Tu tinhas um avô, que te idolatrava 
com excesso, homem do século passado, que che­
gara até 0 nosso com todas as velhas idéas íirmes, 
(‘ in a b a la v e is : elle combateu a vontade de teu pai, 
oppoz-sc ao genero de educação que se te que­
ria dar, e para que este conseguisse vér- íe  instruí­
da, foi preciso conceder, que toda a instrucção te 
fosse dada debaixo dos olhos de teu avô. Esse bom 
velho via o mundo cheio de mentiras e traição, de 
perigos e de e n g a n o s ; e tremendo pelo seu queri­
do anjo, temendo que o bafo do vicio manchasse a 
íior de seu coração, elle te escondeu dos homens ; 
lu eras a sua bella v ioleta.. .  modesta, occidta en­
tre suas folhas : previdente, elle fugia comtigo cm 
sua alma, quando sonhava um p e r ig o ; escolliia a 
casa, em que devias passar uma só hora em uma 
noite;  cobria teu rosto com um véo para te levar á 
ig re ja  ; linha os olhos íitos sobre teus m estres,  e 
ensinou-te a amai* a virtude no seio da solidão: c 
tu cresceste; e aos quinze annos eras bella, sem 
sabor que o eras;  alegre,  sem conhecer o mundo, 
c pura e innocente, como a ílôrziniia ; porque em- 
íim nunca se havia queimado a teus pés o thuribu- 
lo l isongeirodessas  reunió(‘s pierigosas, ond(‘. reina
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uma Itíbre de saidatío. lão falai, oomo-ronlagiosa ; 
porqiKi cmíim nunca fallára a leus ouvidos o galan­
te manccbo, que jura,  (luando m ente; que fesieja, 
quando atraiçòa ; í{ue diz que. ama, e vai rir-se !

—  Oh ! foi assim Î exclamou Konorina abraçan­
do sua amiga.

Rachel proseguio.
—  Ha iini anuo tu perdeste teu avô, e teu lio : 

forão dous golpes de uma vez : teu pai teve de sa- 
hlr da corte para tomar conta de fazendas e bens, 
que seus dous parentes havião deixado : dez mczes 
passaste no campo, c agora voltas mais bella, mais 
interessante que nunca: teu pai, que nfio desposa 
os costumes dos velhos tempos, vai aürar-se com- 
ligo 110 meio do tumulto da côrtc: o pois as socie­
dades íe vfio abrir suas portas, e tu entrarás por 
eiias com o l'cccio no coração, c um mundo novo se 
apresentará a teus olhos : lias de corar ao mais 
simples cumprimento, tremerás ao mais leve g r a ­
cejo, e não coraprehenderás tão cedo esse viver de 
illusões e de mentiras, que se vive nas sociedades 
elevadas, essa arte preciosa, c natural mente corte- 
zã de encobrir n friesa do coração com o fogo dos 
olhos, c occultar a inditrerenoa ou a maldade dos 
sentimentos com o sorriso dos lábios ; poderás tu 
passar pela noite de um saráo, como um raio de 
luz atravez do iim corpo diaphaiio?...  não levarás 
nenhuma lembrança d ’elle.'^dormirás sem sonh.ar, 
acordarás sem su sp ira r? . . .  não te chegará á alma 
nenhum o lh a r , e não irão em alguma vez aíé cila 
as palavras ardentes do homem, qiic te re(picslar 
uma noite inteira?...  oh ílonorina, tu não compre- 
liendes 0 que é um homem, que nos lenta enga­
n a r ! . . .  no seio da paz e da solidão, onde cresceste,

V

c



ÕO

) '

(u soníiasle com n mundo...  o o sonlinslo nobre, 
puro, sin(*(‘ ro como lu mosimi ; juígaslo iodos os 
Immcns por tous pais o (eus mosires : acostumada 
com a vcM’dade, não sabes desconfiar da mentira, c 
até ha pouco creada e associada só com a viidudíí, 
tu a v e s . . .  tii j)ensas encoiúrai-a {)or toda a parte ; 
e não sabes pensar, que n este mundo se apresen- 
tão semblantes, que se parecem com o d ’elle, mas 
que nao o são; que são mascaras traidoras, que es- 
condejii o aspecto liorrivel do c r i m e ! . . .  e por tan­
jo, Hoiionna, sendo bella, como o dia, tu és ainda 
innocente conio a pomba do valle ; pura, como o 
lavonio da niadrugada: sim, graças á tua educa- 
çao, tu es a propria virtude, não conheces o vicio: 
mas ah ! por isso mesmo djiïicilmenie escaparás de 
suas r e d e s ! . . .

ííonorina occullou o rosto no seio de sua amiga, 
e só passados alguns instantes disso :

—  E tu, R a ch e l? . . .
~  Comig^o, Honorina, passou-se o conlrario de 

tudo isso. Meu pai vio também medroso o mundo 
cheio de mentiras c de traições, de perigos e de 
en gan o s;  tremeu por mim, que me ama lambem, 
como 0 seu anjo ; mas em lugar de esconder-mc 
dos homens, levou-me para o meio d ’elles; cm vez 
de fugir comigo dos perigos, condiizio-rne 'à borda 
COS abysmos, e fez-me medii* com os olhos o seu 
lumlo até recuar horrorisada ! . . .  amante, carinho­
so, pai, e aísiigo ao mesmo tempo, elle procurou e 
soube ganlmr a minha coníiança inteira : oh ílono-  
fina, elle lo no meu coração, como no seu i iv ro ;  

pai é unia segunda consciência, qiic eu tenho.
—  Oh ! íálla mais, Rachel !
—  (Mm eíFcito, ííonorina, desde a mais Icnra

Î:
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idadc, eu comecei a nào lcr segredos para meii j)ai, 
a ser a sens olhos tão Iransparcnlc, que elle lia! 
quanlo se passava ua minha aima ; ora cm tal que 
baseava lodo o cdiíicio de minha educação moral. 
Aos doze annos eu pizei no g i ’aiido m undo; meu 
pai me fazia frequentar as sodedades, os saráos e 
as festas: í lonorina, crão lições, que me elle dava: 
quando voltavamos a casa, interrogava o meu co­
ração, a verdade falia va por meus lábios, e meu 
|)ai me mostrava a acção, em que havia um erro, 
as palavras doces, que eu linha ouvido, e que erão 
uma vil lisonja, uma perigosa mentira, ou que ves- 
lião uma traição! diante do espelho elle me con­
vencia, de que eu não era encantadora, como me 
tinhão dito ; á força de um raciocínio simples e ve- 
hemente, elle fazia vir á ílôr d ’agoa, a verdade, 
([ue íbra submergida no mar de loucos c falsos 
protestos, de exagerados obsequiòs, e dessas  pri­
meiras e temerosas supplicas, que nos fazem, e 
(jue são sempre a cliavo, que abre a porta a mil 
alrc\idas preíenções. í lonorina, meu pai nunca 
voltou as costas ao |)crigo, nem os olhos ao vicio; 
era para ao pé de amljos, que elle gostava de me 
conduzir : eu dancei, eu passeei cem vezes ao lado 
do homem depravado, do homem, de quem toda a 
mullier devia recear;  edepois ,  quando me achava 
a sós com meu pai. elle me dizia: ((Rachel, dan­
çaste e passeaste com um miserável : os sediicto- 
res fallão c praíicão como elle ».

Ílonorina, eu vi a mulher perdida, observei-a cm 
lodo 0 horror de sua vida, de seus inariyrios e de 
suas vcrgonlias, e era meu proprio pai, quem m ’a 
apontava com o dedo {)ara dizer-me depois : (( Ra- 
'‘hel, eis a mullun* pervertida»! E assim, üonori-
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na, eu a])rendi a eoiihccer o secluclor, e vi com 
loiTor os eílcUos da scdiicção.

—  Deve ser assim, Rachel, mas falia a ind a.. .
—  E })or tanto, Honorina, tua educação tc faz 

nuiito mais nova, do que eu ; eu vl o mundo desde 
que raciocinei, e tu até agora sómente ouviste fal- 
lar d ’elle ; tu temes o vicio pelos seus espinhos, oh 
Honorina, é preciso lemcl-o ainda mais pelas suas 
nórcs ! . . .  e então esto nosso mundo, que hoje nos 
está lambendo os pés para amanhã cuspii-nos no 
ro s to ! . . .  este nosso mundo, em aue as mulheres 
são sempre nossas rivaes, que nos observão, e nos 
cstudão para morder-nos, e perder-nos ; e os ho­
mens quasi sempre sacerdotes de um culto horrí­
vel, que nos ornão as cabeças com ílòres insanas, 
para logo depois immolar-nos no altar de seu Deos 
de to rp eza s ! . . .

Honorina respondeu a essas palavras de Rachel 
com um pungente gemido. E m  seus feiticeiros so­
nhos (!e moca ella tinha imaeinado modesto c no- 
bi’e, virtuoso e alegim esse iuesmo mundo, cuja 
descripção, talvez exagerada, ihejfazia agora estre­
mecer de espanto e de iiorror.

Rachel ainda proseguio :
—  E que pensarás tu, m inuaU íonorina, ou ain­

da melhor, que pensa a rica herdeira, a quem se. 
corteja n'um s a r á o ? . . .  o h ! . . .  se acredita somente 
na décima parte, do que lhe d izem .. .  é já uma 
louca.

—  Como :
—  E 6 quasi impossível não eniouqucccr,í-Iono- 

rina : porque ali cerca-se de iodos os lados uma 
moça rica ; não sc ihc faiia, so não com a lingua­
gem da adülação ; trata-se de aíVogar-lhc o bom

k
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sonso com o fumo perfumado da lisonja : vem dez, 
viiUe, cem elegantes mancebos jnrar-llie amor e 
lernnra.. .  e e lla . . .  ella, já louca, conta por victo- 
riasde seus olhos os triumphos do seu d in heiro !. . .

—  E por tanto, só as ricas sáo am ad as? . . .  per­
guntou ingenuamente Uonorina.

—  O h !  lá não se perde nada ! . . .  a senhora de 
grande dóle c o am or.. .  o calculo do futuro: a 
bella joven de fracos leres é o am or.. .  o passa­
tempo do presente: vivemos em um século de frias 
idéas, em uma época de algarismos : tudo c posi­
tivo...  0 commercio tem invadido tudo: negocia-se 
lambem com o sentimento.

—  Ah ! llachel ! e no entanto tu estás sem()rc 
alegre !

—  Porque é preciso rir, Honorina, já que o 
chorar não (lá remcflio...  e lambem com animo e 
virtude assoberba-se a tempestade. Olha, nós so­
mos amigas dos primeiros annos, caminhemos pois 
juntas, e nos ajudaremos m uíuam ente: além de 
que, Honorina, e para tornar ao ponto, d’onde sa- 
hiinos, nós pertencemos ao pequeno circulo das 
mais felizes: eu te dizia temos ricos dotes.

—  Mas essa idéa de devermos tudo ao nosso di­
nheiro, não te acanha, Rachel?

—  Eu sei, Honorina; porém n ’esta vida não nos 
dão licença de pensar, senão no casamento ; e a 
esperança d ’este está mais em um bom dote, do 
que em dons bonitos olhos; por tanto, dêmos graças 
á Providencia, já  que nem por feias espantamos, 
nem por pobres desesperamos.

—  Oh ! porém é torpe, Rachel, disse com enthu- 
siasmo Honorina ; é torpe, que um homem venda 
seu coração, ou pelo menos a liberdade, por um co-

Mo';o Loiro Vol. i. f>
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fie dieio do ouro ! é iim horrivel sacrilégio ir uni 
lioinem ajoclhar-sc aos pés do altar, receber a ben- 
râo do sacerdote, estender a mão para iima trislc 
mulher, corn os olhos cm scu rosto, e o peiisamen- 
lo no seu dinheiro ! . . .  e mais baixo, e mais torpc 
(pie tiido isso é' uni homem negociar com a desgra- 
(;ada sympathia, que Ihe tributa uma infeliz mulher, 
enganal-a quando ella conta com o seu a m o r;  (3 
quando a conduz do templo para casa, antes de ou- 
lorgar-lhe 0 primeiro bei jo de esposo, correr a scu 
escriptorio a escrever no livro de suas contas mais 
uma parcella na columna dos rendimentos ! . . .  Ra- 
(3hel, se eu mc casasse com nm homem d ’esses, da­
ria todo 0 dote, que tivesse de meu pai, para que 
elle se não assentasse junto de mim ; porque eu te- 
ria nojo de sua alma !.'.. Rachel, dize, que zomba­
vas de mim, quando fallavas ha pouco, ou então eu 
te juro, que melhor me fôra ser p o b r e ! . . .

E pensas, Honorina, que ganharias muito 
(3om is s o ? . . .

—  Pelo menos, Rachel, quando eu chegasse a 
ser amada leria a certeza de sel-o j)or mim mesma.

—  E no entanto com esse leu bcllo rosto, mais 
que a nenhuma outra, tc armarião traições, e cava- 
rião debaixo de teus pés um abysm o, de que esca­
parias, eu sei, (30111 tua virtude ; mas também com 
trabalhos, soifrimcntos, c lagr im as:  Honorina, 0 
pensamento dos homens, a l'espcilo de nós outras é 
este : «venda-se 0 homem pelo ouro da mulher rica, 
jiara com esse ouro tentar perder a mulher pobre»: 
repito, 0 nosso mundo é e ste ;  vivamos pois com 
elle, e tanto mais, que nao vejo razão para a celeu­
ma, que lens feito.

■ Oh ! Rachei ! quando se nos ({uobra conlra 0
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(‘01‘açno 0 iinico sonlimenio, qiie pód(' fnzor n von- 
liira (Ia imillier nVslo m iim lo ! . . .  quando so nos 
apaga no espirito a imica luz, que nos póde tornar 
brillianto o caiiiinho da v i d a ! . . .  quando parece, 
que nos estão dizendo « muíher ! não ames >> ! . . .

—  Meu D e o s! . . .  mas íu és romantica, Hono- 
r i n a !. . .

—  O a m o r ! . . .  o a m o r ! . . .  o a m o r ! . . .  exclamou 
líonorina com sentimento, e fogo.

—  Am or, minlia cara amiga, é uma vã menlii‘a ; 
amor não é mais que uma das muitas chiméras, 
com que a phanthasia nos entretem na vida, como a 
honéca, que se dá á creança para conserval-a (juie- 
ta no bei’ç o . . .  o amor não é mais que a l lô r d e  um só 
dia, que abre de manhã, e antes da noite esta 
m urcha.. .

—  R a d i e i ! . . .  pensar assim com dezeseis an- 
n o s ! . . .  dizer que amor é uma c h im é r a ! . . .  llòr de 
um só d ia . . .  oh í pois b e m ! mas essa llór lem um 
aroma que hade embriagar ; que deve adormecer- 
nos nhim bello sornno cheio de lindos sonhos, do 
([ual só deveriamos acordai* para passar de suas 
delicias para as delicias do paraíso ! . . .

—  Honorina! eu tenho medo de t i ! . . .  pensa 
bem n ’is to : o amor é uma hora de felicidade em 
chammas, que levantão altas la b a re d a s ; mas que 
se extinguem cedo para deixar após a cinza e o fu­
mo da indifíerença ou do aborrecimenlo, que tolda 
para sempre o horisonte da vida dos amantes, se o 
zephyroda amisade não vem a tempo jiara limpal-o.

—  Oh! pois bem, Rachel, a desgraça de toda a 
minha v id a . . .  o horisonte d ’ella toldado pela indif- 
ferença, ou pelo aborrecim ento; mas uma só hora 
d essa  felicidade em chammas, que lão cruelmeníe
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l<^ .̂. oh! s im ! . . .  o amor de iim iiomeni, (jue 
se misliin' (mm minha vida e com o meu futuro ; 
<'|ue comigo faça um só e n t e ; (|ue se cs(]ue(*a cie 
Híeu o u ro ;  d esse  ouro vil, paru se lembrar de

lembrarei só (relle ! . . .  ah ! 
Kac iel, um amor de p o e t a ! . . .  um amor de fogo, 
ainda que acabe na desgraça e na morte, mas (pie 
.seja sempre o mesmo amor, deve ser bem b e l lo ! . . .

ü s  enthusiasticos e nobres pensamentos da moca 
OI ao interrompidos por soluços, que quasi asufíb-  

cavao. Llla chorava, e tinha razão para chorar.
Alma tao ardente e angelica, tão cheia de poe­

sia e de imaginação, devia doer-se, sentindo-se 
piesa em um inundo todo de matéria, de gelo ,  e 
de torpe positivismo.

A educaçao linha arrojado essas duas mocas pa­
ra doas extremos, ambos perigosos, ü m a ,  acostu­
mada a ouvir com santo amor filiai todos os con­
selhos de seu pai desde os primeiros a n n o s ; aífeita 
a olliar para o mundo sempre pelo lado peior; len­
do aprendido a amar a virtude, menos pelos en­
cantos d esta, do que peio hoiTor, que deve inspi­
rar o vicio; escutando a todas as horas a voz de 
lima moral franca, grandiosa, mas fria e melanco- 
J ip i; abalou, sem talvez o qu erer,  dentro do oora- 
çao os sentimentos brilhantes, arrojados, e arden­
tes, proprios de sua idade. O  amor é por ella con­
siderado uma mentira, ou um abysmo : e orgullio- 
sa de sua educacjão, e de sua prudência, ri-se do 
mnmíü, e para o mundo.

Üma moça pensando, (’omo Kachel, póde causar 
SOI piesa ; nias certamciite íaz e n tr is te c e r : porque 
sua sensibilidade parece em bolada, e a sensibilida­
de e 0 perfume da belleza.
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A  üulra, Croatia longo do biilicio da sociedade, 
separada do grande mundo pela vontade de sua 
familia, porém ao mesmo tempo instruída com cs- 
inero ; tendo até então conversado sómente com os 
livros, imaginou, o que não podia v e r ;  cresceu na 
solidão, como uma llôr, pura, innocente, clieia de 
deleitosas fragancias ; e a solidão alimentou, accen- 
(leu, iníiammou sua imaginação brillianto que voou 
livrem ente... ella sonhou pois com um m undo...  
com cem am igas.. .  com um bello mancebo...  espo­
so, c amante, e lodo o seu sonho ora encantador...  
leiliceiro...  adoravel ! tanto tempo, dezeseis an- 
nos fechada comsigo m esm a...  com a alma repleta 
do ternos c ardentes sentimentos, e sequiosa de 
generosas impressões, ella que lôra romances, e 
j)oesias, ella que se íizera poeta na soledade e no 
retiro...  pensava em amor com religioso encanta­
mento ; separava d’esse ente ideal, mavioso, angé­
lico, e viviíicante toda a idéa material, e bruta.. .  
não, não separava ; antes nunca se tinha lembrado 
ella, virgem e innocente, que se podesse ligar uma 
só d ’essas miseráveis idéas, com aqucllo íilho mi­
moso do coração, amamentado, creado, embelleci- 
(lo, endcosado pela imaginação.

E por tanto ambas essas moças se enganavão 
com 0 mundo, e talvez que seu erro seja para a m ­
bas funesto.

E ’ possivel que um dia desperte no coração de 
Rachel o sentiinenlo, que ahi dorme, e n’essc caso 
terrivel deverá ser a reacção.

E Honorina achará n’esse mundo, em que vai en­
trar, seu bello soniiode poesia:  ̂ haverá n’esse mun­
do, que sem talvez estar tão pervertido, como o 
pinta Radiei,  é todavia egoísta, máo, c enregcla-

t r
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d o ; haverá n ’elle ainda um homem, que compre- 
henda a alma d essa mulher-anjo, que pede ao coo 
um amor de poela e do fogo ?. . .  d ’essa nobre mo­
ça, que com a ponta de seu pé arrojará para longo 
do si 0 cofre de ouro do homem que cila não am ar, 
c que pretender possiiil-a ? . . .

O h ! . . .  se a realidade fria e negra appareccr 
sempre desmentindo sua imaginação alva c fer- 
venle, quanto não custará a essa creatura angelica 
0 arrastar a vida por este nosso campo de misé­
r i a s ! . . .

Mas Rachel, que primeiro escutára admirada a 
linguagem sentimental e enthusiastica de sua ami­
ga ,  apertou-a contra o peito, vendo-a chorar tão 
Iristemente; e como se antevisso os perigos, que 
cila ia correr com tão inilammado espirito, excla­
mou quasi sem s e n t ir :

—  infeliz da minha H o n o rin a ! . . .
—  Sim, sim, Rachel, bem in fe l iz ; porque vivo 

n este mundo de ambições e de vergonhas,  onde, 
tu dizes, que se ama a mulher pelo seu dote.

—  Nada de tristezas a g o ra . . .  e tanto mais, que 
se fores enganada no teu amor, saberás olhar de 
bem alto para o homem, a quem comprares, com 
0 teu dinheiro.

—  Rachel, e pois que a solidão me fez tão sen­
sível, e lão capaz de amar, perdoa ; mas preciso é 
confessar, que também o aspecto e as lições do 
mundo tem embotado em tua alma o mais tino dos 
sentim entos! nós temos tocado os extremos, arre­
batadas pela educação, que nos derão nossos jnaio- 
res : eu serei demais innocente; mas tu ficaste sa­
bia de mais.

—  .Veeito 0 cujii|)riment(>, floiiorina, e le olfe-



^

Õ9

rcçü toda a niinlia sciencia: façamos um eon track): 
segundo as necessidades do momento eii le em­
prestarei metade de minha malicia, on tu rno darás 
algumas dóses de tua innoccncia. Ora pois: reaii- 
semos os votos de nossa infancia; soldemos para 
sempre os laços de uma amisade velha, como a 
nossa vida; celebremos uma duplaalliança olVensi- 
va, e defensiva, e })hmeiro que tudo, Honorina, 
—  contiança por confiança — .

—  Sim, Rachel, —  coração por coração — .
E as duas moças acabavão do sellar com um 

beijo 0 tratado de alliança; quando sentirão ru­
mor, como 0 que faria alguém que furtivamonte se 
retirasse por entre os arbustos do jardim.

—  Meu D e o s ! . . .  é a lguém ...
—  Honorina ! eu tenho medo ! . . .
As duas moças instinctivamente cerrarão a vi­

draça, trancarão a janella, e depois de escutar se 
de novo fazião algum ruido no jardim, lançArão-sc 
ambas sobre o mesmo leito.

Elias dormião ainda no momento, em que Lucia 
enti*ou no quarto, e as acordou dizendo :

—  .tá são nove horas da manhã, sen horas! . . .
As duas moças erguerão-se, e tratarão de vestir-

se ; depois lembrando-se da noite, que havião pas­
sado, ellas forão á janella, recostadas á qual tinhão 
tanto conversado. Dei)aixo da vidraça d essa janella 
estava um papel; Honorina o p u xou ... era uma carta.

Lucia já as tinha deixado a sós.
—  E ’ uma carta . . .  disse Honorina, adniirada.
—  E sem sobrescriplo...  nemsello, disse Rachel.
—  Portanto...  (jiie farem os?.. .
—  Abril-a sem dúvida.
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Alas... cu iiào sei... so devo.,.
Porém» quando Honorina disse — m a s . . . ü -  

nha os dedos na c a r t a : chegando ao pronunciar 
—  eu não sei.. .  —  começara a abril-a: e ao dizer o 
- - - s e  d evo .. .  já  a carta estava completamentc
a De r i a .

A  carta escripla com lapis, e dirigida a Honori-
na, era assim concebida : « Honorina! cu ouvi os
teus ponsamenlos da noite passada; o por tanto eu
te amo ! eu tc amo com esse amor de poeta, com
esse amor de fogo, que ainda quando acaba na
d e s g r a ç a  e n a  m o r t e ,  c o m  ta n to  q u e  seja s e m p r e  o
mesnio amor, é por força bem bello! Sim : eu te
a m o . e tu me verás em. toda a paido, seguindo-te,
)ejjando as pjsadas de teus pés, obrigando-te a

<imar-me ainda contra a lua vontade, e não me
( eixando conhecer senão na hora, em que tiveres
de sei minha para sem pre.. .  oh! moca cheia de
imaginação e de sensibilidade... querias um amor
de poeta?.. .  uma paixão de louco?.,  em mim 
tens )).

—-  Mas, meu Deos, isto é in co n cebive l! murniii- 
Iou Honorina toda vermelha de pejo, um homem 
amar uma mulher só por tel-a ouvido í . . .

—  E ’ verdade...  porém não te lembras, que fal­
íamos tanto na tua riqueza?...

•••• Gxclamou a moça indignada, e exe­
cutando um movimento para rasgar a pobre caria.

—  Honorina, disse Rachel suspendendo-a, um 
papel d estes guarda-so para fazer rir as amigas.

—  Nao, respondeu a joven romaníica, mas 
guarda-se, porque o homem, que n e l le  escreveu, 
tem talvez de ser o bom anjo, ou o gênio máo de 
minha vida.



Era (jiiaíi meio dia: Racliol já havia parlido com 
seu [)ai, quando Honorina enlrou de novo na sala.

Duas pessoas ahi so achavão : Ernma o Mugo : a 
avó e 0 j)ai da moca.

Einma era uma estaiua do século passado : uma 
mulher de setenta annos, gorda, respeitável, co­
roada por seus cabellos brancos, com seu rosário 
na mão direita, trajando as vestes negras da viu­
vez, (i com uma expressão de bondade mistui'ada 
com orgulho em sua physionomia.

Hugo era, posto que ás vezes timidamente, um 
representante da nova época: o primeii’o q u e d e  
sua familia, abandonára os antigos hábitos, e ve­
lhas idéas. foi por isso menos estimado de seus
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pajs, quo 11111 iniKK), niorlo lia alguns nioz('s. o via- 
se eiUão cliofo da casa:  era o cnnírasíe de sua 
niai; pois pensava, falia va, c veslia-se secundo a 
ordem do dia.

E Honoriiui c sua filha querida. Ella lem dozc- 
sei.s annos; ó de eslatura r e g u l a r ; longas e negras 
madeixas se mostrão presas em avullada franca, ao 
mesmo lein])o quo dos lados l!ie caem como esniie- 
cidos haslos anneis d e l la s ,  que voão cm caracol 
Jcijamlo-ilie o nascer dos seios: a fronfe é lisa 
uanca, e elevada; os olhos pretos, grandes, cheios 

'le doçura o lan gu o r;  a tez de seu rosto é a lva,  íi- 
nu, 1 íins()ciieiiíe lucsmo, sem fogo, e deixíiiido 
apenas adevinhar longinquo rubor e entrever n'es- 
e  ou n aquollc ponto um azulado ramusculo veno- 

so, que |)ara logo desapparece: no entanto, admi- 
la-.se aln essa pallidez, que interessa, e arrebata • 
uada mais magestoso que seu collo, nada mais ne- 
Mgosamenle bello do ((uo seu peito côr de leite 
ijOin a mai.s feliz perfeição encarnado, Iranspiian- 
( 0 amoi e desejos de cada vez que, respirando, se 
e le v a :  sua com|ileição é fraca o d e l ic a d a ; e ba em 
seu sorrir, cm suas menoi'cs acções, em todos os 
seus traços, emíim, um não se i-que de tocante e 
melancobco, que quem a v è ,  a observa, a estuda 
por f o r ç a : sua voz é doce, melillua, como o gem er 
saudoso da frauta nocturna e afastada ; c pela an- 
geliça pureza de suas vistas, pela celeste candu- 
la  de seu sembianie parecem transluzir todos os 
pen.samentos de sua a lm a : seu pisar é subtil o 
imperceptível; dir-se-ia ao v ê l-a  passar silenciosa, 
que nao e uma mulher, que a n d a ; mas a im agem 
de um anjo que, reflcctida em um espelho, se des­
usa por elle, e desapparece impalpavel e bella.
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Poslo quo já mil anno livcsse decorrido depois 
da morte de seu avô c tio, trajava Honorina ainda 
n’esse dia vestido preto, que mais fazia realçar a 
alvura de suas mãos, perfeitamente torneadas, e a 
encantadora pallidez de seu rosto : o bico de um 
sapatinho também preto, que a furto tinha escapa­
do por baixo da barra do longo vestido, deixava 
adevinliar um pé tão delicado, como bem feito.

Na manhã d esse dia lôra Honorina a carta mys- 
teriosa, que com Rachel achara na janella de seu 
quarto : ella estava pensativa e melancólica.

Apenas Honorina acabava dc sentar-se junto de 
sua avó, seu pai, que ao pé da janella lia com avi­
dez uma extensa carta, voltou-se para cilas, c e x ­
clamou :

—  Loucuras sobre loucuras!. . .
—  Eu 0 previa, disse a velha, elle é um fruto de­

generado ! . . .  0 qiic diz-nos por tanto n’esse p ap el?
—  É uma longa historia; quer minha mãi ouvil-a?
—  Seja : meus derradeiros dias são votados ao 

desgosto do vér uma a uma perdidas todas as hol­
las heranças do nossos velhos p a i s ! ouvirei pois a 
carta d ’essc, que foi o primeiro a ferir-me no co­
ração.

N’aqucllas palavras havia uma indirecta atirada 
contra Hugo que, Ungindo não cntcndel-a para não 
entrar em novas questões com sua mãi, arrastou 
uma cadeira, c sentando-se perto d’ella, começou 
a ler.

« Meu tio. —  Depois dc sete longos annos dc 
(( ausência de minha familia, que julgou dever tão 
« completamente esquecer-me, que nem ao menos 
« me quiz dar paide da morte de minha adorada 
« mãi que, succumbindo um anuo depois de minha



« píirtiila, foi lalvcv. vicüma, das saudades de um 
« carinliosü lilho, horrivel c injustamonte laneado 
'( fora da casa de seus pais, recebi linalmeiite iima 
« caria de vossa mercê, em c[ue me mandou a falai 
« noticia da morte dos meus amados avò, e p a i : 
« foi por tanlo preciso que a mão da desgraça pc- 
« sasso sobre nós Iodos, para que eu fosse lembrado 
« por a(iuelles, a (piem o dever ordenava, que de 
« mim muito se lembrassem. Eu já re s p o n d i  com 
« lodo 0 sentimento, com toda a dór pungidiira da 
« orfandade a e.ssa fúnebre carta. ' ^

« ültimamenle, vossa mercê escreve-me de novo, 
« mostrando-se admirado de me não vèr  chegar ao* 
« Kio de -laneiro para tomar conta dos bens, ipie 
« devo herdar de meu avo e de meu pai, os quaes,
« .segundo vossa mercê diz, devera montar a mais 
« de sessenta contos.

« M eu  tio: ha sete annos, que eu solfro em si- 
« lencio todos os meus infortúnios: ha sete annos 
« que engulo meus gemidos : mas o gemido é a 
« ex[)ressao da d(5r, e tarde ou cedo é necessário, 
« que 0 homem gema, quando seu padecer ó longo,' 
(( e não acaba. Leia pois esta caria  como se fosse 
« um gemido que estivesse ouvindo, e dê-m e o seu
« perdão, se em algum ponto d ’clla eu abusar do 
« sua bondade.

« Meu tio : declaro que não voltarei ao Uio de 
« .laneiro, que não apparccerei diante de vossa 
« mcrcè, nem de minha avó, em quanto lhes não 
« puder provar, que foi uma calumnia infamo de 
« que se servirão para perder-me, esse crime, que 
« meu pai, o todos os meus parentes não duvidarão 
« de julgar-mo capaz de o haver coinmellido.

« Vossa mcrcè lonibrar-se-ha que no lim do

: ij
li
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(í anno de 1837 linha eu feito dezesele annos e 
(( eoiicliiiclo os meus estudos preparatórios, quando 
« desappareceu do gabinete de minha prima Hono- 
í( rina, menina então de nove annos de idade, uma 

cruz, chamada por todos nós —  a cruz da fa- 
milia —  toda crivada de riquissimos brilhantes. 

« Um joveii caixeiro de nossa casa accusou-me de a 
(( haver furtado; alguraas apparencias parecerão jus- 
(( tiíicar essa infame imputação; e apezar de todos 
(( os meus protestos de innocencia, apezar do grito 
í( sahido do coração de minha mâi, que então vivia. 
(( e que, unica, defendeu seu lilho, eu fui lançado 

fóra da casa dos meus maiores, e se escapei das 
í( mãos da justiça, foi, porque pensarão elles, cum- 
(( pria esconder a veigonha, de que parlicipavão 
í( todos.

c( Eu me lembro perfeiíamente, do que então se 
í( passou: meu avô disse: — Yai-te para sempre 
« cie meus olhos! e se tens piedade de nós, muda 
( ( teu nome.

(( Minha avó disse: —  Torne-se em pedra o pão, 
« que comprares com o dinheiro, pelo qual vendes- 
« te os brilliantes da cruz da familia. O ladrão não 
<( me faça córar de vergonha apparecendo ainda 
((diante de mim.

« Meu pai me disse : —  Consuma o fogo todas 
« as minhas riquezas antes que tu possas tocar em 
(( uma só moeda de meus cofres.

« E minha mãi disse : —  Vai, meu íilho ; mas 
« volta um dia com o rosto descoberto para provar 
« lua innocencia.

« Na sala estavão ainda tres pessoas que nada 
« d is s e r ã o :  vossa merco, meu tio, que hesitava;
« Honorina, minha prima, que nada parecia com-

Mor.o Loiro VoL. I. ♦
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prolioiidor; Liicia, que me üiilia dado de ma- 
(( mar, e que chorava com minha mãi.

Quando eu sahi da sala ouvi as maldi(;ões de 
meus maioi*es; quando eu me aparlei da casa vi 
í|ue as portas se fecharão para mim : delirante e 

« exasperado corri para o m a r : eu ia vingar-im; 
suicidando-me, (fuando uma escrava liei me veio 
entregar uma bolsa, e um annel dos cabellos de 

(( minha mãi; então eu me lembrei de suas pala- 
<( vras : —  Vai-te, meu í i lh o ; mas volta um dia 
(í com 0 rosto descoberto para provar tua inno- 
<( cencia — .

íí Eu tornei á v i d a ! guardei o precioso annel, 
((guardei a bolsa, o h ! . . .  era a bolsa de minha 
(( mãi, que podia recebei* sem c ó r a r ! . . .  eu tornei 
(( á vida, um an jo me tinha arrancado do suicidio : 
« isto não c um sa cr i lé g io ; uma mãi ò o segundo 
(( anjo da guarda do íilho.

(( A go ra ,  meu tio, vossa merco consentirá, (jue 
(( eu conte cm poucas palavras, quanto me tem 
( ( siKícedido de então para cá.

(( Sem j)lano algum de vida, sem destino, c sem 
« meios, eu me vi só no mundo, e na idade das 
(( loucuras : era preciso seguir um caminho, tomei 
(( o primeiro que se me apresentou. A  cidade da 
(( Bahia se achava em braços com o genio da re- 
(( volta ; 0 governo chamava s o h l a d o s e u  me oirc- 
(( reci, como voluntário, vesti uma farda, tomei 
(( uma espingarda, e parti.

(( Lá, no empenho do jogo dos combates, em 
(( que (antas mil vezes um homem defronte de 
(( outro pára a vida contra a vida, eu eslive cem 
(c vezes a ponto de perder a [lartida: mas fosse 
(( porque 0 annel de cabellos do minha mãi seja
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nm lalisman sagrado, ou ponjue a morto fuja 
d ’a(|uollo quo a não lemo, o antes a procura, eu 

« ouvi assobiar por cima do minlia cabeca, o om 
« dorredor do mim mi! balas inimigas, sem que 
« uma só me tocasse. O corpo, a qiie eu pcidencia 
« foi um dos |)rimeiros, quo entrou na cidade.

« líouvercão scenas iiorriveis, que é necessário 
« esquecer.

« Üma porém d’eníi‘o todas ))reciso eu lem brar;  
porque teve cila beneíica iníluencia sobre a mi- 

« nlia vida.
« Sabe-se que o desespero, e o deli rio dos ven- 

« cidos ateou o arciiote do in cên d io : em certa o(*- 
« casião uma força, na qual eu me contava, era em- 
« pregada em apagar as cliammas que estavâo ter­
ce rivelmente devorando algumas casas:  defronte 
cc de uma d’essas eu vi um homem velho, respeita­
ce vel, com os vestidos queimados e cahido j)or ter­
ce ra: ouvi suas vozes... erão gritos de dòr indi- 
cc zivel . . .  —  minha filha ! . . .  —  dizia e lle . . .  depois 
cc uma mulher, também velha, também respeitável 
cc que uma, duas, e tres vezes se havia atirado ás 
cc cliamnias, e Ires vezes cahido para trás sutroca- 
cc da, avançou para nós, o ( om lamentos, que re- 
cc passavão o coração, dos que a ouvião, com accen- 
cc to deatílicçâo tão profunda, como o amor de uma 
cc mãi, ella, apontando para uma janella, excla- 
cc mou: —  minha íilha ! . . .  minha íiiha ! . . .

c( Eu olhei, e vi atravez das chammas apparecer 
cc e debruçar-se na janella uma moça, que recuou 
cc pela força d o  fumo...  ella tinha estendido seus 
cc braços, implorando compaixão...  pedindo que a 
cc salvassem... e a morte, a morte com cem linguas 
cc de fogo ia prestes devoral-a.. .
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« K ia  lima scena liüiTivel ! . . .  .* na minlia aima 
« (»11111011 0 pen.'iameiilo do salvar o.s.sa moça...

« Outra \n  olliei.. .  as cliammas tinhào (?onc|uis- 
« tado loda a ca sa . . .  plianlasiiias de l'iiino defen- 

cliao as j io r la s . .. 0 iîislinclo da conscrvacÀlo me 
ompuri'ava para longe d aqiielle inferno...  o g e n e -  

« roso pensamento de salvar a moea ia apagar-se.. .
« L a mai da desditosa chorada.. .  j)edia... man- 

« d a v a . . .  bradava convulsa e delirante...
Sou giito  ei’a u n i . . .  unico... cruel, e despeda- 

« ça d o r . . .  sempre o mesmo, e mil vezes repetido 
« ella bradava :

« —  Minha íillia !
« Oh ! . . .  mas aquella dor de mãi cahio no meu 

coração, e se espalhou na minha a lm a.. .  lemhrei- 
me de minha mãi! e beijando o anncl de seus 
cabellos, gritei —  eu a salvo! —  e desappareci 

<< nas chaminas.
« Eu ouvi 0 sussurro da multidão, que se espan- 

la v íu le  minha lem eridade.. .  quasi suirocado... 
<< subi 0 primeiro a n d ar. . .  a pobre moça tinha cahi- 
« do desmaiada... levantei aquelle precioso fardo 
« e d e s c i . . .

« No entretanto o que eu soííria era inexplica- 
vel : uma nuvem do fumo densa e ardente me 

« siiiiocava e me abrasava as entranhas.. .  aqui a 
escada cedia debaixo de meus pés, e eu tombava 

« com 0 meu pobre fardo...  ali havia um caminho 
de biazas a atravessar com os meus pés m is.. .

<( acola uma taboa cabia sobre m im ...  uma parede 
« estava piestes a csm aga i-n o s . . .  o h ! . . .  era horri- 
(( vel ! . . .  e so a bondade de um Deos, e a iembran- 
(( ça de minha mai me derao torças.. .  cliegavamos 
(( à porta.. .  eu ia outra vez passar por um mar de
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« chamaias; m as. . .  um monstro de fumo, immen- 
« so ...  abrazador...  insuperável me empurrou para 
« lo n g e ! . . .  o h ! . . .  eu senti um desespero horrível 
« 110 coração...  minha cabeça pesava-m e...  minha 
« boca se abria . . .  as narinas se me dilatavào...  c o 
« fumo, 0 fumo entrava por elias para qiieimar- 
« m e !  um não sei que brilhou diante de meus 
« olhos...  um amor da vida, um desejo de salvar- 
« me, forte, c irresistivel se apossou de mim...  
« abracei-me com a infeliz m oça...  efechei os olhos, 
« alirei-me ás chammas, e não \i mais nada.

« Quando eu abri os olhos, achei-rne n ’um quarto 
« decentemenle mobiliacio: eu estava deitado, e 
« uma joven senhora vela a junto de meu leito.

« A  essa moça tinha eu salvado das chammas 
com a minha temeridade, c ella por sua vez me 
salvava então com seus cuidados e dedicação. 

« Ella chamava-se Emilia.
« Graças a mil obsequiososdesvelos eu me resta- 

« beleci prom ptam ente: o pai de Emilia alcançou 
« a minha b aixa;  e me empregou em sua casa; 
« pois que elle é um rico negociante da Bahia.

« Vendo pela minha educação, e por essa fraca 
« instrucção, que eu tinha adquiiãdo, que só um 
« grande infortúnio me poderia ter obrigado a fa- 
« zer-me soldado, perguntou pela minha familia, e 
c< pelo meu passado: eu abaixei os olhos, e guardei 
« silencio: o pai de Emilia respeitou o meu segre- 
« do e deu-me sua estima.

« Emilia era bclla, e eu s e n s ív e l : nós nos amá- 
H mos: a gratidão de sua familia alimentou o nosso 
« amor.

« Ao tempo coube fazer o resto.
H Em .laneiro de eu estava casado com
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« Emilia : pareceu-me que a fortuna começava a 
« sorrir-se para m im .. .

« Era illusâo ! a fortuna tinha apenas preparado 
« um novo golpe para ferir-me no coracão...

« Ha dezoito mezes que sou viuvo.
« Por consequência, meu tio, agora estou livre : 

« podia voltar ao Rio de Janeiro ; mas lia alguma 
« outra prisão, que eu não posso quebrar; é essa 
« scena, que teve lugar na ultima liora, que eu 
« passei na casa de meus pais. Meu tio, minha rc- 
« solução é irrevogável.

« Em falta de um nome illustre, na carência de 
« tradições de antigos parentes, condes, marque- 
« zcs,  duques, ou elevados fidalgos, nossa familia, 
« meu tio, alimenta seu orgulho com a lembrança 
« de certas qualidades, com a memoi’ia de um ca- 

racter forte e talvez extravagante,  com que sem- 
« pre se tem apresentado todos os que te m o  so- 
« Í3reuome, que eu tive.

« Quando algum de meus antigos parentes se 
« (-ompromettia a alguma cousa, cumpria a jiro- 

messa por força, quaesquer que fossem os sacri- 
« liciqs, a que devesse sujeitar-se.

« Um de nieus velhos avós porque uma vez, em 
« D s b o a ,  não vio o Rei, que passava, e um soldado 
« lhe fez tirar o chapéo, tratando-o vilmente, ju-  
« rou que nunca mais traria chapéo sobre a cabe- 
« ça, viveu ainda cincoeuta annos, e cumprio á 
« risca 0 juramento.

« Um outro, sendo levado á inquisição para ser 
« obrigado a descobrir um segredo que jurara 

guardar,  cortou a língua com os dentes, temen- 
do que as torturas, o podessem n algum iiiornen- 

« to, fazer esquecer sua palavra.



71

« Uiua (Je nossas antepassadas, porque seu lillio 
« mais velho se havia portado scin valor ein urn 
« encontro coin os infleis, tomada de vergonha, 
« protestou que nun('.a mais sahiria de seu q'iiaido ; 
« só (!ez annos depois saliio pela primeira vez . . .  
« em um esquife para enterrar-se.

« Meu avó e meu pai derão exemplos da mesma 
« vontade forte, da mesma forca de caracter.

« Dizião elles porém, que a arvore já de velha 
« começava a perder o antigo viço; que em vossa 
« mercê começava ella a deíinhar; e que eu não 
« era mais que um frueto degenerado.

« Mas eu quero mostrar que, se não sigo em 
« tudo os passos d'aqueih's, que me repellíifio, 
« acoinpaníio-os todavia em alguma cotisa : que se 
« não tenho as velhas idéas, os velhos costumes, 
« os velhos prejuizos que elles Irouxerão do século 
« passado, e querião fazer vigorar no presente, 
« herdei d ’elles a mesma fortaleza de (mração, e 
« lirmeza de vontade.

No meio de todas as extravagancias,  do que eu 
« jiroprio aceuso o meu g cn io ,se i  tornar-mo inaba- 
« lavei n aquillo, a que uma vez me determino.

E |)ois, meu tio, eu jurei a mim proprio, e aqui 
« 0 declaro a vossa mercê, pai â o fazer presente á 
« minha avó, á minha j)rima, e á pobre Lucia, de- 
<1 claro, digo, que cumprirei,  as ordens que retíebi 
« de meus maiores, executarei suas vontades, mo- 
« diíicando-as apenas em um ponto para obedecer 
« também a minha rnãi.

« Assim meu avô disse : —  vai-te para sempre de 
« meus olhos, e se tens piedade do nós, muda teu 

nome —  : eu (nimpri,e cumprirei o que ellequiz, 
« pois nunca mais lhe appareci ; e se não mudei nicu
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« nome, pelo menos alé agora incla ninguém me vio 
« assignar o sobrenome, que en linha de familia.

« Minha avó disse: —  Torne-se em pedra o pâo, 
« q u e  comprares com 0 dinheiro, pelo qual ven- 
« desle os biiiiianles da cruz da famüia. O ladrão 
« não mc faça corar de vergonha, apparecendo 

ainda diante de m im — . O meu pão se não lem 
« (ornado em pedra, porque o dinheiro, com (pie o 
« compro, é ganho com o suor de meu rosto ; mas 
« cunijirirei também a vontade de minha avó ; pois 
« em. quanto ella se não convencer, que eu fui vil- 

mente calumniado, não terá, eu o juro, não lerá 
« d ’envergonhar-se, vendo-mediante de seus olhos.

« Meu pai d is s e : — Consuma o fogo todas as ini- 
« nhas riquezas, antes que tu possas tocar em uma 
« só moeda de meus c o f r e s — . Não quero por lanío 
« um seitil da heran(;a, que me deve caber pela 
« desgraçada morte (íe meu avó, e de meu p a i : 
« cedo todos esses bens para dote de minha prima, 
« e se vossa merco os não quizer aceitar, divida-os 
« com a minha boa Lucia, e os pobres. Quanto a 
« mim, respeitarei a vontade de meu pai, nadaqiie- 
^<|rendo de suas riquezas.

« E minha mãi disse: —  Vai meu íilho ; mas 
« volta um dia comt) rosto descoberto para provar 
« tua innocencia — . Eis aqui emlim a ordem d(‘ 
« minha mãi, que eu ainda não cu m p rí;  mas qu(  ̂
« ainda espero cumpril-a toda inteira, sim, minha 
« m ã i ! para ir, beijando a sepultura, em que des- 
« cansas, dizer ás luas (dnzas —  já  tenho o rosto 
« d esco b erto ! já  provei minha innocencia !

« Mas emquanlo a vontade de minha mãi não fór 
« executada á risca, não, nenhum d ’aquelles, que 
« injustamente me condemnárão, me tornará a vêr.

li



« E voása íDercè, meu lio, que nessa  bora ile 
« maldições, eslava lambem na saía, e não prague- 
« joii conlra mim, porque hesitava...  não hesite, o 
« creia, que me CciUimniárão.

« E minlia prima, que lambem ahi eslava, e pa- 
« rocia nada comprehcnder, do que se passava, 
« comprehenda agora, que ha no mundo uma ser-

pente enormemente venenosa, que morde na 
((honra do homem! é a c a lu m n ia :  foi ella quem 
« me mordeu.

« E Lucia, que chorava, porque sabia que eu 
(( não era capaz de commetter uma acção infame, 
(( não se arrependa de haver chorado : e!la me fa- 
« zia justiça ; e depois de minha mãi, foi o d ella o 
(( unico coração que eu tive, onde minha innocen- 
(( cia achasse abrigo.

(( Mas eu vejo que tenho abusado da paciência 
(( de meu tio ; esta caída já vai sendo por demais 
(( extensa. Meu tio íica por ella sabendo minhas 
« inabalaveis resoluções, e por tanto eu a lermino 
« aqui. A  benção de minha avó, e a a mi sud e de 
(( meu tio, oulr ’ora as pedi eu inutilmente ; agora 
« só por outra maneira as pretendo conseguir: con- 
« seguil-as-hei. Ha porém alguma cousa, que me 
(( não envergonho de mandar, é uma saudade á 
(( minha pobre Lucia.

« Cidade da Bahia...  .Junho 
« . . .  . de 18U -  L auho. »

—  E então, minha mãi, exclamou Hugo, o ra­
paz esíá louco ou não? vão agora arrancal-o de lá.

—  E faz bem em não vir, disse Emma : porque 
eu me esconderia^para não ser obrigada a ver-lhe 
outra vez o rosto.
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iiiinha mSi, elle escrevo de iiiodn lol 
line ''iista imiilo a não pensar ípie o calumniárão!

—  lam bom  tu, H u g o ? . . .
v o T  r * i i a  uma forca lal na.s pala-

—  P a l .y r a s ! . . .  disse Em m a, e não é esle tempo 
<lc escandalo, do irreligião, o de liberdade, o tem­
po ilas palavra,s?... todos vás fallaes bem, lãllaes 
assim ; mas o n iro ra  um só cabello da barba de um
lomem valia mais, do que valem os vossos mais 

sagrados jura men l o s !
Eis aid minha mai mortiíicando-sesem razão.

— J o i s  nao e assim ! . . .  lantas leis, tantas cons- 
iitiiiçoes, tantas carnaras, e para q u e ? . . .  para des- 
moralisar o |)„vo, para perverter a mocidade; co­
mo se pci veileii aqiiclle rapaz até cbegar a roubar 
inn oDjeclo sagra^lo!

l o i é m ,  ininjia avo, se fosse uina caliiinnia, 
como eile juraf|iie è?...

—  A té  tu, Honorina.í'... até tu, quando foi a li 
mesma, que elle rouíjou?...
, ^  íííini, niinha a v o ? . . .  mas coioo eu não me
lem bro...

—  O b !  era preciso, que não fallassemos n'isso, 
como nao falíamos, para ocoultar no silencio a 
nossa vergonha : lembrar que um filho nosso com- 
melteii lal crime, é aprofundar ainda mais uma 
cliaga, que nao pódo sarar nunca : mas einfim 
eu quero conlar-le ,  e lanio mais que de direito'ie 
penencia  o objecto sagrado; escuta.

Honorina cliegou-se para sua avó com viva de­
monstração de curiosidade.

, í .

É l



Hoiiorina, disse a veilia Em m a depois de em­
pregar alguns instantes eni coordenar suas idéas, 
foi ha inuilo iempo, talvez ha seis seculos, passa­
dos, que succedeu o ([uc le vou contar.

Nas immediaçoes da cidade de Lisboa havia uma 
familia que se compunha de marido e mulher, cu­
jos nomes não poderão chegar ale nós, e de uma 
moça íilha d ’elles, que se chamava Arabella: po­
bre, mas temente a f)eos, essa família passava 
seus dias socegada e felizmente.

Arabella porém era o ((ue dizia a terminação de 
seu nome; tão eneantadora o engraçada, que quan­
do j)assava por alguma rua, os (jueestavãoá janel- 
la gritavão j)ara dentro das casas —  lá vem ella —
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(• Iodos coiTiãü para vêl-a, porque ja sabião (]ue 
quem vinha era A r a b e l la : lão carinhosa e humana 
que não havia no seu bairro, quem pela ventura do 
Arabella não rezasse algumas orações.

Também nunca em lão fresca" idade, pois que 
bem moça era,  se vira unidos a tanta innocencia, 
caracter tão (irme, prudência tão consummada, e 
lão seguro e são ju iz o : por isso todos a tinhão em 
grande respeito e estima : seus proprios pais com 
ella se aconselhavão nas con juncturas dilliceis, em 
que ás vezes se a c h a v ã o : as palavras de Arabella 
erão para elles oiaculos infalliveis; sua vonladc, 
como uma ordem santa, que com prazer á risca 
se cumpria.

Apezar de sua pobresa, lão formosa Arabella se 
mostrava, que era conhecida de Iodos pelo nome 
de —  Rosa do Tejo — ; poi-que o rubor do suas fa­
ces semelhava o aspeclo, e a viriude do sua alma 
0 perfume da ílòr.

Arabella tinha feito dezoito annos, e via-se cer­
cada de apaixonados requesladoios, que á |)orlia 
se exlrem avão em dar-lhe mais altas j)rovas do 
amor, que os consumia, e íiue surda ou insensivel 
achando-a, corrião d'ella para os pais, a |)edir-lhes 
a lilha.

Os pais de Arabeiia porém, sabendo o quanio 
era a moça prudente e recatada, jamais lizerão por 
dirigir-lhe a vontade para aquillo, de que ella pa­
recia querer fugir.

Enlrelanlo  appareceu entre os pretendentes de 
Arabella, um rico e joven lidaigo, que levado dos 
lindos olhos e perfeições da ])obre moca, es(|ueceu- 
se dc que alta era sua linhagem, elevados os seus 
leres, e descendo de seu bnlhanle palacio a uma
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rasteira casinha, veio pôr sen coração de grande se­
nhor, aos pés de uma humildo aldeã.

Em halde seu muito ostentar do gaias, o lonçai- 
nhas, embaido seu alto despender do agrados o 
extreínos, o grande senhor passava por debaixo 
dos oihos da pobre aldeã com seu amor tão mal at- 
(enílido, como os outros: ainda não era a í). Ruv 
Vas,cpie devia pertencer a alma innoceníe de A ra ­
bella.

Mas 0 amor de R uy Yas era tão ardente, como 
p u ro ;  e pois foi clle, a despeito das repulsas da 
moca, oííerecer seu nome á familia d ’elia : era um 
paid.ido immensamentc brilhante ; era um nome de 
tidalgo que la cobrir o desconhecido e simples da 
po{)ular; era um palacio que se trocava por uma ca­
bana ; era itm futuro, que se oílerecia, a quem 
não tinha passado, e só podia contar com um po­
bre presente. Os pais de Arabella forão enthusias- 
mados applaudir a íilha; mas recuarão espantados, 
porque ella llies res|)ondeu :

—  Não foi para este, que eu nasci.
—  Mas olha, Arabella, disse o pai, que se trata 

do Sr. 0 . R uy Vas, rico fidalgo de alta linhagem.
—  Que hoje me ama, tornou a moça, que co­

migo casando-se rne ha de ainda amar um anno; e 
depois se envergonhará de meus pais, e terá envíim 
[)cjo de a:-dar comigo a seu lado.

Os pais calárão~sc, [)oi*(|iie era isso em verdade, 
0 que haNÍa do aconlet'or; mas depois a mãi d is s e :

—  Pensa, A i’aboiia, que feito tens dezoito annos. 
e que é já tempo de tomar um marido, que te pro­
teja: cmnprc pois escolhei* um noivo.

—  Eu já 0 ienho escolhido, minha mãi.
—  E quem é ? . . . o

M o vo  i / ) í  lU) ). ^

í'

í'. í
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— Gil-Mciidonca.
—  Bommancebo c elle, minlia filha; mas tão

pobr(5!
C o m o  eu tarnbeii) 0 sou, m in h a  m ã i ;  porém  

a m b o s  nos a m a m o s .
Homom, disso a mullier ao maiido, irás le­

var a resposta de Arabella  ao Sr. D. Riiy Vas.
“~ I r e i ,  miilher; posto í|i;e me pareça loucura 

p refe n r  um aldeão a um íidalgo; mas Arabella tem 
iuais juizo do que nós pensamos^ e cila que assim
0 fez, e porque assim o devia fazer.

A  vontade de Arabella foi promptamente cum- 
ijrida; e ao mesmo tempo ([110 D. l lu y  Vas se sentia 
despeitado de sua ma fortuna, tudo se dispunha
para 0 casamento da linda popular com 0 feliz Gil- 
Mendonça.

Na vcsp eia  do casamento, cm derredor de uma 
lào frugal como alegre mesa estavão os noivos, e os 
pais de ambos, fpiando entrou 0 fidalgo, oue ten­
tar vinlia 0 derradeiro esforço.

f .o n vida do  a tom ar |)arte na p arca  c e a ,  elle s e n ­
to u -se ,  co m eu  com  boa v o n ta d e ,  e depois d e  l e v a n ­
tados da m e s a ,  poz cm  a ccã o  ejuanto podia para  
d e s v i a r  A r a b e lla  do ca s a r-s e  com  G i l - M e n d o n c a ,  e 
a ceita r  a sua m ã o ; pretendeu c h a m a r  a seu partido  
os pais da m o ça,  d a n d o -lh e s  conta de su a s  i m n i c n -  
sas riciuczas, e g a n h a r  0 m e s m o  G il - M e n d o n c a  
a p p e lla n d o  p a ra  sua g e n e r o s i d a d e ,  d i z e n d o - l h e ’ 
(jue s e e l l e  m uito 0 s in c e r a m e n fe  a m a v a  A r a b e l l a ’ 
d e v ia  sacrificar 0 seu amoi' para v è l - a  feliz na posi­
ção c le v m ia ,  que .se lhe olTorecia.
1 ‘ It* íicárão duvidosos; os

de Arabella inclinados a favor do D. Ruy Vas po­
rem calados, porque tinhão sua filha nã conta de

li'

If



—  79

muito prudente e sabida, e pensavão, qiic tudo 
(luaiilo ella fazia, era sómemle u que devia ser feilo.

Gil-Memlonea, silencioso c com os bi*aços cru­
zados, esperava frio o imj)avido a resposta de A ra ­
bella.

—  Sr. J) .  Ruy Vas, disse Arabella, eu sou reco- 
nliecida a seus extremos, e provar quero que os 
não desmereço : a imilhei' que esquece o pobre, a 
quem ama, j)clo rico, a quem apenas eslima, lem 
coração, que com dinheiro se compra !

—  O h ! não...  bradou o íidaigo.
—  E 0 coração da mulher, proseguio a moça, 

deve ser thesouro sagrado, que nunca se venda, 
nem vender se {)ossa, e que só se troque por outro 
coração igual a elle. Sr. D. Ruy Vas, eu vos dedico 
a minha estima: Gii-Mendonça, tu és o dono do 
meu amor.

—  E tu, Gil-Mendonça, disse o íidaigo, tu que 
d iz e s ? . . .

—  O que ella disse ; respondeu o rústico.
—  Pois bem, tornou Ruy V a s ;  pois bem. Gil- 

Mendonça, eu te dou metade de minhas riquezas, 
eu te armarei cavalleiro, e to oiTereço duas de mi­
nhas villas, e um de in.cus casíellos, e o mais rico|de 
meus p alacios; mas em troca de tudo isso, tu que 
és dono do amor de Arabella, cede-me o seu amor.

—  Mais vale,  Sr. D. R u v Y a s ,  o coracãode A ra ­
bella.

—  Pois tudo, Gil-Mendonça, tudo que é m eu...  
eu te cedo tudo...

—  E '  pouco ainda.
—  Oh ! . . .  dize! dize pois com que se pó le com­

prar esse amor, que eu aspiro, e a posse d'acjiiella 
m o ca ?. . .
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U }H)j)uiai‘ sacaidio Írianicíil.;'- a caijoca. cumo 
(|ueni (iizia:

Aninr neni se compra, nem se vende.
E d ie s  nem [ír-nsão no fuínro daqiíolla linda 

in o e a ! . . .  exdanion o íldal^o íomando o diapéo. 
(íü-Mendonea í ponre Gil-Mendonea í qiie darás (ii 
por herança ao íilho do A r a b e l l a . eh ! . . .  pobre- 
sa . . .  .seni])i'o jmbresa í . . .

0  roslo do plobco pareeeii am ;viar-se;  passado 
um monicnlo, clle iovaníou a cabeça, e disse :

 ̂ Nobre Sr. [K lOjy Vas, o íilho de i lra b d ia  
não herdara do mini nem [)alacios, nem caslellos, 
nem um collar do cavalle iro ; porque plebeo nasci, 
e plebeo m o rre re i ; mas aqui juro, á fóee de Deos, 
que dia e noule írabalharei [)0i‘ d le ,  e para deixar-
Ilie uma herança, que o livre da miséria e do infor- 
luniü.

Depois, Yolíando-se para sua noiva, accrescen- 
tou com voz gra ve ,  e í i r m e :

—  Arabella ! a Deos o juro  !
iNo dia seguiuíe Arabella era á face dos altares 

mulher do Gii-Mendonça.
Alguns dias depois o nobre e leai cavalleiro Sr. 

D. Ruy \ a s  tinha desapparecido das ten*as de Por­
tugal ; era um joveu fidalgo, que aos vinte e cinco 
an nos de idade, ahorroeia o m un d o .. .

Ao lado de Arabella  Gil-Mendonça, senhor de seu 
coraçao, e certo de sua fidelidade, vivia feliz esoce-  
gado : Ires an nos se passarão, em que e!le pedia ao 
eéo urn ídho, c na esperança de vir a icl-o, traba­
lhava com ardor indizivei para preparar-lhe urna 
herança.

EÜe não esquecia nunca o sen juramento.
E no íirn de ires annos Arabella concebeu; e

'*• I.
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Gil-Mendonça festejando com enthiisiasmolal acon­
tecimento, sen tio todavia com tristeza, que se 
achava ainda tão pobre, co.mo d’antes. E trabalhou 
mais ainda...

No íiiu de nove mezes Arabella deu <á luz uma 
linda menina, a quem pozerão o nome de Isabel.

No (lia, que se seguio ao do baplisado, Gil-Men- 
»»a all 01 í a sua m u lh e r :

—  Arabella, !ii tens vislo com que ardor cu 
trabalho, e como mal nos paga a fortuna : todos os 
dias parece-me estar ouvindo as palavras d aquelle 
fidalgo, que te amou: —  que darás tu por herança 
ao filho de Arabella — ?.. .  emíim iii me déste uma 
filha, e eu me lembro também, (jue por í)eos te 
prometti dar-lhe uma herança: vejo que nada faço 
na minha terra, e vou partir.

—  Partir para onde.^...
Vou correr mundo, Arabella, e conseguirei sem 

duvida uma herança para deixarmos a Isabel.
A  despeito das lagrimas e dos conselhos de A ra ­

bella, Gil-Mendonça, fez de sua roupa uma trouxa, 
tomou um bastão, e o chapéo, e recebendo a ben­
ção de seus pais, beijou a sua filha, abraçou terna- 
mente a sua esposa, 0 parüo.

Gil-Mendonça não sabia escrever, c pois não es­
perava Arabella noticia del l e:  contenlou-se com 
chorar suas saudades consolando-se com o lindo 
anjinho, que de suas entranhas recebera em nome 
do céo.

O tempo foi correndo: os dias e semanas forão 
passando, depois mezes e an nos, sem que chegasse 
noticia alguma de Gií-Mcndoiiça.

No entanto ia crescendo Isabel: linda c engraça­
da como fora Arabella n'ossa feliz idad(', sua mãi

ií
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espelhava os seus antigos encantos infantis no ros­
to, e suas virtudes no coração de Isabel.

Com toda a sublime ternura do amor maternal, 
Arabella  perdeu primeiro suas noites velando junto 
do berço querido, bebeu depois enthusiasmada os 
sorrisos meigos e innocentes da filha de sua alma, 
escutou e decorou sua primeira palavra, ensinou- 
lhe a repetir o nome de seu pai, dirigio seus pri­
meiros passos, e quando Isabel começou a fallar, 
aprendeu para logo de sua mãi a pedir a Deos o re­
gresso de Gil-Mendonça.

Ao amanhecer de todos os dias Arabella levava 
Isabel pela mão á porta da rua, e mostrando-Ihc 
uma estrada, que íronleií^a ficava, dizia-ihc:

—  Foi por ali, Isabel, que por amor de leu fu­
turo se partio teu p a i ;  é por ali, que elie deverá 
voltai*: todas as manhãs viremos esperar por elle, 
todas as tardes também : no entanto, Isabel, conti- 
nüa a ser boa menina, para que elle te ache bonita, 
c tc ame como eu.

E  depois Arabella voltava o rosto para esconder 
suas lagrimas de Isabel, que poderia chorar tam­
bém, e aíiligir assim seu coração maternal. Ainda 
se passou muito tempo, sem que murchasse na alma 
de Arabella a esperança de ver chegar seu marido, 
c sem que este tornasse: íinalmente chegou o dia 
do natalicio de Isabel.

Tinhão-se passado nove annos depois que se fora 
Gil-Mendonça em demanda de melhor fortuna.

Ao amanhecer, Arabella, como costumava, levou 
pela mão a Isabel até á porta, e d i s s e :

—  Isabel, fazes hoje nove annos; ha quasi outro 
lanlo que teu pai, por amor de teu futuro, deixou-

a
í M
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nos, partindo por a li . . ,  e é por ali que elle deverá 
voltar:  esperemos...

O  dia se passou como tanto outros, c ao quebrar 
da tarde Arabella, que se sentia abatida e aíHicta, 
sem comtudo adevintia!’ a causa do que soíTria, re- 
collieu-se a seu pobre quarto, e mandando sua 
íillia para a porta, íicou só, chorando em segredo 
suas saudades.

Isabel foi, segundo costumava fazer com sua 
mãi, sentar-se á porta da casa, e fitando os olhos 
na estrada fronteira, como iiào tivesse a seu lado 
sua mãi para repetir-lhe as palavras, que sempre 
lhe ouvia, repelio-as ella mesma :

—  Foi por ali, que por amor de meu futuro, se 
partio meu pai; e c por ali que deverá voltar : con­
tinuarei a ser boa menina, para que elle me ache 
bonita e me ame como minha mãi.

E então ella vio vir chegando em direcção á sna 
casa um velho peregrino, que parou a dous passos 
diante d ’ella.

—  Boa tarde, minha menina! disse o peregrino.
—  Boa tarde, meu velho! respondeu ella.
—  Olhavas com tanta curiosidade para mim, 

que me lembrei de vir perguntar a causa.
—  O r a . . .  é que o senhor vinha pelo mesmo ca­

minho, por onde deve vir meu pai.
—  Teu p a i? . . .  e como te chamas m enina?.. .
—  Isabel, meu velho.
—  Isabel?!...- repetio o peregrino com violenta 

commoção; e depois continuou: Isabel, eu tenho 
fome, dar-me-has que com er?.. .

—  Sim, sim, entre : nós lhe daremos pão, ovos, 
bollos, e vinho.

O velho peregrino entrou, e d ’ahi a pouco foi
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cercado por toda a faiiiilia, que lhe olíereceu uma 
frugal refeição. O semblante desse  homem era res­
peitável : sna cabeça estava toda branca, sua voz 
era tremula, e compassada.

—  Boa gente, disse elle depois de dar fim á sua 
alimentação, é hoje o dia, em que faz nove annos 
aquella m enina?.. .

—  S im .. .  s im ...  e como sabeis?.. .
—  Eu vos trago novas do Sr. Gil-Mendonça...
Um grito de x\rabella interrompeu o peregrino:
—  E onde está e l le ? . . .  j)ergiintou.
—  Na eternidade, Arabella ! respondeu o velho.
—  M o rto ! . . .  m o r lo ! . . .  Isabel...  t u é s  orfã ! e 

eu sou v iu v a ! . . .  niinha misera (ilha ! . . .
Arabella abraçada com sua íilha soiucava de u.m

o o

modo terrivel ; ora a expressão de uma d ’essas do­
res profundas, que se trocalia em amargoso e des- 
pedaçador silencio, se ao pé não estivesse uma 
íilha para desfazel-a em lagrimas.

—  Minha íilha! minha pobre Isabel! exclamou 
depois de muito tenipo Arabella, que te resta 
a g o r a ? . . .

—  A herança de seu |)ai ; respondeu o pere­
grino : a herança de seu pai trazer-vos venho.

Todos olharão admirados para aquelle homem.
—  Arabella, continuou elle, modera tua justa 

aíflicção, e escuta-me; vós todos ouvi-me ; Isabel 
socega lua mãi, e aitende-me lambem. Gil-Men­
donça, casando-se com Arabella, jurou que á força 
de seu braço saberia ganhar bastante para deixar 
ao filho, que tivesse, uma herança, ([ue o tirasse da 
miséria e do infortúnio. Trabalhando sem descan­
çar, trabalhando com ardor admiravei, Gil-Mcn- 
donça. não deu um passo avante, no bm íI<' 1res



aniu).-; o (w'v) i|io iia\ia rourp/lido mna liilta ; mas 
cHo achava-se ainda [ão pobre conio (Tanles. Eiilâo 
enlendeii, (|uo llie cni>i;)ria. \v bi'scriî' em oiiíras 
ícrras a íortnna: deixon i)ah*ia, esposa, filha e fa- 
miiia, (íeixoa’ indo, e cem snií voníade de ferro no 
(‘urapao, vai^ou joeio innndo oüo aniK^^; mas jiarecc 
(jne sua esiri'lia o iiuha condemiiado a scr pobre, 
(Ic modo (|iio oaldaíios Iodes os seus esforcí s, elle 
se via sonij)re o riiesmo, lendo per m icos bens a 
ii'üuxa do seus veslidos, e o boî'dào de peregrino.

Sem pre animoso, sem jirc írabaliiando, elle cor­
reu a ííesj>anlia, a lla lia , graside parie da Allem a- 
uha, e volioi! de novo á lla lia , enírou na França, 
scin (jue a forluna lhe livesso sido um dia menos 
adversa. Ha seis mezes passados einíim , elle esla­
va oin Provença, e sc dirigia á cidade de A ix .

Passava j)crio de imia erm ida, vio sua poria 
aberta, c a ella se dirigio para ottertar suas ora­
ções ao A lliss im o ... Denlî’o da ermida havia sus- 

P^ssavão-sc scenas dc horrivel profana­
ção; Gil-Meudonça entrou, e ficou pasmaílo do que 
via ; 0 altar estava destruído, im agens santas feilas 
pedaços rolavão pola to rra ... homens furiosos... 
uma horda de demonios em delírio, que em uma 
iiuio trazião o facho, c na outra um machado, pa- 
recíão quei'er levar a destruição inda além .

Erão os m anicheos, os devastadores dos tem­
plos e (Ias im agens, os gênios de destruição e de 
ho’’i*or !

üm  pobre e velho erem ita, um desgraçado mon­
g e , coberto de cabcllos brancos, o meio cabido em 
um canto da erm ida, se abraçava com ardonle de­
voção com uma pequena e santíssima cruz dc ouro, 
que tinha arrancado do a liar, destruído logo de_

rjçrw’
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pois, para assim salval-a das luâos sacrilegas dos 
maniclioos.

_ Esse ycliio indefeso e iiierm e eslava cercado por 
vinte m iseráveis, que contra elle despejavão pra­
gas, m aldições e am eaças.

—  Tem ainda uma cruz nas mãos! exclam ou 
um d ’elles, seja quebrada Î seja destruida !

—  Nao! não! não ! . . .  exclauíou o pobre m onge, 
m atai-m e antes ! . . .

Mas uma onda de m anidieos cahio sobre e lle , e 
um d ’esses monstros arrancou-lhe a cruz d ’entre as 
mãos ..

O  m onge cahio dejoelhos, e levantando as mãos 
para o céo, pôde apenas exclaniar :

—  A  cruz de .jcsus (d ir is ío !... quem salva a 
cruz de Jesus Christo! ? ...

O sacrilego, que arrancara o santo lenho das 
mãos do m onge, estava a dons passos de Gil-M en- 
donça, em (fuem os m anicheos não tinhão repara­
do, e levantava uma pedra para quebrar a cruz ; 
quando com voz de trovão Gil-M endonca bradou :

—  Judeu! pára ! . . .
Sua voz resoou terrivelm ente no seio da erm i- 

d a :  uma multidão de braços se levantou contra 
e lle ... mas Gil-M endonça sem hesitar descarregou 
0 seu bastão sobre a cabeça do sacrilego, e ao mes­
mo tempo que este cabia desanim ado, elle se apos­
sava da cruz. Então os manicheos avançarão so­
bre Gil-M endonça, que nobrem ente d efen d eu -se; 
em íim , cercado de todos os lados, depois de ferido 
cem vezes, tendo sem pre a cruz em seu peito, e 
ja  tinta com seu sangue, o valente christão cahio 
debaixo de tantos golpes, quando também uma 
centena de religiosos agricultores entrando na er-

'T ■
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’* bater, e lançar [wr terra os nia-

Meia iiora depois os sacrílegos tinlião sido coin- 
pletam cntc postos eni fnga, deixando muitos dos 
seus com panheiros mortos : no meio d ’esses cada- 
v cies  0 m onge foi levan tar o frio corpo d ’aquelle 
2 ^^®»"ilicara sua vida cm defesa do santikim o

Gil-M endonça ainda respirava, c com forca indi- 
zivel apertava a cruz contra o coração.

G iacas aos cuidados, que lhe forão prodi^alisa- 
dos, elle abno os olhos, vio ao pé de si o m onge, e 
pode faliar : contou então em poucas, e entrecorta­
das p alavias a historia de sua vida : disse ao mon­
ge 0 nome de sua m ulher, c de sua filha, ensinou- 
he 0 onde m oravao, c concluio dizendo :
1 "T  m o rrer; mas esta cruz é mi-

ih ia. esta cruz é o frueto de perto de nove annos 
de trabalho ! esta cruz c a herança, que deixo à mi­
nha filha: ella sera feliz. M onge, tu rne deves tal­
vez a vid a, serve-m e pois, no que te vou p ed ir: irás 
a Jjsboa, sabes já  onde morão meus parentes : de 
hoje a seis mc/es faz Isabel nove annos; tens cento 
c oitenta c um dias contados para lá ir : tu lhe cn- 
le g a ia s  n esse dia, a cruz que passo agora a tuas 

m aos; dize-lhc que foi resgatada com o sangue, e 
(mm a vida de seu pai, que lh a deixa por herança.
 ̂ Uma herança havia eu jurado Icg a r-lh e ... lie- 

!*aíiça que a pozesse a salvo do infortúnio e da mi- 
s e iia .. .  pei to de nove annos trabalhei para cum prir 
meu ju ia m e n lo ... eu buscava o u ro ... ouro para 
minha d illia ... e graças a Deos, eu deixo mais do 
que ouro, mais do que tu d o ... a e lla ... e a todos os 
meus descendentes. Essa cruz deverá fazel-os feli-

í/
I
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z e s ! . . .  protegerá a innoceiicia e a fraqueza! dize á 
minha íilha, que sem pre que nascer para o futuro 
uma herdeira do nosso nome, se lhe entregará a 
cruz, quando fizer nove annos, até que venha uma 
nova herdeira, e com plete lambem essa id ad e... 
M onge... a herança de minha íilha é s a g ra d a !... 
cum pre o que te p eço ... leva minhas despedidas 
a meus p a is ... a A ra b e lla ... e a Isab el... e em íim ... 
reza por minha a lm a ...

Gil-M endonça deixou enlâo cahir a cabeça, c 
expirou : o m onge rezou duas horas ao lado de seu 
cad aver, e erguendo-se depois, disse em voz baixa.

—  E elle m orreu sem reconhecer-m o!
A gora Isabel, tu já  ouviste as disposições de teu 

p a i; recebe pois a herança, que te pertence.
E isto dizendo, o velho peregrino tirou do seio 

uma cruz de ouro, que entregou a Isabel.
Toíla essa historia fmha sido ouvida com a maior 

attenção, no mais profundo silencio. No fim d elia, 
a cruz foi por todos beijada, e o jiranto da familia 
recom eçou.

Ao am anhecer do seguinte dia, o velho pei-e- 
grino abençoou a triste fam ilia, e partio jiara mais 
nunca voltar.

O uando, ao quebrar da estrada^ a casa de A ra- 
bídía tinha do desapparecer para .-sempre a seus 
olhos, 0 [leregrino voltou-se, e ilmpando duas gros­
sas iagrim as, d is s e :

—  E A rabella v io -n ie !...  o u v io -m e !... c não 
me reconheci'n ! . . .

E esse m onge, cujos cabelios esta\ão { om pbda- 
inente brancos, esse monge p allid o ... m a g ro ... 
(*om 0 rosto e n ru g a d o ... as inaos trem u las... o an­
dar mal se g u ro ... esse m onge, cpjc todos jnlgarião
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octogenário ... linha apenas Irinta e oiío a n n o s... 
Oh ! . . .  é porque ha algum a cousa que envelhece e 
gasta 0 homem ainda mais do que o tem p o ... é a 
paixão desgraçada, que não se extingue n u n ca ... 
íjue escondida no fundo do co ração ... acabrunha o 
espirito e muda o aspecto do h om em ...

E aquelle m o n ge...
Gil-M endonça esteve nos seus b raço s... v io -o ... 

o u vio -o ... e não o reconheceu !
E esse p eregrin o ...
A rabella  hospedou-o em sua ca sa ... v io -o ... ou­

v i-o ... e não 0 reconheceu !
Nunca mais se tinha ouvido fallar, e mais nunca 

se fallou em D. R u v-V as.
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Subida tinha sido a aítenção. com que Honor!na 
cscutára aqiiclla velha h isto ria ; es[)alhou“Se no sen 
espirito ardente e romanesco aquelle íirm e e in- 
abaiavel proposUo de um homem, que a lodo o cus­
to queria uma herança para sua lilha, e que enxo­
tado de seus lares j)cla má fortuna, foi correr 
m undo, até qiic a preço do sou sangue e vida con- 
seguio liaver, e deixar á herdeira de seu nome um 
legado tão novo, como santo : achara emtim écho 
em seu coração esse am or puro, e nunca vencido 
do rico fidalgo que, por não aceito pela pobre al- 
deã,'o lvidara nom e, riquezas, e m undo, erem ita se 
íizera, e em tão poucos annos tanto o pungira sua 
paixão vchem ente e desgraçada, que lhe enrugara
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0 roslo, (|ue llio lornâra grizallios os rabellos, e 
prem aliiraiiieiUe o envelhecera por lal modo, que 
nem seii proprio r i\a l, neni sua antiga amada po- 
dérão conhecer no habito de erem ita o antigo S r. 
D. R iiy-Y a s.

Passados alguns m om entos, e quando ainda 
duas lagrim as, mimosas pérolas de ternura a lveja- 
vão pendentes nos negri-longos cilios da bella m o­
ça, Em m a proseguio, dizendo :

—  Eis ahi pois, H onorina, a origem  d ’essa cru z, 
que em tâo grande am or, e devoção tin liamos, eq u e 
tanto devem os eternam ente chorar.

« E  certam ente; uma sagrada cruz arrancada 
por sem elhante m aneira das mãos de homens lou­
cos e ferozes, tinha de ser o talism an protector dos 
descendentes d e s se  hom em , que seu sangue der­
ram ara, e déra a sua vida para não vel-a  menos­
cabada.

(( E  assim  foi, porque, minha filha, Deos não 
se esquece d ’aquelles que d ’elle se lem brão, e n ’el- 
le coníião.

<( Desde que o sagrado lenho entrou em casa de 
A rabella, a ventura começou a sorrir-se para sua 
fam ilia : as privações forão desapparecendo, como 
por encanto, seus bens se augm entárão de dia eni 
dia, e 0 socego e o prazer presidirão de mãos da­
das á corrente de seus annos.

(( Os desejos, e a recom m endação de Gil-M en- 
donça forão com pletam ente satisfeitos : a cruz de 
sua filha fez-se a cruz da fam ilia, a cruz que aos 
nove annos de idade recebia a herdeira de seu no­
m e : essa obrigação cum prio-se religiosam ente dii- 
i*aníe talvez seis séculos ; essa herança chegou ain-

à
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da ale nés pui'a, como a tinha recebido Isabel de 
M endonça.

 ̂ E lîunca uma liordeira d ’essa cruz houve, que 
nao passasse vida feliz e socegada.

« Eniiiin, forçados pelo im pério das circum stan- 
cias, nós que jam ais haviaraos deixado nossa patria, 
viemos buscar seguro asylo na lerra de Santa Cruz, 
fugindo dos horrores, da destruição, e da im pieda­
de, que a todos os cantos da Europa levava a espa­
da terrível de um monstro que se cham ou Bona­
parte.

« Além  de um tão cruel desgosto um outro, Ho- 
norina, me acom panhava. Eu não tinha tido senão 
dons filhos : o céo me havia negado uma herdeira 
para a cruz da familia ; casámos pois a Raul de 
Mendvonça, nosso filho mais v e lh o ; porém o pri­
m eiro fruclo d esse hyrneneu foi ainda um varão, e 
minha nóra nao concebeu m ais: restou-nos uma 
unica esperança, era H ugo; nós o casámos tam bém , 
e graças a Deos, H onorina, um anno depois d ’esse 
casam ento, nasceste tu para socegar-nos, para ser 
a herdeira da cruz da familia.

Suspendeu-se por um momento Emma im re­
lação que fazia, e voltando-se para H ugo, disse 
com voz pausada e grave  :

—  H ugo, eu heide dizer tudo o que penso, e 
sinto a H onorina; se te não achas disposto a ouvir- 
me, ou se temes incoinm odar-te com o que vou 
dizer, será m elhor que te retires.

—  Pois bem , minha mãi, respondeu Hugo sor­
rindo-se, eu me vou, para deixal-a em completa 
lib erd ad e: Honorina fará justiça a seu \m.

Logo que Hugo sahio, Émma continuou :
(í O mundí), minha íilha, tinha passado, (\slava

\
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e está passando por iima revolução espantosa ; re­
volução que nada respeita, dosde a politira e a re­
ligião até mesmo ás mais nobres e generosas cren­
ças de ideas individuaes. Demonios eloquentes, p e­
nas tem peradas no fogo do inferno, tinluio annos 
antes espalhado, e pregado, segundo mii vezes me 
repetio o meu santo confessor, princípios fatacs <á 
hum anidade, desorganisadores dos thronos e do 
a lta r : m axim as ardentes e perigosas Cião o lícrc- 
cidas ao povo, c como insensavão sua vaidade, fo- 
rão bebidas e aceitas com eníhusiasrno por muitos : 
um volcão se preparava, volcão horrível, que re­
bentou prim eiro na A m erica, que logo depois pro- 
rom peu em branca, c do qual se reseniio o miím io 
to d o; depois adiante da infernal |u*opaganda, ha 
frente da impia cruzada, apparcceu esso ílagcllo 
inqualificável, essa vingança de Deos, cham ada 
Bonaparte, que fez estrem ecer os templos do Se­
nhor, e os thronos dos reis ; que regou com ondas 
de sangue humano a arvoro da im piedade ; em íim , 
esse homem succum hio, depois de Iriiim phar mil 
vezes, porém  as idéas que elle replan tou com a 
ponta de sua espada germ im arao, c ^egcíão ainda 
hoje !

(( Uma palavra m entirosa, mas do fogo, em bria­
g a v a  os homens ; era cila —  liberdade —  : em 
nome vda liberdade os grandes homens subião a in­
famantes patíb u los... esgotavão-se os cofres públi­
c o s ... coinm etlião-so liorrivcis sa crilég io s... des­
terra vão-se e cxtcrm in avão-sc m odestos relig io ­
s o s ! .. .  ninguém  mais sc suppoz pequeno: uma 
outra palavra tainbcm  m entirosa, mas também do 
fogo, fazia gigan tes os mais despresiveis an n ées... 
ora cila —  igu aldad e!



—  9o

« Ninguém  concebe quaníos milhões de viclim as 
so tem sacrincado nos faí.sos aliares d esses dons 
Ídolos de fumo.

« Como precisa consequência do ião nefandos 
principios, o gênio do mal para alim entar, e dar 
mais intensidade ao facho da anarchia, vomilou 
sobre o conlra nós a liberdade da im pren sa... ma- 
cliina de calam nias c dc in trig a s... veneno dos 
c.spiriíos... guarda avançada das !'cvoUas.

« Tüdo m ndoii. Os meninos deixarão d e  apren­
der a rezar para ler p e rió d ic o s ,,o discutir p.resu- 
inidos direitos do iioniem  : os operários abandoná- 
rão suas fabricas para cuidar cm ele içõ es: a j)lcbe 
im m iinda e perigosa ,agUoíi-so radiosa e íriuni- 
pliantc cm iodas as nações.

« A  peste cliogou aló ao B ra s il: esta nação, 
crean ça, que ainda mal andava sustida pelos íjra- 
cinhos, levantou orgulhosa a cabeça, dizendo, que 
cra um gigan te , que não corria porque llie atavão 
as pernas ; que era uma aguia, que não voava por 
que llio í)rendião as azas; que queria, que havia de 
cam inliar só c l iv r e : e, o que é mais, H onorina, 
um Principe, um liom cm , em cujas veias corria o 
sangue mais nobre do m undo, foi o mesmo que 
cheio de mal em pregado enüuisiasm o, e bravura, 
tomou a dianteira ao povo, bradou —  independên­
cia ou m o rte !

« Portanto a em briaguez se tornou mais notável. 
As idéas d este  século pervertido são contagiosas: 
povos inteiros padecerão o iiicsmo m al; o ímasilei- 
ro não podia form ar excopção.

(( E pois não se fnlíou mais aqui, senão em lilier- 
dade, cam aras, deputados, e constituição...

(( 0 ? velhos se tornarão crean eas... os meninos
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nào tomárào mais a benção a seus p a is ... as moças 
despresárão os véos da modéstia, e a vida socega- 
da da solidão para ir com o rosto bem á m ostra, e 
carregadas de adornos e de modas indecentes dan­
çar em saráos, onde a licença, e o desregram ento 
tornara o nome de civilisação, e de pim gresso!

Tudo isso foi devido á lib erd ad e...
(( A peste entrou também em nossa fa m ilia : teu 

avô, teu tio, e eu nos conservam os firm es em nos­
sos antigos principios, com as bellas inspirações de 
nossos an tep assad os; despresando todos esses er­
ros, detestando todos esses crim es da época, todas 
essas m entiras de liberdade, igualdade, direitos do 
hom em , constituição, e nào*sei que m a is... tendo 
íinalm ente por gloria unica serm os sem pre devota­
dos ao —  altar e throno —  e mais nada.

í< No meio de nós porém levantava-se uma ca­
beça de louco, e creava-se um coração do serpente.

íí Teu pai, H onorina, apezar da educação que 
lhe dêm os, e dos exem plos que sem  cessar lhe ofte- 
reciam os, tinha-se feito sectário das novas id é a s : 
era um liberal delirante, que trouxe no braço sua 
legenda, corno na cabeça suas loucur'as; que cem 
vezes se enfeitava com llores e folhas para ir bi’a- 
m ar nas pi*aças, pai’a tomar parte nas orgias do 
povo desenfr’eado.

« E ra urna cabeca de louco.
« E 0 filho de R aul, leu primo Lauro, H onorina, 

despresando os conselhos de todos nós, a despeito 
dos castigos que seu pai lhe fazia soíTrer, cedendo 
a seu genio inqirieto e desastr*ado, crescia corr^endo 
jrela estrada da perdição. Vivo e sagaz, tr*avesso c 
im prudente. (*omo ncrdimn outro, sempr’e cheio 
de resolução ca u d a c ia , possuindo lahmto e habili-

I
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(Jade em aito grâo, poder-so-ia lazor d ’elie uiu 
grande hoinem, se o tempo em que vivem os, não 
bastasse para p erverle l-o : tentámos aproveital-o, 
e 0 fizemos estudar ; com prehendia suas lições coin 
facilidade espantosa, progredia rapidam ente; mas 
ao mesmo tempo oppunlui-se com reproliensivel 
obstinação às ideas de seus mestres, quando rão 
lhe agrad avão: ria-se diante d’elles, se os ouvia 
dizer, o que elle cham ava um absurdo : abandona­
va as aulas para passar horas inteiras nas galerias 
da cam ara dos deputados ; decorava os discursos 
mais vehem entes, e arrem edava os oradores mais 
fortes : em íim , mesmo em minha presença, atrevia- 
se a com bater e a zombar de minhas nobres cren- 
ças, a que elle ousava dar o nome de —  prejuizos 
dos séculos de escravidão, e ignorância !

« E ra um coração de serpente.
(( N ão: nem os av(')s, nem o pai d ’esse menino 

protegerão com ci iminoso deleixo ou estúpida in- 
difí^rença os erros filhos de sua má indole; mas elle 
tinha uma m ã i... indulgente como quasi todas; 
uma m ãi, que o am ava exlrem osam ente, que fe­
chava os olhos a suas faltas, e que íinalm ente, sem 
0 qu erer, cooperou para sua perdm ão...

(( A o correr dos seus dezeseis annos (‘sse menino 
tinha concluido seus estudos preparatoiâos, e redo­
brado a viveza, a resolução, a audacia, e a insolên­
cia, que lhe erão naturaes.

« E n tã o ... a serpente m ordeu-nos.
« T u , Honorina, chegavas á época feliz dos nove 

an n o s... De antemão nós fruiam os o prazer de vêr 
brilhar esse dia, em que a cruz da familia tinha de 
passar às tuas m ãos..

(( Mas eu nunca me e n g a n e i... eu tive preseuti-
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merfíos, de que uina grande desgraça estava pres­
tes a caliir sobre l i . . .  sobre n ó s... Ë ssa desgraça 
loi preparada por teu proprio pai.

' (( Sentindo aproxnnar-se o dia de teu nono an-
iiiveisario, Hugo declarou-nos, q;ie queria mandar 
oinai a cruz (ta fainilia com preciosos brilhantes: 
vCa a\o, e teu tio, Honorina, appiaiidirão essa 
Idea, porque ponsavão demonsirai' assim o muito 
apreço em que tinhão a sagimda cimz, e porque 
também isso satisfazia a ternura, com que te ama- 
âo todos.

« Fui eu a única que mc oppuz : eu sem pre en- 
lendi, que cum pria conservar pura e intacta a no- 
b ie  lieidiiça bavida do nossos avós, a nobre heran­
ça de ísabel deixada por Gil-M endonca. M asq u e 
podia iiina triste m ulher contra todos os paimn- 
te s ? ...  Foi coin lagri.mas nos olhos, que eu vi le ­
varem  a cruz da fam ilia ...

« E chegou 0 dia de teu nono anniversaiio.
« Todos nós jantam os reunidos ; duas unlcas 

pessoas que nao tinliao o nome de Mendonça jan iá- 
rao com nosco; Lúcia, que déra de m am ar a leu 
mamo Lauro, e a ti, e F é lix , que é hoje o guarda- 
livros (le teu pai ; p-obre e desvalido moço a quem 
por com paixão recebemos para nossa casa, e que 
nos tem sabiuo pagar com adniiravel gratid ão.

« Acabado o ja n tar, H onorina, eu to cham ei 
para junto de m im ; todos vierão cercar-m e e ouvi- 
lao-nie repetir a historia da cruz, ([ue ias receber, 
0 que consequentem ente foi lammda em leu pes­
coço. ■ L

 ̂« Tu, rlo iiarina, posto que contasses nove annos, 
oias innoeentinjia, como u n n  poniba ; porque, em 
tdla de tua mãi (pois já  a tinhas perdido), nós.

.■ '1..
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leíis avós, to guardavam os, e zelavam os sobre a lua 
oílucaçao, para que teu pai fe não enioriqucccssc 
coiu suas estravagantes idéas.

« innocenünha por tardo, como eras, tu beijas­
te a cruz com alegria infantil, e sem ainda coin- 
prcliender o valor d ’ella, orgulhosa a andavas mos­
trando a todos nós.

«. Então, Lauro le disse sorrindo-se :
—  H oiiorin a... eis uma bella cn iz para ser fur­

tada !̂ tem ricos brilhantes, que se podem v en d e r...
« T u , H oiiorina, correste instinctivam ente para 

mim ; e eu respondi a teu p r im o :
—  Lauro, tu és um louco : não se graceja  sobre 

uin objccto sagrado.
« Este episodio não passou d ’aíii. A s  sete horas 

da noite adorm eceste, como costum avas, e a tua 
cruz foi em uma salva de prata depositada perto de 
teu leito.

<( Â ’s dez horas da noite a cruz da familia tinha 
desapparecido.

<( A  dor, que sentim os, não se póde d escrever: 
e antes de procurar conhecer o ladrão, teus avós, e 
eu, llon orin a, já  tínham os adevinhado quem fora.

« Todas as suspeitas recaliírão sobre Lauro.
(( F e iix , e uma velha parenta nossa, declararão 

que 0 tinhão visto entrar no teu quarto com pre­
caução, e cu id ad o ; que elle por algum  tempo ahi 
se dem orara, tendo tomado, e exam inado a cruz 
attentam ente.

« Lauro, ouvindo o testemunho de ambos, córou, 
e disse com sua costumada audacia :

—  Tudo isso é verdade.
—  E a cruz ? onde a pozeste?.». bradám os nós.
—  I)eixei-a iá mesmo : foi sua iinica res})osta.
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c( 0  resto tu sabes, Honorina ; a carta, que ou­
viste teu pai ler, me poupa o trabalho de referir a 
scena de m aldição, em que eu proferi as palavras 
de que elle se lem bra, palavras que nunca me ar­
rependi de haver proferido, p alavras, que repito 
a in d a . . .»

E a velha E m m a, levantando a voz, disse com 
fo r ç a :

—  Torne-se em pedra o pão, que elle com prar 
com 0 dinheiro, pelo qual vendeu os brilhantes da 
cruz da familia í . . .  o ladrão não me obrigue a córar 
de vergonha apparecendo ainda diante de mim ! .. .
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p r i s M o

E ra a liora, em que ( segundo a iraselogia  clas 
inoças ) —  se prega o posnio —  ; s á s  eu
do bordado corire-se paiia a janeriâ. lEniieridarûc- 
nos ; nâo querem os coin îsSo d h e r, que uossa civi- 
lisaçâo esteja tão atrasada, que se L^per/iîa ainda 
ao bello sexo o smporiuiio eaptiveiro da aguîna : 
nada : isso nâo i é sômerJe propoeilve aosco ifaseu 
sentir que tinba chegado a iiora fd iz ,  em que o so! 
nâo reilecte mais sens raios sobre as janedas dàîs 
casas da nossa cidade, e conseguhtefflmnlB n ’u- 
quellas apparecem  as elegantes e mîmesas Slhas 
(le N ictheroy.

D. Rosinha estava, conforme o seu costum e, 
île janella, e então conversava Íortomeniíe com 
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lima visinha tão sua cam arada, que já  uma vez 
chegára a sustentar seriam ente, que ella não era 
feia : sentia-se pois tão enievada, no que praticava 
com 0 —  seu pensamento — , como a cham ava, 
que não vio entrar o seu primo F élix .

Antes de irm os por diante convém lem brar, que 
temos aqui dous objectos, que sendo muito com­
m uns, merecem todavia momentos de reflexão : são 
elles uma moça, que está de jan ella , —  e um pri­
mo de moça bonita.

Mas é preciso prevenir também, que as observa­
ções, que vão ser lidas sobre o prim eiro ponto, não 
poderão caber senão a um restricio numero de jo ­
vens, que não podem form ar regra, que são tristes 
excepções entre as do seu sexo. E para ainda me­
nos oífender a susceptibilidade, de quem quer que 
seja, tratando d’ellas, não direm os —  tim a moça; 
direm os —  uma moça loureira.

Uma m oça loureira, que está de jan ella , e que é 
do num ero d essas, que sabem  estar de jan ella , põe 
em acção a sciencia mais diflicil do m undo, e que 
e ao mesmo^tempo tão positiva, como a m athem a- 
tica, e tão cheia de —  cotisas nenhumas — , como 
a diplom acia : ella tem a vista tão segu ra, que pelo 
m enear da bengaliiiha conhece o jo ven , que vem 
no principio da ru a: pelo tirar d och ap eoad evin h a, 
se e moça ou velha a pessoa, a quem elle cortejou ; 
e pelo cortejo, que recebo, se o padecente ainda 
tem de voltar pela mesma rua ou não : tem o ouvi- 
do tão apurado, que pelo som da corneta, prediz o 
oilicial, que commanda a guarda, que vai p assar; 
pe 0 longinquo trotear de um ginete, quem é o ca- 
valíeiro , que o cavalga ; e peia —  boa tarde —  que 
ihe da a visinha, sabe para logo se ella já  v io ...

I

Ï ,if
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011 se ainda espera. E a mrio-zinha de nioça loiirei- 
ra, que eslá de ja n e lía ? ... com seus dedinhos cor 
do rosa falia essa mão ainda mais, que um papagaio 
de seminário í um lenço n’essa mão move-íSC c {ífl
mais signaes, que o lelegrapho do ca ste llo ; uma 
rosa ou um cravo cnlre seus dedos ò mais hrilhan- 
Ic, que a fogueira de Sésto; mais eloquente que 
um discurso de M r. de Lam arline.

E uma moça ioureira não perde nada; antes de 
tudo tira partido nessa posição: se por exem plo 
apanha um m aniníio, um sobrinho, uma criança 
em íim  de poucos m ezes... que de carícias não re­
cebe 0 pobre in n o ce n ie !... ensina-lhe a dizer adeos 
com a m ão-zinha... abrãça-a mil v e z e s ... e em con­
clusão a creança não é m ais, do qiic um trunfo, no 
(jual se em barca uma bisca.

E se ha loureiras, como ella.^... m isericórdia! 
isso sim , é que é m açoneria, onde não penetra o 
vulgo, profano: fazem  ellas um tratado de alliança 
tal, que deve muito bem causar in veja  a iodos os 
diplom atas das quatro grandes ])otencias: a mais 
sonsa d ellas vale o dobro do príncipe de M efcr- 
nich. Velha ou m oça, que passa, não vai sem sof- 
frer uma analyse critica e miúda de todos os seus 
vestidos, e a enumeração de todas as im perfeições 
de seu íisico: velho ou moço, que tem a desgraça 
de por ahi fazer seu cam inho, não volta o canto 
sem levar nas costas a sua alcunha ; e os senhores 
apaixonados íenhão também paciência ; seivá bom 
que vão passando com a certeza de que, se as que­
ridas lhes perdoão, as visinhas não podem deixar 
de lhes fazer ao menos uma careta, de dizer ao 
menos —  que tolo —  ! Ainda o que vaie, é que 
ás vezes taes enredos, e ciúm es se^levanlão entre
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ellas, que m utuam enlc se beliscão, e so atrapalhão, 
que faz gosto ouvi-las, e vel-as de tão lindaiiienle 
arrufadinlias, que ficâo.

Juïga m uila g-cute, que logo que olba para a 
rr.oça loureira que está de ja u eila , pôde dizer, a 
jespeito de que está ella pensando, do que ella cui- 
da^ e O que elîa sente : pois ellas riem -se ! e riem - 
se com razão ; porque iá dos segredos da arte das 
janellas ainda ninguém  tocou o fu n d o... Os vaido­
sos acredilclo ter com prehendido assás, por liaver 
íirado as seguintes consequências :

Moça que estando do janella tem os ollios íitos 
no lado do niar, é porque espera, que venha aí- 
giiem  d esse lado.

2  ̂ Moça, que não conversa com as visin lias, que 
olha ora para baixo ora para cim a, sem pre cuida­
dosa e suspirante, é porque não sabe por onde siir- 
üma iim rapagão que, por cium ento, ou adoidado,
não tem nem hora, nem ponto certo, em que ap­
reça.

3  ̂ Moça sentada á janella  com a face pousada 
sobre a mão —  tem saudades.

4^'Moça, que quando sente vir o predilecto da 
parte de cim a, fita os olhos no lado de baixo, c ao 
senlil-o defronte de sua jan ella , faz com a cabeça 
um m ovim ento, formando um arco de circu lo, e 
olha para a Iparte, d onde elle veio, fingindo não 
tel-o visto —  está de arrufos.

5"̂ Moça, que ao ver aproxim ar-se o jo ven , que 
a requesta, volta-lhe as costas, e foge para dentro 
—  m orre por elle.

Ias ba^ta de faltar em jan ellas, e já  que por d e­
mais foi longe a reflexão sobre tal ponto, seja em 
compensação ligeira , a que tocar aos prim os.



105

Um joven primo é pouco mais oulm enos o espi­
rito m aligno em forma iiumima, calçando botas, c 
vestindo casaca : lia uma tal quéda para os primos, 
que se faz preciso andar sem pre com os olhos bem 
abertos sobre elles.

üm  joven primo foi uma crean ça ’ que brincou o 
—  tempo será —  com as prim as, que chamou a 
uma d ’ellas minha m ulher, e foi por essa chamado 
meu m arido ; que se acosíum ou desde então a en­
trar na casa d ’ellas sem bater palm as, que faz q u a - 
drinhas para os lenços d’ellas, que é o compadre de 
suas bonecas, e que agora ou é d ’esses, que fazem 
garbo da liberdade, que tem com as prim as, e á 
vista de gente grita , corre, e patusca com ellas, c 
então não passa de moço de —  bom tom —  fogo 
de palha —  casca de grande cousa com am ago de 
cousa nenhum a ; ou pelo contrario é um primo —  
com cara de tolo — , que não perde terço, nem no­
ven a, que reza muito na presença dos tios, e tem 
um oratorio em casa, onde faz festas aos santos de 
sua devoção, e queem íim  em noites de reunião em 
casa das prim as, em quanto ellas palestrão, danção 
e se divertem , elle se deixa ficar cm mn dos 
cantos da sala bocejando e coxilando, uma vez por 
outra dando tabaco ao tio, espivilando as velas, e 
indo ajudar as primas a preparar o chá.

Esta é que c a casta de primos mais perigosa 
no seio de uma fam ilia, do que um doente de sa­
rampos ou b exigas.

F é lix , a quem de antes conhecemos, pois que já  
0 encontrámos almoçando com a familia de Vcnsís- 
cio, é um primo do primeiro genero ; perdido de 
amores por sua prima^ilosinha, tem mais ciúmes 
d ’ella, do que uma crcanca do collo de sua m ãi:
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Rosa que o vê  com olhos, de qiiem qiier casar, c 
que além d ’isso é moça entendida cm négociés di­
plomáticos, O  ju lga  uni moço que, em falla d'ontro, 
iiie poderá servir para marido ; e por consequên­
cia, segundo a taclica, que cm outras pôde ser ob­
servada, nem o despede, nem se deixa dom inar; 
trás-lo atrás de si, como o seu gatin h o ; se o ve 
exaspe: ado e disposto a fiigir-Ihe, sorrl-se para 
elle, e assim o am ansa, c o faz beijar-lhe os fe n o s ; 
se 0 observa muito altaneiro, e confiado em sua 
constância, não olha para elle um dia inteiro, e o 
põe com 0 juizo em voltas, e a esperança em alar­
m a. Já se vé por tanto que Félix pertence ao nu­
mero dos tolos de am or. ‘

Pois elle não se quiz fazer anniinciar : com toda 
a sua perigosa liberdade de prim o, entrou pé por 
pé para a sala : vendo aberto o piano, em que tan­
tas vezes tocava a sua querida Rosinha, o foi bei­
jando tecla por te c la ... já  tinha lambido metade do 
teclado quando se lembrou de causar um —  susto 
á prima que, no fervor da sua conversa com a v isi- 
nha, não o havia a in d æ percebido ; mas não tardou 
a m udar de resolução, e encobrindo-se atrás de um 
aparador, dispoz-se a escutar o que dizião as duas.

—  Mas, meu pensam ento, perguntava n’esse ins­
tante a visinha, isso é sem pre assim.^...

—  Sem pre assim de très dias a esta p a r t e ! . . .  
foi ha très dias a prim eira vez que o v i, e desde 
então tanto eu o am o, como m inha mãi o mostra 
aborrecer.

—  A m ar ha très d ia s ? ...  pensou o cium ento do 
primo ; ha très dias vio ella O ctavio no theatro ! . . .  
mas como é que a mãi o detesta, e o manda «'onvi- 
dar para o s a rá o ? ...
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E prestou dobrada altcnção.
—  Mas porque tanto odio, meu p en sa m en to ?...
—  Porque diz que é indigno de m im , e que eu 

me não devo occupar com e lle : oh! isto já  me 
a b o rre c e !... talvez que em breve vá descançar.

—  Sim ! . . .  estimarei bem .
—  Sou capaz de, cm menos de dous mezes, es- 

tarcasada com o meu primo F élix .
—  E elle que te liade am ar tanto !
—  Por certo : m orre por mim.
—  Disserão-me que é cxcessivam entc cium ento.
—  S im ... s im ... mas em bora; ainda quando 

lhe não tivesse amor algum , casar-m e-ia com elle, 
só para vêr-m e livre do máo genio de minha mãi : 
o ra ...  só 0 odio, que ella vota ao meu qu erid o ...

—  A  q u e m ? ... a teu prim o?
—  Não : quando eu digo —  meu querido — , de­

ves adevinhar, que não é a meu prim o, que me re­
tiro.

—  Ah!.-., disse a visinha de D. R o sa; porem 
como ainda me não disseste o n o m e...

—  E ' que 0 seu nome não tem nada com o am or, 
que eu lhe lenho.

F élix  com eçava a sentir-se cada vez mais cu­
rioso.

—  Pois bem , continuou D. Rosa, como tc eu 
dizia, minha mãi vota-lhe um odio de m orte: diz 
que por causa d’elle, não coso, não bordo, e não 
estudo piano ha très dias.

—  Que injustiça ! . . .
—  È ’ verdade ! enlão elle, que gosla tanto de 

mc ouvir tocar ! . . .  uma vez, quando levanlei-m e do 
piano, elle estava ao pé de mim, sem que eu saiba
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ainda, como pôde entrar na sa la ; e sabes o que 
fe z ? .. .  beijou-m e a mão.

—  Que a m o r! disse a am iga.
F elix  jcá estava realm ente incom m odado.
—  Ahi e s t á ! não diria isso minha m ãi: não sei, 

porque o detesta ; ainda liontein, depois de ralhar 
com igo, e de am aldiçoa-lo, perguntou-m e atfectan- 
do um sorriso iro n ico : « porque te não casas com 
e lle .^ ..

—  Que máo genio de senhora ! . . .
—  A inda m ais, a todo o momento o chama des­

enxabido, e feio.
—  Outra in justiça, não é assim , meu pensa­

mento.^... '
—  Sem d u vid a; e respondo cham ando o teu 

testem unho: dize, meu pensam ento, serão feios 
aquclles olhos vivos e travessos, será feio aquelle 
rosto redondo e branco.^... serão feios aqueües pés 
tão pequeninos, e feias aquellas mãos tão finas, o 
tão m a cia s? ... oh ! . . .  como deixar de arnal-o ! . . .

—  Bem se ve, que tens toda a razão.
—  S im ! ...  eu o am o ... am o-o, e m uito! será 

um capricho, uma lou cura; mas não posso passar 
sem e lle .. .  eu dou-lhe os meus sorrisos dc dia, e 
sonho com elle de noite ! . . .

—  Que paixão, meu p en sam en to !...
—  E 0 mais é, que eu entendo que tenho todo o 

direito de am ar, a quem bem me p a r e c e r ...
—  Eu também sou da tua opinião, meu pensa­

mento : a vontade do cidadão é livre.
—  Pois não é assim ? ...  não se falia tanto cm di­

reitos e garantias.^... quanto a mim o direito c a 
garantia da m ulher é am ar a quem lhe agradar.

—  Apoiado! meu pensam ento, apoiadissiiuo.
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—  Por consequência, minha inãl não me póde 
coagir a não amar o meu querido...

—  Não, d e c e r to ; isso seria uma suspensão de 
g a ran tia s...

—  E por tanto hei-de amal-o sem pre, e cada ve^ 
m ais...

—  E farás muito bem ,
—  Quando vier tocar piano, (ieixarei a porta da 

sala aberta para que elle venha ou vir-m c... c bei­
ja  r-me a m ão...

—  is so ... isso ...
—  Em todas as tardes, cm quanto minha mai 

dorm ir a sésta, elle e cu b avem o s com er, no mes­
mo |)i*ato, do melhor doce, que tivermos em ca sa ...

—  Assim , assim , meu pensamento.
—  E apezai* de minha m ãi, hei de sem pre achar 

meios de acaricial-o, e de gozar suas carícias ; ao 
Icvantar-m e da ca m a ... durante o d ia ... de noite 
mesmo procurarei v ò l-o ... mosti*arei que o amo.

—  Ora está como deveriam os ser todas n ós... 
fo rtes... d ecid id as...

O infeliz primo Félix já  se não podia su ste r ... 
suava ciúme por Iodos os poros do seu corpo.

—  A gora minha mãi, para afíligir-m e, diz que 
quer ver se quando eu me casar, e fôr dona de 
casa, ainda farei as mesmas m eiguices, e mc por­
tarei do mesmo modo com elle.

—  E tu que pensas?
—  Penso que posso muito bem , depois de casa­

da, amal-o como agora ; penso que terei tempo de 
me occupar d ’elle, sendo mesmo dona de [casa ; 
penso em íim , que me será facil conseguir que meu 
marido o ame também.

K
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Eu (îimhom ju lgo  tudo isso imiUo possivcl, o 
natural.

—  0  mou querido ! . . .  o meu querido ! . . .  prose- 
guio i). Rosa ; ah ! . . .  mal p(kles conceber o susto 
(pie por causa d ’elle passei ainda lia pouco: eu te 
conto. Minha mãi mandou-m e estudar a lição de 
[dano; eu vim , e apenas tinha tocado a inírodiic- 
ção de uma peça, entrou elle pela porta da escada, 
que estava aberta, como agora, e segundo seu cos­
tume de très dias, veio encostar sua linda cabeça 
no meu collo, para ouvir-m e tocar ; mas cinco mi­
nutos não se havião passado, quando senti os pas­
sos de minha m ãi; a h ! . , ,  não tive tem po, senão 
de entrar na alcova, e de escondel-o atrás das cor­
tinas do le ito ... então elle que é tão m edroso ’

—  E depois?
 ̂ —  E  depois, minha mãi não mc deixou mais ; 

vim para a janella, para não fazel-a desconfiai*, e 
SC 0 meu querido ainda nao fugio, vou agoi*a dar- 
lhe escapula.

E D. Rosa voltou-se para ir abrir a porta da al­
cova, quando Félix ergueu-se, e m ostrou-se palli- 
do, trem ulo, c desfigurado.

—  O uvi tudo ! . . .  balbuciou elle a custo.
S e n h o r ! ...  meu primo !. . exclam ou a m oca.

 ̂ —  Digo, que eu estava ali, continuou o infeliz 
ciumento com voz rouca e sinistra, estava a li, e 
ouvi tudo ! . . .  tu d o ...

- -  Que quer d i z e r p e r g u n t o u  D. R osa, con­
fusa.

—  Quero dizer, que se ha uma m ulher, que re­
una em si quanta perfídia, quanta ingratidão, 
quanta a stú cia ... e vileza tem vom itado o inferno 
essa m u lh er... é a senhora.

1
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—  Senhor I ...
— a prova, do qiic eu digo, cslá bcin perto 

de n ó s... vai m ostrar-se j á ; porque eu vou abrir a 
porta d’esta alcova, e o infame ha de apparecer 
para logo depois sahir d a q u i... com igo.

D. Rosa soltou uma risada de escarneo.
—  E scarneça ! . . .  esca rn eça ! . . .  mas o escarneo, 

que rne está lançando, hade ser lavado com o san­
gue do c o v a rd e !

E  Felix dirigio-se á porta da alcova.
—  Um duello.^! exclam ou D. Rosa com indizi- 

vel expressão de iron ia; um d u ello ? ... nunca o 
acreditei tão intrépido.

—  E será um duello do m o rte ! . . .
—  V ergonha, a quem recuar! disse a moça.
—  Não serei e u ! bradou F elix  enfurecido.

Vergonha a quem r e c u a r ! . . .  repetio a íuoça
abrindo cm par as portas da alcova.

F elix  avançou furioso para o le ito ...
Com as mãos trem ulas, correu as cortinas...
Olhou com olhos ílam m ejantes de có lera ...
Soltou uma g a rg a lh ad a ...
E  entrou de novo na sala trazendo o seu rival 

nos braços.
O  querido de D. Rosa era o seu cachorrin lio; o 

seu branco e felpudo dogue.

m

I í
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«le visitas

F clix , corn 0 dogue nos braços, alcançou para 
logo O perdão das parvoices, que havia dito a R osa, 
que recebeu, apertou contra o peito, e beijou cem  
vezes 0 feliz e felpudo anim al-zinbo, pelo que já  o 
padecente primo começava a fazer uma quadrinba 
im itante de outras por elle lidas, c principiava a 

assim :
Quem me dera ser cachorro, 
i’ a ra ...
Quando foi estagnada sua veia poética pela re­

pentina chegada de Thom asia, que ouvindo as risa­
das que ha pouco tinlião soado, vinha pedir a exp li­
cação d'ellas : encontrando o dogue nos l)racos de 
sua filha, seu rosto tomou expressão de có lera ;

S 1
Moço Loiro Vo !.. i.
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mas ccclü rio-se lambem com  a melhor vontade 
sabendo do qiii-pro-quo de seu sobrinho, e em lou­
vor de tal, piom etteu a Rosa fechar os olhos á sua 
paixão pelo cão-zinho.

F elix, (jue já se achava mais a sangue frio. repa­
rou então que algum a novidade devia haver na 
casa de sua lia a sala estava ciiidadosam ente o r­
nada ; havião flores frescas nos vasos, e velas ainda 
v ifgen s n o sc a s liç a c s; as duas senhoras m ostravão- 
se vestidas no ultimo apuro da mais aíTectada sim­
plicidade»

—  Então que quer dizer isto ? .. .  perguntou c llc ; 
minlia na, cu aposto que se esperavão visitas a q u i!

E  ninguém  sera tão louco, que queira perder 
apostando contra ti, respondeu Thomasia sentan-
do-se com um cuidado adm iravel para não am ar­
rotar 0 vestido.

—  Mas quem são portanto as pessoas que se 
devem  m ostrar h o je ? ... eu quero saber, se me 
cum pre fu g ir  ou ficar.

—  Fica, fica, meu F elix , ao menos para mc a ju ­
dares a soíTrer com paciência as parvoices do S r. 
Estanislao, de sua terrivci m etade, desenxabida 
filha, e m alciiado filh o ... eu bem mc não quero
mettei com sem elhante g e n te ...  são as am isades 
de meu m arido.

“““  Porém , m inha m ai, disso R osa, em com pen­
sação m eu primo apreciará a sociedade de D. Ma-
falda, que sem duvida trás comsigo a lindeza de 
sua sobrinha.

—  Fico, minha prim a, fico: ainda que seja só 
para ouvir D. M afalda, e vér D. Ign acia.

Pois 0 que tem de bom ouvir-se D. M afalda? 
perguntou Thom asia.
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MuilOj tia-zinlia, clla sabe e conta a ciironica 
dos m ortos, dos vivos, e atc dos que ainda estâo 
para nascer.

E O que tem de boni ver 0 .  ign acia  ? inquirio 
liosa sori’indo-se de antemão.

—  M isericórdia ! . . .  minha prima !
O r a ...  estou vendo, que o senhor não a 

q u e ria ...
—  Oh !.. . se a queria ! mas para ganhar minha 

y d a ,  andando pelo mundo a mostral-a como rari­
dade ; que carão, minha prim a, que carão ! . . .

 ̂ Quanto mais se ella não andasse de vestido 
íao com prido.

—  Então porque.^... ^
Tem  as pernas enorm em ente zam bras, e um 

pe duas pollegadas maior do que o outro.
—  Bravo ! que bello achado !

Mas que é isto, meu prim o, que alegria  é 
e s s a ? ...

-— Um feliz achado; um amigo meu se occupa 
em escrever os M ysteriös do Rio de Janeiro, e vou 
offerecer-lhe em ]). Ignacia uma — Cam beta.

Cala-te, lingua imá ! disse por entre risadas 
de gosto Thomasia ; cala-te, e esperem os todos 
pelas nossas visitas.

No entanto que estas scenas se passavão em casa 
de Venancio, em duas outras casas estiverão desde 
as sete até ás oito horas e meia da noite dem ons- 
ti’ando toda a sua paciência dous pobres hom ens, 
m artyres da moda.

Porque, em verdade, não é u m m a rty r io ; mas 
é a provação mais segura da paciência de um ho­
mem, 0 fazel-o esperar por uma senhora gam e- 
nha, que se veste para sa h ir: assim como no fogo

i '*
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se prova o ouro e a praia, assim lambem n’cssa 
longa liora, em que o pai ou marido leva a bo- 
ce ja r, coçar a cabeça, passear pela sala, c consullar 
0 relogio, fica-lhe provada a santa virtude da pa­
ciência, e, 0 que é mais, sâo-lhe de justiça descon­
tados boa meia duzia de seus pequenos peccados.

De ordinário as senhoras fazem voto de sahir 
cedo de ca sa ; pois que, principalm ente entre as 
moças, não se conta uma só, que não beba os ares 
por uma noite de thealro, de visita ás am igas, ou 
de passeio pela rua do O u vid o r; mas quando se 
veem  defronte do toucador (aqui para nós, um lou- 
cador é a^cachaça das moças) esquecem -se das horas 
que passão, c de lá se não desgrudão, sem que os 
pais ou m aridos gritem  por ellas cem vezes de can- 
çados de esp erar, que se achão.

Ha  ̂ nô  entretanto duas scenas sobrem aneira 
a p re c iá v e is : aqui, se ve um hom em , que apertado 
dentro de sua casaca, e enforcado por sua gravata , 
passeia im paciente ao longo da sa la ; lá , um a, ou 
m eia duzia de moças, que firmes ante o toucador, 
dão graças à natureza, pois não ha nenhum a, que 
se não ju lgu e bonita, e arengão e gritão com as es­
cravas e criad as, para que as apertem  até o ponto 
de suffocal-as.

Na sala , o pobre homem exclam a de momenlo a 
m om ento: « p d e m ,  se n h o ra s ! venhão m eninas! 
pois ainda não estão p r o m p ta s ? ...» do toucador 
lesponde u m a d e lla s : « já  vam os, meu paizinho! 
estamos pondo os an n eis»  e ainda lhes falta todo o 
animo preciso para aíTastar-se de defronte do feiti­
ceiro to u cad or... e ainda ellas se occupão em belis­
car as orelhas para tornal-as verm elhas, em m or-

I
'i
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certo m over n ’e llesp ara lin g ir um sorriso, com que 
derrotem , quem o m erecer, e ensaiar ura quebrar 
de olhos, com que ponhão em fino cascalho o co­
ração mais de pedra, que lhes venha à mente con­
quistar.

Finalraente, depois que na sala muito se esperou 
c se gritou, sahe a senhora do toucador, excla­
mando, que não se póde aturar um homem rabu- 
jen to , e as m eninas confessando em segredo, que 
seu pai'Zinho á m edida, que se vai fazendo mais 
velho, se está tornando mais im pertinente. Ainda 
ao descer a escada, e mesmo da porta da rua, ellas 
voltão ou m andão buscar o vidro de essencia de 
rosas, a ílor, o leque, o‘ lencinho escolhido, e ou­
tras cousinhas, de que ordinariam ente se esquecem 
para lem brar-se n esse lu gar, o que não deixa de 
^ r  seu raerito —  no grande tom — . Em  resultado 
é sem pre uma Victoria de peso o vel-as em ordem 
de m archa. As senhoras negão estas observações; 
m as... respondão os m artyres. Foi pouco mais ou 
menos isto m esm o, o que se passou cora o S r. E s- 
tanisláo, e com Braz-mimoso, que tinha sido con­
vidado para acom panhar D. Mafalda.

A ’s oito horas e meia da noite chegarão as visitas 
com diíTerença de minutos uma da outra. Escusa­
do é dizer, que muito tempo gastarão as senhoras 
em dar-se mutuos beijos, e em dizer-se mil cousi­
nhas muito lisongeiras, de que no interior ellas 
mesmas se estavão rindo por havel-as dito.

Achavão-se pois presentes o Sr. Estanisláo com 
sua m ulher, íilha e filho : o S r. Braz-mimoso com 
D. Mafalda, e D. Ignacia ; e Venancio, Thom azia, 
Rosa e F elix.

Manduca linha ido a um theatrinho de bonc-

¥
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co s; diverüm enlo de que era muitissimo apaixo­
nado.

Depois de sentados na sala, a sessão com eçou, 
como era de esperar, pela apresenlaçao da re- 
cem iiascida, que foi trazida, e mostrada a iodos, 
passando pelo collo de todas as senhoras, receben­
do um beijinho de cada uma d ellas.

—  Dou-lhe os parabéns, S ra. D. Thom azia, dis­
se D. Carlota, que assim se cham ava a imilhor 
de Estanislào, sua íilha é um perfeito cupidinho.

E que viveza, minha senhora ! . . .  quando mc 
vê já  estende os bracinhos, e m ove com os lábios, 
como para dizer —  mamai — : olhe —  ma —  já  
ella chegou a dizer hontem á ta r d e ! .. .  é o meu 
en can to ... ri-se , b rin c a ... conhece a todos de ca­
s a ...  não chóra de n o ite ... em íim , não é por ser 
minha filha, mas eu nunca vi criança, como esta.

—  Isso é v erd ad e... eu nunca v i crian ça como 
esta, disse authom aticam ente Yenancio.

—  Com quem se parece, S r. E sta n is là o ? ...
O  S r. Estanislào na verdade que quando a cri­

ança lhe fora apresentada, havia dito —  que lindo 
anjinho —  ! m as, aqui para nós, nem de leve lhe 
reparára nas feições; todavia ouvindo a pergunta 
de Thom azia, entendeu, que deveria responder sa­
tisfatoriam ente, e por isso disse sem  hesitar :

—  O ra, minha se n h o ra ... basta um rápido olhar 
para se reconhecer o retrato de V . S. no bello rosto 
d aq u elle  ch e ru b im ! . . .

—  E ntão, Y en an cio , não te tenho cii dito, que 
esta menina é o meu re tra to ? ...

—  Basta vêl-a , Thom azia, eu penso do mesmo 
modo.

—  Olhem.. .  exclam ou T h om azia ... olhem como
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ella chupa o d e d o ! . . .  que g r a ç a ! que c n c a n lo . . . .  
quer m am ar, c não ch o ra: uma outra crian ça ja 
nos lería ensurdecido com seus v a g id o s; leva-a, 
rap ariga, leva-a com cuidado, e dá-lhe de m a m ar;
por esta v e z ...  rx r

—  As crianças d este tempo, disse D. M afalda,
são todas v iv a s, e maliciosas logo que nascem : 
desde que se proclamou a constituição não se ve
mais criança tola. ,• i i r

—  Tom ara eu que chegasse o dia do napii-
s a d o ! .. .  . ,

—  Por fallar no baptisado ; ja  sei que deve-se
achar em trabalhos com o seu baile.

_ O certo é que mc tenho visto doida com pe­
didos de convites l . ^ i

—  A  proposilo, minha tia, disse F elix , de\o
dar-lhe conla de minha commissão.

—  De que commissão me fallas, sobrinho.
—  Do convite que mc obriguei a offerecer ao b i .

H ugo de M endonça. .
—  O Sr. Hugo de M en d on ça?... disse Estanis-

lá o : é 0 homem, de quem te fallei, minha Carlola.
—  O homem que tem uma íilha, que se diz ser

bonita ? ...
—  Esse m esm o. _
_ O pai da joven, a quem chamão ro m a n tica .. . .

perguntou D. R ita, íilha de Estanislao.
—  E xactam ente, respondeu F elix .
—  Mas que tem  ella para se cham ar român­

tic a ? ... tornou Carlota.
—  Eu não s e i : ainda não a vi.
—  Eu já  tive a honra inapreciavel

disse com ar meio ironico a sobrinha de D. Ma-
falda.

r
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~  E  e n là o ? .,.
—  E e n tã o ? ...
—  Pinte-nos esse bello anjinho.

de l £  °  ''ííerão voto

t m n l ^ p L p  ™  mais a trap alh ad o : o
■ /ini),/ Estanjslao, menino do sete annos, o rapa- 
/inho mais ospintnoso do Rio de .Janeiro, conm 
■ uppnnha t.arlota, o nâo deixava p a ra r: em prega-

•À n ii'i ("m icipalm ente implicado corn a cor-c5bSe ri'î 0°’ ® PostioacaoeiJciia  de l^raz-miinoso.

e l l c T  S r i  J i i c a . . .  e s p e r e  disse

Aquieta-to, J u ca ... olha que eu te nre?idn 
em uma cadeira : acudio E stanislao.

f l  "h, '» c r i a n ç a ,  e x c l a m o u  C a r l o -
a n ó í r í  r “ n “  r~' ' '" c a . . .
S a î l o  ’ g o s t a n d o . . .  Juca é lào e n -

—  S e m  d ú v id a ,  tornou R ra z-m im o so  m eio d e sa ­
po n ta d o ,  eu g o s to  m uito d ’e l l e . . .  v e n h a ,  S r  Juca  
scnte-.se aqui no m e u  collo. • J u c a . . .

no c o íh w lo ‘u : sentou-seno collo de Rraz-mimoso que, para vin gar-se do
m enino, que com as mãos lhe torcia a co?Ím ,te do
elogio, e com os botins lhe esfregava as calcas

em D . ' T t a  fitando os olho.s
- -  Mas, meus encantos, disse Rosa a D. Igna- 

cia ,fa  rom antica, a ro m ad tica? ...  ^
A  Io n ian ü ca ... é . ..  uma mo(*a
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—  A lé alii sabemos n ós; falta o essencial: prin­
cipiem os pela idade : quantos annos tem “. . . .

—  Nao lhe vi ainda a certidão do baptismo : a 
tal respeito não será bom tianno-nos, no que cila 
disser.

—  E ’ b o n ita ? ... , _ ,
—  Isso é con form e... para mim todas sao bo­

nitas .

—  O ra, não : se quizerem , o qiie eu posso fazei 
è dar os principies, e depois pódem as senhoias i
rar a consequência. <

—  Pois com ece, meus encantos *, nao \ e a ao^Sc

—  Com eçarei pelos cabellos... sao n e g ro s ... ne­
gros de metter medo ! . . .

Lisos, ou c re sp o s? ...
—  Não se conhece b e m ... parecem  crespos, 

assim uns crespos a custo de muito trabalho...

—  Não serão cu rlo s; mas logo se adevinha, que
cila ha-de v ir  a ser calva.

—  O h ! . . .  exclam arão todas as senhoras a um
tem po, isso é horrivel ! . . .  . - nviQ

—  A  testa, continuou D . íg n acia , e a lta , Uc

—  Antes fosse b a ix a ... isso e ja um ^
dio D. R ita ; uma testa alta sem n o b reza ... vcjc
só como ha-de ser.

—  oboíhos'... na verdatle quo são ®
pretos; mas ao mesmo tempo sao amoileoiclos...

' ®!il!!^sàn1^BavÍ3ava ! gritou D. Carlola, olhos re-

►
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1 1 « , «  ,sr.„ ,.„„sr..s mniln in d r.ien t,« ,.. „ „ ,o ,  ,scr

iai' senam enie ® afiiad o... a fal-
foiio. " » ( ju lgo  0 nariz cl'ella bem-

sacÍ7 . Rosa dando un,a ri-

• l e ' f u m  i n h i i f ' !  f|i'an,lo elia os m or-
_ OllioniViiio f 11'̂   ̂ ^  ticsde criaiica.

fine la i . . . .  assim Iodos tem lábios bo-

—  Os dentes muito b ra n co s... ora este e\ces«„

fia c o n ^ u T ê r c E 'n í i , l n “ ■ ''''‘'  “ " 'P lica-
—  O ,f c V P oanoiiares, acudio Tiiom azia.

tem q u e ix o ! °  «o cila
As senhoras desatarão a rir

roilT; n S  " t S l u S  ° '? '-a n c a ... não é a,na-
">Mla a p a l l i t e  “  P a " i* a  <la

—  ^  uma còr sem alm a.

—  n ! udiaiUe, meu ŝ encantos.

do-se.^” ' “ '’ ®®í^'oacia.^.. perguntou F elix  rin-

H ade ser calva, disse uma. 
lem  ohios indecentes, disse outra.



—  Não é bonita.
—  E ’ feia.
—  E ’ horrivel.
—  Não, não, tornou D. Ignacia, ella não c lá 

essas coiisas, que querem  d iz e r ; mas também não 
consinlo, que a julguem  h o rr iv e l! ... olhem , eu 
sym patbisei muito com e lla ; talvez soja suspeita 
por isso; pois quem  sym palbisa com uma m oca, 
sem pre a ju lga  m elhor, cio que na verdade c .

—  Pois bem , disse R osa, nós a verem os cm pou­
cos d ias: porque não creio que seu pai regeitasse o 
convite, que lhe levou meu primo.

—  A h ! acudio Thom,azia, é verdade, F e lix , va­
mos ao resultado da tua commissão.

—  Foi uma batalha, m inha tia.
—  Como.^...
—  E ’ 0 caso, que a mãi do Sr. Hugo de Men­

donça detesta os bailes tanto, como qualquer outro 
progresso nacional, e por consequência oppoz-sc 
furiosam ente á aceitação do convite.

—  Enlão tem o atrevim ento de re g e ita r? ...
—  E lla  por certo que não virá ao saráo do mi­

nha tia.
—  Tam bém  não se precisa dc sem elhante origi­

nal ; c O S r. H ugo.^...
—  Finalm cnte, aceitou o convite, depois de 

uma discussão do duas horas, em que a Sra. j).
Em m a de Mendonça sahio fóra da ordem mais dc 
com vezes.

Um grilo  dc Braz-mimoso interrompeu a F elix- 
todos o lh arão : o mais extravagante successo tinha 
acontecido ao infeliz gam enho: o .Iuca,que não lhe 
havia deixado mais o coHo, e que tinha passado o 
divertim ento dc suas nião,s da corrente do relo"io
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oxclusivam cnlc para os cabcllos em prestados de 
Braz-inimoso, em um dos arrancos, que lhes deu, 
atirou com a cabelleira ao meio da sala, de aiodo 
que a linda calva de Braz-mimoso ficou patente aos 
olhos de toda a sociedade.

Seguio-sc um momento de contraccão de ri­
sadas.

Um outro de hilaridade prolongada.
E m íim , Estanisláo passou a reprehender o Juca ; 

quando porém se dispunha a pôl-o de penitencia 
em uma cadeira, Carlola chamou para junto de si 
0 íilho, e deu-lhe tres bejjos seguidos, como mãi 
muito boa, e extrem osa que era.

Em  quanto Braz-mimoso concertava a cabellci- 
ra, chegou o chá.

Depois do chá, D. ígnacia cantou um a m odinha,
D. Rita —  um rom ance —  e Braz-m im oso 

um lundii.
A ’s onze horas as senhoras levantárão-sc para re­

tirar-se, às onze horas e meia chegarão ao topo da 
escada, e alguns minutos depois da meia noite des­
cerão a escada, voltando ainda D. Rita da porta da 
rua para dar um beijo na íilhinha de Thom azia.

Na prim eira esquina as duas familias devião sc- 
pai‘ar-se ; ahi conversárão ainda boa m eia h o r a : 
entre muitas outras cousas, disse D. Carlota :

—  A quella D. Thom azia é a velha mais tola c 
vaidosa, que conheço.

—  E ’ uma amisade, que a gente enireiem  para 
não dar que fa llar, disse D. M afalda : quanto ao 
m ais, direi que só^o pobre do Yenancio podia alii- 
!*ar sem elhante bicho.
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>— E ’ uma Víbora, aciidio D, íg iiacia , é o  retraio 
(la mãi.

~  Leva (le má lingiia, disse Estanisláo, vam os, 
í  (jue é ({uasi uma Iiora.

Separadas (jue forão as duas fam ilias, cada qual 
í  conversou, como pôde.

—  Estanisláo, disse 1). Carlota, que pessa im­
portante c esta D. Mafalda ! que lingiia venenosa 
que tem !

—  Meu pai-zinlio, e a íilha d ella .^ ... é a m oca 
mais estúpida, com quem tenho conversado.

—  Oh! Sr. Braz, dizia na outra rua J). M afalda, 
já  vio m ulher como a({uella I). Carlota.^... em fim , 
tem os mesmos costumcs*da avó, e da mãi, que'por 
niinha dcsgra(;a conhcíâ: é uma familia do m exeri­
queiros.

—  E D. R ita, m am ãi?... dizia também D. Igna- 
cia, que desenxabida m a itá c a í...  que cascavel! 
não se cala um instante.

—  E 0 Juca, m inhas senhoras, respondia Braz- 
miinoso, que meniiu) malcriado !

Chegando á porta da casa, Braz-mimoso despedio- 
se das senhoras: apenas havia voltado as costas:

—  De que empada nos fizemos acom panhar, 
íg n a (d a !... disse D. M afalda.

E Braz-mimoso ia pela rua, dizendo com sigo :
—  Oh ! que duas pamonhas aturei eu esta noite! 
Em casa de Vcnancio, Thom azia ha via exclam a­

do apenas as visitas sahirão :
—  Que duas velhas tão d etestá ve is!...
E Rosa tinha dito :
—  Que duas moças tão im pertinentes, e feias! 
E Venancio exclam ára coemndo a cabeeja :
—  One ma<‘ada !>>

Mor.o Loiro Vor. ]. 12
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o  eaVielleireiro.

Tinhão soado quatro horas da tarde do dia, em 
que devia ter lugar o saráo de T h om azia: no g a ­
binete de vestir de Honorina acliavão-se duas pes­
soas: ella, que esperava pelo cabelleireiro, que ti­
nha de toucal-a, e Lucia, que no entretanto a dis­
traída conversando.

A  mãi Lucia, corno Honorina a cham ava, era uma 
ihulher de mais de quarenta annos, alta, gorda, 
cheia de saude e v iv acid ad e; havia nascido longe 
da corte, e perto de uma das fazendas do pai de 
H ugo, por quem fôí*a convidada pai*a servir de ama 
de leite ao pequeno Lauro de M endonça: Lucia, 

} que nada tinha de seu, e aos vinte annos de idade, 
que então fazia, acabava de perder, quasi ao mesmo
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íem po, 0 m arido, que a am parava, o uma íilhinlia 
(Io Ires m ozes, que lernam cnle am ava, aceitou sem 
hesitar o convite: prudente,socegada, e carinhosa, 
amamentou com tanto amoi*, tantos desvelos o pe­
queno Lauro, que m ereceu e teve a gratidão e ami- 
sade da familia d e ilc . Graças á solicitude de Raul 
de Mendonça (pai de Hugo) casou-se Liicia pela se­
gunda vez, e dando a luz a um menino exacta- 
mente na mesma época, em que nasceu H onorina, 
soube com esta repartir o leite de seu filho; mas 
roubando-lhe a morte também estes, concentrou 
todos os seus cuidados e am or na m enina, que a 
seus seios confiarão. A lguns a unos depois ficou de 
novo v iu va , e só no mundo e então a fam ilia —  

a recebeu para sem pre eni sua casa.
Tanta am isade, tanta confiança m erecia essa 

m ulher de toda a fam ilia, que a m uitos pareceiàa 
uma parenta dos M endonças: sua voz é n ’aquella 
casa attendida, seus desejos estudados, e sem pre 
sa tisfe ito s: ainda na vespera do dia. em que se 
passa este capitulo, um a sim ples insinuação de L u ­
cia bastou, para que H ugo m andasse admittir entre 
es caixeiros de seu arm azém  um m enino, a quem 
nunca tinha visto, mas que a ama de sua filha 
apresentou, como seu sobrinho.

Tendo dado uma succinta idéa da mãi Lucia, 
iremos agora acom panhar com ella a linda m oça, 
que espera pelo cabelleireiro.

Mas tu v é s , mãi Lucia, disse H onorina, que 
assim tenho por força de apparecer no saráo mal 
vestida, e mal toucada, de modo que todos se hão 
de rir de m im.

—  O h! não tenha medo d ’isso, Sra.’ D. Hono-

í l
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j’ina ; com os olhos e rosio quo tern poderá causar 
in ve ja , mas não riso.

—  O ra, mãi L iic ia !
—  Além  cie que ainda temos tempo de sobra 

para tudo a q u illo : às cinco horas chega o cabellei- 
reiro, ás seis estará penteada, ás sele vestida, c em 
uma hora poderá chegar á corte.

—  Porém , sem pre Toi bem má lem brança de 
m inha avó, o ex ig ir que eu mc preparasse e ves­
tisse para o sara o aqui, em v(‘z de o ir bizer na 
corte, mesmo em casa de R achel.

—  O que q u e r? ... a nossa boa velha tem suas 
idéas, m ais ou menos extravagan tes: não ouvio o 
que ella d isse ? ... —  fóra» de mim carregar-te-hão 
com essas modas e enfeites indecentes, de que 
terás vergonha do U p r ó p r ia !... —  A  Sra. D. 
Em ina ,está exactam ente no ponto em que estava 
ha cincoenla annos atrás.

—  E ’ verdade, mãi Lucia, e o odio que cila vota 
a meu p r im o !... é um odio tão elevado, como só. o 
é também o am or que lhe tens !

—  Pois então, m e n in a ?... ollc, como a senhora 
bobérão o leite de meus j)eitos, disse Lucia, enxu­
gando uma la g r im a ; e não é justo, que se am e, 
como a íilhos, as criancas, que mamão o nosso 
leitc.^...

—̂  O brigado, mãi Lucia, obrigado! lambem pela 
juinha parte eu team o tanto, como meu primo.

—  O h ! 0 Sr. Laui’0 me amava muito ! . . .
—  E eu, mãi Lucia, e eu?
—  Tam bein, também ! mas o Sr. L a u ro ...
~  S im ... é porque tu oanm s multo mais í I o  que 

a mim ; disse a moça trislem cntc.
—  Não, Sra. 1). H onorina; mas é poixpic se

I
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devc mais ternura aos que cslào ausentes : a se­
nhora lem bra-se d ’elle ? .. .

—  Eu era tão pequena, quando elle p a rtie ...
—  E que am or, que elle lhe tinha, m enina î .. 

parecia seu irmão !
N ’essc momento uma escrava app arcceu , e an- 

nunciou a chegada do cabelleireiro.
—  Ah ! . . .  que en tre ! . . .  exclam ou Honorina des­

abafando um suspiro, c arranjando-sc para logo 
defronte do toucador.

O cabelleireiro en tro u : era um moço alto, ves­
tido á — phan tasia— : isto é, trazia uma cousa 
que ficava entre casaca e sobrecasaca dc cor v e r­
de, enfiada e segu ra  pelos braços : a gravata era 
am arella, o colletc verm elho com botões dc metal 
dourado, as calças roxas, e calçava botinas dc 
duraque de côr questionável com ponteira en ver- 
nisada: quanto ao seu parecer, o cabelleireiro tinha 
os cabellos excessivam ente ruivos, trazia oculos, 
c seu rosto era tão rubro, que parecia usar dc 
carm im .

Depois dc cum prim entar as senhoras com res­
peitoso m ovim ento de cabeça, collocou-se em po­
sição de com eçar o seu trabalho.

—  Faço mal conversar, em quanto me pen­
te io ? ... perguntou a moça.

O cabelleireiro fez um movimento que parecia 
querer d iz e r— n ã o : — depois desatou a íita ,q u c  
prendia os cabellos de H onorina, e as bastas e an- 
nelladas m adeixas da m oça, cahirão como uma 
nuvem  negra alé o chão ; Honorina tinha as costas 
voltadas para o cabelleireiro, Lucia olhava com pra­
zer ineffavcl para os cabellos da querida íilha dc 
seu leite, e por isso nenhuma das duas vio atravez
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dos vidros dos oculos do m ancebo, o Togo, que de 
sens ollios lançava, conio querendo devorar elles 
ir:o precioso tliesouro.

—  Pois que nâo faz mal conversar, cm quanto 
me penteio, disse H onorina, po iemos continuar, 
mai Lu cia.

—  Pois s in ijS ra . I). Honorina, eu lhe dizia, que 
O S r. Lauro a am ava muito, c lhe perguntava se se 
lem brava d ’elle.

—  E eu le dizia que nâo, mai Lucia, isto é, de 
sua figura me nâo lem bro nada, mas de sua ami- 
sade, sim , conservo ainda bem agradaveis recor­
dações !

—  E ’ jmssivel.^...
—  Mas nâo c bem verdade que nós nos lem­

bramos sem pre docemeiUe do que comnosco se 
passou no tempo de nossa in fa n cia ? ...

—  Ce r la m ente.
—  E por tanlo, é por isso que eu me recordo de 

muitas cousas passadas então com igo, com minha 
m ãi, com tigo, mâi Lucia, com minhas cam aradas, 
e com meu prim o.

—  Tam bém  com clle.^... o ra ...
—  E nlão, d uvídasd e m im, mãi Lucia.*^... pois eu 

podia provar-lc já, que é verdade, o que d ig o ... 
eu mc lembro de mil pequeninos episodios...

—  Passados com o Sr. L a u ro ? ...
—  S im ... lambem com e lle : o lh a ... sim , por 

ex em p lo ... a boneca côr de ro sa ...
—  E e n tã o ? ... a boneca cor de ro s a ? ...
—  Eu le conto. Não sei que id aded everia  eu 1er 

—  a i ! . . .  senhor, não mc puxe assim os cabel- 
lo s ! . . .  —  mas, eu era bem pequenina, bem traves­
sa, c segundo o que dizião, bem engraçada : fallava

;J■ 3r‘e í̂ l
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como iini papagaio : ora, lu, mâi Lucla, para mc 
fazeres adorm ecer, costum avas em balar-m c, can­
tando uma na 1 ada, ou o que quer que seja, uma 
cantiga emíim : tão íacil era a musica, e tantas v e ­
zes a liavias cantado em baíando-m e, que eu jcá a 
linha de còr, e a cantava lam bem  com minha g ra ­
ça infantil; rião-se tanto de mc ouvir cantar, que 
me fazião repetir vinte vezes por (ila a tal ca n tiga : 
meu j)rimo era in sa ciav ei: aj)ezar de meu gcnio 
coiiílcscendente, u in d ia já  de tão cançada que es­
tava, teimei, e não quiz cantar para elle ouvir. 
Elle íingio-se enfadado... cham ou-m e de fe ia ... 
to la ... c disse-me que já tinha outra prima mais 
bonita do que eu, o que noHÜa seguinte lhe com ­
praria uma boneca ; ora, eu era louca por bone­
c a s ...  —  Mas 0 senhor o que fa z ? ...  está p arad o ... 
não me p en teia ... ha mais de meia hora que tenho 
os cabellos so lto s! . . .  Mãi L iicia, faça que elle mc 
pentêe.

Coíu eíTcito 0 cabelleireiro estava em elevada 
contem plação: o colio de alabastro de H onorina 
todo mi c alvejando debaixo de seus olhos, lhe 
liavia feito esquecer o pente, e o dever de seu m i­
n istério : já  mesmo tinha levantado os oculos sobre 
a fronte, o com vistas ardentes attcn lava as per- 
fcicòes do collo da moca. O uvindo a observação** o ^
que lhe era d irigida, elle, sem pre em teimosa mu­
dez, não pronunciou uma só palavra, c continuou 
0 trabalho que h a v ia , talvez sem qu erer, in ter­
rom pido.

—  A iide, senhor, disse L iicia; avie-se depressa: 
Sra. f). Honorina continue a sua historia.

—  No outro dia, ás horas de ja n ta r, meu prim o 
appareceu, trazendo uma linda boneca de vestido
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cor dc rosa : apenas a vi, Icmbrei-mc da sccna pas­
sad a; mas sen lida, do que e!Ie fazia e que eu ju l- 
giiei um insulto, despeiíada e lalvcz um pouco ciu- 
m en la, olliei para a boneca e não lh'a pedi.

—  E ntão, Konoiâna, disse-me m in b am ãi, não c 
lua aqiiella bon eca?

—  Não, minha m ãi, respoiidi eu, é da prima 
bonita d ’eíie.

Sem querer, meus olhos se encherão de lagri­
mas ; mas meu primo Lauro íingio que me não via 
chorar. Acabado o jan tar, Lauro disse, que ia guar­
dar a boneca para levai-a de noite á sua prim a, e 
entrou para o seu quarto : depois sa h io ... e desap- 
pai'eceu. Eu me sentia ^anciosa por conseguir tão 
linda boneca ; meus olhos não se podião arrancar 
da porta do quarto de meu primo : rninlia mãi, que 
estava lendo no meu coração, disse :

—  H onorina, vai furtar a boneca da prima bo­
nita de Lauro.

Eu achei tão justo e agradavel o conselho de 
m inha m ãi, que entrei coi'rendo no quarío de 
meu prim o.

Havia no fundo do quarto uma espeeie de altar : 
Lauro tinha feito da colcha de sua cama uma corti­
na , que cahia até abaixo, tapando a frente de uma 
meza, no fundo da qual eu vi a boneca.

Muito pequena pain chegar até elía, eu arrastei 
uma cadeira, trepei-m e, e fui pegar na b o n e c a ; 
mas quando minha mão estava qiiasi tocando-a, 
ella ergueu-se acima de minha levantei
esta ... a boneca ab aixo u -se... abaixei a m ão... ella 
fugio para um lad o... persegui-a ali, e ella esca­
pou-se para outro! ! . . .  esp an tad a... suppondo-me 
só no q u a río ... eu recu ei... dei um grilo , e corri

I



—  1 3 4  —

If

■ f

para onde estava minha m ã i... —  o ra ... o ra ... isto 
é de mais ! . . .  mâi Liicia, este homem está beijando 
os mens c a b e llo s !

— - S e n h o r! . . .  exclam ou Lucia erguendo-se.
ü  cabelleireiro não fez o m enor m ovim ento : ti­

nha com eífeito beijado duas ou tres vezes a lgu n s 
anneis das bellas m adeixas de H onorina ; mas co­
nhecendo (|ue ella se oílendia com isso, continuou 
a penteal-a sem pre, sem dizer p alavra.

—  Porém , mãi Lucia, não é isto ousadia de 
m a is? ...

—  Provavelm ente eiie não cpiiz otremiel-a com 
(al a c ç ã o : se a senhora visse como o rosto do po­
bre homem está exprim indo dor tão p u n g e n te ...

—̂  Está bem , mãi L ucia, não lhe digam os nada : 
co ita d o ! é um estrangeiro, que ignora os nossos 
costum es : eu creio, que elle não sabe uma palavra 
do poiduguez : ainda não disse nada.

 ̂ —  Eu também penso do mesmo m odo, disse Lú­
cia , mas vamos á conclusão da historia.

—  Sim , continuou H onorina; eu corri para mi­
nha m ãi, e lhe contei assustada, o que acabava de 
acontecer-m e, asseguran do, que a boneca era en- 
c p ita d a : minha m ãi, contrafazendo-se para não 
rir, disse-m e que sabia um segredo para destruir o 
encanto da boneca, e depois de me ouvir instar 
muito para que m o  dissesse, depois de me v é r  bei- 
ja l-a , e abraçal-a mil vezes, ensinou-m o, que fosse 
outra vez ao quarto, e que subindo na cadeira, can ­
tasse defronte da boneca a minha c a n t ig a : eu 
olhei para m inha m ãi, como quem  d u vid ava; mas 
tanto ella insistio e me assegurou, que com isso 
seria destruido o encanto, tantas vezes me repelio 
as m esm as p alavras, que acabei por acreditar e
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cn lrci (Ic novo, poslo que menos apressada, no 
quarto de meu prim o.

—  E  e n t e i o ? . . .
E n tre  a dúvida e a esperança eu colloquei- 

me defronte da boneca, e comecei a cantar tre­
m en d o ...

E eu vi a boneca bizer um m ovim ento para 
m im ...

Quasi que soltei um g r ito ... pouco depois já  mais 
anim ada co n tin u ei... cantei o segundo v e rso ...

E  a boneca aproxim ou-se algum as pollegadas 
do meu lad o ...

0  meu espanto só podia ser igualado pelo meu 
p ra ze r: apezar da cominoção que sentia, cantei 
a in d a ... cantei sem p re... cantei até o íim ...

E a boneca veio ainda se ch eg a n d o ... sem pre 
iiiíiis... sem pre m a is ... a lé  que ao term inar minha 
can tiga , estoiuli os braços, e prendia entre mi­
nhas mãos. Então eu pude ver que alguns aram es 
sostinhão a boneca cm pé, c que diversos cordões, 
que SC perdião por baixo da meza tinhão servido! 
não sei com o, para fazcl-a m over-se cm d illcren - 
tes se n tid o s: desatei esses coialões, livrei a m inlw  
boneca dos aram es, e abraçada com ella ia .saltar 
da cadeira, quando cahi nos braços do meu ])rimo, 
que me cobrio de b e ijo s ... oh ! mãi L u cia! todo 
aquelle encanto de aram es e cordões, era clle  que 
tinha id ead o ... clle não tinha ))rima b o n ita ... a 
boneca fôra com prada de proposito para m im .

—  E d ep o is? ...
—  Nós (izomos as pazes, e eu lhe cantava todos

os dias a m inlia c a n tig a ... Ah ! . . .  oh ! . . .  mãi Lu­
cia . esto homem m c cortou uma porção de ca- 
b e llo s ! ...  '

ír
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—  S cn iio rî cxd a m o ii Liicia.
—  Senhor! disse a m oça fazendo-se cor de na- 

ca r, saiba que eu amo m uilo meus cabellos para 
conseiUir que elles sejâo assim  corlados conira mi­
nha voiUade ! . . .  Mai Lucia, onde está meu p a i? .. .

—  Ainda não veio, senhora.
—  Pois devo eu estar soffrendo as loucuras d ’es- 

le homem ? .. .  eu ju ro  que elle não é cabelleirei- 
r o ...  ainda lenho os cabellos s o lto s !... o h ! . . .  será 
possivel que Rachel me mandasse cá sem elhante 
liomem para me p e n te a r? ...

O cabelleireiro, sem pre silencioso, e parecendo 
não com pî’ehender cousa íOlguma, do que a m oça 
eslava dizendo, depois de guard ar furtivam ente 
no bolso de sua casaca ou sobrccasaca um  bello 
anncl de niadeixa, ia continuar, quando Honorina 
se levantou : a moça estava rubra de despeito.

—  Senhor, quero saber se me quer pentear ou 
n ã o ? ...  se quer, já  o podia 1er feito, se o não sabe 
fazer, deixe-nos.

Nada jnais encantador do que a íigura graciosa 
de îio n o i’ina : com uma mão pousada sobi'c o en­
costo da cadeira, em que estivera assen tad a, com 
os seus cabellos cabidos até a altura dos joelhos, 
com as faces forlem ente enrubecidas, ella en cara­
va com olhos de despeito o homem que se atreve­
ra a coidar-lhe um ajuiel de suas bellas m ad eixas.

O insolente cabelleireiro a principio pareceu 
com m ovido por tantos encantos ; depois, sem pre 
sem dizer palavi*a, tomou o chapéo, cortejou as 
duas senhoras, e foi sahindo sem cerem onia al.c:u- 
m a. e sem mesmo cuidar ei
que do seio llie cahio

apí papel

Então elle se v a i, mãi Lucia



I

' I

—  h iroceV juc s im ...
—  Será c r i v e i ! . . .  que homem é e s te ? ...
—  O lhe, Sra. D. H onorina, cllc deixou cahir 

um p ap el... vejam os.
—  D á-m ’o.
—  Ei 1-0.
ílo n o riiia  abrio o papel e soltou um g rilo .
—  Que c is to ? ...  perguntou Lucia.
—  E ’ cllc , mai L ucia, é e l le ! . . .
—  E lle  q u e m ? ... elle q u e m ? ...  d ig a ! . . .
—  0  desconhecido, que jurou a m a r -m e !...  o 

desconhecido, de quem tc fa l le ü . . .
—  Meu Deos ! . . .  e o que diz elle.^...
—  O uve, respondeu H onorina, lendo o que es­

tava escriplo n a q u e llc  papel. « H onorina ! . . .  per­
doa, se tc roubo um anncl de m adeixas; mas eu 
te amo ! eu le amo com  esse am or de poeta, com 
esse am or de fogo, que ainda quando acaba na 
desgraça, c na m orte, com tanto que seja sem pre 
0 mesmo am or, é por força bem  bello I . . .  »

—  O h ! . . .  mas isto é já  uma loucura ! . . .  balbu­
ciou H onorina.

—  E ’ a d m ira v c l! . . .  porém aquellc que se es­
conde no m ysterio é um homem de quem se deve 
fu gir.

—  Sim , mãi Lucia, disse authom aticam ente a 
m oça, c um homem do quem se deve fu gir.

E deixando-se insensivelm ente sentar na cadei­
ra, H onorina pareceu en tregar-se á mais profun­
da m editação.

Era de vér-se  essa joven  tão hella, e tão inte­
ressante cabida n ’essa posição delcixada, e tão fe- 
ebada com sigo mesma no intimo de seus occultos 
p en sam en tos: pallida, como a som bra da mais lin-

Moço Loiro VoL. i. 1«̂
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(la virgem  reíleclida cm agua de foiUe soeegada : 
corn as mãos esquecidas sobre o collo ; com sens 
cabollos espalhados, c soltos n egiigen lem en tc; 
com seus belles olhos desmaiados em doce que- 
b ra n la m cn lo ; c eui todo o seu sem blante com tra­
ços ligeiros d ’essa m elancolia iiieiï'avel, que tanto 
p(')de nos corações Î

Liicia olhava em silencio para H o n o rin a ... }>a- 
rccia querei* adevinhar seus pensam entos na e x ­
pressão de seu ro sto ... bcbcl-os no a r, que cila 
respirando, deixava sahir einbalsam ado por entre 
seus lábios cor de rosa.

No íim de um quarto á(̂> hora a m oça levaniou 
a cabeça, e com as mãos aííastou para Irás das 
orelhas as anneladas m adeixas, que lhe brincavão 
nas faces: estava então perigosam ente fascinado- 
r a !  era já absolutam ente o u t r a ! . . .  via-se sua 
fronte hum edecida por leve suor, em seus olhos 
brilhava fogo ce le ste ... suas faces, m ostravão-se 
brandam ente co ra d a s... suas narinas um pouco 
d ilatad as... e {)clos lábios, entreabertos escapava- 
lhe rcspira(;ão (iiílicil e qiiasl susjiirantc, que lhe 
agitava  o se io : com o se se sujeitasse a repetidos 
choques eléctricos, de m om ento a m om ento estre­
mecia : depois de algun s instantes mais, ella pas- 
smi a mão pela testa, e erguendo-se desassoce- 
gada :

—  O saráo ! . . .  exclam ou , o saráo ! . . .  q u e se m e  
p en teie ... que se mc vista depressa ! . . .  eu preciso 
sa h ir ... eu quero resj)irar o ar l iv r e ...  c depois es­
quecer-m e (Io mundo e de mim m esm a na em bria­
guez de uma noute de prazeres ru id o so s!... Mãi 
Lucia, a minha cabeça m c esta ardendo! eu tcnlio 
n c lla  algum a cousa, que mc q u eim a... que m c de-
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v o r a ...q u o  pôde cnlouqueccr-nio de uni instanlo 
para oulro !

—  Menina !
—  Que me penteiem  î . . .  que me vistâodepressa î
—  Então será preciso m andar vir um outro ca­

bei leireiro.
—  Oli ! quanto tempo perdido ! mas é im possi- 

v e l, que fosse lla c lic l, quem me mandasse aquelle 
lio m e m í... c impossível que sc eíia tenha ligado 
com elle p ara ’ (mnspi!‘ar contra o meu s o c e g o !...

—  Um cabelleireiro, que vem  da parte cia Sra. 
D. Rachel ; disse uma escrava, apparecendo na por­
ta do gabinete.

—  Que en tre! exchímou a moca : mãi L u cia ... 
não foi portanto R achel, quem o mandou cá ! . . .

O cabelleireiro entrou: a moça estava perfeita- 
m ente toucada uma hora depois.

iNo entanto o jirim eiro cabelleireiro, que havia 
estado com ííon orin a, pouco depois de ter sahido 
da casa d ella, buscou apressadam ente o ponto da 
praia, onde em Nicthei'oy se encontrão as fa lú as: 
ahi, cercado e perseguido pelos patrões e rem ado­
res, que á porfia llie oíferecião seus bateis, o m an ­
cebo livrou-se d ’elles empuri*ando-os rudem ente 
para os lados, e saltando dentro da prim eira falúa, 
que vio , gritou :

—  Para a corte ! velas ao vento, remos ao mar ! 
c uma boa m olhadura, se curta for a viagem !

Meia hoi’a dcjiois o m ancebo desem liarcava no 
cães da —  rua Fi'csca — , devendo apenas notar- 
se que, com a pressa, com que saltou fóra do 
batel, desarranjou-se-lhe a cabelleira ruiva, que 
trazia, e elle, para não dem orar-se concertando-a, 
arrancou-a, e guanh)u-a no bolso da casaca.

!►
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s^aráo de Tlioinazia.

E sle niiiiido é imi grande cam po, esta vida uma 
longa batalha, merco de quem , todos se com balem , 
embora a cada especie, c ainda a cada sexo caiba 
seu gciiero de peleja particular, assim* como a 
cada classe sua eslralegia  peculiar. O s homens, 
que tem para si tomado o que ha de mais g ra v e , c 
talvez do mais diílicil na ordem da sociedade, se 
dão batalha por diversos m o d o s: e pois o politico 
se bate no parlam ento, c nas ante-salas de palacio; 
0 diplom ata nos brilhantes sa lõ e s ; o litterato no 
prélo ; os artistas nas exposições, àc>. As senhoras 
não podião deixar de ler no mundo o seu campo de 
guerra ; cilas o tem : o motte de todas é um só —  
quero agiad ar — , e o triumpho de uma significa a 
derrota de todas as outras.

. I
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Ellas polejao m ostraiuio-sc ; no lliealro ellas pc- 
Icjão; mas no thealro só sao vistas por m etade: no 
passeio ellas pelcjclo ; mas no passeio só de j’clance 
se moslrão ; seu grande campo é pois a noite de 
sarao. Então desde a flor do cabello até o bico do 
sapato tudo se ostenta. Então se luta, Inta-se uma 
noite inteira espirito contra espirito, gracejo  con­
tra gracejo , ii’onia contra ironia ; enlão se oppõe 
seda a seda, joia a jo ia , brilhantism o a brilhanli.s- 
mo ; então se dança e se canta, se olha e se sorri, 
se falia c suspira com estudo, com arte c intenção 
Uma ílór vale a li uma espada, uma am iga sei've cás 
vezes de escudo, um leque póde faliar de longe, 
um lenço branco vaie mais-que tudo isso.

E  a batalha c geral : não ha camai ada, nem pa- 
renta, que não possa ser uma riv a l; ás vezes c uma 
prim a, uma irm ã mesma a inim iga, a quem se hos- 
tilisa, a ({uem se não dá tregoas, a quem se faz op- 
posição na sala, e se persegue até no toilette.

E 0 triu m p h o ?... o triumpho está na im aginação : 
ao entrar no carro, ao apeiar-se d 'elle em casa, ao 
despir seus atavios, que foi ão suas arm as, ao dei­
tar-se no leito de repouso, a moça suspira fatiga­
da, e diz —  agradei —  Î E is sua victoria.

Pois (iina d ’essas interessantes batalhas, cm (jue 
dam as são lidadores, c arm as os encantos d élias, 
SC clava com vigor cm casa de \ enancio.

(.onceba-se agora uma espaçosa sala, cm que se 
deve dançar, uma outra mais cu rta, onde se jo g a , 
um gabinete, onde se hade tocar, uma escada gos- 
tosam eníe illum inada, pela qual sobem as senhoras 
para o toilette, uma sala, que deverá ser a de jan ­
tar, e que ora n’ella se sorvem  os rcfrescos, e em- 
tim ao lado d e lia  um agradavcl terrado, cujos pa-
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rapeilüs cslào cobertos cic lindos vasos de ílores, 
das qiiacs se póde gozar o arom a, sentado cm ban­
cos crivados de conchiniias brancas; e ter-sc-lia 
feito uma justa idéa da casa de Venancio.

Conceba-se mais todo o bello ruido, toda a subli­
mo desordem do começo de um sarcáo; as senboras 
que ciiegão, os beijos que estalão labio a labio en­
tre as cam aradas, que se encontrão: o murinurio 
das que criticão; os planos que se forjão nas rodas 
de m oços; as quadrilhas, que se e n g a jã o ; as lison­
ja s , que se dizem ; as desculpas, que se oíTerecem ; 
c sobretudo os parabéns que recebe a Sra. 1). 
T hom azia; e Icr-sc-lia feito lambem justa idea do 
que ahi se passava pouco antes de com eçar o saráo.

N esse tão forte ostentar de agrados e louçainhas, 
c entre as que mais se estrem avão, via-se a m adri­
nha da filha de Thom azia, D. Lucrecia, joven viu­
va de vinte annos, orgulhosa de suas faces cor dc 
rosa, de seu rosto fresco e bello, do interesse, que 
lhe dava seu estado de viuvez tão prem aturo, e 
que, cônscia do taes altractivos, ainda mais se dei­
xava adorm ecer, sem cuidados do futuro, no seio 
da segurança e da felicidade, que lhe promettião 
seus avultados leres.

Tl)omazia não cabia cm si de contente: havião 
umas poucas de razões, porque se ju lgava ventu­
rosa. Antes de tudo ella conhecia, que jam ais en­
ganara com mais habilidade a si p ró p ria : com 
eífeito, nunca tingira m elhorseus cabellos brancos, 
nem até então lhe havia Mme. Gudin cortado com 
mais feliz mão um vestido de seda : depois, Tho- 
inazia não deixava dc ser m ã i; via com orgulho 
sua querida íilha, que, como toda moça que lendo 
dezescis annos não c feia, e mostra-se esjierlinha,

i *
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brilhava aos olhos da sociedade : sem duvida Rosa 
íazia-se acom panhar cm seus m enores m ovinientos 
de boas dúzias de olhos m asculinos, como conquis­
tador, que em Irimnpho arrasta após si vencidos 
algem ados, tão galan iin ha, ícão Taceira e ( digam os 
cm  franccz para mais agrad ar ) tão coquette, que 
estava.

Finalm ente Thom azia se dava aiogrem ente pa­
rabéns polo gosto e brilhantism o dc sua festa: fos­
se como fosse, Venancio arranjou-se o m elhor que 
j)òde; 0 dinheiro havia apparecido, e Braz-mimo- 
so, que linha dedo para negocios taes, forjara  e es­
tava executando um plano do saráo tão bem con­
cebido, determ inado, e pesto em pratica, que nada 
d eixava a d esejar.

A  casa já  se achava cheia dc convidados, e a to­
dos os momentos vinhão chegando novos. E n tre  os 
joven s m ais elegantes, prim ava O ctavio. Thom azia 
0 tinha recebido com  a maior aíTabilidado, e Rosa 
com engraçado sorrir, posto que ambas já  não 
contavão com elle : F elix  as tinha precedentem en­
te desanim ado com a relação da am orosa intelli- 
gen cia , que se dava entre elle e D. L u crccla ; e 
também O ctavio, que tanto olhára para Rosa no 
theatro, que a fora esperar á sab id a, e que até lo- 
m ára nota da rua onde ella m orava, nem uma só 
vez viera passar por defronte das jan cllas da m oça, 
c nem mais se lem brara de seu lindo rosto m oreno.

A ’ vista de sem elhante procedim ento, Rosa tinha 
riscado o nome de O clavio da lista de seus adora­
dores, e olhava-o quasi cofii indiirerença, (jiiasi 
que com os mesmos olhos, com que observava a 
multidão de Jiioços, que vinhão entrando e espa- 
liiando-se pelas salas.
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A ’s oi(,o horas o iim quarto (la noile poiico mais 
ou m cnos oiivio~so na sala um sussurro g e r a l...  os 
homens precipilárão-se para v êr  uma j)essoa, que 
entrava, as senhoras m overão-se Iodas... umas sor­
rirão-se, outras estenderão os pesco(_;os... foi emíim 
um m ovim ento de curiosidade geralniente demons­
trado por toda a assem bléa.

Era Honorina, que entrava.
A  curiosidade que linlia sido igual tanto nos ho­

mens como nas senhoras, nascia porém de um de­
sejo absolu lamente contrario ; as senlioras deseja- 
vão dizer —  é falso —  e os homens —  é ver­
dade — .

Não é uma íicção de l'Omancc. Uma moça, (juc
dizem ser form osa, e que chega a qualquer (àdade,
c jmdida e desejada pelos olhos de todos ; todos a
querem  vér, e no coração de todos se pi’epara um
sentimento para ella, que antes da prim eira vista é
apenas in terrogativo : no coração das moças se
pergunta': « será uma rival perigosa » .. .  no cora-
cão dos mocos se diz ao contrario : « será um en- **
canto poderoso » .̂ .̂..

E pois Honorina eslava n’esse caso. Fora, é cer­
to, nascida e educada na corte, mas longe dos 
olhos da m ultidão, abrigada á som bra do am or, e 
escondida debaixo do véo dos prejuizos de uma fa- 
m ilia, que arreigada a graves usanças, se espanta­
va e córava diante da civilisação galanteadora da 
—  furta-côr França — . Em íim , conquistada pelo 
gosto da época, ella entrava pela prim eira vez em 
uma d essas salas de prazer ardente, onde parece 
que se quer com olhos de fogo devorai’ a belleza, 
(|ue chega.

Honorina entrou ao lado de R achel: com m ovida
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e trem ula, ella liesUou urn m om onlo; innocenio 
ainda, nao com prchendeii, o qiic queria dizer o 
sussurro que se levantava á sua d ie g a d a ; mas R a­
chel, que de coração a am ava, vendo-a com os 
olhos no chão, e mais pallida que nunca, d isse-lhe 
ao o u v id o :

Princeza da festa, levanta a cabeca ; pois que 
a victoria é já  tua.

ílonorina levantou os olhos, c com cllcs percor­
reu toda a sa la ... o rubor do pejo tingio suas fa­
c e s ...  foi como as prim eiras rosas da aurora insi­
nuada em um céo cor de leite.

Com eíleito o triuiupho era d elia. O  m urm urio, 
que se escuta, quando uu'ja moça entra n ’uma as- 
sem bléa, ou dem onstra o horror, que se vota ao vi­
cio, ou a adm iraçaoe enüuisiasm o, com que se con- 
tenq:)la a virtude o a belleza. O vicio esta\a longo 
de H onorina; a virtude se aninhava em sua alm a, e 
a belleza se mostrava em toda ella ; e pois o Ifuim - 
pho era d e lia .

Honorina vinha toucada e vestida do seguinte 
modo^: dous largos bandós de lindos cabeilos n e ­
gros oescião até dous dedos abaixo das orelhas, e 
para trás se voltavão, indo suas extrem idades per­
der-se por entre longas tranças de pci’feitissimo 
trabalho, que se enroscavão term inando em cesta : 
uma grinalda do tlôres brancas salteadas de pe­
queninos botões de rosa SC entretecia n ’esse belio 
tecido^ de m adeixas: duas rosetas de brilhantes 
peridião de suas orelhas: nenhum enfeite, nenhum  
adorno ousái^a calur sobre sei! coílo, que nú, a lve­
ja v a  arredondado, v irg in al, e p u ro ; um vestido de 
íinissimo blonde, que deixava transparecer o b ran ­
co setim , que cobria no corj)inho lodo talhado em

j ■
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eslroilas pregas, que desenhavão elcganies fôrmas, 
era (lebniado por uma longa fila de llôres|sem e- 
Ihaiiles ás dos cabellos, as qiiaes ainda se deixavão 
de noNO ver formando uma cercadura, em (jue 
acabavão as m angas cu rlas, juslas, o sin gelas; 
esse ves lido cruelm cnle comprido para esconder 
dons pequenos pés calçando sapaünlios do selim , 
se lerm inava por uma simples barra bordada de 
branco: no braço esquerdo da moça fulgía u m b ra- 
celele de riquissimos brilbanles; o emíim suas 
mãos calçavão luvas de pellica branca, guarneci­
das de arm inho, e com borlas de seda frouxa.

Rachel se linha veslido, loiicado, e adornado 
absolulaiuenle como H onórina: não se via em uma 
nada de menos, e nada de mais, do que na oulra : 
erão duas irm ãs, e ambas da mesma allura, ambas 
com cabellos e olhos prelos, ambas quasi igualm cn- 
le bcllas ; apenas no roslo diíTcrião ; porque a pri­
meira 0 linha córado, vivo e a le g re ; e a segunda 
pallido, e m elancólico.

ílonorina e Rachel ocCupárão duas cadeiras, que 
cslavão aos lados(ic i). Lucrecia. Esla senhora i)oi- 
Jou as duas moças, e ílonorina vio íilos em sou ros- 
(o dons lindos olhos azues cheios do encanladora 
doçura, e ouvio que a joven viuva lhe dizia :

—  E ’ preciso ser bem feliz, minha senhora, para 
que com lanla formosura se ganhe ao [)rimeiro nio- 
m enlo lodo o coracão de oulra moca ! . . .

E i). Lucrecia se sorrio com um sorrir angé­
lico ... c era uma rival (jue se sorria ! . . .

Honorina, vivam enle locada do que lhe dizia Lu­
crecia, mal leve lempo de aj)eríar docemenle a mão 
da moça, que segurava na sua,̂  por({uc uma m ulli- 
tiào do m ancebos se prccipilava para ella.
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—  Mcií D c ü s ! .. .  exclam ou a moça encostanclo- 
sc 0 mais que pôde na cadeira.

A prim eira, a seguiula, a Ici’ce ira ... até a décima 
segunda quadrilha jcá estavão concedidas, e a co­
lumn a dos cavalheiros cada vez se tornava mais 
com pacta, c forte.-

A  cada mancebo galante que corria para Hono- 
rina, um novo e engraçado sorriso se derram ava 
pelos lábios dc Lucrecia, c uma seta penetrava em 
seu coração.

—  R a c h e l! disse Honorina passando a cabeça por 
detrás da cadeira de Lucrecia, R a c h e l! acode-m c ; 
eu já  não p o sso ...

—  Escuta, respondeu-líic a a m ig a ; ao prim eiro 
q u o te  fallar, respon de: « já  tenho para to d as» .

Quando Honorina voltou a cabeça, já  estavão 
tres cavalheiros defronte d ’ella : o primeiro que lhe 
fallou foi Rraz-m im oso.

—  Minha senhora, venho im plorar a V. E x . a 
honra de uma contradan ça...

—  Mas, SC eu já  tenho par para to d a s ...
—  Porém quantas são todas, minha senhora.^...
—  A  fallar a v erd ad e... eu mo não lem b ro ... R a­

chel, tu tc lem bras, quantas contradanças pro- 
m etti.^...

—  Vinte c tres, respondeu Rachel sem hesitar.
—  E V . E x .,  minha se n h o ra ? ... disse Braz-m i- 

moso, voltando-se para 1). Lucrecia.
—  Vinte e quatro, respondeu a viuva.
—  E V . E x . ,  senhora D. R a c h e l? ...
—  Vinte c cinco, disso Rachel rindo-se.
As tres Jiioças virão-sc felizmciUe livres dc seus 

cruéis p e rse g u id o re s: no entrelanlo Felix achava- 
se preso desde que entrára Honorina nas i‘cdes de

t' I
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sua inleressanlo prima Rosiiiha. A mot;a n o m e io  
(Ic uma rocia de cjuatro ou cinco companheiras tao 
Iravéssas, lão galantinhas, e levianas, como cila 
mesma, enlretinha o primo, contando-lhe uma his­
toria muito comprida e cheia de mil supertluos epi­
sódios, tendo, porém, os olhos íitos na bclla ro­
mântica.

Quando conheceu (|uc seu primo não podcria ob­
ter mais contradança alguma de Honorina, excla­
mou :

—  O h ! . . .  mas, meu pensamento, nós nos esquc- 
(âamos de que meu primo deverá estar ancioso por 
alcançar para uma quadrilha o sim da interessante 
senhora, que acabou de en trar.. .  vá meu primo, 
se já não veio engajado de casa, vá depressa.

—  Sim, minha prima, eu v o u . . .  porém ...  minha 
prima aincla mc não deu uma contradança...

—  Eu já tenho par para todas, disse a moça sol­
tando uma risada, que foi acompanhada pelas das 
outras moças.

—  Muito sinto, disse Felix, fazendo-se verm e­
lho, conheço perfeitamente que as senhoras zomba- 
vão de m i n i : mas protesto que a joven romantica 
mc vingará.

Felix aproximou-se de Honorina...  fallou...  e 
em resposta escutou essas lerriveis palavras, que 
ella já de llachel tinha aprendido : essas cinco pa­
lavrinhas, que ainda j)roniinciadas com toda a do­
çura por uma boca de moça bonita, tem gosto de fcl, 
e pesão, e soão horrivelmenlc para os pobres rapa­
zes, que mal as ouvem, voltão-sc desapontados.

A ’s oito horas o meia da noute teve principio o 
s a r á o : será bom consideral-o cm tres partes dis- 
tinctas.

Mor.o Loiiio VoL. 1. ^4
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Uma bella ouverlura foi o signal do começo do 
saráo : logo depois dançoii-se a primeira quadrilha: 
a prova de que Honorina recebia as honras da iioute 
c que Iodos os olhos estavão íitos nella ,  como que­
rendo beber seus movimentos.

Não se diga, nem se pense, que loucura c querer 
concluir da graça d’ uma bella joven pelos —  vai e 
vem —  que simplesmente fazem as mocas, quando 
contradanção: ò innegavel que nos mais briliiaiites 
sarcáos a dança não passa, quanto aos homens, de 
meia duzia de —  arrasta pés —  acompanhados de 
outras tantas cortezias, e quanto ás moças, de igual 
numero de interessantes deslisamentos; porém 
quando uma senhora tem em si isso, que se não
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pôtlo explicar ; mas ({ne por demais se sente no co­
ração; isso, que alguns tem ciiamado —  graça — ; 
mas que não se diz tudo, dizendo-se sómenle —  g ra ­
ça —  ; j)orque graça não define essa bella reunião 
de uma boca, d onde saliem palavras que nos fazem 
sempre sorrir de gosto, e que nos íicão de cór ; de 
olhos, cujas vistas nos obrigão a hesitar e estreme­
cer e que penetrão até o amago de nossos corações; 
de um mimoso andar, que nos faz embeber os olhos 
nos vestigios das pisadas que deixou, para procu- 
i‘armos ver alguma cousa que não vemos, mas que 
devera ter íicado ali;  do mimoso andar de um cor­
po, que deixa na columna de ar, que cortou, al­
gum a doce.. .  encantadora...  ineífavel exhalação 
(le si proprio, como a rosa im pregna do seus efílu- 
vios a branda aragem , que lhe varreu a f a c e . .. isto 
tudo, e muito mais ainda, que nenhuma boca pode 
dizer, que nenhuma penna j)óde explicai’, não é 
somente g r a ç a . . .  é antes um sopro sahido dos lá­
bios de Deos, que cerca de uma atmosphera —  ma- 
gico-celestina —  a creatura feliz: não é sómente 

ou então —  é a graça  do Deos.
Pois este dom sagrado, que nenhum homem tem, 

que pertence exclusivamente a algumas senhoras, 
póde-se apreciar, e d e  facto se aprecia nas proprias 
contradanças francezas, apezar de to d a a s u a  mono­
tonia, e desagradavel simplicidade. E Honorina o 
t in h a ! . . .  e elles pois a virão andando.. .  (porque 
(iizer dançando, além de uma mentira, seria fazer 
iirn insulto ao bom gosto da época) o elles pois a 
virão andando.. .  não...  deslisando-sedoce e imper- 
ceptivelmente, como um leve batei, a quem o sopro 
do brando zephyro faz lamber a superíicie de um 
lago socíegado ! . . .  e ainda mais : para o encanto ser

graca

I I
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completo, Honorina, de momento a momento, tor­
nava-se dobradamcntc interessante. Com eíTeilo ; 
Honorina havia entrado na sala mais pallida do que 
era ;  tremula, receiosa, com os olhos baixos, e toda 
cheia d esse acanhamento, que acobarda a joven 
campesina, que pela pWmeira vez apparece em uma 
assernbléa da corte, cônscia de sua ignorância, dos 
usos do —  bello tom — , cila temia que em cada sim­
ples vista de seus olhos houvesse um erro ; em cada 
palavra sua um crime de Icso-bom-gosto ; por isso 
ella tinha os olhos nocollo, e respondia apenas por 
monosyllabos ; porém sua organisação eminente- 
mente nervosa, lhe devia dar a victoria sobre si 
mesma. Desde que a musica rom[)eu, o milagre foi 
operado.

Ouvindo as primeiras harmonias d essa feiticeira 
inspiração de Auber, o Domino-noir ( que foi exa- 
ctamenlc a ouverture, com que se deu principio ao 
saráo ), Honorina sentio um choíjiie inexplicável.. .  
depois...  sem pre.. .  até o fim, ella se foi animan­
d o . . .  seu coração pulsando com mais força...  sua 
alma pareceu inílammar-se...  seu rosto ergueu- 
s e . . .  c ella começou a viver para o mundo, onde 
estava.

Emíim, todo esse movimento, todo esse ruido de 
um saráo, o calor que fazia, a agitação das contra­
danças, cuja alegre musica podia tanto nella ,  accen- 
dôrão aimia mais o fogo que a salvara do seu aca­
nhamento : Já tinha as faces lovemcntc coradas...  
seu peito arfava .. .  ella começava a gostar de tudo 
0 que via .. .  seu cavalheiro já "  : ’ ‘ J 'o que
ella era encantadora...  Honorina já se tinha sor­
rido para Rachel.. .  estava alegre, estava feliz; e 
sua alegria a tornava mais bella que nunca.

..'ii
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Mas 0 centro, o alvo das attenções dos homens 
deveria ser o dos ciúmes, pelo menos da maior 
parte das senhoras. Lucrecia vivamente se incom­
moda va com os obséquios que a via receber : e 
tanto mais que Lucrecia era rcalmcnte bella, e do- 
bradamenle orgulhosa. Flor das sociedades, não 
cedendo até então a primasia a nenhuma, Lucrecia 
queria todos os homens a seus pés : e n essa noule 
Honorina lhe conquistou a maior parte de seus 
adoradores.

Além d ’isso um episodio tinha oceorrido, que 
convém não deixar passar desapercebidamente : 
Octavio havia chegado pouco antes de Honorina, e 
se esquecera de ir logo aos pés da bella viuva : 
quando a íilha de Hugo de Mendonça entrou e sen­
tou-se junto de Lucrecia, Octavio co rrera ,  e obti­
vera d aquella a sexta quadrilha, c só depois foi 
que se dirigio á sua bella amada, pedindo-lhe exac-  
lamente uma contradança, que ella acabava de 
conceder a outro cavalheiro.

Ora Lucrecia sabia bastante dos segredos dos 
saráos • que muitas vezes, quando um joven não 
quer nem dançar, nem offender o amor proprio da 
senhora, a quem um dever qualquer o obriga a di­
rigir-se,  manda um amigo seu engajal-a para cer­
ta quadrilha, e depois vai 1er com cila, e pede para 
si essa mesma quadrilha, que a incauta já  deu a 
outro.

Esta idéa, a lembrança d esse estratagema tan- 
ías vezes posto em uso, ferio cruelmente o orgulho 
da viuva : portanto Octavio levantava acima d ’ella 
essa menina, que apenas acabava de a p p a re c e r! . . .  
isso era uma d ’essas oífensas, que as senhoras ja ­
mais pcrdôâo ; e entre as senhoras, o amante que

1
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se esqueceu de uina d'cllas^ coinmelle um criinc 
enoniic, que sc faz expiar, iiâo ao desleal, que o 
comineUeu, rnasá rival, ainda innocenle, (jiie o 
causou. E pois Lucrccia, que sc sorria, que linha 
doçura angelica ein seus hellos olhos azues, linha 
ao mesmo tempo o despeito c o am argor no co­
ração.

No gabinete, onde eslava a musica, c em que sc 
achava lambem o j)iano, aj)parcceu uma moça, para 
cantar, e começou a deixar ouvir os bcllos acordos 
de sua doce v o z : uma columna de moços tomava a 
porta do gabinete.

—  Parabéns í disse um áquellc que conduzira 
a moça ao piano, parabéns ao conductor de Eu­
terpe ! . . .

—  Que se ha-de fa z e r? . . .  respondeu ellc, eu cá 
tolero que sc cante, quando não ha mais nada que 
fazer;  porém agora, que podemos dançar, c con­
versar com as moças, é mesmo horrivcl roubar-se- 
nos meia hora d esse prazer para se ouvir aquella 
s e n h o r a ! . . .

—  O que è aquillo, que cila está cantando.^...
—  Eu não sei. . .  parece-me inglez; mas deve ser 

uma aria italiana: —  bravo, minha s e n h o r a ! . . .
—  E que bico faz cila —  bravissim o!. . .
—  Como desafina : —  bonito ! b ra v o ! . . .
Os dons senhores continiiavão a fallar desapic- 

(ladamentc em voz baixa contra a moça que lhes 
fazia a honra de se deixar ouvir, ao mesmo tem­
po que em voz alta applaudião : m as...  c preciso 
passar isto por alto, porque ha tantos homens, 
que se podem julgar retratados ifestes dons Mi­
das, que é bom não entender com cllcs.

A mo(ia concluio a sua aria no meio de bra-
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vos e palmas, e foi conduzida à sua cadeira pe­
lo mesmo cavalheiro, que d cila crilicára em voz 
baixa.

Parabéns, minha senhora, dizia elle á mo­
ça ; caníou mais que brilhantemente ! . . .  que har­
monia, e que^ execução ! . . .  seria perdoável per­
guntar a V. E x . ,  se nos podia repetir a mesma 
peça esta noite.^...

— Oh ! . . .  a mesma não, respondeu a moca ; eu 
cantarei outras, que são igmalmente bonitas.

—  E quantas serão, minha se n h o ra ? . . .
—  T a lv ez . . .  ainda très.. .

Meu D e o s ! . . .  porque não serão antes seis ! . . .
Mas um signal da orchestra poz íim ás lison­

jas e zombarias, do que estava sendo victima a 
innocente senhora : era o signal brilhante, e v iv o  
da walsa.

A  walsa ! sim a walsa é com toda a razão o 
delirio das moças, e o bello ideal dos moços em 
um sarao : aceusem-na muito embora os Srs. Escu­
lápios (que aqui para nós, nada ha, com que se 
não intromettão ) como causa de enfermidades sem 
n u m ero ;  amoldiçoem-na muito embora como ori­
gem de mil pleurites, hepatites e tudo mais, que 
na sua benta lingua, acaba em ites: se é assim...  
melhor para elles.

A walsa é o delirio das moças ; porque na 
walsa é que ellas experiínentão esses movimen­
tos rápidos, accelerados, consecutivos, que tan­
to amao por sua organisação, e que marcados 
por unia musica forte, a legre, impulsiva produ­
zem n ellas choques nervosos e abaladores : é na 
^valsa, que seus olhos mais brilhão, e que mais vivo 
fogo se accende em suas faces : é na walsa emíim.

'í I
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que ellas se nssemelhão com os anjos voando pelos 
ares, e teiuhvsó de hum anas...  o receio de uma 
quéda.

E ’ a walsa o l)ello ideal dos m a n c e b o s; p or­
que ò idella que elles cingem a delicada cintura 
de uma m o ç a ! nas contradanças o apaixonado 
prefere dançar defronte da sua bella; na walsa 
pelo contraído é com ella mesma que elle dan­
ç a . . .  com 0 roslo perto do d ’c l la . . .  sentindo o 
fogo ardente de seus olhos fitos n’e lle . . .  sentin­
do 0 delicioso bafo que escapa suspiroso dos lá­
bios d ella para reflectir nos s e u s ; sentindo a 
palpitação de seu coração...  o toque de sua m ão.. .  
bebendo o sorriso de áeus lábios, e amparando 
0 doce peso do seu corpo, que desleixadamente 
se abandona nos braços, que o c in g e m .. .

A  walsa acabou einfim. E passeava-se.
Quem j)oderá ouvir tudo quanto se diz em um 

passeio d e s a r á o !  seria sua relação um romance 
tão variado como completo...  seria talvez mil 
rom an ces; porém desgraçadamenle, o que ahi se 
(*onversa de mais interessante ó feito tão cm 
segredo e por entre tantos sorrisos, que mai se 
pódc entender. E ’ melhor pois não dizer nada, 
para não cahir no erro de dizer, o que menos 
interessa.

Mas Lucrecia tinha sido convidada, para passear, 
por Ociavio; era como uma satisfação que lhe dava 
0 m oço: ella aceitou-lhe o braço. Havia algum 
acanhamenlo entre ambos, por isso durante a pri­
meira volta pela sala nenhum dos dons disse pala­
v r a :  depois elles se dirigirão para o t e r r a d o ;  ao 
passar pela sala dos refrescos Octavio vio um ami­
go seu, que passeava só.

►
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—  O i l ! . . .  Leopoldo! lão solitário...
Que q u e re s?  não encontrei senhora, que

ffiiizesso aceitar a oíTería de meu braço.
7 “  O lh a . . .  dirige-te áquella.. .  vai sem cava­

lheiro.
 ̂ E  Octavio mostra-lhe uma senhora, que deve­

ria contar sews bons setenta janeiros.
Misericórdia ! exclamou Leopoldo ; antes só, 

do que mal acompanhado.
~~ Mas segundo o teu syslema, a melhor manei­

ra de chegar até junto das mocas, é agradar ás 
velhas. ' o

ŝim ; porém aquella é uma velha sem 
hadores. '

N esse momento Octavio e Lucrecia entravão no 
terrado.

—  Que quer dizer uma velha sem fiadores'^ 
perguntou Lucrecia.

—  Quer dizer, respondeu Octavio, uma senhora 
adiantada ein annos, que não tem íilhas, nem so­
brinhas, nem aggregadas moças.

—  E por consequência uma senhora, com quem 
os senhores julgão todos os momentos perdidos* 
Sr. Octavio, V. S. tem m ã i? . . .

Minha senhoia eu não penso como o meu 
amigo.

—  O h ! . . .  mas o que se p r a t ic a . . . o que lenho 
ouvido...  0 que acabei de ouvir, emíim, me con­
vence, de que se eu nunca tiver íilhas, não devo 
írequentar sociedade alguma, logo que me sentir 
envelhecer.

—  Mas, minha senhora, com o espirito de V. 
E x .  não é possível envelhecer.. .

O b rigad a.. .  o b r ig a d a ! . . .  eu gosto muito de

■’} \
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l)arecer cspir i luosa; mas, V. S. o sabe, as senho­
ras goslão ainda mais de parecer outra cousa.

—  Eu acreditei, respondeu Octavio, que devia 
mostrar-me simplesmente tocado do espirito de 
V .  E x . ,  pois que para o completo elogio de sua 
belleza é mais que suíliciente um espelho.

—  Acha-me por tanto bonita ?...
—  Preciso repelil-o a in d a ? . . .
—  Agradavel ?...
—  Muito.
—  Espirituosa.^
—  O mais que é possivcl.
—  Meu Deos ! . . .  isto équasi uma declaração ! . . .
—  Que não seria mais, do que a repetição, do 

que jíá me tem ouvido.
—  Estou a ponto de crer que me ama.
—  Eu pensava, que já não havia duvida a esse 

respeito.
—  E no entanto, o senhor nem ao menos dan­

çará c o m i g o !
—  Minha senhora...  eu cheguei tarde aos pés 

dc V. E x .
—  Nem uma quadrilha...  nem uma w alsa .. .  

nada !
—  Eu estava dizendo, que cheguei tarde aos 

p és . . .
—  Oh ! é porque talvez, quando quiz chegar até 

a mim, alguma bella apparição o fez p arar . . .  sen­
tir . . .  e desejar.. .

—  Minha senhora...
—  Primeiro dirigio-se a uma moça que se sen­

tava ao meu l a d o : obteve sem duvida o que que­
r ia ;  e depois, quando ouvio, qiio eu acabava dc 
conceder a um seu amigo a terceira quadrilha.
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V .  S. d iega-so  enlão a mim ; e o que me p e d e ? . . .  
a terceira quadrilha...

—  Então y .  E x .  chegou a persuadir-se...
—  Tenho a certeza de que o Sr. Octavio não se 

lembrou de mim iTeste saivão.
—  E ’ uma injustiça, minha senhora, que eu po­

dia voltar também contra V. E x .
—  C o m o ? .. .
—  Dizendo outro tanto de V. E x .
—  P o rq u e? . . .
—  Porque sabendo, que eu vinha a este saráo ; 

porque vendo-me na sala, não me quiz guardar 
uma quadrilha.

—  O h ! . . .  mas era o homem que devia apres- 
sar-se a correr ale junto da senhora !

—  Mas Y .  E x .  podia ter-me castigado com 
mais generosidade...

—  Pois receba o castigo, sen h o r;  eu guardei-  
lhe uma quadrilha.

—  E q u a l? . . .  e q u a l? . . .  minha senhora !
—  0  senhor a deseja.^...
—  Pesso-a de jo e lh o s ! . . .  diga-me o m im e r o ! . . .
—  Â  sexta . . .
—  A  sexta quadrilha...
—- Eu não sei a que attribiia o movimento que 

faz :  para attribuil-o  a p razer. . .  seria amor pro- 
prio de mais.

—  E ’ que a sexta quadrilha...  e u . . .  me havia 
engajado.. .

—  Eu aprecio a sua urb a n id a d e; porém é tão 
facil iingir-se um e n g a n o .. .  e depois com uma po­
lida satisfaçao...  ora, os senhores homens sabem ás 
mil maravilhas, como se faz isto. '

—  Se fosse possível ser uma outra qualquer.. .

I
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—  Senhor, eu podería n ’este inoracnto lembrar- 
me de ter ciúmes, se não devesse só recordar-me 
que já desci bastante da minha posição guardando- 
lhe uma quadrilha ! . . .

—  Eu reconheço o obséquio que devo a V. E x .
—  E então . .̂..
—  Em  todo 0 caso aprovcitarm-e-hci d ’elle .. .  

não era possivel, que de outra forma procedesse.
—  Por civilidade, não é assim ?...
—  Oh ! . . .  não : por um sentimento bem terno.
Alguns minutos depois Lucrecia estava outra

vez sentada junto de Honorina.
—  Então, minha beíla menina, disse ella, como 

acha 0 s a rá o ? . . .  tem sido feliz n’e l l c ? . ..
—  S im .. .  sim, minha senhora; tenho passado 

uma noute bem esquecida de mim m esm a...
—  E ’ uma compensação ; porque acredito que 

muita gente só se tem occupado em admiral-a.
—  Minha senhora...  eu não posso m e re c e r . . .
—  O ra . . .  o ra . . .  aposto eu, que tem dançado to­

das as quadrilhas, que não tem perdido uma só 
waísa ? .. .

—  E ’ verdade: mas creio, que também a se­
nhora.. .

—  Não...  deixei de dançar a segunda qua­
drilha: estes h o m e n s ! . . .  acreditará, que estes 
mesmos senhores, que tantas lisonjas nos dizem, 
que tantos elogios nos fazem, se aproveitão de 
tudo para atormentar-nos?...

—  Mas, a senhora parece offendida.
—  Não : eu os despréso ; porém quero preve- 

nil-a : sabe como aqui se fere o amor proprio de 
uma m u lh e r? . . .

1 ^Moço liOIllO VOL. 5.
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—  Nao, minha senhora; cu nunca frcqiicnlci 
saráos.

—  Pois b e m : o homem qiie quer demonstrar 
a uma senhora, que aquella que elle ama c su­
perior a ella, convida-a para certa quadrilha, e 
quando chega esta, deixa a senhora íicar sen­
tada, c vai dançar com a que a m a !

—  isso quando húto de proposito deve ju lgar-se  
um insulto!

—  Pois elles 0 fa z e m !. . .
Lucrecia poz íim á sua conversação a h i : tinha 

aguçado um punhal que deveria ferir o amor pro- 
prio de Honorina no momento de se dançar a sex­
ta quadrilha.

/ Xi
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0  chá começou a servir-sc ás dez horas o meia 
d a n o u l e :  a hora do chá é nos saráos a hora 
das saiisfações, dos longos comprimentos, c de 
certos j)razeres que lhe sao muito peculiares. Com- 
prehender, e ouvir para relatar, tudo o que errrião 
se passa e se diz, seiía operar o milagre que não 
esteve no alcance dos architectos e dos operários 
da torre de Babel. E ’ certo que ali não se grita, 
nem se mnolina ninguém ; mas ha em compensa­
ção mais de cincoenta homens que conversão, e 
outras tantas senhoras que fallão todas ao mesmo 
tempo...  e tanto basta.

 ̂ Braz-mimoso tirava então o seu ventre de misé­
ria : 110 meio de meia diizia de moças, nenhuma

: r
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(las c|uaes linha mais de vinte annos, elle, (jue 
linlia embora escondidos cabeilos de avô de lodas 
ellas, se apresentava coin cara e prctencîoes de 
priminho de ([iialqucr das seis.

E ’ preciso fazer sentir, antes de ir por diante, 
O erro em que estão certos sugeitos que, snp- 
pondo enganar o miindo, enganando a natureza, 
não enganão senão a si proprios : para todas as 
idades, como para todas as condições, ha um qua­
dro com duas faces;  uma oíferece o bolio, e a 
outra 0 feio, que lhe sòe ('aber : na boa face de 
seu quadro tem o velho os respeitos, as considera­
ções, as honras, que toda a pessoa bem educada 
lhe deve e lhe vota;  e o  velho, que se quer fazer 
passar por moço e gamcnho, perde o bello de seu 
quadro,.e fica com o feio em ambas as faces d ’elle. 
Pois Braz-mimoso não se dava com isso ; esparti­
lhado, todo no rigor do tom, com sua bella cabel- 
leira de cabeilos pretos; gamenho com rugas na 
face, engraçado sem sainete, vaidoso sem mesmo 
saber do que, perseguia as moças, com o...  co m o...  
tantos outros.

 ̂ Elle investie fpara aquella interessante meia dú­
zia de tentacõesinhas com seis batas de estalo nas <0

mãos: era o seu mar de r o s a s ! . . .  no entendei’ do 
Braz-mimoso a invenção das balas de eslalo era o 
ultimo apuro do engenho humano.

As moças, assim que o virão, começarão para lo­
go a beliscar-se, e a trocar segredos e meias risa­
dinhas: ora, essa especie de caijala, n ’ellas è sem­
pre denunciada por um ruidosinho engraçado, do 
qual todo o homem que conta em si uma oitava 
de juizo, tem mais medo, do cpie da mais estre­
pitosa trovoada : porém Braz-mimoso não se dava
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muito corn aquillo: tambem pareco que a nature­
za, quando tivera de assoprar juizo na cabeça do 
joven quinquagenarlo, se achava com veia para a 
homœopathia.

Pobre do meu Braz-mimoso ! eil-o com ellas î 
uni vellio namorado no meio de seis genios de g r a ­
ças c travessuras.

—  Senhora 1). Adelaide, disse Braz-mimoso, 
venho rogar-lhe que estalo uma bala com igo.. .  
o h !  será um estalo mysterioso ! . . .

—  Pois não, Sr. Braz, de todo o coração...
A.menina pegou na bala com a ponta* dos de­

d os. . .  puxarão, e 0 papel rompeu-se sem estalar.
—  Chôeha ! . . .  exclamarão as moças rindo ás gar­

galhadas.
Ora, uma bala de estalo que sahe chôcha, é uma 

cousa horrivel para o gamenho : Braz-mimoso íicou 
espantado, como se nunca d ’antes lhe houvera 
succedido tal, a elle, o non plus ultra estala-balas !

—  Uma outra, minha senhora...
~  N ada.. .  respondeu a moça ; a primeira sahio 

chôcha, não quero mais.
—  Então, Sra. D. Em ilia .. .
—  Vamos, eu gósto muito de estalar balas com 

0 senhor...  bem ...  puxe !
—  C o lc h a ! . . .  cxclamárão de novo as seis ca- 

çoistas...
—  E ’ que eu não comprehendo isto ! disse Braz- 

mimoso, só se as senhoras não segurão na bala, 
como manda a arte .. .

—  NYio senhor, não senhor.. .  nós puxamos di­
reito ; é porque o senhor não nos estim a...

—  Oh ! minhas senlioras...
—  Puxe comigo, Sr. Braz; disso a terceira moça
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~  Promptamento, Sra.  D. Camilla.
eu pego bem junto da b a la . . .  p u x e !

—  C h o c h a !. . .
—  O ra,  vocês estão mangando com, o Sr. Braz, 

disso a quarta 'm oça; querem vôr como esta la ? . . .
vamos comigo, Sr. Braz.

Braz mimoso, palüdo e desfigurado, estendeu a 
mao a D. ilosaura...  era a quaría bala que preten­
dia esta lar . . .  p u x o u .. .

Chocha ! . . .  gritárao pela quarta vez as moças, 
«iiaz-mimoso estava mesmo a ponto de chorar 

do vergonha parecia-lhe que toda a sociedade ti- 
niia os olhos fitos sobre e lie . . .  e elle desmentia o 
conceito qiie tanto se gabava de m erecer!

—  Puxe comigo, Sr. Braz, disse D. Leocadia : 
puxe.

—  Eil-a alii, murmurou o pobre homem, quasi
gem en d o.  ^

—  Chocha I
Aqiielle grilo —  chocha —  soava terrivelmente 

aos ouvidos do presumido velho : como poderia ap- 
paiecer  ainda na assembléa, elle, o gamenho por 
excedencia, se em seus dedos havião consecutiva­
mente falhado cinco balas . !̂ Braz-miraoso estava 
ouvindo a cada passo esse grito fatal, grito de mal- 
( içao ■—  chocha —  ! . . .  Boi ti’emiilo, e fóra de si, 
que authomaticamente estendeu a ultima bala á’ 
sexta senhora.

I). B^elicia teve piedade d elle .
C)h! . . .  exclamou Braz-mimoso, ouvindo o es­

talo, qtie trovão argenlino!
As moças desalárão a r i r : com as risadas cahio 

0 ranio dc cravos a F e lic ia ; Braz-mimoso immedia- 
aiiicnto 0 apanhou, e beijando-o, Ih’o entregou ;



mas quasi ao mesmo tempo escapou o Icque da mao 
de Rosaura, e o infeliz homem, quando o levantou, 
abaixou-se de novo para dar a Leocadia o lenço 
que lhe cahira; porém no mesmo momenlo lombá- 
rão os leques de Adelaide c Emilia, e Braz-mimo- 
so, que os ergueu, vio que de novo cahira o pen- 
dão de cravos de Felicia, e, ao apanhal-o, esteve a 
ponto de pisar nas luvas de Camilla.

Finalmente, apiedadas do infeliz homem, as mo­
ças pozerão termo a seu martyrio, e, para conso- 
lal-o, cada uma lhe deu uma ílôr, e lhe disse, sor­
rindo docemente, o competente significado.

Braz-mimoso, soando por todos os póros de seu 
corpo, recebeu as tlôres com enlhusiasmo, e, orgu­
lhoso, atravessou a sala com cilas no peito,

—  Ande lá, Sr. Braz, disse um moço, ao vél-o 
passar, o senhor é o querido das m o ç a s ; mas tra­
balha !

—  Meu amigo, respondeu sériamente Braz-mi- 
moso, sem trabalho não se conquista!

E  sahio da sala para concertar-se; porque, g ra ­
ças ás muitas vezes que se havia curvado para apa­
nhar os objectos cahidos, tinha ficado sem dons bo­
tões de sua esticada calca.*

No entanto Honorina e Rachel, alguns mo­
mentos depois de haverem tomado chá, tinhão-sc le­
vantado c passeavão juntas. Apenas deixárão suas 
cadeiras, um elegante joven correu para e l l a s :

—  V Y .  E E x s . ,  perguntou elle, estimarião hon­
rar 0 braço de um cavalheiro?.. .

—  O h ! foi Rachel quem respondeu, nós nos le­
vantámos para conversar juntas c em liberdade; 
mas se V. S. se interessa por passear comnosco, 
nós leremos prazer cm agradar-lhe...

£,
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—  Minha senhora, grande seria para mim a 
honra ; mas 0 interesse de meu coração deve ser 
sacrificado aos desejos de VV. E E x s . . . ’ eu as deixo 
cm liberdade.

—  Esle_ moço é muito civil, disse Honorina, 
continuando a passear com sua amiga.

Sim, Honorina, contão-se poucos homens 
que, como elle, deixem de sor importunos.

—  Certamente ; tenho notado em todos uma 
urbanidade tão estudada, compiimentos tão e x a g e ­
rados, palavras tão escolhidas, comparações tão 
multiplicadas, q u e . . .

—  Que parece, que jcá as trazem de casa, não é 
assim?...  pois até ahi nada ha de novo : alguns são 
ainda supportaveis pela variedade de suas corte- 
zias; mas uma grande parto, Honorina, diz-nos 
hoje, 0 que nos está a dizer ha cinco ou seis saráos 
passados ; diz-me agora o mesmo, o que Já te disse 
e 0 que já  havia dito a todas as moças com quem 
tom conversado durante a noule:  são cortezãos a 
machado...  bellas casacas de fidalgos, cobrindo 
corpos de rústicos aldeões...

—  Rachel, tu fallas tão alto.. .
—  O ra,  Honoiãna, e quem manda a essas gralhas 

virem aqui mostrar-se com p resum pçãod e pavões? 
c que se faz preciso rirmo-nos muito d’elles, porque 
elles pensão que zonibão sempre de nós: zombemos 
pois íandjem...  zombemos m uito: olha, Honorina, 
uma boa parto d ’estes senhores, que tanto nos cereão 
e nos cortejão, são tão tolos, como presumidos, e 
alguns ha ainda, tão presumidos,como insolentes!

—  Mas tu és terrivel, Rachel !
E ’ porque tu não os conlieces como eu, Ho- 

íiorina : tu não sabes o que é um joveu presumido:

I
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por exemplo, d i z e : quantos hoje te hão asseve­
rado que és encaiiladora?.. .  a n d a . . .  não cores 
assim...  estás failaudo com igo: quantos?...

—  Todos, com quem dancei, Rachel.
—  Pois bem, Ilonorina, ellcs fallárão por aca­

so a v e r d a d e ; mas queres tu apostar í[ue qual­
quer d ’esses senhores vai dizer que és tela?...

Apezai- de toda a sua simj)licidade, ííoiiorina 
não gostou da palavra —  fe ia —  : ella era mulher.

—  Então, queres ou n ã o ? . . .  repetio Rachel.
—  A ’ minha vista. Rachei? perguijjou ilonorina.
—  Ora, á lua vista juraria de novo que és um 

anjo, 0 mesmo que tivesse dilo que és feia.
—  Mas poderei eu oiiviJ-o ? . . .
—  S im .. .  é possivel.
—  Pois aceito.
—  B em .. .  oh ! a proposito... ah vai uma amiga 

minha, que nos póde s e r v i r : vem cá, U rsula .. .
—  Adeos, R a c h e l ! . . .  mas deixa-me, eu vou ao 

toilette...
—  Não p rec isas: estás tão bella, como entraste, 

ou mais ainda...
—  Obrigada, meu se n h o r! quer saber onde eu 

moro ? . . .  {'crguntou Ursula gracejando.
—  Deixa-te de graças, Ursula ; temos negocio 

serio : primeiro que tudo apresento-te eslasenlioia,  
que é minha amiga do coração.

Ursula deu um beijo emHonorina, e voltando-se
para R a c h e l :

—  E depois?.. .  perguntou.
—  Ouve : Honorina é nova em nossas assem- 

Ijléas; acha por isso exagerado o quadro que lhe 
eu tracei dos nossos jovens cavalheiros.

—  Oh ! são anjos todos elles, minha sen h o ra!

■ U
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lo is  para dar-Ilio unia fraca prova do cuio 
disse, eu propiiz fazel-a ouvir ser chamada —  feia

poi aJg'uin, ou alguns, dos que durante a noiilc
Oie jurarao que ella era encaiitaiiora.

Pois a senhora duvida d ’isso?...
Não ; mas senqiro quizera ouvir.
Naoa é mais facil : mostro-me alguns d ’e s­

ses senhores...  ^
•—  Aquelles dous que ali conversão...

^01 por minha vida ! exclamou Ursula ; são 
eus apaixonados.'...  m as...  separemo-nos...  e

^^0 sua maior ini- 
visle.^ *' cuidado no meu lenço, ou-

—  V a i . . .  e apressa-te.
Cinco minutos depois a espertinha D. Ursula 

que se achava no vão de uma janella com outra 
moca, cercadas por alguns cavâlheiros, fez com 
seuleiicinho branco um signal a Rachel.

—  A gora,  vem  cá, disse Rachel a Honorina. ' 
üi danao uma v o l t a , para não serem vistas,

as duas moças espremerão-se na janella contigua 
aqueila em que estava Ursula.

A  discussão jcá tinha comecado, os dons mocos
que Honorina havia mostrado esta vão lá. ' ’

 ̂ faltava Ursula, que ella deve es-
ai bem orgulhosa ! tem sido tão in c e n s a d a . . .  tão 

requestada...  eu não sei mesmo p o rq u e. . .
Porque é uma novidade ! . . .  
i e m  dançado por e m p e n h o s ! . . .

 ̂ u i u ,  minha senhora, também isso é e x a g e ­
ra ç a o . . .  ^

—  0  Sr.  Daniel e o Sr. Jonathas, por exemplo,

Ih
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morrião de paixão se não livessem dançado com 
c i l a ! . . .

Os doiis rapazes co m e d rã o  a dar satisfações, c 
tentarão livrar-se da moça jogando a arma* feliz, 
com que quasi sempre se faz as pazes com uma se­
nho ra. . .  fazendo-lhe elogios.

—  Em  todo 0 caso, D. Cherubina, continuou 
Ursula fallando com a moça que lhe estava ao pé, 
nós devemos estar descontentes, e mesmo despei­
tadas : aquclla senhora foi uma apparicão terrivel 
que nos veio fazer m al.. .nós nos temos cáchado sós 
toda a n o u t e l . . .

— Que injustiça! bradou Jonathas, eu não mo 
lembro de haver jamais perseguido tanto a Y .  Ex. 
como h o je ! . . .

—  Elles íizerão uma comparação entre nós c ella, 
c a declararão princeza ; concedendo-nos, talvez 
por compaixão, o gráo de suas vassallas ! . . .

—  Meu D e o s ! . . .  meu D e o s! . . .  como se julga 
mal de um pobre homem !. . .

—  Paciência, D. Cherubina, paciência ! . . .  é pre­
ciso ceder a palma á belleza do d ia . . .  o nosso rei­
nado passou...

—  M asquem  é a belleza do d ia ? . . .  perguntou 
Daniel.

—  Quera?. . 0 seu par da segunda contra- 
danca.. .

—  Misericórdia ! . . .
—  Nega que os senhores a tcni achado a mais 

belia moça do sa rá o ? . . .
Daniel olhou para Jonathas.
—  Nego ! disse Jonathas.
—  Seria uma blasphem ia! . . .  disse Daniel.
—  O h ! . . .  eu os comprehendo! ao pó de mim

1,
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falla-se d ’esse modo; mas d ’aqui a pouco os senho­
res se vingão desfazendo-so em elogiar a sua fi­
g u r a . . .

—  Figura sem expressão, minha senhora, disse 
Daniel torcendo o nariz.

—  A  sua belleza...
—  Que belleza ! . . .  c uma flor desbotada-., sem 

arom a...  disse Jonalhas.
—  O seu espirito...
—  Espirito.^... espirito’ de mudez : é uma es­

tatua.
—  Uma estatua...  sim, meus senhores ; estatua 

de Venus, é o que querem dizer.. .
—  Pois bem , tornou Jonalhas, uma estatua de 

Venus feita por mãos de esculptor caloiro.
—  E  0 Sr. Daniel, que é tão apaixonado da côr^

pallida...  I
—  S im .. .  aprecio, amo muito a cor pall ida.. ."  

como, por exemplo, a de V. E x .  ; porém a d ’elia.. .
—  E ’ transparente...  diaphana.. .  rom aniica.. .  |
—  R epulsiva .. .  repulsiva, disse Daniel. |
—  Repulsiva ? . . .
—  E ’ uma defunta viva, minha senhora! accres-J

centou Jonathas. '
As duas moças começarão a rir-se; c os dons ca­

valheiros continuarião a dizer ainda melhores cou- 
sas d eH o n o rin a ,  se a orchestra não os cham assel  
para a quinla quadrilha. ^

Portanto uns e oulros se separarão, c um mo~Í | 
mento depois Ursula estava junto de Rachel e Ho^;
no ri na. ^

—  E n tã o ? .. .  perguntou a Honorina.
—  Agradeço-lhe muito, minha senhora : juro-
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liic que forao os mimilos mai-o agradavcis  que te- 
nho passado esta noule.

—  E ’ verdade, Ursula ; a nossa Honoriiia ou- 
vio Uido com o ar o mais divertido do mundo.

—  E hesitará em divertir-se também com elles ?
—  O h !  não.. .  não, minha senhora ! . . .  muito 

simples deve ser a mulher que não souber fazer de 
um homem um bobo, com quem se ria!

—  Hem ! . . .  bem ! . . .
—  flonorina,  disse Rachel, eis um dos teus 

apaixonados.
—  O Sr. Jonathas?.. .
—  Que te chamou defunta viva.
—  Vem buscar-me para dançar com elle, tor­

nou Rachel.
Jonathas chegou e oíTereceu a mão a Rachel.
—  Sr. Jonathas, disso Ursula, apresento-lhe a 

mais bella acquisicão de nossas assembléas, a mi­
nha nova e querida amiga, a Sra. D. l ío n o rin a :  
não concorda que é uma joven encantadora ?. .

—  Appareccu-nos, senhora, como um anjo ca- 
hido docéo  ! . . .

—  líonorina levou o lenço á b o ca . . .  mas foi 
impossivcl soster-sc : solfjii uma risada.

r 1
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No íim da cfuinla quadrilha Lucrecia seniou-so 
juiilo do Hoiiorina, e csporoii auciosa polo moiiioii- 
lo do sua vingaiiçasiiiha do ii iooa: quando a or- 
olioslra dou o signal dcsojado, olla Iho porgunlou:

—  Com quom dança esla quadrilha, minlia so- 
nhora ?...

—  Juro-lho quo rno não lombro : ou não oonlio- 
ço aqui n in g u o n i: podirão-ino contradanças...  
disso quo sim ; c esporo quo me venhão buscar.

—  Oh ! quizesso o céo quo ficasse sentada, í lo -  
n orin a. eu não danço agoi‘a, o passearíamos sós.

—  Rachel, eu lambem o desejo ; mas lenho me­
do do 0 desejar em vão.

—  Preferes tu passear comigo a dançar a sex­
ta quadrilha?.. .

'■■■ I'I
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—  S in i. . .  mas...
—  Pois vcm cá, vamos para o íoilelle, e d es­

ceremos para passear, quando a qiiadrülia íiver 
começado.

—  E 0 cavalheiro com quem me cumpre dan­
çar ?.. .«

—  Virá buscar-le, e não le onconli-ando, pro­
curará 011 Ira senliora.

—  Porém, Rachei, deve-se fazer la l? . . .
 ̂ —  O r a . . .  o ra . . .  ora . . .  quandoeii  digo que lu cs 

simples de mais, Honorina ! . . .  escuta : todas nós, 
quando temos pouca vonlade de dançar, ou o não 
queremos fazer com algu^ii cavallieiro, com quem 
a civilidade nos obrigou a cn gajai-n os,  appellamos 
sempre para o loiletie: não póde haver mellior 
desculpa ! estive concertando o cabello .. .  fui pre­
g a r  um colchete que se rebentou...  e tc . ,  e tc . ,  são 
cousas que se dizem, c que devem contentar.

—  Porém, Rachel, deve-se fazer tal ? . . .
—  Deve-se, Honorina ; é mesmo uma com pen­

sação ; porque muitas vezes os nossos cavalheiros 
nos deixão íicar sentadas entrelidos e collados na 
mesa do écarté: ora ò muito mais natural, e muito 
menos reprehensivel,  que uma moça se esqueça 
do um cavalheiro, presa defronte de um toucador; 
do que um cavalheiro se esqueça de uma senhora 
por um baralho de ca rta s;  por consequência a n ­
d a . . .  vam os.. .  vem esquecer-te.. .

—  Eu não s e i . . .
—  Mas para que hade deixar  de d a n ç a r ? . . .  

perguntou Lucrecia aíTectuosamente.
—  Pain passear comigo, minha senhora ; res­

pondeu Rachel, levando Honorina pela mão, c 
quasi á força.
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A viuva íicou exasperada com lão imprevisto 
contratempo; com frieza acompanhou Octavio, 
que a veio receber, e (lauçoii sem prazer algum.

No entanto Rachel, apenas scutio que a quadri­
lha tinha começado, tomou o braço d e H o n o rin a ,  
e disse sorrind o-sc;

—  Agora que jcá (e esqueceste, e que já concer­
taste 0 teu caljello, desçamos para passear.

E as duas moças descerão, e, dirigindo-se ao 
terrado, forão atravessando a sala do jogo.

—  Quanta gente i disse H o n o rin a ; todo esse 
mundo, Rachel, diverte-se jogando . .̂..

—  Sem duvida.. .  o que tem isso.^...
—  E ’ que deve ser uhi jogo bem interessante.
—  Sim ...  s i!n .. .c  o écarlé; jogo um bocadinho 

menos complicado do que o diabrete.
—  O ra,  Rachel!
—  Como queres que le diga, Honorina ?
—  Eníâo aquella gente toda...
—  Empenha-se por ganhar ou perder dinheiro 

da maneira a mais desenxabida do mundo.
N’esse momento, c quasi ao mesmo tempo, H o ­

norina e Rachel entravão no terrado, c Thoinasia 
sahia d elle.

Thomasia tinha soíTrido uma contrariedade no 
meio de sua gloria d ’essa n o u te :  o cavalheiro, 
que lhe havia pedido a sexta quadrilha, a tinha 
deixado íicar sentada, e Thomasia, quando não 
dançava, ou brigava com Yenancio, ou arquejava.

í í a  um costume velho nos saráos : ali secontão 
certos moços que querem dançar sempre, e a todo 
0 c u s t o ; e, sc encoutrão todas as moças engaja­
das, atirão-se j)ara dons lados da sociedade, os 
({uaes ellcs considerão talvez corno dous esqua-

' ^
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drôcs (Ic reserva: são as creanças e as senhoras 
irlosss; ahi vão elles encher o numero das quadri­
lhas que llie faltão ; porém, se no correr do saráo, 
apparece alguma joven que os queira ouvir, os 
meus senhores não (em duvida nenhuma de dei­
xar esperando inutilmenle tanto a velha, como a 
creança, que vão buscar para a quadrilha.

A 1 homasia tinha succedido, pouco mais ou me­
nos, isso mesmo : seu promellido cavalheiro tinha 
deparado com uma joven piedosa, e para logo es­
queceu-se completamente de Thomasia, apezar 
mesmo de ser dona da casa.

Era })or isso que Thomasia se achava em horas 
de tempestade : ardendo em desejos de encontrar 
em quem despejar seus furores, sua boa fortuna 
lhe mostrou o pobre Vcnancio, que se dirigia para 
0 interior da casa.

—  Onde v ás ,  V enancio?.. .
—  Thomasia, vou ver como vai isto cá poi‘ 

dentro.. .
—  E que tem o senhor com o que vai pelo inte­

rior da casa.^... não sabe que isso pertence ao cui­
dado das sen h o ras? . . .

—  Está bem, Thomasia, não te aítlijas... estás 
tão colérica.. .

—  C o lé r ic a ? . . .  c como não estar, se sinto a to­
dos os momentos que me acho casada com um tolo, 
iirn agua-m orna, que para nada se rv e . . .

—  O h !  senhora, nem mesmo agora me deixa 
descançar?!  !

—  V a m o s.. .  va para a sala.. .  ou mesmo será 
melhor que lique cá dentro, para mc não e n v e r­
gonhar.
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 ̂ —  Eiilùo, Tliomasia, disso paciticamonlc \'onaii- 
d o ,  qiiores que vá ou que i iq u c? . . .

Ouero que me mlo exasperes î . .. hradou a 
niuiiier ; a iu la . . .  da-me o braco, e coudu/.-mo á 
sala.

O pobre homem cbcgoii-se para clla, e lorcen- 
do-se corn a dor dos beliscões, que recehia, a foi 
acompauliaudo corn os labios eufeilados pelo sor­
riso ruais mal iingido do mundo.

No cul,anlo Honorina e Racbel se haviâo asscii- 
lado junlas em u m d o s  baucos do terrado, e con- 
vci’savâo alegremenle, quando eiUroii um joveu, 
que poderia ter pouco j))ais ou menos viiUe c dons 
annos, e que se foi sentar defronte d’ellas triste e 
pensativo.

As diras moças com uma rapida vista d ’oilios 
íizcrao um completo exame do recern-chegado : 
era moço, magr-o, e de estatura ordinaria : linha 
belles cabellos loiros, que lhe caliião em anneis,em  
deredor da cabeça ; estava pallido o triste, o que 
nao deixava de dar alguma graça a seu rosto sym- 
pathico, e talvez bonito parva rosto de homem : 
vinha vestido todo de pi’elo e de gr*avata branca, e 
prendendo á fina camisa um r*ico alíinete de esme­
ralda; calçava emíim bolins envernisados. A  íigu- 
rva graciosa c modesta d ’esse joven tocou notavel­
mente as duas moças : como eilc se conservasse si­
lencioso c com os olhos íllos no chao, cilas comecá- 
rão a fallar em voz baixa :

—  Quem é ? . . .  pei’gunlou ílonorâna.
Eu nao sei, respondeu Rachel, náo me lem­

bra) de ter visto este moço.
—  Está vestido sem exageração, c com

cja.. .
clegan-

f', } '■ -il
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—  Traz ao peilo luu alíinelc dc esmeralda...  a 
cor verde quer dizer esperança ; enlâo é porque 
elle Lciii alguma esperança no coração.

—  O lha.. .  elle não é feio.
—  E  está melancólico e pensativo...  em quc 

pensará e lle?..
—  Meu Deos...  eu não posso adevinhal-o.
—  Pois pergunta-lhe.
—  Rachel Î tu julgas-me doida ?.. .
—  Não...  mas tinha vontade de saber, em qiic 

elle pensa.
—  E ’ que tu és muito curiosa, Rachel.
—  Mas não, Hoiiorina ; ó que c muito máo cos­

tume vir um moco sentar-se melancólico e cabis- 
baixo defronle do duas moças...  c pensando...  
pensando em que ?.. .

—  O lha.. .  elle suspirou : Rachel saiamos d ’aqui.
—  P o rq u e ? . . .  pelo contrario, demoremo-nos.
—  O lh a.. .  suspirou outra vez . . .
—  C o itad o ! . . .  Honorina ! pergunta-lhe se está 

doente.
—  Eu ! .. Deos me livre.
—  Pois então pergunto-lhe eu.
—  Rachel ! . . .
—  O senhor está incom m odado?...  perguntou a 

moça cm voz alta.
() mancebo pai*eccu esti’cmecer ; ouvindo a voz 

de Rachei, levantou a cabeça, e íitou nas duas mo­
ças dons olhos cheios de fogo.

—  Perdão, minhas senhoras, disse elle com voz 
commovida, perdão, se lenho commettido alguma 
falta ! . . .  eu não sei dc mim mesmo ! . . .

—  Está d oen te?. . .  perguntou outra vez Rachel.

«S:r'
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—  Ca!la-(o, c x lr a v a g a n lo ! disso ííonorina ao 
ouvido (Ia amiga.

—  O h ! . . .  muito (loonte... respondeu o mocm 
animando-se; muito doente na v e r d a d e ! . . .  na mi­
nha cabeça está um fogo (]iie me devora; no meu 
coração se cr ia . . .  se agita um sentimento, ffue eu 
nunca expcrimenlei até bem poucos dias, mas que 
hoje é já suííicientemcnte forte para fazer-me des­
graçado ! . . .

—  Ora está, o que tu querias o u v ir ;  já sabes, 
em que elle p en sa va ?. . .  murmurou Ííonorina ao 
ouvido de Rachel.

—  Espera, tola, deixa ouvir a relação da molés­
tia do moço, disse R a c h e l ; e voltando-se para o 
mancebo, continuou : e portanto veio ao saráo para 
distrahir-se? tem passado m elhor?.. .

—  Cheguei agora mesmo, minha senhora.
—  Ah ! pensei, que tinha estado cá desde o co­

m eço .. .
—  Eu não sabia d este saráo .. .  não fui convida­

d o.. .  não conheço aqui n in g u é m .. .
—  E n tã o ? . . .
—  Passei.. .  ouvi tocar...  e n t r e i : ninguém me 

perguntando quem eu era, (dieguei até a q u i : a 
primeira pessoa, que me fallou, foi V. E x .

—  M as.. .  é quasi uma im prudência; podião 
tél-o tratado mal.

—  Pois se eu digo que estou louco ! . . .  que pa­
deço, c não sei o que tenho.. .  oh ! não! isso não, 
eu sei bem o que padeço.

—  Portanto .. .
—  Eu amo.
As moças não disserão palavra.
—  E ’ uma nova imprudência, que pratico, es-

' iv
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tor occiipnndon allonr-âo das senhoras com a rela­
ção dos meus so íír im enlos; mas eu preciso fallar 
pai*a co n s o la r-m e ! . . .  Eu a m o.. .  miiilo ! como nin- 
í^ucm amou ainda! amo uma virgem bella, inno- 
i*enle c p udihund a; e ella não sabe, o que eu sof- 
fro, ignora a jmixão, que por ella nutro, ignora  
que vou morrendo pouco a pouco.. .  em s i le n c io . . .  
com 0 meu segredo escondido do fundo de minha 
alma. Devo eu fazel-a córar dianie d(t mim, jier- 
gunlando-llie se também me a m a ? . . .  ou se me 
paga com ingratidão?

—  í'omo terá sempre de chegar a esse e x t r e ­
m o.. .  disse Rachel. ,

—  O h ! . . .  n ã o ! . . .  balbuciou Honorina.
—  Eu penso como a senhora, continuou o m an- 

cebo: fazel-a córar á minha vista, não: seria de 
niais para ella. Eu tenho estudado um meio. V V .  
E E x .  me tem tratado tão agradavelm ente, que 
não hesito em confessar-lhes tudo.

—  Vam os...  Rachel, vamos para dentro.
—  iNao... deixa o senhor acabar.
—  Minhas senhoras, o meu projecto é iilho de 

um sonho : é um sonho pois que eu quero rcalisar. 
Eu sonhei ([ue me havia encontrado com a jo v e n ,  
que me fez enlouquecer de a m o r ; não querendo 
implorar ali a sua gratidao, mas desejando m ere- 
cel-a, íingi uma paixão .. .  contei uma historia, e 
disse que, para saber, se era ou não amado, em 
uma manhã a mulher, que eu am ava, acharia so­
bre a janella de seu gabinete uma sempre-xiva : 
se ella fosse g r a ta . . .  guardaria  a í l o r ; se me des­
prezasse, (leixal-a-hia cahir para o lado de fóra.

—  E ’ um bonito sonho, disse Rachei.
—  Que contimia ainda, minha senhora. No dia

-3̂
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scîguinle, a Jovcii senhora, que eu a m ava,  c a 
quem havia conlado a minha hisloria. quando ae- 
eordou achou em cima da janella rie seu gahinele 
lima sempre-viva ! . . .  iembrou-se de m im ...  lein- 
brou-sc do homem, que a adorava.. .

—  E  O que fe z ? . . .  pergunlou RacJiel.
—  Despertei n’esse momento, minha senhora! 

ficou pois 0 sonho incompleto ; mas eu quero apro­
veitar-me d elle .. .  realisal-o... para ver no que 
acaba.

—  Uaehel...  Rachel. . .  vè como chega tanta gen­
te...  tu ós touca R a ch e l! . . .

—  S im .. .  disse o moço: c a multidão que che­
ga .. a multidão que me pesa : devo sahir, minhas 
senhoras; agradeço a obsequiosa allcncão com que 
fui ouvido : 0 soílVimento a merecia ! . . .

O  moço, como para não ser conhecido, escondeu 
parte do rosto com o lenço, c desajipareceu no 
meio da multidão: ílonorina c Rachel não o virão 
mais, durante resto do saráo.

Aqiielle mancebo, cujo nome as duas moças 
ignoravão, mas que linha uma figura nobre esvln» 
pathica, e uma voz tão doce como commovida, 
deixou no espirito de ambas uma sensação serena 
e agradavcl.

O saráo terminou ás duas horas da manhã.
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O Prateleiro.

Pouco anles das tres lioras da madrugada Hugo 
dc Mendonça e sua bella fdha desembarcavâo dc 
um carro no cáes da rua Fresca. A velha Emma 
não linha podido consentir que a sua Honorina 
dormisse aquella só noiile na co rte ;  e como havia 
a sua condescendência chegado ao ponto de rele­
var,  embora a custo, que a menina se expozesse 
aos horriveis perigos de um saráo, força foi fazer- 
lhe a vontade lambem, voltando para junto d’ella 
logo depois de terminado aquelle.

Apenas chegados ao cáes, um moço alto e assel- 
vajado se chegou a H u g o : apezar de ser noute, 
conhecia-se, ao primeiro olhar, que era um homem 
do m a r : calçava grossos sapatos, não trazia meias, 
suas calças erão de ganga azul, e já ruças, de tão 

Moço Loiíio VOL. !. 1 7



—  186 —

M

psadas qiio cslavão, c cmiim vcsüa  iim quimão do 
ba(Ma prêta. Tcîk!o seii chapco cm iima imlo c o ci­
garro  na outra, clic fallou a Hugo do Mendonça, 
coin essa voz aspera e gross i lào commnin nos pa- 
írões do nossos barcos.

—  Meu anio ; meu pai, cpie iinlia ficado de espe­
rar por V. S . ,  lá se foi meller na cama com o mal­
dito aclia(iuc de crisypela, que o persegue ha vin­
te an nos, do sorte que estou eu aqui, em lugar d ’cl- 
lo, ás ordens de meu amo.

—  Ser levado a Nicllioroy nelo senhor ou por 
elle, disso Hugo, comlanlo (pio vamos lá 1er com 
promplidão c salvamento, é para mim indilferonlo.

— Lá isso nfio tom duvida, meu amo ; eu conhe­
ço a balda do Rio do Janeiro cojuo as palmas do mi­
nhas mãos.

—  1’ois enião, ao largo ! . . .
O  batei soltou-se, e navegou para a joven capital 

da provincia do Rio do .faneiro.
ilonorina tinha encarado o patrão, e examinava 

seus rudes traços, sua cor vermelha c tostada, e 
tious olhos vivos, c na verdade beilos, cujas vistas 
sem expressão sim, mas ccrlam enle brilhantes’ 
crão por delcixodo marinheiro meias nubladas ne­
la enorme massa do longos o mal educados cabcl- 
los prelos, que lhe cahião loscamentc sobre os olhos.

Ü examo (Ia mo(}a pareceu incommodar ao nid(3 
j)atrao, que começou por co(_;ar com foiaça as bastas 
c  crescidas bas bas, q u c lh c csc o n d iã o  Ires parles do 
rosto { unico ponto do contacto, ou antes do seme­
lhança que, na opinião do Honorina, se dava entre 
elle e alguns dos jovens da moda, coju quem acaba­
va de (ístai no sarao ) j mas como visse ([uo nem as- 
silii ci jovoii üi i'cinccivii os olhos de sobro elle i

■ i'
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Juro, disse, que esloii ineommodniulo a se- 
uliora com o fumo do c ig a rro . . .

Nao, não, respondeu a moça, pódo fum ar: é 
cci to qiic inc dou mal com o cheiro do fumo ; mas
agoi •a o vento, que sopra, o leva para longe de nós. 

-  (.omo estava olhando para mim ha muito tem­
po, eu pensei que era por isso .. .  c oelo sim i)elo 
nao cigarro na agua.

E atirou com o^cigarro no mar. Os pretos, que 
lem avão, começcárao a conversar cm seu selvagem 
idioma, e rião-se maliciosamentc.

*—  O bradou o patrão com voz estrepilosa, 
Sejà como for, quem manda aqui agora sou e u . . .  
leva de r isa d a s! . . .

Sua voz aspera e rude tinha tomado um (om 
bravio ; seu rosto expiàmia algum sentimento mais 
torto do que o que nasce de uma contrariedade: 
em seus trnços quasi que transpirava a cólera.

Honorina teve receio d ’esse homem, e arrepen­
deu-se de haver olhado para elle.

Perdóc-me, disse ella com voz tremula, per- 
d ó e - m e ! quando eu olhava para o senlior não o 
queria o f fe n d e r! . . .

E oliioii, como que implorando protecção, para 
seu pai, que havia insensivelmente adormecido. 
Eha teve o pensamento de despertal-o ; porém sua 
mão, que para isso ia tocar n’elle, cahio-llie de novo 
no collo, ao escutar oulra voz a voz do marinheiro. 

^0  receio...  talvez o susto da bella passageira 
nao linha escapado aos olhos vivos c aixlentes do 
joven maritimo: seu rosto grosseiro se ameigou um 
pouco, como 0 leão que se curva apiedado diante da 
fraqueza o da innocencia; elle abaixou, fez mes­
mo por adoçar um tanto sua voz agreste, e disse:
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—  Fui eu que offendi a senhora com esla mi­
nha falia bruta ; assuslei-a ; a senhora olhava para 
meu rosto, e vio a cara de um bicho...  depois ou- 
vio minha voz, como o uivo de uma féra, e teve 
m e d o ! . . .  perdôe-mo ! . . .  p e r d o e - m e ! . . .  tirando 
d ’isto, eu não sou máo.

—  Senhor.. .  eu não estou offendida...
—  D e scan ce . . .  olhe seu pai como dorme : por­

que me parece que este homem é pai da senhora.. .  
durma lam b em .. .

A  moça obedeceu maquinalmente ao conselho 
do marinheiro : encostou o lindo braço todo nú na 
borda do batei, e pousando sobre elle a cabeça, fe­
chou os olhos. ^

Mas Honorina não queria, nem podia dormir : 
priraeiramente as ultimas palavras do patrão não 
tinhão lotalmenle dissipado todos os seus receios: 
quem sabe porque desejava elle que cila dorm is­
s e ? . . .  0 pensamento de que aquelle homem pode- 
ria ser um m alfeitor.. .  um ladrão talvez, appare- 
ceu em seu espirito ; mas temendo desafiar outra 
vez sua cólera, se patenteasse a desconfiança, que 
sentia, acordando seu pai, ella fingio adormecer ; 
porém 0 joven marinheiro continuava a mostrar-se 
socegado e já  respeitoso ; e quando fallava aos re- 
raeiros, sua voz parecia abrandar-se de modo, que 
semelhava menos uma ordem, que uma supplica. 
E pois as idéas desfavoráveis que sobre elle tinhão 
apparecido no animo de Honorina, começarão a es­
vair-se pouco a pouco.

Depois, póde uma joven voltar d ’um agrad a-  
vel saráo sem pagar o tributo das lembranças ? . . .

Perguntai a toda essa bella turba de moças e 
mancebos, o que se passa durante o resto da nouíe
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que se queimou na pyra dos prazeres de um saráo • 
c a uma voz vos responderão : « ah ! recorda-se, se 
se vela ; sonna-se...  quando se consegue dormir ».

lleco!da-se, sim, todos aquellcs eloquentes obsé­
quios, aquelias palavras de sentido obscuro para 
todos, c bem claro para só ella, que as ouvio, e que 
as r e c o r d a i . . .  recorda-se, sim, o mancebo d a -  
quella interessante senhora...  toda g r a ç a s . . .  toda 
espirito, que lhe arrastava o coração e os olhos 
quando w alsava;  que lhe prendia a alma inteira 
nos ouvidos, quando lhe fal lava.. .  recorda-se com 
saudad e.. .  mais do que com saudade de um simples
—  pode s e r . . .  — . de um doce —  talvez...  —  m ur­
murado com os labios^(uasi cerrados, e que ainda
assim soa tão ternamente no coração; um d o c e _
ta lv e z ! . . .  —  palavra m a gica l  primeiro élo dos 
am antes! fonte das primeiras esperanças! —  tal- 
v e z . . , - ~  expressão sublim e.. .  tão sublime no prin­
cipio do um amor nascente, como só o é no fim 
d elle 0 —  eu vos amo !—  da mulher que se adora* 
recorda-se mesmo com interesse de um duvidoso
—  quem s a b e ? . . .  —  de um triste não se i :  —  ape- 
zar de toda a sua barbara fr ia ld ad e !: . .

E sonha-se ta m b é m : oh! sonha-se m uito! e ainda 
com 0 mesmo pobre mancebo, que a seguio inutil­
mente toda a no ute . . .  sonha-se com o seu olhar 
de fogo que embebido nos olhos d elia pareceu que- 
rer peneirar até sua alma para lá plantar o senti­
mento que d a r d e ja v a ! . . .  sonlia-se com o sorriso 
angélico da encantadora moça, que lhe deu uma 
innocente llòr; sonha-se com aqucllc suspiro que se 
apanhou descuidado; com aquellepé, cm que se to­
cou por a c a s o ; com a(|uclle collo de alabastro onde 
dous thesouros sedeixavão a d e v in h a r tã o h e l lo s ' . .

í
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—  L e v a r e m o s !  disse o joven patrão; porque 
cliegavão á praia.

0  batei arrastou seu bojo so b re a  aréa, c quando 
a nraiicím cahlo o marlniieiro (lesp('r[ou a Hugo 
de Mendonça c a ííonorina coni a menor rudeza 
que pôde.

—  Chegámos, disse elle.
—  B em ...  b em .. .  o brigad o.. .  saltemos, ílono- 

rina.
Honorina ergueu-se, e procurava,'as luvas, que 

havia posto sobre o banco.
—  Eis aqui uma, senhora, o vento a ia lan­

çando no mar, cm quanto a senhora dorm ia.. .  foi 
por isso que parou cm minhas mãos.

—  Obrigada, resDondeu a moca, a outra eu 
tenho cá.

Mas no momento do calçal-as, Honorina olhou 
com sorpresa para o joven marinheiro, que ao 
pé d elia  se mostrava íriste c submisso.

Hugo e Honorina desembarcarão : c o patrão, 
que recebeu o seu dinlieiro os vio partir.

Que a luva estava nas mãos do marinheiro Hono- 
Ona o sabia, quando parecia procural-a no banco ; 
tmrquc ella, fingindo dormir, velára durante toda 
a viagem, c vii’a tudo, quanto se tinha passado 
no batei.

ih'imeiro, ella notou, que o batei um instante se 
dcsgovei-nára...  ou talvez seguia rumo diverso, do 
que devera seguir,  e o joven patrão, que tão sabido 
se jactára de pilotagem, chamou a um dos romei­
ros, e por algum tempo lhe entregou o leme.

t)epois ella senüo, que quando o batei se achou 
defronte da b a n a ,  o vento refrescou, e foi então, 
que uma de suas luvas levantada por elle tcr iaco m
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cíícUo cabido no mar, sc o jovcn mariniiciro a não 
livessc tornado.

Emiim olla rcparoii tambern, quo ellc cm higar 
dc lornar a pôr a liiva, ondc cstava, beijou-a muilas 
yczcs . . .  den-lhc mil voltas, c por ultimoguardoii-a 
junto do coração.

Rcceiosaaincia do quc v i r a ; suppondo aqiicllc ho- 
mcin tão ru d e .. .  tão mal educado, ousado demais 
por intcressar-sc tanto por um simples objccto, quc 
Ibc pertencia, c não querendo por issodcixal-o em 
suas mãoSv Honorina íingio procurar a luva, quc 
lhe faltava, no banco, onde a linha posto.

Quando a recebeu das mãos do m arinheiro...  cila 
. a achou quente ainda do calor d'aquclle peito gros- 
\ seii’0 ; apezar d ’isso, querendo calçal-a, fez um mo- 
\ vimento de sorpreza, porque dentro da luva eslava  
j alguma cousa dc mais...  guardou silencio então 
ipor temer, quc seu pai podesse ter uma disputa 
'com um homem tão s e lv a g e m ; c fingindo nada 
'haver percebido, partio com as mãos nuas.

Depois ella podería fallar, c dizer a seu pai, 
quanto se passara ; mas Honorina pensou, quc iria 
aííligir 0 seu bom velho ; além dc quc não deixava 
de sentir alguma curiosidade de saber, o quc 
continha a luva.

Com taes pensamentos chegou a casa. Emma os 
esperava cuidadosa; recebeu nos braços a querida 
neta, a quem achou mais pallida, c por demais 
fatigada: graças talvez a isso, foi-lhe para logo per- 
miltido retirar-se para seu quarto em companhia 
da boa Lucia.

No entanto, logo quc Hugo dc Mendonça c sua 
filha dcsapparecerão aos olhos do joven marinlieiro, 
este fez corto signal a um dos remeiros, que imme-

r



■̂1' -1

m

/

diatamente, apertando o labio inferior, soltou tres 
assobios.

Alguns minutos depois ura velho, cujos vestidos 
cin tudo se parecião com os do moço patrão, che- 
gou-sc para este.

—  Então, meu cavalheiro, disse o velho.
—  Aqui está o seu dinheiro, p a trã o ; respondeu 

0 moço, tres mil róis, que deveria receber dos seus 
passageiros, e o dobro d'essa quantia que lhe pro- 
metti.

—  Obrigado, senhor.. .  sen h o r.. .  ah! é v e rd a d e  
que ainda me não disse a sua graça.

—  Nem creio, que seja preciso d iz e l - a : não 
entrou isso no nosso ajuste,

—  Também foi só por p e rgu n ta r . . .  eu cá não 
sou curioso: mas conte-me, como se houve.. .  o 
certo é que o mar esteve de rosas.. .

—  Todavia desgovernei uma v e z . . .  vi-me doido 
entre os navios...  e a maldita voz de bronze, que 
me foi preciso f i n g i r .. .  emfim está p a s s a d o : agora 
j)ertence-lhc o resto : o senhor jurou-m e não dizer 
palavra.

—  P ó d e  ficar certo ,  q u e  eu cá  p a r a  isso sou u m  
poço.

—  Optimamente. E  pretende ir d o rm ir? . . .
—  Quando está para amanhecer, sen h o r? . . .
—  T a n t o  m e l h o r :  d e n tr o  d e  u m a  hora parto  

j)ara a c o r t e ; q u e r  l e v a r - m e ? . . .
—  Sem duvida.
—  Bem : eu volto immediatamcnte.
Com eíFeito uma hora depois um interessante 

m ancebo, cujos vestidos sem duvida muito decentes 
eslavão todavia em censurável desalinho, saltou 
dentro do balei,  que regressou para a côrtc : uma



metaniorpliosc completa se iiavia pois operado no 
marinheiro de cabellos pretos.

—  Mãi L u c i a ! mâi Lucia!. . .  dizia Honorina a sua 
ama, tendo um pequeno papel diante dos olhos, 
eis a q u i ! . . .  é por tanto sempre e l le ! . . .

—  Quem, m e n in a ?. . .
—  O  homem que trabalha por enloqiiecer-rac...  

que põe uma carta debaixo da janella de meu 
quarto...  que se veste de cabelleireiro para cortai* 
um annel de meus cabellos, que se veste de mari­
nheiro para viajar comigo, e deitar um escriplo 
dentro de minha l u v a ! . . .

—  Pois elle escreveu .. .
—  Sempre as mesmas...  as minhas próprias 

p a la v ra s ! . . .  o u v e : « Honorina ! eu te amo! eu te 
amo com esse amor de poeta, com esse amor de 
fogo, que ainda quando acaba na desgraça e na 
morte, com tanto que seja sempre o mesmo amor, 
é por força bem b e l lo ! . . .  »

—  E portanto é que elle lhe ama m u it o !
—  Oh I.. .  mas quem se esconde ò porque teme 

causar h o r r o r ! . . .
—  Senhora ! . . .
—  EsLá bem, mâi Lucia, eu quero dorm ir.. .  o 

ámanha que me deixem na cama até bem tarde.
—  Pois será assim, menina. Boa noute !
—  Boa n o u t e ! . . .
Mas como d o rm ir? . . .  como conciliar o somno, 

quando se tem tanto cm que pensar, tantas idéas a 
ligar, e sobre tudo um mysterio a d ec ifrar? .. .  po­
rém Honorina lutou cm vão com esse m y ste r io ; o 
homem que a am ava, nunca lhe tinha apparecido 
tal qual era ; havia-se mostrado sempre ridiculo ou
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csliipido...  com lima cabelleira ruiva, ou corn uma 
P ie lo s . . .  longos c lâo grosseiros, quo 

I eck(0 nunca liaver conhecido um pente,  c ser 
hem capazes do rebentar o mais forte que primeiro 
>n/dsso querer d om a l-o s! . . .  era por força feio, dc- 

Icstavcl liorrivcl, o liomejnque se escondia assim.
de rímu, /^°‘ V liorrivcl, 0 pensamento
e^nmü pi’ocurandoum  objecio bonito...
, , f/i i cm,  por alguns momciilos ao mc- 
iios, pousasse ; e pousou na imagem do Moco Loi- 
10, que se liavia sentado no terrado, irisic e pen­
sativo oclronle  d é l ia  e de Racbel. '

J b  ! aquelle mancebo, ajiezar da cx iravagancia  
e leviandade que mostrou fallando tão imprudente-
dcTeria^'^lprL^™ f® <'uasjovens desconbecidas, o cv ei ia  tel deixado uo animo de Honorina um.à
impressão bem agradavel e ta lvezbein perigosa para
E,îilfT “ ‘“ I” » '».»lembr?ito

V, n à  momciilos.
<-om cireilo i-Iononna tem diante de .si a graciosa

S S ™  “P“' " “,“'» "“ ««I» : ell» » vô ma
lai.cobco e pensativo suspirando silencioso...  dc-
• o f c T h i î l f  ̂  -fl sous cabellüs loi-lüs caliidos eni bellos caebos sobre as orelhas.. .

seus bri llantes olbos dardejando vista do fo g o . . .
ella escuta sua voz doce e com inovida.. .  culofa-s'e
n labios...  emtim, ella
enim^i? i' i’Oi' cuire  a multidão, que

ntl a no terrai,o, coiii o lenço sobre o rosto, como 
paia  iiao ser conhecido...

‘ losappareccu, volta de novo 
pa a lepetir-se a mesma scen a.. .  d u a s . . .  très 
mil vezes ate o romper d ’atirora.

E  que em seus soubos de innocencia e de amor
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Honorinji linha desde multo tempo muitas vezes 
sonhado uma bella imagem de phantaslico man­
cebo, queaíjuelle  moço venturoso viera realisar ! . . .

A natureza havia despertado com a aurora, c o 
niido que traz o dia arrancou Honorina de suas 
meditações.

A  moça lembrou-se pela primeira vez de si pro- 
j)ria, c senlio então, que sua cabeça ardia . . .  que 
ella não eslava b o a . .. que ella estava talvez próxima 
a padecer lambem a mesma moléstia do i\loço Loiro.

Semelhante idóa fez estremecer ílonoriiia, epois  
apertando a «:abcça com as mãos, exclamou :

—  N ão! não! meu D e o s ! . . .  isso n ã o ! . . .
E cerrou as palpebrí>s para nada v e r :  ecobrio  a 

cabeça para dormir.
Mas apezar crdla a imagem do Moço Loiro vinha 

outra vez para diante de seu espirito, como uma 
doce harmonia, que se tem ouvido, que se deseja 
esquecer, e que se está repetindo no i)ensamenÍo 
sem q u e r e r ! . . .

Honorina ergueu-se esj^antada, do que se passava 
ireila, e atirando-sc fóra do leito, exclQrnou de 
n o v o :

—  Não ! . . .  não ! . . .  isso não, meu D e o s ! . . .
Liicia, cuja camara era immcdiata á de Honorina,

e que ouvio a exclamação d e l ia ,  temendo alguma 
novidade, veio ver a sua querida íilha ; mas íicou 
cstatica e silenciosa observando-a da porta. Hono­
rina desassocegada c aíllicta correu para a janella . . .  
abric)-a, levantou a vidraça para deixar entrar as 
auras da manhã, e . . .  recuou sorprendida...

Na Janelia estava deposta uma sempre-viva, e 
por baixo d'esta um papel com algumas linhas cs- 
criplas.

fi,.

I
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üma se m p re -v iv a ! . . .  Honorina iembrou-so do 
sonho do Moço Loiro. Por consequência, a joven 
adorada era e l l a ! . . .

Depois d ’alguns momentos de hesilacao ella tirou 
0 papel que estava por baixo da ílôr, é leu : « Ho­
n o r in a ! . . .  se ella me fôr grata ,  gu a rd a rá  a f l o r ; 
mas se me desprezar, deixal-a-ha cahir para o lado 
de fòra .. .  foi o meu s o n h o : a h !  eu te a m o !  eu 
te amo com  ̂ esse amor de poeta, com esse amor de 
fogo que ainda quando acaba na desgraça e na 
morte, com tanto que seja sempre o mesmo am or, 
c por força bem bello I . . .  »

—  E  portanto, murmurou Honorina tremen­
do, mas levando insensivelmente o papel até junto 
do coração, e por tanto o Moço Loiro era e l l e l . . .

Depois, como cedendo a um impulso repentino, 
a moça lançou-se para a ja n e l la . . .  ia atirar a llôr 
para fóra .. .  mas antes que sua mão tocasse n ’ella, 
0 zephyro da manhã, que com doçura soprava, foz 
a sem pre-viva rolar brandamente pela janella até 
tombar dentro do quarto.

Como levada pela força de um m ilagre,  H o­
norina olhou sorrindo-se para a llôr, e disse:

—  O h ! . . .  ainda bem que não fui e u ! . . .  foi 
0 leu sopro, meu Deos I. . .

E senlando-sc junto do toucador com a face 
pousada na mão, esteve em silencio muito tempo 
com os olhos fitos na flor.. .  depois soltou um 
suspiro, e adormeceu.

Quando Lucia vio ,  que ella dormia, cerrou 
mansamenle a porta, e retiroii-se, dizendo em 
voz b a ix a :

—  Ella 0 ama.
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Porlanlo o saráo de Thomazia iião linha sido in­
fecundo.

Nós vimos como uma moça, que para cllc fora 
com 0 coração virgem de amor, voltara possuída de 
um sentimento novo para ella, e que talvez, a pe- 
zar sen, seja o proprio, que não conhecia. E nós va­
mos ver, que ouli’os corações ha, nos qiiaes essa 
noute deixou vestígios mais ou menos profundos, e 
impressões duradouras.

Uma mulher na primavera de sua vida, bella pa­
ra conquistar os olhos, pallida e graciosa para in- 
ílamar o espirito, dos que a veem, havia appareci- 
cido n’esse saráo, e involuntariamente arrancado a 
nalma da victoria aos mais encantadores, e vaido-

Mor.o Loiíio VoL. i.



—  198 —

7

sos semblantes : essa mulher pois devia 1er dado ori­
gem  a dons sentimentos oppostos...

Era 0 que linha realmente acontecido.
Simples, modesta e formosa, Honorina, deixan­

do 0 saráo, arrastara após si, som o querer, sem 
pensar em tal, vinte corações de mancebos ; cer­
cada de adorações, victoriosa sempre, a mais re­
questada entre toílas, seguio-a, em compensação, 
a inveja de aigumas, o ciume de outras, c o 
desagrado da maior parte das moças.

Mas, ou porque o amor, quando não corres­
pondido, é (para alguns) como uma exhalação ethe- 
rea, que se csvac de subKo ; ou porque o cora­
ção dos nossos mancebos seja paiva esse senti­
mento, como 0 espelho, que reílecte a im agem  
de todos os semblantes, e todos os semblantes 
esquece desde o instante, cm que lhe fogem ; 
ou porque emíim muitos sabem amar cm tris­
te silencio, c fazer do proprio coração um tu­
mulo para seu amor não aceito; alguns dos ado­
radores de Honorina não ousarão apresentar-se 
m-ais.

Muitos padecentes infelizes, contentárão-se, por­
que mais nao podião, em ii* todos os dias pas- 

vezes junto ao gradil da bella casinha 
de Niclheroy, derretendo-se-lhe os olhos sobre 
0 banco de relva no qual tinhão visto por aca­
so, Honorina descançando um momento.

Outros, aproveitando-se da amisade, que er.- 
tietinhao couj o pai da moça, la íorão queimar 
suas filmas no togo dos olhos d elia ,  e . . .  poze- 
rao em liibuto a paciência de H ugo, o da ve­
lha Em m a, a quem pagavão horas inteiras de
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maçada com o oircrocimento lie pitadas de opti- 
mo rapé.

E porque seja destino de toda a moça bo­
nita contar sempre entre seus sérios apaixona­
dos, algum toio ou impertinente, Honorina ti­
nha tido a desgraça de agradar também a Braz- 
mimoso, e a Manduca.

Mas essa moça, a quem já  conhecemos tâo 
ardente, tão cntíiusiasta, e ( digamos assim) tão 
nascida para amar, conservava-se no meio de lan-

fogo, insonsivel e fria.to
Nem 0 mais leve favonio de esperança tinha 

conseguido um só de seus apaixonados.
Mas 0 objecto do amor dc tantos homens 

devia ser o do despeito de dobrado numero de 
senhoras.

Com eíTeito, ellas havião sido feridas em dons 
pontos por demais sensíveis . . .  Aquelle ardor, 
com que no saráo todos os cavalheiros procu- 
ravão dançar com Honorina; a deserção cruel, 
que cada bella senhora notou no circulo de seus 
adoradores ; a multidão que creou, acompanhou, 
c insensou durante toda a noute a — joven ro­
mântica —  ; aquelles cem olhos de elegantes man- 
cebos, que estavão sempre ;embebic!os no rosto 
deila^ mil episodios, mil pequeninos inciden­
tes, nenhum dos quaes escapou, nem podia es­
capar, tudo pareceu dizer, tudo disse a í íono- 
riiia —  tu cs a mais bella !

E no meio de cincoenta moças dizer a uma —  íu 
és a mais bella.. .  tu és a rainha! —  é feiàr, é tor­
turar 0 amor proprio de todas as outras ; c o amor 
proj)rio é o —  noli me tangerc —  da m ulher;  é 
levantar aquella até um ponto, onde não podem

r



—  200 —

7

V-t

chegar as outras ; mas para onde ellas iiiaudão j)or 
si — O despeito.

E sobre esse golpe, cpie foi commum a todas, 
caliio um oulro que ferio principalmcnte a iima.

Octavio, uão podendo resistir á força dos encan" 
tos de lionorina, ainoii-a mais do que todos os seu^ 
com petidores; amou-a ardente, e loucamenteí 
amou-a, como nunca d ’antes tinha amado.

Lucrecia, a antiga dama dos pensamentos de 
Octavio, Lucrecia, habil c perspicaz, comprehendeu 
desde logo, que seu amante faltava aos juramentos 
tintas vezes repetidos, que a trahia emíim Î

E lionorina era a caiísa, embora involuntária, 
d ’essa traicfio !

Exasperada porque via acima de sua vaidade a 
cabeça angelica de uma moça encantadora ; e x a s ­
perada, porque amava sempre, e muito, a Octavio, 
Luci-ecia queria vingar-sc ; mas em todos os pro­
jectos de vingança, o meio...  e a victima era só­
mente Honorina.

Desde o instante da cruel conviccão de sua der-
s t

rota, Lucrecia determinou collocar-se entre o per­
ju re ,  e a 1‘ival ; sabendo, que Octavio esquecido do 
passado e só cuidoso de seu recente aífecto, se apro­
veitara do antigo conhecimento, que o podia apro­
xim ar de Hugo de Mendonça, o prociirára e cercara 
de obséquios, e finalmente cliegára ató junto de 
Honorina, não hesitou: fez a lugar urna casa ein 
Nictheroy, c não longe da da sua rival : correu a 
oíferecer-lhe sua amisade, eternisou nos lábios o seu 
belle sorrir, que tão bem condizia com a doçura de 
seus lindos olhos azues; e recebida com prazer pela 
incauta joven, ella ficou lá prompta para oppôr-se

;1
i  i <

f,

£ í
í I
■ è, t

I,,



—  201

m

üii

ÍISri

• i
-ií

coííiü uma barreira ao homem que a tinha ofFenclido, 
e, a ser preciso, para sacrificar a belleza, c inno- 
cencia de líoiiorina nos aliares de sua vaidade.

Ocíavio, e Lucreciapersoniricavãoossenlimenlos
que por Honorina nuírião os homens e senhoras.

Uma iinica diírei*ença havia.
üclavio era o mais apaixonado e ardente dos 

pretendentes, que Honorina tinha, contra a sua 
vontade, trazido do saráo.

Lucrccia a menos nobre de todas as senlioras: 
isto é, neiiliiílna das rivaes de Honorina desceria 
até 0 ponto, a que c capaz de descer a viuva.

Duas semanas são passadas depois do saráo de 
Thomazia.

São nove horas da noute. Braz-mimoso, e Felix 
achão-se cm casa de Vcnancio: a conversação tinha 
naturalmentc cahido sobre Honorina.

—  Nós já a vimos com mais vagar, disse Tho­
mazia ; tia tres dias que veio com seu j)ai compri- 
mentar-nos...  ao menos politica sabem elles.. .

—  Politica sabem elles, repetio Venancio.
—  Quanto ao mais, outra voz digo, não é lá 

essas coiisas, disse Rosa.
—  Deixa-te d'isso, mana, acudio Manduca, foi 

a moça mais bonita que cá veio .. .
—  O r a . . .  vocês todos são assim ; se amanhã 

chegar alguma outra niocinha... adeos Sra. D. 
Honorina ! . . .

—  Não eu, que me acho apaixonado ate os 
olhos! exclamou Rraz-inimoso.

—  Também o Sr. Braz?.. .  muito b em : falta 
um para duas dúzias; primo Felix talvez queira 
inteirar a conta.

i"

r
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—  Não, prima Rosa, se eu quizesse anuil-a, 
não precisava de conselhos...  mas confesso que 
achando D. Honorina bonita, não sinlo com tudo 
grande abalo por ella.

—  Quem sabe ! . . .  meu primo, talvez que voce 
quando levantasse os olhos para olhal-a, não a 
visse por estar alta de mais.. .

—  Pôde ser, prima ; mas falíando assim, vocô 
faz de antemão muito baixa idéa de outra mulher.

—  Como ?.. .
—  Porque deve acreditar baixa db mais a mu­

lher, a quem eu ousar oíTerecer o meu amor.
O rosto de Rosa se tornou da cor do seu nome ; 

pois que acabava de ser*cruelmente ferida com 
suas proprias armas.

—  Lá pela conta dos vinte e quatro não hajão 
arrufos, disse Braz-mimoso, eu posso apresentar 
um nome, que talvez não esteja na relação.

—  Vamos a elle, disse Thomazia.
—  O Sr. Octavio.
—  Octavio Î exclamou dando uma risada T h o ­

mazia; Sr. Braz, asseguro-lhe que está muito atra- 
zado.

—  Está muito atrazado, Sr. Braz, repetio Ve- 
nancio, rindo-se também com sua mulher.

—  Mas explique-se, Sra. I). Thomazia.
—  Pois não sabe, que elle é homem, sobre quem 

não póde calcular nenhuma moça solteira?...
—  Porque ? . . .
—  Porque é parcella votada no orçamento da 

comadre Lucrecia.
—  Está muito alrazada, Sra. D. Thom azia!.  . 

exclamou Braz-mimoso, dando por sua vez uma 
risada.
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—  Eatâo 0 quo ha do n o v o ? . . .  conte-nos.
—  Estão de a m i f o s î . . .
—  Quem, Sr. B ra z ? . . .
—  Octavio e sua com adre. . .
—  E ’ j)ossiver? ! . . .
—  Por causa da mesma feiticeira que nos en­

cantou a todos...
—  Ora, feiticeira ! . . .  feiticeira ! . . .  muniuirou 

Rosa no meio de uma conversa séria, sahe-sc 
com aquillo.

—  Mas cerno póde ser isso, Sr. Braz; se a 
comadre Lucrecia está agora dia c noite na casa de 
Honorina, c parece ser a sua melhor a m iga?, . ,  
cm menos de oito dias^*de conhecimento travarão 
uma amisade, que jiarecc de annos,

—  Lá esses segredos só as senhoras poderão ex­
p lica r :  quem é que até hoje compreheiuleii um 
coração de m ulher? .. .  . *

— - Mas duas rivaes darem-sc assim ...
—  Rivaes, não disse eu:  porque Octavio ama 

loucamente uma senhora, não se segue que cila 
por isso lhe corresponda.

—  Então D. Honorina é algum anginho, que 
não sinta o que nós sentimos ? perguntou Rosa ; 
não ha ninguém n ’este mundo que lhe mereça um 
suspiro? meus senhores, tenhão cuidado que não 
voe para o céo o seu cherubim ! . . .

—  Não, não digo isso, tornou Braz-mimoso, po­
rém aííirmo que não é Octavio o mais feliz de seus 
adoradores.

Então quem é, quem é o venturoso conquis­
tador d ’aquelle hello milagre da natureza?.. .  per­
guntou Rosa.

—  E u . . .  eu 0 não saberei dizer, respondeu

I

Ji
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Braz-mimoso, íingindo-se a c a n h a d o ; ainda é lào 
duvidoso...

i>ravo!...  b r a v o ! . . .  parabéns, Sr. Braz, grilou 
Tlioniazia.

—  B ra v o ! . . .  p a r a b é n s ! . . .  p a r a b é n s ! .. repetio 
Venancio.

Devia ser assim ! . . .  exclamou Rosa rindo-sc 
m u ito ; os senhores merecem-se igualmonte ! . . .

üi*a...  nao era isso...  o que eu queria d i z e r ; 
mas emfim...  certos signaes qiie vi, e qiie um lio- 
uiem entendido n’cstas cousas sabc'' uiuito bem 
com prehender...

—  Bem b o m ! . . .  bem b o m ! . . .  disse Rosa, va­
mos aos signaes...  *

—  Desnid)lar arcanos de amor, minha senhora?
—  Todos nós aqui somos de segredo.. .  olhe, eu 

nao tenho na visinhança senão seis amigas, com 
quem boqverso : o seu segredo nao póde passar d esta 
rua ; além de que ninguém lhe mandou principiar.

—  Os signaes, Sr. Braz, os s ig n a e s ! . . .
—  Einíirn... v á . . .
Braz-mimoso, sem reparar que Manduca estava 

já roncando de raiva, c o m e ç o u :
—  Talvez, attendendo a estas minhas maneiras 

delicadas, ao espirito c subtileza, que, sem vai­
dade 0 digo, desenvolvo em um saráo .. .  I). Hono- 
rinamostrou-me uma predilecção...

—  Ora isto já passa de im p o stura!. . .  bradou 
Manduca.

—  Cala-te, Manoel-zinho... Sr. Braz, não faca 
caso do que elle disser...  disse Thomazia.

—  Não faça caso do que ello disser, repetio Ve­
nancio, continue, Sr. Braz, []ão faça caso do que 
ello disser.
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—  Eslá com ciu m o s!. . .  coitado! . . .  aciidio Rosa.
Rraz-mimoso oão cabia cm si dc conlenlc : o

ciiimc dc Manduca o enchia dc gloria.
—  Pedindo-lhe para walsar comigo, continuou 

Braz-mimoso, cila respondeu-me que sentia bastan­
te estar já compromettida com outro: ora isto de 
—  sentir bastante —  não será muito explicativo ?.. .

—  M u ito ! . . .  m u ito ! . . .  não tem duvida...
—  No terrado, em um momento infeliz, escorre­

guei tão for temente, que, se me não seguro á ca­
saca de um amigo, esbarrava por força diante d’el- 
l a ; quando me endireitei, olhei-a, e vi que cila se 
estava sorrindo docemente...  bem se ve que isto 
não deixa duvida n e n h u m a !. . .

—  Mas, Sr. Braz, acudio Rosa, se eu estivesse
lá, e lhe visse escorregar, não me ria docemente, 
soltava mesmo uma gargalhada, e ninguém dirá 
que somos apaixonados. ’

—  Por isso mesmo...  no rir-se docemente é que 
e s tá 0 s e g r e d o !.. .

—  Ora vejão is to ! . . .  e minha mãi me chama de 
tolo!...  tolo eu, quando 0 Sr. Braz diz d’estas! . . .  
exclamou Manduca.

—  Emíim, minhas senhoras, por duas ou tres 
vezes ella olhou-me com expressão tal, que...

—  Se é j)or isso, interrompeu Manduca, ella d(í 
uma vez também me olhou com expressão tres 
vezes...

—  Mano, isso precisa de explicação.
—  O que precisa de explicação, é o que tem 

dito 0 Sr. Braz, exclamou Manduca airrontado ; 
porque é muito mal feito andar se impondo de 
namorado dc uma moça tão innocente.

—  Bravo í . . .  que innocencia ! . . .  disse Rosa.
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—  Pois CII íenlid culpa do lhe haver agradado ?.. .  
lornoii Braz-jiriinoso.

Qual agiaclado nem nielo agradado; poiso 
senhor so capacíía do que iiioa nioça de bom goslo
havia (ie inlei'ossar-se por esqueleto de cincoenta 
annos?...

—  O Sr. Manoel Venancio me in su lta ! . . .  excla­
mou Braz-mimoso.

c a ia - le ! . . .  grilou Thomazia 
yaia-Le, luanoel-zinho, repetio Venancio.

~T ^  ’ continuou Braz-miiifoso, endirei­
tando a gravata,  com ter menos de vinte annos não
0 capaz de ser mais bonito nem mais engraçado do 
que eu. ♦

1 OiS mostre-sc tal qua! é, respondeu Manduca, 
tire os cabelios postiços, os dentes postiços, a cor 
postiça da c a r a ! . . .  o senhor sempi‘o é um liomcm

postiços, do quo a própria mana

. ouyio ! . . .  aciidlollosa enraive­
cida, nao me nietta lá nas suas tratadas... minha
mai, ouça o que está dizendo esto pateta.

—  Manoel-zinho, relira-tc, disse TÍ¥)mazia, a 
lua cabeça mão está boa.
o Manoel-zinho ! repetio Venancio :
or. braz, nao repare, a cabeça d e i le  não está boa.

Manduca retirou-se furioso da sala, jurando vin­
ga i*-SĜ  de Bi*az- mj moso.

- -  Wdo se enlade, br. B raz. . .  aquiilo é fogo de 
palha : tem estas im pruiiencias; mas é um menino 
rnuito bem creado e de muito bom gonio.

Eu íenlio-llie amisade, disse Braz-mimoso, 
ja oienos^ irailo ; sei o quo é o ciumo...  o Sr. Ma­
noel foi infeliz... é um rival, que cahio por si

í i;
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mesmo ; o mais tcrrivol, c o que me dá mais cui­
dado, é Oclavio.

—  Eu sei que elle já frequenta muito a casa de 
meu amo, disso Felix.

—  Pois bem : é esse o unico que me incom- 
m o d a ; mas ao menos elle não póde deixar de 
vêr-se muito atrapalhado.

—  P orque?.. .
—  Porque sua comadre mudou-se para Nicthe- 

roy, e consta-me que não deixa a companhia de 
i). Honorina’. .. isto ha de dar ainda muito que 
fallar.

—  R o s a ! . . .  que hellos dias temos de passar...  
c preciso cntrclaçarmo^nos de amisade com í). 
H o n o rin a : domingo agrados sobre agrados !

—  Então d om in go ...
—  Estamos convidadasa passar o dia com ella.. .
—  Minha senhora...  se eu podesse ser apre- 

sen tado...
—  O h ! será uma contrariedade para Monocl- 

zinho; mas se quizor póde ir em nossa com­
panhia, 0 devo crcj-, que será hem recebido.

—  D ’isso tenho eu certeza.
—  Pois muito b e m ;  está convidado.
—  O h ! presente do c é o ! . . .

• • • • • • < # •

No entanto que alguns dos apaixonados de l ío-  
norina pi-eparavão-sc para lutar, que Lucrccia se 
dispunha pai-a vingar-se, ou, pelo nienos, oppôr-se 
á ventura de Octavio, c Thomazia e Rosa se tra- 
tavão para o!]sorvai- e m u r m u r a r ; o que estaria pro- 
jectando ou fazendo esse homem, dequeni nenhum 
d ’elies sabe, esse incognito, cuja existência só tem 
vSido sentida por Honorina, Rachel e L u cia? . . .
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Duas semanas são passadas desde seu uUimo 
app arecim enlo: não lia nenliuma noticia d’e l le ;  
ninguém o conhece.. .  e Honorina, que em si­
lencio pensa n ’elle, não se anima, nem se animará 
nunca a perguntar pelo Moço Loiro.

E quem é esse homem das sombras e do mys- 
terio ?.. .

E 0 que quer dizer esse continuo pensar do 
espirito de iíonorina, que pende sempre doce- 
mente em suas reílexões das vigilias, e em seus 
sonhos das noutes para esse joven desconhecido?... 
0 quo quer d iz e r ? . . .

Estravagante, estouvado por força esse persona­
gem  mysteriöse, que a iiu h  se não sabe, ao certo, 
que cara tem, que muda de semblant^e, de oíllcio, 
de vestidos, e de cabellos a cada hora, como pôde 
tão vivamente tocar a alma { e quem sabe se 
tamhen^ já  o coração ), de uma innocente moça ?...

O h ! . . .  é porque a mulher ama sobre tudo, 
0 que lhe parece mais romanesco e mysteriöse !

Sem que se de por tal, cila é apenas curiosa 
no principio, logo depois se faz interessada...  e 
é um milagre se escapa de ser amante no íim.

E Donorina, que na côr palüda de seu rosto, 
na delicadeza de sua compleição, e em todos os 
seus traços emíim deixava 1er esse temperamento, 
talvez perigoso, mas sempre interessante; no qual 
a vida, está no sentimento, e com o qual, só­
mente, se sabe comprehender, sentir e alimentar 
essa paixão ardente, cujo fogo não minora, não 
se extingue, nem ao sopro do infortúnio, nem 
ao poder da prepotência, c com o qual emíim 
basta a impressão ligeira de unia figura, que se 
vé na som bra.. .  diaphana...  niysteriosa que se,

,„.a
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adcvinlia i)olla, qiio se sonha, como se deseja para 
dar iim nimo ao halcl da vkía, que nem o liifão 
da tempestade, nem a agitação das vagas póde 
jamais m u d a r ; para dar um doce pendor ao es­
pirito, que nem a docilidade dos conselhos, nem 
a força de uma ordem, nem o rigor do des­
potismo póde fazer desapparecer; e Honorina, 
dizemos nós, romanesca e enthusiasta, tinha ce­
dido á força de sua organisação, e ao enlevo 
do mysterioso proceder do homem, que a amava 
na sombra.

E por tanto já havia um segredo na vida da 
moça, e apezar d’ella uma acção, que ás vezes 
a obrigava a levemente, c ó r a r : o segredo estava 
cm seu coração...  ainda pouco intelligivel para 
cila m esm a: era o sentimento, que começava a 
votar ao Moço L o ir o : a acção, de que levemente 
córava, era o ter ella guardado a sempre-viva, 
que 0 zephyro da manhã lhe atirára dentro da 
camara.

Duas semanas estavão passadas depois da noute 
do saráo : novas amisades tinhão vindo occupar-lhe 
horas de alguns dias : Lucrecia, que havia alugado 
uma casa em Nictheroy, era então assidua junto 
d ’ella, c a cercava de obsequiosos cuidados; mas 
íionoria  se contrafazia ao pé de Lucrecia .. .  amava 
a solidão... suspirava em sdencio, e apezar seu .. .  
pensava no Moço Loiro.

Honorina se tinha tornado docemente melan­
cólica, 0 que fazia ainda mais realçar os seus 
encantos.

Ella precisava sem duvida confiar seus senti­
mentos...  seus receios e seu estado a uma a m i g a ; 
mas Lucia tinha o triplo de sua idade, e posto que

Moço Loiro VoL. I.
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nao hesitara cm mostrar-lhc os primeiros escriplos 
do Moço Loiro, agora ella nao podia resolver-se a 
rorar dianle d ’olla, confessando-lhe qiic guardara  a 
—  somj)re-viva —  , ainda que lhe repelisse as 
mesmas palavras que costumava dizer a si propria 
para dosculpar-sc diante de sua mimosa consciência 
de moça :

—  Não fui e u . . .  meu Deos ! foi o teu sopro. 
Lucrecia.. .  Liicrecia não era a sua amiga da 

infancia, como Kachcl, e Rachel eslava longe d e l ia .
Finalmente na manhã de sabbado'Hugo conveio 

em levar um bilhete de sua filha a R a c h e l ; c pois 
Honorina escreveu d e p r e s s a : 

í( R a c h e l ! . . .  Não nos p6demos fallar a sós no dia 
em que fui á c ô r l e ; e eu tinha tantas cousas para 
t e d i z e r l . . .  vem hoje, R a c h e l ; dormiremos juntas,  
e eu to contarei uma historia hem s in g u la r :  vem 
h o je ‘Rachel,  ver  a lua amiga —  Honorina ».

N’esse dia, não; mas na manhã do seguinte ,  
Honorina abraçou a Rachel.
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Um (lia inleiro se linha passado, sem que líono- 
rina e Racliel üvessein [)0(iido eslar a sós alguns 
inoinentos. A  casa de Ffugo se achava cheia de vi­
sitas. Liicrecia se havia apresentado ás nove horas 
da inanhâ; Octavio um pouco depois ; ás onze horas 
do dia Yenancio com sua familia, e Braz-mimoso ; 
e einlim Felix : era preciso pois que llonorina se 
repartisse por todas aquellas senhoras, que agra­
dasse áquelles homens, que, em summa, désse 
alma a sociedade reunida cm casa de seu pai.

O dia foi correndo prasenloiro e bello. Em m a, 
apezar de nâo comprchender, como era |)ossivel lo- 
lerar-se a liberdade, que aqmdles homens tomavão 
com as senhoras, conversando, gracejando, c li-
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sonjoando a Iodas cllas, não podia doixar <lo 
onciier-sc do orgidho, \endo a graça o a no­
breza, com qiic so porlava a oncanladora neia.

0  janlar  sorvio-sc larde; e, já ao anoutecor, 
a sociedade, levantando-se, derramou-se pelo jar-  
dim. E m m a, quo não podia expor-se ao ar frio 
da no ale, ficoii na sala, acorn panliada do Y c-  
nancio e dc Jorge, o pai de Rachel.

Hugo de Mendonça passeava com Thomazia.
l ion o rin a ,  defendida pela amisade de Rachel, 

vigiada pelo ciiimo de Liicrecia, p e iseguida pelos 
imperlinentcs obséquios de Octavio, espantada das 
loucas prctenções de Braz-mimoso, e do ridiculo 
proceder dc Manduca, cáhia ás vezes em doces 
meditações, nas quaes vinha quasi sempre a ima­
gem  do Moço Loiro tomar o posto mais nobre.

Felix dava o braço á sua querida p r i m a ; e, unico 
feliz"'entre tantos, esquecia-se, conversando com 
ella, do tempo que passava, dos olhos que o cer- 
cavão, do passado, do presente, e mesmo do futuro.

Porque o homem, que passeia com a mulher que 
ama, é um ente excepcional, cujo mundo não passa 
d ’ella e d’elle ; cujo mundo élfechado pelo liorisoníe 
de am or. . .  horisonte bello, còr de rosa, brilhante, 
l imitado...  íão limitado, que dentro d ’elie só cabem 
dous corações, sómeníe soão as palavras -de duas 
bocas, sómente pensão duas a l m a s : Iroca-se entre 
ambos uma l inguagem , um idioma de fogo, e 
sem pre novo, que se falia pelos olhos, e se en­
tende pelo tremer dos braços ou j)elo palpitar dos 
c o r a ç õ e s : tudo que os cerca está fòra do -seu 
nuiiulo, não tem n elle existência p o s s iv e l : ahi 
só vivem os d o u s . . .  e amoi'.

Depois d ’algum tempo de passeio, as senhoras
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rccolliéràO'Se : H u go  foi ajiiiitar-se c tomar parle  
coin Venancio e Jorge na conversaçùo de sua  
m ai, (|ue, entluisiasm ada, se exaltava , fazendo  
a apologia das bellezas, dos prazeres, e dos puros 
costum es do seu tempo.

Octavio iinio-sc a F e lix , e ambos desappare- 
cùrâo pelas mais obscuras ruas do jard im , como 
SG os occupasse objecte de muilo subido interesse.

Braz-m im oso e M anduca passeavão cada um 
para seu lad o ; mas na voUa de uma rua encon- 
trárão-se talvez contra a vontade de um d ’elles.

A quelles dous completos namorados sem ven­
tura, erão, em verdade, a personiíicação de duas 
classes de hom ens, que todas as senhoras devem  
mais ou menos 1er encontrado no decurso de sua 
vida. Vejam os, se dando conta do caracter de cada 
um d'elles, poderemos 1er a felicidade de chegar 
ao ponto, de que cada m oça, que tiver ,estas 
linhas diante de seus bellos olhos, possa dizer 
com sigo, ao recordar a collecção dos seus im per­
tinentes adoradores: —  « Braz-mimoso se parece 
com este —  : Manduca é o retrato d’aquelle —  ».

l ia  um sentim ento... o h ! seria profanaçao dar- 
lhe 0 sagrado nome de am or. Com ecem os pois de 
outro modo.

Ha homens detestavelm ente vaidosos, homens in­
solentes, que Ucão veem na m ulher, senão a m ajs 
fraca e humilde das creaturas : homens, que não 
amão nunca ; pois são incapazes de tão nobre sen­
timento ; mas que trabalhão jiara ser, e se ufanão 
de parecei* amados. A alma d esse homem é torpe, 
é alma de lodo ; e a m ulher infeliz, a (juem reques- 
tão, 6 por força a victima de sua vangloria ; porque 
de duas um a, ou ella é beni desgraçada para corres-

W
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ponder a fingidos extrem os: ou d ’elles sabe zom b ar; 
no prim eiro caso, lá vão os m iseráveis osten tar seus 
Iriumphos por toda a p a r t e . . .  nas assem bléas, nos 
passeios, o no theatro ellesdesaíiãoaattençQ odo pu­
blico, para que todos sintão suas victorias, invejem  
suas felicidades, proclam em -nos como conquista­
dores, em bora á custa do nome e do credito da v ic- 
lim a ! . . .  e quando uma senhora os tem tratado de 
m aneira, que em sua propria vaidade nãoousão sup- 
pòr-se felizes, elles oiisão comtudo por jactan cia , c 
por vi gan ça  im p o r... f in g ir ...  dizer sel-o ! para 
elles 0 nome e a fama de uma m ulher não é m ais, 
que a í1or, que importa p ou coser quebrada, murcha 
c perdida, com tanto que sij'va um momento para 
orn ar a coroa de seus im provisados irium phos.

Braz-m im oso, com ser tão ridiculo em si mes­
m o, era um d ’esses hom ens.

Ha outros, que pelo contrario nem  se sabem fa­
zer am aiítes : outros que vivam ente interessados por 
um a sen h ora, íicão duas horas a sós com cila sem 
lhe d izer p alavra, e, quando cila se retira , vingão- 
se de si m esm os beijando suas pisadas, c se conscr- 
vão um a noute inteira contem plando a cadeira, em 
que ella  esteve sen tad a; que com em  o palito, que 
lhe cah io d ’entre os dentes, ({uc oeijão em segredo 
0 papel-zinho, que cila enrolou entre os dedos, que 
d eco rã o  e adorão os versos das balas, que se atre­
verão a estalar com ella, que a servem  iias socieda­
d es, co m o  um escravo, o depois se retirão para um 
can to, olhando-a de longe, e abaixando os olhos se 
en con trão  com os d ’ella ; que quando são obrigados 
a d a r-lh e  o braço, trem em , como varinhas verdes; 
SC ousão d irig ir-lh e  a |)alavra, gaguejão  e se per- 
lurbão a ponto de causar piedade; e que finalm ente
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confiando, a m edo, seus extrem os a iim am igo, 
lastim âo-se, chonlo e vivem  assim.

Manduca era pouco mais ou monos um nam ora­
do d ’eslc goncro.

Ora parece, depois do que vem dito, que natu­
ralm ente 0 homem que impõe deve ser forte e va­
lente, e aquclle que chora fraco c desanim ado: 
pois por notável contradicção succede o contrario 
d i s s o : as mais das vezes o chorão c um ííercu les, 
e 0 impostor um covarde. E mais um exem plo vem 
para a re g rti; porque Manduca tem o braço de um 
a th lc la ; e Braz-mimoso a natureza de um pol­
irão.

k)
E xactam enle por esse m otivo, Braz-m im oso, que 

achava —  um não sei que —  no rosto de Manduca, 
desde a ultima noute, que havia passado na casa de 
Venancio, não tinha lá a maior vontade de encon- 
Irar-se com o moço em lugar solitário; porém tantas 
voltas deu o filho de Thom azia pelas ruas do jardim , 
que depois de aturado trabalho conseguio encon­
trar-se cára a cára com Braz-m im oso, que um 
pouco desapontado, e com o mais desengraçado, e 
menos bem fingido d isfarce, ia já se voltando para 
trás, quando Manduca o cham ou, d izen d o :

—  S r. Braz, faça-m e o fa v o r ...
—  Oh ! S r. M an o el! exclam ou Braz-m im oso, 

o r a ...  muito bem diz o dictado —  os que se querem 
se encontrão sem pre.

—  Fico-lhe o b rig a d o ; mas ouça-m e, pois tenho 
que lhe fallar.

—  E eu lam bem .. . quero dar-lhe os parabén s... 
0 senhor tem sido fe liz ... felicissim o... o nosso 
am igo Octavio deve trazel-o na gargan ta.

I ’
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—  Ptíior é estar-m e o senhor a Irucar cie falso ! . . .  
disse M anduca, levantando a voz.

Braz-mimoso estrem eceu desde os pós até a 
cabeça.

—  O Sr. Manoel parece um p ou co... exacer­
b a d o ! ...  creio que não fui eu , quem leve a des­
g r a ç a ...

—  Então já  se esqueceu, do que disse em minha 
casa sexta-feira  a noute.^ perguntou o moço.

—  Oh ! pois V. S. ainda se lem bra d ’is50?
—  Lem bro-m e perfeitam ente, de que o senhoi-sc 

fez de gran d e valentão, porque estava á vista de 
minha m ã i; e portanto venho aqui repetir-lhe, o 
que então disse, e dar-lhe um conselho proveitoso.

—  S r. M anoel, V. S. abusa da minha posição...
—  Eu quero repetir-lhe na cára, que o senhor é 

um esqueleto de cincoenla a n n o s... um velho 
muito ridiculo c m ise rá v e l; pois que sem se lem ­
b rar, de que tem cára de avô, anda com [)retenções 
de moço de vinte a n n o s...

—  S en h o r... eu vejo que devo ser prudente com 
V. S . . . .  eu me recordo, de que V. S. é o íilho de 
um h om em ... e de uma sen h o ra ...

—  D igo-lhe, continuou M anduca, que me não 
im porta que o senhor persiga com suas m aneiras 
ridiculas e despresiveis aquella bella se n h o ra ; 
j)ois que eu a supponho com bastante juizo para 
não fazer caso de uma ostra, de um carrança 
espartilhado, como o sen h o r...

Braz-m im oso trem ia, c suava suores fr io s ; por 
isso ouvio sem dizer palavra aquelle ataque feito a 
seu am or proprio.

—  Porém , proseguio M anduca, c aqui vai o 
conselho ; se o senhor tiver o atrevim ento de
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gabar-so unia ouïra vez oin qualquer parlo do 
inundo de 1er sido allendido por D. Honorina, já  
que nioslra lâo pouco ju izo, que parece liaver-se 
lornado de novo crean ça, lenlia a certeza, de que 
ine aclio disposto a pcrseguil-o cruelniente.

—  Está bem , Sr. M anoel, diga o que llie 
p arecer...

—  .iuro-llie, que sou capaz de arrancar-llie a 
eabelleira mesmo á vista de D. H onorina.

—  S en b o r... mas eu nâo sei, em que tenlio 
m erecido a inimisade de V. S .. .

—  E com o, em todo o caso, faz-se preciso, que 
um castigo acom panhe sem pre o crim e, e o senhor 
delinquio, fallam lo spm respeito de uma senhora 
honesta, e chegando mesmo a ca lu m n ia l-a ...

Hraz-mimoso, ouvindo fallar em castigo, senlio 
enfraquecer-lhe as pernas, e, encostando-se ao 
tronco de uma arvo re, olhava para todos os lados, 
a ver se descobria alguém  a quem recorresse.

—  Eu exijo , continuou M anduca, que em pre­
sença das mesmas pessoas, diante do quem fallou 
sexta-feira, o senhor se desdiga de qiianlo d isse... 
que confesse que não passa de um to lo ...

—  Sr. M anoel... V. S .. .
—  Um calum niador...
—  Porquem  é, S r. M anoel, não me deite a per­

d e r ...
—  U m ..,
Manduca foi interrom pido : o céo acabava de 

socco rre i* Braz-mim oso.
E os dous singulares rivaes eslenderão os pes­

coços, e ficarão extáticos e boqui-aberlos atlen- 
tando os accentos melodiosos de uma voz doce e 
branda, que cantava uma musica m elancólica.
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üm a idéa feliz linha Hugo de M endonça para 
obsequiar a seus hospedes; com o, á excepção de 
hraz-mimoso e M anduca, se achassem  Iodos depois 
de algum  tempo senlados debaixo de uma copada 
m angueira, que ficava pi-oxima do m ar, elle lem - 
broii-se, que ah, á mercê do silencio da noute, e , 
ao clarão da lua, devia causar edeilo bem agrada- 
vel uma voz harm oniosa, que entoasse um ca n lo ; 
0 orgulhoso do m erilo de sua filha não hesitou em 
aconselhar-lhe que cantasse.

1'e lix  oííereceu-se para acom panhal-a : appare- 
ceu um violão, c H onorina cantava.

J«á então era noute fe c h a d a ; mas a lua cheia e 
bellã (íerram ava sobre a intpressante N iclheroy os 
raios de sua luz m ysteriosa : e uma voz entoava um 
hym no m elancólico. O h ! fora preciso estar a li, 
ouvil-a, e sentir também como toda a natureza liar- 
m onisãva os seres, punha cm concerto os clem en- 
los para m agicam ente acom panhal-a. E pois bran­
do favonio lambia apenas as fo lh a g e n s... as ondas 
m iirm uravão docem ente ao beijar das p raias... a 
lua presta\a á scena essa luz receiasa e m odesla, 
mercê da qual o fraco em balauçar dos ram os, que 
a aura em balava, erguia aqui e ali seres phantasli- 
c o s .. .  m ysticas som bras nocturnas, que, segundo o 
vai-vem  dos ram os, se agigan tavão, ora se ião 
m inguando, até sum ir-se de todo, para logo renas­
cer outra v e z ... c por toda a parte o s ile n c io ... e 
como equilibrando-se sobre elle essa v o z ... doce, 
a n g e lic a ... que direis um longo suspirar do a n jo ... 
essa v o z ... um pouco curta ta lv e z ... mas tão cheia 
de encanto e m a g ia ... que so a r... locar o o u v id o ... 
(; cahir no coração de quem a escutava, era mila­
gre  de um breve in stan te... O h ! fora preciso ou-



v il-a î. c lambem fora preciso ver essa moça, que 
ca nlava, assentada debaixo de copada m anguei­
r a .. .  essa moça b e lla ... pallid a... vestida de bi’an- 
c o ...  sem elhante talvez á im agem  vaporosa, ({ue a 
im aginação escaldada (ío viandante nocturno ve á 
porta do templo so litário ... oii curvada sobre a 
campa de um fin ad o... essa moça, cuja voz tinha 
um não sei que de tão su b til... tão rnelancolico... 
lão sobre-hum ano talvez, que retinia no am ago do 
coracão, e nos seios d ’alir.a !

Monorina cscol-hera, para cantar, uma Ivra. que 
era desde alguns dias a sua fovorita: que desde 
algum as noutes ella preferia sempre a mil outras 
para entoal-a ao lado de seu pai, ou sentada á ja- 
nella de seu quarto no silencio das deshoras: eksa 
lyra i)arecia como uma prec«', que sahhi do seio de 
uma virgem  para subir ao ceo : ella dizia assim :

Innocente, incauta virgem ,
One inda o mundo te so rri...
Esse mundo que te insensa 
Lacos arm a contra li.
V irgem , m ede os püssos teu s...
V irgem , só confia em D e o s í.. .

Esses olhos, que dardejão 
Sobre ti cham m as de am or, 
Podem verter em teu seio 
Doce veneno traidor.
V irgem , mede os passos teu s... 
V irgem , só confia em D e o s!...

S c, oh v irgem , se sómente 
Sem pre a rosa do S en h o r...
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Vô que O vcnlo aiï’ronta ás vezes 
A  (lo mundo pobre ílor.
V irgem , m ede os passos leiis,
V irgem , só coníia em D e o s !...

H onorina ca lo u -se ... Os applausos choverão so­
bre e lla ... os dous infelizes am antes, que de longe 
a linlião escutado, correrão a derram ar suas fe­
licitações e seus parabéns aos pés da encanta­
dora m oça, que os enfeitiçava a todos; mas de 
1‘epente os parabéns, os applausos se suspenderão, 
e todos olharão sorprendidos para 0 mar ; porque 
uma voz também sonóra entoava de lá o seu 
canto, sujeitando-se á mesma musica.

Favorecidos pelo luar, elles virão, a pouca dis­
tancia da praia, um pequeno e lindo batelão pa­
rado, ,e sobre elle a figura branca de um ho­
mem , que voltado para a arvore, debaixo da qual 
se achavão, cantava com voz com m ovida; c e lle s  
ouvirão, que seu canto dizia assim :

Innocente, bella v irgem , ‘
Que 0 mundo fazes s o rr ir ...
A m or, que inspira a v irtu d e.
Sabe em teu seio nutrir.
V irgem , m ede os passos te u s ;
Mas cede ao —  sôpro de D e o s í...

Lem bra, que esse am or de poeta,
Em  que póde um ’alm a ard er.
Mesmo acabando na morte 
Por força bello ha de ser.
V irgem , m ede os passos teu s;
Mas cede ao —  sôpro de D e o s !...
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Qual cede a rosa ao favonio 
Vivo aroma encantador;
Ao homem nobre e constante 
Ceda a virgem  seu am or.
V irgem , mede os passos teu s;
Mas cede ao —  sopro de D e o s !...

O canto terminou ; e o batelão se foi m ys- 
teriosamente deslisando para o largo.

Insensivelm ente toda a com panhia se tinha ap- 
proxim ado á, praia : só Honorina e Rachel havião 
íicado 110 mesmo iiig a r  sorprendidas, e tomadas 
talvez do mesmo sentimento.

—  E ’ e lle ! . . .  m urm urou H onorina, quando
sen tio que o canto acabava.

—  Eu 0 conheci, disse Rachel ; elle fallou ainda
uma vez no am or de poeta !

—  Oh ! . . .  tornou H onorina, e o sopro de D e o s !...  
0 sopro de D e o s !...  portanto elle v ê ., ellè o u v e ... 
elle sabe tudo ! . . .

—  One queres dizer, H onorina?
—  L o g o ... logo te direi tudo. A gora silencio :

todos se chegão para nós.
Com efieito a sociedade tornava a seu primeiro

linear.
1̂ ’ pi’cciso convir, disse Hugo de M endonça, 

que aquelle batclciro c um atrevido, que tem  muito 
boa voz, e canta bem sotrrivelm ente !

—  0  que não póde fazer olvidar, disse O ctavio, 
que elle é um insolente, que se aproveita da lar- 
gueza do m a r...

—  Como in so len te?... acudio Lucrecia, que se 
aprazia com o desgosto de Octavio ; eu me confun­
do de c e r to ! . . .  Suppunha que nada havia mais

Moço Loi uo VoL. i.
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natural, do que um batelciro fazer dem orar sua 
v ia p m  para otivir a voz do uma moça quo cantava • 
nada mais agradavel do que responder ao canto' 
que acabava de ouvir, com outro da mesma natu-
rCZa.

n,d7 S Â T™  I’"»
E  que podemos nós fa z e r? ... disse Huf^o- 

por ventura está no nosso direito im pedir aue 
se cante no m ar.’ . . .  dever Honorina privar-se de 
SUA mais be la prenda só porque hcuve um lio-

uma vez a seu

—  Deos nos livro d'isso ! acudio O ctavio, 
s e ja  em bora um atrevido, continuou ílim o 

devem os confessar que causou-nos uma sorprefa!
Thom fzia™ ”  agradavel sorpresa, ajuntou

rc.^^tiílicb.'''''’ =
i ~  ffao é isso, H o n o rin a?... tf.o m elan­

cólica de repente.’ . . .  Será possivcl que aqucile
í  incom m odar-te aléO ponto de te en ln stecer a s s im ? ...

Meo p a i... é que eu não esp era va ...
iVoHo todos essa certeza,

c d a ... nath  de nos oílenderraos por tão j)ouco
O uereni s a b e r ?  se eu podessc faria com  J e  V, 
canto ® uma outra vez o seu

—  Meu pai !

~  p"*’  te n o r...
n- 0 clle ilo , disse Lucrecia, o grande edeito

qiie jiroduz o canto no silencio da noiite e no mar

'll
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—  E' v e n la d o !...  é v e rd a d e !...
—  A proposilo ! exclamou líiig o  de M endonça, 

daremos uma lição ao nosso batelciro.
—  Como ..
—  Se Honorina quizer, aproveitarem os uma ou 

duas d estas beilas noules de luar, farem os um 
passeio m aritim o, e no m a r... defronte da mais 
linda p ra ia ... levantão-se os rem os, e Honorina 
entoa a sua lyra da virgem  innocente.

—  O h ! não, meu p a i ! . . .
—  S im ... sim , minlia sen h o ra... ce d a ...

, —  Por ventura tens medo do b ale le iro ?... lá . . .  
0 caso é outro: estarem os no mesmo cam po, e se 
elle apparecer, verem os qual é o batei que mais 
YÒ a... então que dizes .^...

—  C ed a ... ce d a ...
—  Eu farei o que meu pai quizer.
—  Pois muito b em : estamos tratados : resta 

m arcar a noute : quando deverá ser.^...
—  A  Sra. I). I lo n o r i'a , que d ecid a ...
—  Para mim é in d ifféren te... póde ser qual­

q u e r...
—  ííonoíàna, disse Rachel, marca a noute de 

ámanbã : eu íico com tigo até terça-feira: não 
é assim , meu pai.^...

—  Sim , minha íilha, respondeu Jorge.
—  A ’maniiâ, ám anbã, Sra. D. Honorina, disse 

Tbomazia ; nós lemos de passar o dia d ’áma- 
niiã com minha com adre, e pediremos licença 
para tomar parte em tão agradavel passatem po.

—  Pois se meu pai quizer, tornou Honorina, 
seja ámanhã.

—  Está dito, concluio Hugo, seja ám anbã.

r



E ao mesmo tempo que todos so levantavão, 
ouvio-se ao longe, muito ao longe, a voz do bate- 
leiro, que r e p e lia :

V irgem , m ede os passos teus;
Mas cede ao —  sôpro de D eos!

'^ . A A T wA A A / ^



• .,- ’t t#,‘ -“TT"

I :/ ' •'̂ ‘ ' ! < •'>> -i-Vt .,v>. ,.j- .

i ',

X V I I l .

A$$ «luas amigas«

Em íini, ellas se vião sós: nâo como da oiilra 
ycz, lecostadas na jan ella , (]ue deitava para o 
ja rd im ; porque H onorina receiava uma appari- 
ção nocturna e repentina d ’aquelle homem sin- 
g u la i , que em toda a parte e a todas as horas 
velava p o re lla . Mas agora , sentadas ambas em 
um sofá, e livres de seus atavios, com a liber­
dade da solidão, independentes das prisões das 
modas, esquecidas de si proprias no doce enleio 
da amisade, Honorina c Rachel se dispunhão para 
encetar a conversação que tanto desejavão; e to­
davia, ainda em silencio se conservavão, e já  uma 
vez tinha cantado o gallo.

O silencio de líonorina não era diflicil de ex-

r



1 - -  I

—  226 —

p lic a r -s e : havia n ’ella por força todo esse bello 
receio, todo esse encantador acanham ento de v ir­
gem , que quando ama pela prim eira vez, hesita 
e trem e ao fallar de seus sentim entos á própria 
am iga de seu peito, c até córa, quando pensa 
comsigo m esm a... n’elle.

Mas R a c h e l? ... a jovial e feliz Rachel porque 
não com prehende a hesitação da pobi‘e H onorina? 
poi*que também docem eníe m elancólica deixa ir 
correndo assim a noiite.^...

O gallo  cantou segunda v e z ; e H onorina, como 
para a todo custo dar principio á conversação, 
d isse :

—  Que dia ! R achel, que dia enfadonho passá­
mos ! . . .

—  Eu 0 sinto, H onorina: m elhor valera se sós 
0 tivéssem os gozado.

— "O h! é v e rd a d e ... e tanta g e n te ... e esses 
hom ens !

—  Que te perseguirão, não é a s s im ? ...
—  E ’ que eu sou bem infeliz, Rachel : não 

bastava O ctavio, que me diz tantas co u sa s; que 
nic obriga a o u v il-a s ; que se encho de esperan­
ças, que eu não a lim en to ? ... erão precisos ainda 
mais dons, que me atorm entassem  todo o dia 
com suas loucas palavras, e ridiculas a c ç õ e s !...

—  E  que remedio tem  uma m ulher, senão ás 
vezes deixar-se requestar por to lo s? ... quem diz 
tolo, diz vaidoso.

—  O h ! mas é necessário ter ou vaidade de' 
m ais, ou então um espirito muito m iserável, para 
que elles não com prehendão, que eu d espréso  
form alm ente seus o b séq u io s!

—  Porém  quem te manda d espresal-os?... pelo
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menos podias anim ar o velh o ... um velho na­
m orado, Honoiàna, servo muito para a gente 
rir-se ...

—  E ’ . . .  q u e ... eu não posso r ir -m e i...
—  Porque, lio n o rin a ? ...
—  R a c h e l! .. .  exclam ou a m oça, escondendo 

por instantes o rosto no seio da sua am iga.
—  Falia, H onorin a; desafoga-te comigo.
Passou-se ainda um momento de silencio, em

que 0 rosto»' de Honorina se foi tornando cor de 
r o s a ; depois eila fallou :

—  R a c h e l! . . .  R a c h e l! . . .  tu não sabes o que 
se tem passado comigt) desde aquella fatal noite, 
em que conversám os ambas encostadas n’essa ja- 
n e l la : lem bras-te d'aquelle papel, que achámos 
e lem os na manhã do dia se g u in te ? ...

—  L em b ra-m e... sim.
—  Pois eu tenho involuntariam ente recebido 

outros da mesma natureza, que trazem todas essas 
palavras, que eu pronunciei fallando-te de am or, 
cscrip tas... repetidas, como a divisa de um ca- 
valleiro, ou como o estribilho de um hymno de 
trium pho...

—  E 0 homem, que as e s c r e v e ! .. .
—  O h ! . . .  esse h o m em ?... eu o tenho visto ... 

eu 0 tenho o u vid o ... e eu não te posso dizer 
ao certo qual c o seu verdadeiro rosto, nem qual 6 
0 som de sua voz ! . . .

—  Mas 0 que tu dizes, Honorina, é ainda bem 
irn n tellig ivel! . . .

—  E todavia c a própria v erd a d e: o homem, 
(|ue me escreve, é um ente que muda de aspecto, 
de voz, de vestidos, de condição, de olücio e de
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Uiclo, segundo as circum stancias, em que me quer 
apparecer.

 ̂ Racliel chegou-se para mais perio de Hono- 
rina, como nao querendo perder unia só pala­
vra, do que lhe ia dizer a am iga.

—  Lem bras-te que le m andei pedir, conlinuou 
íJonorina, que me enviasses um cabelleii’ciro para 
mc toucar no dia do saráo de D. T h o m azia?... 
tu me linhas respondido, que ás cinco horas da 
tarde o cabelleireiro se me apresei^ taila...

—  E então ? ...
—  Pouco depois das quatro apparece aqui um 

homem para pentear-m e,;'um  hom em , que não 
dizia uma só palavra, vestido de mil cores, com o 
rosto muito verm elho, com os cabellos ruivos, iim 
homem que beijou minhas m adeixas, que rou­
bou-me um annel d ’ellas, e que inopinadam ente 
deixou-m e ainda destoucada : R ach el. . .  era elle ! . . .

■— M a so  cabcllcireira, que te eu m a n d ei? ...
—  Chegou depois; exactam ente ás cinco horas 

da tardo : ouve m ais. De volta do saráo, somos 
trazidas aqui por um Joven m arinheiro, rude, 
g ro sse iro ... mal v estid o ... com cabellos pretos 
tão longos, como hirtos ; no meio da viagem , em- 
quanto meu pai d o rm ia ,e  eu recciosa d e íle , tingia 
dorm ir, apanha uma de minhas luvas, que o vento 
levantára, beija-a, guarda-a junto do co racão ... 
e ao chegar á praia, vendo que eu buscava a 
minh.a luva, m’a en trega, lendo posto dentro d e lia  
um p ap el: R a ch e l... era e lle !

—  E esse papel, H onorin a?
—  Esta vão n’elle escriptas as palavras fataes...

0 meu im prudente pensamento sobre o a m o r...
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aqiiillo que eu le disse, Racliel. pensando que 
ninguem  mais me o u v ia ! .. .

—  E depois ! . . .
—  Tu te recordas, R aciiel, cl aquelle joven loiro, 

que no sarâo de D. Thom azia, senlou-se no ler- 
rado defronte de n ó s? ... R achel! R achel! tu le 
recordas do seu so n h o ?... tu te lem bras, o que 
elle disse sobre uma sem pre-viva ?...

—  O h ! . . .  muito ! . . .  muito, lîonorina ! . . .  eu 
me lembro muito !

—  Pois b em ... eu não pude d o rm ir... a im a­
gem  d ’esse moço esleve sempre diante de meus 
olhos! eu passei o rc^lo da noite feb ril... ar­
d en te ... desassocegada! . . .  Eu com parava o amor 
d ’esse moço lão singular, mas tão respeitoso, que 
elle temia fazer córar de pejo o objecto de seus 
cuidados, com esse am or m yslerio so ... no^tuVno... 
e talvez terrivel do hom em , que me p e rse g u e !... 
eu com parava aquelle rosto melancólico e d o ce... 
aquelles bellos cabellos loiros com o semblante 
verm elho ou agreste, com os cabellos ruivos ou 
pretos, que no outro tinha v is to ! ...  com parava 
sua voz branda e commovida com a voz aspera, 
grossa e desagradavel do b ateleiro ... a h ! tudo 
isso era um parallelo cruel para o desconhecido 
que me a m a v a ! ...  A g ita d a ... com a cabeça em 
fo g o ... aíllicta em fim , eu me ergui, á prim eira 
I n z d o d ia ...  abri aquella ja n e lla ... levantei a v i­
d ra ça ... R achel! eu achei ahi um papel, c sobre 
elle a se m p re -v iv a !... a serap re-v iva ! ...

—  E 0 p a p e l? ... 0 que d iz ia ó  p a p e l? ... per­
guntou Rachel violentamente commovida.

—  Le tu mesma, disse Honorina, mostrando-lhe
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p î i & n / l f l ' ' ’ '*'’ ‘ f ‘  ̂ «eniar li-Uia icciiado oiii mua mão.

c s c i m 'n  n^pj-o  ̂ as poucas palavras
S r  m l ’’, ' ' ’ do novo a Ho-iioiina com mao visivelm ente trem ula.
e lle .  continuou esta, o Moço Loiro era

|)rcvisfo”  ”  deveria ter
Ilonorina abafou um su spiro ...
-  E a sem prc-viva . . . perguntou..Rac!iel.

mào ^ ííonorina abrindo a outra

resDomlpr ! . . .  o então foi o mesmo rpio

0lhM pnSp^on"“ ®if® assim lla ciie l, não me
S e i  S ô S h f  ® iào ardentes, ,se não queres 
faze^.me abaixar os m eus, e fecbar-m e a boca ! . . .
norina?'* ^  ^"ardaste a sem pre-viva, H o-

l é r T s s î S ; i n v ! o  Acabando de
miP alii ves cscriptas, confesso
n s s Î S -  a “ a™ cnio ; mas d ep ois... eu liei um 

is s o p a ia a  ja n e lla ...  estendi o meu braco eu

sim', r !iciS '? .  "■  nâo é as-
— Sim... sim...

VA,~~ soprava uma branda ararem  o fa- 
se í Í o  '!« «  « ï e » *  e
e lé  O . L  a ; „ " „ s  p I ! ' ' " ™  “  i “ " “ " »

~ E ,c*cp o is ..- . tu a g u a rd a ste ? ...
fresco^ tãn dApl'*̂ * ’ zepiiyro matutino tãoco, tao doce, me pareceu então enviado pelo

,:|

i32..
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c é o :.. .  Ill saíjes, tens dito mil vezes, que eu lenho 
uma im aginação de louca, que á força de uma or- 
ganisaçao toda inílam niavel c do uma educação re­
cebida na solidão, longe do mundo e dos homens, 
meu pensam ento não se accommoda com o gelo das 
lealidades, e v i .e  do fogo das chim eras : pois bem ! 
sera m ais uma chim era ; mas n aquclle instante 
eu pensei, que o zephyro que fazia I’o lara  ílôr para 
m c u q u a ito  era como a mao do destino, que me 
arrastava para aquelle hom em ! nos meus deli- 
1‘io s ... na cxncerbação, cm que nie achava, Ra­
chel, eu contemplei a sem pre-viva, que tinha tom­
bado a meus pés, e sem 1er animo para lançal-a 
lo ia .. .  temendo m esm o*com m eiler um sacrilc^do, 
se 0 fizesse, ou disse, desculpando-m c a mim ines- 
m a : ~ O h ! . . .  ainda bem que não fui e u ...  foi o 
teu sopro, meu O e o s !... .

O sopim de Deos ! . . .  balbuciou Rachel.
—  O sopro de D e o s!... s im ... o sopro de Deos !

E por tanto cllecan>íava ainda a g o ra —  um 
pensam ento, que tu só podias com prehen d er? ...

Mas, R a ch el... R achel, como é que esse ho- 
inem ouvio, o que eu m urm urei baixinho escondi­
do no meu q u arto ?... pois então elle está também 
cm toda a parte, assim como se veste de todos os 
sem blantes?

Ouem sab e... talvez elle estivesse mesmo de 
lo n g e ... talvez que elle visse rolar a sua ílor á 
.orça do zeph yro... e então pensasse também, como 
tu jiensaste em um —  sôpro de Deos !

Mas podem acaso ter duas almas ao mesmo 
tempo, um sò c igual pensam ento?...

Raciiel respondeu com voz sumida e m elancó­
lica I

r ,
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—  Quando se amão, H onorina ; porque já  nào 
lia duvida, que tu am as...

—  Oh! R ach el!...  eu tenho medo de o p e n sa r! . . .
—  Como tu és feliz, H o n o rin a! . . .  disse doce­

mente Rachel.
—  E elle.^e elle ? ...  falla-m e tu d ’elle, R achel.
—  ]\Jinha bella vaidosa, que queres pois que eu 

diga ?
—  Se tu podesses dizer-m e, R a c h e l; se tu o 

so u b e sse s!... é que ha uma eterna pergunta no 
meu coração, c uma duvida cruel dentro de meu 
espirito ! . . .  quem é esse h o m em ?...

—  Posso eu sabel-o ?
—  Será um moço, ou ura velho ? será um b ello jo - 

ven , ou um homem que faça m e d o ? ... q u a lé o  seu 
r o s t o q u a l  a sua voz 1  quaes os seus c a b e llo s? ...

—  Pois duvidas, que seja o Moço Loiro, H ono-

F

i t

ri na
—  Sim , Rachel; elle foi o Moço Loiro de alguns 

m o m en to s!... eu tenho ainda no meu espirito 
aquella graciosa c a b e ç a ... eu sinto ainda o fogo 
ardente de seus o lh o s... eu vejo , R achel, eu vejo 
sem pre a(jiiclle triste sorriso, que elle derram ava 
cm seus lá b io s... soa sem pre om meus ouvidos, 
ainda mais docem ente que o seu canto d’esta noite 
aquella voz suave c com m ovida, com que elle dizia 
—  eu a m o ! ...  m u ito ! ..,  como ninguém  amou 
a in d a ! , . .

—  E  então, que queres tu m ais, linda am bicio­
s a ? .. .

—  R achel, R achel, eu tenho m edo, que assim 
como foi um a mentira aquella cabeça ruiva de ridi­
cule cabelieireiro, assim como foi uma m ascara il- 
1 uso ria aquella cabeça hirta de selvagem  m arinhei-
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ro, eu Icnho medo, Rachel, de ver esvair-se como 
u n i!sonho a minha mais bclla illusao... eu tenho 
medo de (jueaquellc engraçado sem blante de m an- 
cebo seja ainda urn sem blante em prestado, de que 
sens belles cabellos loiros sejão ainda uma pérfida 
ca bel lei ra ! . . .

Rachel nâo pôde d eixar de sorrir-sc do innocen­
te receio de sua am iga.

—  S im ... tu te estás rindo de minhas lo u cu ras... 
perdôa-m e, perdoa-m e ; porque eu estou talvez a 
ponto de ir ser bem d esgraçad a...

—  T u , Ilon orin a, d esg ra ça d a ? ... e p o rq u e? ...
—  Pois já  te não lem bras, do que outr ora me 

d iz ia s? ... R achel, dcsgra/;ada porque eu penso que 
já  amo.

—  Mas quando sabes, que cs a m a d a ? ...
—  Porém isto é quasi am ar uma idealidade... 

uma som bra, que quando pensamos tocar com o 
dedo, desapparece a nossos o lh o s !... isto e v iver 
cm um sonho eterno.

—  Oh ! . . .  exclam ou Rachel apertando a mão de 
ilon orin a, esse homem estudou bem a m ulher, de 
quem queria ser amado ! . . .  elle foi direito ao pon­
to mais fra co ... a taco u ... e venceu !

—  E ’ porque eu sou m ulher bem fraca, não 
c assim.^...

—  Não ; ó porque tu tens uma im aginação 
muito ardente, um coração muito cheio dc fo­
g o ! . . .  é porque tu terias amado a Torquato co­
mo Eleonora, c a Camões como Catharina de 
A ta y d e !...  e esse homem, que não tem certa­
mente podido ser poeta para vir ajoelhar-se a 
teus pés, com sua lyra nos braços, a offerecer- 
tc a gloria de um ren om e; que não tem cer-

Moço Loiro VoL. I. 2 1
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lam ente podido ser nm lieròe para com os loi­
ros na fronte deslum brar teus ollios, e captivar 
teu esp irito ... esse liom em , sagaz, sem duvida, 
appellou para o m ysterio, chamou a seu favor 
0 fíue achou que podia parecer-te m aravilho­
so ... apresentou-se diante de ti coberto com um 
véo para tc fazer desejar ro m p el-o ... trouxe 
uma centelha em seus o lh o s... atirou-a sobre 
a tua im aginação... a le o u -a ... v e n ce u ... c am a­
d o ! . . .

—  E tu, R achel, teriasresistido, m o  é assim ?...
—  A  pergunta pareceu contrariar a R achel, 

que dnpois de hesitar um m om ento, como se 
abafasse um gem ido, respondeu:

—  H onorina, não se trata de mim agora.
—  S im ... sim , eu s e i...  terias re s is tid o ; por­

que tu não és como e u ... tu és prudente.
—  Q h ! . . .  e de que vale a prudência, Ho­

norina?
—  A  expcriencia c,, sábios conselhos de teu 

pai te arm arão do uma fortaleza, que nenhu­
ma outra teve a in d a ... teu coração para am or 
cslà forrado do a ç o ... tu só és sensivel á am i- 
sa d e ...

—  Pelo am or de Deos, H onorina, não falles de 
mim a g o r a ! .. .

—  Tu podes soíTrer sem estrem ecer o olhar 
atrevido de um homem fixado uma hora intei­
ra sobre leu rosto ... tu zombas do poder dos 
o lhos... tu és surda para as palavras de a m o r... 
a iníliiencia de um iiomem não cliega nunca 
a teu e sp ir ito !... tu és fe liz ... bem fe l iz ! . . .

—  H o n o rin a!... H on orin a... tu ignoras o mal 
que m c estás fa ze n d o !...
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—  Eu le invejo, R a d ie i! . . .
—  D esg ra ça d a ! . . .  lu nao sabes o que di" 

z e s ! . . .
—  O h ! eu me lembro bem d’aquellas frias 

palavras que uma vez mc d is s e s le l. . .  eu as 
decorei; porque ellas me espanlàrãol porque 
seu pensam ento, enunciado por uma m ulher, 
me pareceu um m ila g re ... tu d isseste...

—  N ão... n ã o ... Honorina, não as repitas...
—  Tu disSesle: —  Am or é uma vã m enti­

ra ! .. amor não é mais que uma das muitas 
chim eras, com que a im aginação nos entretem  
na vida, como a bone*ca que se dá á criança 
para conserval-a quieta no b erço ... amor não 
é mais que a ílôr de um só dia, que se abre 
de manhã, e antes da noute está m urcha!*...

—  Perdão ! . . .  p erd ão ! . . .  H o n o rin a ; póde ser 
que eu me tivesse e n g a n a d o !...

Honorina olhou espancada para Rachel, ou­
vindo suas ultimas palavras.

—  R a c h e l! exclam ou a m oça, tu me deves 
um s e g r e d o !

O sem blante de Rachel tornou-se pallido, se­
melhante ao de uma m o rib u n d a: seus olhos se 
fccliárão, como para não deixar que os de Ho­
norina fossem nos seus beber o arcano que cl- 
ía escon d ia: c parecendo haver tomado uma 
repentina resolução, disse trem en d o :

—  H onorina, eu também amo.
—  A m a s ? ...  a m a s? ... e a quem.’ ...
—  Tu vás córar, H o n o rin a !...
—  Dize, d ize ...
—  A  um homem casado.
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—  D e sg ra ç a d a !.... exclam ou ííonorina abra­
çando sua am iga.

—  Sorriso am argo e ironico se derram ou pe­
los lábios dc R achel, ouvindo a exclam ação da 
m oça.

Rachel havia m entido.

!

)
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0  vapor das seis horas dh tarde, do dia segu in te , 
trouxe H ugo de Mendonça e o seu guarda-livros 
F e lix , Jorge e O ctavio, que todos vinhão, como 
tratado estava, tomar parte no agradavel passa­
tem po, em que se projcctava em pregar a noite. 
Venancio, Manoel, e Braz-mimoso setinhão deixa­
do íicar em N iclheroy, como hom ens, a quem não 
im porlavão négociés, ou de négociés carecião.

As senhoras havião de sua parte passado o dia o 
mais nionotono que é possivel : Lucrecia, obrigada 
a perm anecer em casa com seus hospedes, deixava 
de em pregar junto de Honorina horas, que ella 
considerava por demais preciosas. Honorina e 
R achel, tristes c taciturnas, bordarão sem des-
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cançar ao pé de E m m a, que gastou o dia inteiro 
em fallar contra o que cham ava loucuras proprias 
sómente do genio extravagan te de líu g o  : ella não 
com prciiendia como um homem de juízo podia 
expor a sua íüha e a si mesmo a todos os riscos de 
um passcio nocturno e m arítim o: exasperava-se, 
lem brando-se de que seu íilho já  não aítendia aos 
conselhos que lhe dava, e temia m uiío que nem 
mesmo suas proprias orações podessem  salvar 
íIoHoi ina da vida de desatinos, poi' onde com eçava 
a leval-a seu im prudente pai.

ííiig o  fez quanto pôde para socegar sua mãi, a 
quem  ainda encontrou despeitada : em íim , ju ro u - 
lhe que seria o prim eiro e.ultim o passeio m aritim o 
que farião; mas que então era im possivel desfazer 
0 que estava projectado, e que a todos parecia dar 
tanto prazer. A ’s oito horas da noite erguêrão-se 
para «partir ; e E m m a, que até á porta os acom ­
panhou,* levantou o braço, e, com sua mão tre­
m ula, mostrou uma nuvem  negra que se deixava 
vér no horisonte.

•—  Não é nada, minha m ãi, disse H u g o ; não vô 
como a lua está clara e belia.^...

—  A  lua turvar-se-ha.
—  Nada de máos agouros, minha m ãi, até á 

v o lta ... e prom ettem os cear bastante.
—  Minha H onorina, disse tristem ente a velha, 

Deos te a co m p a n h e !...
A  sociedade partio : 1res batelões já  se achavão 

na praia prestes para recebel-os, e im m ediala- 
m enle tratou-se de em barcar. Uma boa meia liora 
se em pregou na divisão da com panhia. A ’ excepção 
de Jorge, que por genio e system a achava que tudo 
no mundo co rila  sem|)re bem , o não abria a boca
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para fallar, senão quando era absoliiiam ente neces­
sário que íizesse uma pergunta ou désse uma res- 
posia ; á excepcão ainda de Yenancio, que pinisava 
e desejava pela alma de sua mulliei*, todos os 
outros homens em penhavão-se valorosam ente por 
ir no batelão em que se em barcasse H onorina.

O unico, que só por gestos havia demonstrado 
esse desejo, fora l>raz-mimoso ; porque, logo no 
principio da questão, querendo expor muito parla­
m entarm ente os seus direitos, c tendo para isso já 
a boca abertp, foi obrigado a fechal-a incontinenti ; 
pois M anduca, que junto d’elle se achava, deu-lhe 
um beliscão com tão boa vontade, que o fez ir ás 
nuvens. ,

H ugo divertia-se extraordinariam ente com a 
discussão suscitada: íinalm ente, para se pôr um 
termo a ella, dccidio-se que H onorina escolhesse 
1res com panheiros. «

Honorina respondeu sem hesitar: *
—  Escolho a meu pai, a Rachel e ao Sr. F é lix , 

que deverá acompanhai^-me, se meu [)ai quizer 
que eu cante.

—  No que não haverá duvida nenhuma, respon­
deu Hugo.

Rosa achou um não sei que de pouco bonito na 
escolha que de seu primo fez Honorina para ir com 
ella no mesmo batei.

Yenancio cliegou-se respeitosam ente para ao pé 
de sua m ulher, e fallou-lhe ao ouvido.

—  Thom azia, em que balei ju lgas tu mais con­
veniente (}ue eu me em barque?

—  N’aquelie em que eu não fôr, respondeu 
imj)eriosamente Thom azia: não é justo nem de­
cente que ande o senhor sem pre atrás de mim.-

r
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0  resto cia companhia em barcou-sc sem dem ora. 
Lucrecia, R osa, Yenancio o O ctavio no segundo 
batei, e no terceiro emíim Thom azia, Jorge, Braz- 
mimoso e M anduca, que havia tomado por tim bre 
andar constanlem ente á pista do seu rival. Braz- 
mimoso jcá linha jurado cem vezes aos seus botões, 
que aquelle rapaz era o homem mais im pertinente 
do mundo todo.

Os bateis afasíárão-se da praia.
E ra  bello vêl-os como graciosos, illum inados e 

galhardos docem ente se deslisavao j)eja superficie 
do m ar sereno de N ictheroy ! . . .

Soprava uma aragem  suave e deleitosa : a noite 
estava clara, brilhante e fresca.

A  lua gostosa se nam orava, m irando-se no 
espelho das ondas.

E  os très bateis ião in d o ... e dos remos que se 
erguiàíí do seio do verde lago, cahia uma chuva de 
lagrim as 'brilhantes, que se diria um enxam e de 
perilam pos.

A hora e o sitio pareciao ainda mais proprios 
para doces m editações, do que para o ruido do 
prazer.

H onorina e R achel, predispostas como se acha- 
vão para deixar ir suas alm as enlevando-se e per­
dendo-se no encanto agro-doce da m elancolia, não 
podérao furtar-se á inlluencia de tudo isso que 
se passava em deredor d ’ellas : o monotono ruido 
dos remos ; o fraco m urm urio das ondas ; a suave 
frescura do favonio ; o socego do sitio ; o silencio 
da hora, tudo, tudo as con vid ava a m ed itar... 
e ellas m editavão.

E  uma jo ven , quando m edita, é sempre sobro 
am or.
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A niiiiiica d ’essas duas m oças dem onstrava qiic 
havia iim ponto de notável dessem eliiança cm a
natureza dc seus pcnsam ntos.

Rachel tinha a cabeça inclinada para baixo c os 
olhos íitos no fundo do b a t e l ; cedendo a inexplicá­
veis m ovim entos dc desassocego, suas mãos, que 
se achavão unidas uma á outra sobre o coiio, 
apertavão-se mutua e cru e lm e n tc: seus lábios as 
vezes estrem ecião, como dando passagem  a um 
su sp iro ) e então ella olhava cuidadosa poi um 
instante pai*a seus ires com panheiros de passeio, 
c de novo cahia na sua prim eira posição.

Dir-se-hia que Rachel tinha n ’alma um pensa­
mento doloroso e fatal que desejava esconder de 
todos, e abafal-o dentro de si mesma.

H onorina. ao contrario, estava um pouco vol­
tada para íóra, e tin h a  os olhos embebidos em um 
unico ponto do m a r: brando e meigo sorriso se 
deslisava em seus lábios: os negros caracoes dc 
suas bellas m adeixas bripcavão, m ercê do zephyro, 
sobre suas fa c e s ... e ella lam bem  suspirava.

E pois Honorina como que se aprazia em 
abrir as portas de sua alm a, em deixai sahii 
pelos olhos 0 pensamento que a occupava.

A  meditação da prim eira é portanto um segre­
do ; 0 pensamento da segunda podia ser perfeita- 
mente com prehendido, ao menos pela sua am iga.

Honorina pensava sem pre no Moço Loiro.
Vós, que haveis amado mesmo ha dez ou vin­

te annos passados, nuiica parastes junto de uma 
arvore, como procurando o vestigio dos passos, 
ou 0 aroma dos vestidos do objecto de vosso 
am or, que outr’ora vistes descançando á som­
bra d’e l la ? .. .  vós que amais ainda hoje, não
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ljusciisUis coin os olhos, ao entrai' no janiiin 
0 inesnio banco do rolva, eni qiio liontoin vis­
tes sentada a bella do vossos pensam entos, e 
nao (icastes e x tá tico ... enlevado cora as vistas 
das n elle nina hora inteira, como se ella ain­

da estivesse la .son'imlo-sc para as ílòres, on 
adorm ecida entre c ila s ? ...

Pois b em : n aq u elle  ponto do m ar, ondo tem 
ionorm a embebidos os seus olhos, esteve el- 

le .. sobre 0 seu gracioso batei nocturno: foi 
d a m  que e lle ... respondeu ao livnwio da v ir ­
g e m ; e llonorina pede, sem sen tir, ao m ar 
fpie lhe mostre nm signal do rasto de seu ba- 
tel, e as auras que lhe íragão  era suas azas 
dindti 0 écho do su os vozes Î

Mas ó qiio Hugo não se dava muito bem com
•scenas m udas, e ainda peior com sem blantes m c- 
loncolicos I

- - E n l í io  que é isto ? gritou elle , sahiinos por 
venuira de casa para en íristecer-n o s? será  crive i 
que estejão aqui as senhoras com medo d'este m ar 
de le ite ,.. ou quem sabe, se estão ainda pensando 
no oateleiro de iioutcm  á noute?

H onoiiiia e Rachei oliiárao-se ao mesmo tem ­
p o ... talvez H ugo tivesse, sem querer, com prehen- 
(lido os pensaraoníos do am bas.

.’ Vam os! a n im o ! nao sentem  o prazer que 
rem a nos outros dons batehies ? .. .  eu pernsava ( uo 
0 nosso soria o mais divertido de to d o s!,., rem a­
d o re s ... a esquerda c com fo rca ... avante !

As duas m oças virão-sc obrigadas a fazer-so a ic- 
gres para satisfazer a H ugo, c , desde então sfi-
m eiite , cüim m araoa tomar parlo iio divertim ento 
n o ctu rn o .
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A  prim ciia hora foi Ioda em pregada cm correr 
iiidislioclam cnlc pelo m a r: os baíclõcs, ora apro- 
xim avão-sc, ora fugicão ra{)idamcntc da p ra ia ... de­
pois Iodos (res em parelhados cm penhavão-sc cm 
dispiilar a i)rimasla na rapidez da carreira, e ou- 
\ião-scconsequentem ente os applausos de Yicloria, 
dentro do que alcançava o trium pho, e as admo- 
estações c pragas aos rem eiros d aquclles que crão 
vencidos.

Emíim,  quando já  SC achavâo fatigados, ou co- 
mecavão a s?mtir-se aborrecidos do passeio, os tres 
bateis reunirão-se, c de aceordo commum se foi 
postar diante d essas bellas casas, que situadas íi- 
cão entre S. Domingos^ e a praia do G ravata : tra­
tava-se do ouvir cantar a Honorina.

Em bebidos, enlevados e perdidos na em briaguez 
de seu prazer, a companhia não notava que  ̂ a lua 
se ia turvando, o mar tornando-se cresp .9 c cava­
do, c que 0 vento, que refrescava, cahia ás vezes 
sobre clles em tufões, qim fazião jo gar os bateis.

Honorina deixou pois ouvir sua voz melodiosa e 
lerna : aquellc canto no meio do m ar, levado nas 
azas do vento, perdido no longo espaço, ouvido no 
silencio da noite, tinha um não sei ([ue de mystico 
e poderoso, que captivava as almas !

A  praia ticou para logo coberta de curiosos cs- 
|)CCtadores, que, quando sentiivão term inar o hym - 
no da virgem , íizerão soar seus applausos de mis­
tura com aquelles que prorompião dos bateis.

E as acclam ações não deixárão ouvir bem dis- 
linclaiuentc o surdo mugido de um (rovão longln- 
([Lio, (|ue enfesado bramia : um fuzil aC dcsabiio  c
fez estrem ecer Honorina.

—  Meu pai, meu pai, veja como fuzila, como o
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lioi’isonte se tem tornado e scu ro ... oh ! minha avó 
linha ])em razão ... vamos d esem b a rcar!

—  N ã o í... n ã o !... disserão os m oços, ainda uma 
vez 0 liym n o ! . . .  uma segunda vez, minha senhora!

—  Sim , H onorina, repete o leu bello h ym n o; 
que apenas o term inai'cs, desem barcarem os."

—  Mas, meu pai, Rachel e eu estamos trem en d o !
—  Qiie medo então é esse.^ não ves que estamos 

a dous palmos de distancia da te r r a ? .. .  ca n ta ... 
canta.

N ’esse momento uma pequena canôa^, guiada por 
duas únicas pessoas, aproxim ou-se dos batelões, c 
deu fundo.

—  O h ! temos companhefros.^ disse H ugo.
—  Quem  sabe se será o nosso cantor de hontem.^
—  Em  todo 0 caso não faz mal reconhecel-o, 

disse O ctav io ; rem adores... para jun to  d ’aquella 
canoa.r. ^

—  Rem adores, repetio Manduca no batei cm 
que estava, para jun to  d ’a,quella can o a...

—  Mas 0 que eu não sei, m urm urou Braz-m i- 
moso, ó 0 que temos nós de ir entender com quem  
está quieto.

—  O h ! S r. B raz! até d ’isto tem medo.^...
—  Oiiem .^... e u ? ...  m e d o ? ... as senhoras ain­

da não me conhecem a fundo.
No entanto os bateis se tinhão chegado até en- 

coslar-so a canoa : O ctavio e M anduca pozerão-sea 
cxam inal-a em pé sobre a borda de seus batelões, e 
todos os outros fitarão os olhos dentro d ’ella. E s- 
tavão lá duas únicas pessoas : um velho polDremen- 
te vestido, e com a cabeça toda bran ca, e um ne­
g ro , que era talvez seu escravo : dentro da canoa 
vião-sc todos os objectos proprios de uma pescaria.
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E ’ urn pescador, disse O ctavio.
—  Sim , fallou 0 vellio com voz trem ula, um 

pobre pescador, que vai fugindo da tempestade 
que se avisinlia.

—  Mas, meu velho, quem foge, não pára.
—  E ’ que eu ouvi uma voz bem suave ! . . .
—  E portanto esqueceu-se da tem pestad e...
—  Porque desde então, senhores, todos os meus 

sen tid os... toda a minha alma se passou para 
meus ouvidos...

—  Pois éntão, disse H ugo, escuta de novo, meu 
p e sca d o r!

O canto soou talvez mais docem ente a in d a ; por­
que a voz de Honoriha estava levem ente tremula 
do medo que sentia do tem poral que se aproxim a va.

Mas ella não pôde a ca b a r...
Um relam pago deslum brador pareceu abrir uma 

fenda de fogo horrivel no horison te; ’im  trovão 
medonho e estalante rebentou terrivelm ente, e um 
tufão desesperado rugio^sobre o m ar, que se levan­
tou encapellado e b ra v o ...

ürn grito  geral prorom peu de dentro dos Ires 
b ateis...

Ao já  fraco clarão da lua succedeu a mais com­
pleta escu rid ad e: a dous passos ninguém  podia 
v er  um com panheiro.

O  batei em que ia Honorina ficou cheio d’agua. 
Ouvindo a custo os gritos de H ugo, de F e lix , 
e das duas m oças, os outros dous bateis, e a ca­
noa do pescador, aceudirão prom ptam ente: aquelle 
em que vinha O ctavio foi o prim eiro que se en­
costou ao de H ugo, que, tomando sua fdha nos 
braços, inclinou-se para depôl-a no batei que os 
so cco rre ra ; m a s... n ’esse momento a borrasca

Moço Loiro VoL. i.



—  246  —

/

.■i

riigio (le n o vo ... o fu z il... o tro vã o ... o r a i o ! . . .  
os nateis, cedendo á força das vagas que cavavão 
sum idouros debaixo d ’elles, afaslàrão-se, jogando 
terrível e desordenadaracnle... H ugo caliio sobre 
OS bancos cios rom eiros, c H onorina, escapando 
c e seus biac*os, desappareceu no abysm o do m a r...

Um novo g rilo  liorrivel. . d esesp erad o ... ar­
rancado das entranhas se ouvio, apezar da tem ­
pestade, 'sah ir  do triste b a te i...

F c lix  agarrou pela cintura de H ugo, que se 
queria lançar no meio das o n d as... '

Sentio-se o baque de um corpo que cahia n ’a g u a ... 
lu d o  ISSO foi ()bra de um rápido instante. 
íNo auge da maior dor, dó mais cruel desespero, 

entre mil ideas sem ordem , sem  n exo, tudo se 
peiguntando e nada se fazendo, a companhia ainda 
ba pouco tao a le g re , e tão aítlicla agora, dei­
xava perder momentos de valor in q u alificável... 

Mas um brado de vida se levantou na praia.
s a lv a ! . . .

"  ^bando se diz a um pai, qiie crô sua 
filha ja  m o rta — s a lv a ! . . .  s a lv a ! . . .  tua filha está 
sa va . . .  teni-se como uma voz de a n jo ... como 
iini poder da Providencia.

—  S a lv a ! . . .  exclam ou H u g o ; á p r a ia ! . . .  á

E  os bateis atirarão-se para a praia, 
lin h ão -se  passado apenas breves m inutos de-

1 C  /"l T O  f r k l  t ^  l  1. A

tinha sido arrancada do
jiois da fatal (catastrophe 

f/om effeito Honorina t 
seio das ondas.

O  velho pescailor, apenas ouvio o g rilo  de 
ugo, atiroii-se n a g u a ; dosgraçadam ente esteve 

a ponto de sudcum bir ; jiois que um dos bateis
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foi em seu tempestuoso jogo  de encontro a e lle , 
no instante mesmo em que acabava de cahir no mar.

D epois...
E ’ em íim , e de uma vez para sem pre, neces­

sário convir que 0 dedo de Deos guia contiiiua- 
dam enle 0 homem na pratica das boas accòes.

O velho m ergu lh o u ... c a Providencia divina 
fez com que sua mão tocasse 0 corpo de uma 
m ulher: então elle nadou para terra com 0 seu 
precioso fardo.

Honorina .devia a vida a esse hom em , e tam­
bém á sua propria organisação.

O mesmo phenom eno, que se tem por m ui­
tas vezes observado cni idênticas circum síancias, 
n af{uclles em quem predom ina 0 system a ner­
voso, succedeii á moça : no m om ento da submersão 
foi presa de uma syn cope, c cahio no fundo do 
m ar. ,

Houve então um homem em inentem ente bravo, 
que soube, arriscando a propria vida, salvar a 
íilha de Hugo de Mendonça.

Quando 0 velho pescador surgio do meio das 
vagas, trazendo a moça em seus braços, os es­
pectadores levantârão 0 seu brado de^ alegria, e 
correrão a prestar á scena a luz de velas e fachos, 
de que já  se tinhão m unido.

Depondo 0 corpo da joven  na area, 0 velho 
curvou-se, como que para observar seu sem blanie, 
e erguendo logo depois as mãos para 0 céo, com 
indizivel expressão de ventura, exclam ou:

—  Era cila !
Palavras cheias de nobreza, de generosidade 

e grandeza d ’a lm a ; |)orque provaván que esse 
liomem se arrojara ao mar |)ara salvar uma vi-
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clim a q u a lq u e r... uma victim a que elle não sa­
bia quem era.

—  V iv e ! . . .  v i v e ! . . .  cila ainda v iv e ! . . .  bra­
dava 0 pescador, sentindo que Honorina com eçava 
a reanim ar-se.

—  Mas 0 senhor ferio-se ? .. .  perguntou um dos 
espectadores.

—  Eu.^... ferir-m e.^ ... que im porta.^ ... res­
pondeu 0 velho.

E pela prim eira vez lem brando-se de si, ello 
vio seus vestidos cobertos de sangu^, que abun ­
dantem ente lhe corria da cabeça.

N’esse momento os Ires baleis chegarão á praia.
M as, ao senlil-os arra,star o bojo pela aréa, 

0 velho afastou com força os espectadores que 
o cercavão, abrio passagem  por entre e lles, c 
correndo desappareceu.

— ^ a i v a ! . . .  e x c la m o u  H u g o  c a h in d o  so bre  sua  
fdha.

—  E  quem a s a lv o u ? ... quem a s a lv o u ? ...
—  Um v e lh o ...
—  O  v e lh o  p e s c a d o r . . .
—  Qual velho ! disse um dos espectadores, ello 

não era velho.
—  O h ! acudio O cta v io ; eu o observei de bem 

perto: tinha os cabellos com pletam ente brancos.
—  Eil-os a l i ! . . .  era um a cabelleira ! . . .
E todos virão sobre a praia uma cabelleira 

branca coberta de sangue.
—  E  portanto, pensou R achel, era ainda e l le ! . . .

FIM  DO I V O L U M E .










